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Quem fizer errado terá de sair, diz Lula 


Presidente dá aviso a ministros em 12 reunião com gabinete; alvo de desgaste, titular do Turismo afirma estar tranquila 


A primeira-dama, Rosângela Lula da Silva, que participou da reunião, entrega fotos da posse de Lula a ele e aos ministros 
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Descanso 
merecido 


2023 terá cinco 
emendas de feriado; 
veja seus direitos e 
como negociar folga 


B8 
Pelé quase fez gol de 
bicicleta em última 
partida no Brasil, no 
estádio do Pacaembu 


C1 
Ruy Castro e Lira 
Neto lançam livros 
em que ensinam a 
escrever biografias 


C8 
Paulistanos tentam 
simular praia e usam 
maiôs e biquínis 
em praças e bares 


C9 
Francisco, 10, subiu 
a rampa do Planalto 
com Lula, é nadador 
e quer bater recordes 
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Em nome da verdade 

Acerca deiniciativas peri- 
gosas do governo petista. 
Realismo lulista 

Sobre composição politi- 
ca e qualidade da gestão. 
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Francisco, 10, mostra medalhas conquistadas em campeonatos de natação Karime xavier/Folhapress 


Na primeira reunião com 
seus 37 ministros, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afirmou que os 
representantes de cada pas- 
ta que cometerem alguma 
ação ilícita serão demitidos. 
“Quem fizer errado sabe 
que tem só um jeito: a pes- 
soa será simplesmente, da 
forma mais educada pos- 
sível, convidada a deixar o 
governo. E, se cometer algo 
grave, a pessoa terá que se 
colocar diante das investi- 
gações e da própria Justiça”. 
Embora Lula não tenha 
citado nenhum nome, a ti- 
tular do Turismo, Danie- 
la Carneiro (União Brasil), 
aproveitou sua fala para se 
defender do elo político, re- 
velado pela Folha, com acu- 
sados de chefiar milícias. 


Daniela disse ser vítima 
de ataques por conhecer 
uma pessoa que tem pro- 
blemas com a Justiça e que 
não pode se responsabilizar 
pelos atos de um apoiador. 
Segundo relatos de partici- 
pantes, ela afirmou estar de 
consciência tranquila. 

Apesar do aviso aos mi- 
nistros, Lula prometeu uma 
relação de lealdade. “Este- 
jam certos de que eu esta- 
rei apoiando cada um de 
vocês nos momentos bons 
enos momentos ruins. Não 
deixarei nenhum de vocês 
no meio da estrada” 

Rui Costa (Casa Civil) vol- 
tou a minimizar a situação 
da ministra. Disse que o as- 
sunto não está na pauta do 
governo por não haver “na- 
da relevante”. Política A4 e A6 


Grupo de ministra é acusado de 
uso de armas até em licitação 


Em depoimento ao Minis- 
tério Público em 2017, o re- 
presentante de uma empre- 
sa disse ter sido intimidado 
por um PM armado na Pre- 
feitura de Belford Roxo (RJ) 
para desistir de uma licita- 
ção que teria sido dirigida a 
um aliado do prefeito Wag- 
ner Carneiro (União Brasil). 


Orelato integra denúncia 
apresentada ao Tribunal de 
Justiça contra Waguinho — 
cabo eleitoral de Lula (PT) 
na campanha de 2022, foi 
o fiador da nomeação da 
esposa, Daniela Carneiro 
(União Brasil), para o Turis- 
mo. Procurado, ele não se 
manifestou. Política A6 


Parlamentares usam prefeitos 
para driblar STF com emendas » 


Reajuste do salário mínimo 
deve ter custo extra de R$ 7,7 bi 


Governo foialertado de quenovo valor total da revisão será o 
dobro do previsto inicialmente e buscaalternativas. Rui Costa 
(Casa Civil) atribui “impacto evidente” a represamento de 
aposentadorias feito pela gestão Bolsonaro. Mercado A15 


PM tem menor 
efetivo do século, e 
SP prevê contratar 


APM paulista registrou até 
dezembro o menor efeti- 
vo deste século, com 80.137 
membros, redução superi- 
or a10 mil agentes do qua- 
dro de 2006. O governo 
prevê concursos emergen- 
ciais. Salário e imagem ru- 
imsão possíveis fatores de 
desinteresse. Cotidiano B1 


Aborto legal não pode ser 
tabu, diz novo secretário 

Nésio Fernandes, secretá- 
rio nacional de Atenção Pri- 
mária à Saúde, quer expan- 
dir acesso ao serviço e tam- 
bém ao processo de tran- 
sexualização no SUS. B7 


Tatiana Prazeres 
Entender a China 


requer humildade 


Após mais de 150 colunas, 
fecho o ciclo na Folha vol- 
tando ao que disse no pri- 
meiro texto: conhecer me- 
lhor a China é cada vez 
mais preciso para enten- 
der minimamente o mun- 
do. É onde as coisas estão 
acontecendo. Mundo A14 


Jerson Kelman 
Revisar marco do 
saneamento agora 
seria um equívoco 


Mercado A20 


JHSF 


apresenta 
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Emnome da verdade 


Mirar manifestações do pensamento a pretexto 
de coibir desinformação não é tarefa do Executivo 


O ansiado retorno aos padrões de 
normalidade institucionalno Bra- 
sil exige um esforço de autoconten- 
ção dos que detêm poder de Esta- 
do. Valer-se de posições privilegi- 
adas para acertos de contas parti- 
dárias ou ideológicas seria validar, 
em negativo, o método dos popu- 
listas derrotados em outubro. 
Despertam preocupação, a pro- 
pósito, algumas iniciativas adota- 
das por autoridades recém-empos- 
sadas no governo federal que, sob 
aintenção declarada de combater 
a desinformação, assestam contra 
manifestações do pensamento. 
Decreto presidencial do primei- 
ro dia do ano criou, na alçada da 
Advocacia-Geral da União (AGU), 
a Procuradoria Nacional da União 
de Defesa da Democracia. Foi in- 
cumbida de representar o poder fe- 
deral no “enfrentamento à desin- 
formação sobre políticas públicas”. 
Já sob a Secom, o musculoso bra- 
ço de comunicação da Presidên- 
cia da República, foi estabelecida 
uma Secretaria de Políticas Digi- 
tais, também com a função expres- 
sa de antepor-se “à desinformação 
e ao discurso de ódio na internet”. 
Uma Assessoria Especial de De- 
fesa da Democracia, Memória e 
Verdade constou das promessas, 
ao assumir, do novo ministro dos 
Direitos Humanos, Silvio Almeida. 
Estabelecer a fronteira entreum 
discurso ilegal, como o que incide 
no crime de ameaça, e manifesta- 
ções —ainda que estúpidas, falsas 


e mentirosas — resguardadas pe- 
la Constituição não tem sido tare- 
fa trivial nem sequer para o Poder 
Judiciário, imparcial por definição. 

Têm ocorrido episodicamente 
exageros, que incluem censura e 
outras medidas cerceadoras das 
liberdades individuais sem que fi- 
que patente a conduta delituosa. 

A situação se complica quando 
umator constitucionalmente par- 
cial como a chefia do Executivo, a 
cargo de um político eleito, se colo- 
cana posição de definir o que é ver- 
dade oumentira para fins de movi- 
mentar a ubíqua máquina federal. 

Os juízos doutrinários, de con- 
veniência e partidários, típicos do 
exercício do governo, passarão fa- 
talmente a nortear a ação dos ca- 
çadores de fake news cuja nomea- 
ção depende do Palácio do Planal- 
to. Daí até a perseguição de adver- 
sários é um pequeno passo. 

A ordem natural das coisas nu- 
ma democracia instituída é esperar 
que venha do governo o turbilhão 
de mentiras, distorções e escamo- 
teamento de fatos e dados impor 
tantes. Não por acaso, as agências 
incumbidas de moderar o apetite 
do Leviatã, impondo-lhe transpa- 
rência e respeito às leis, detêm au- 
tonomia e estão fora do Executivo. 

Apostar em mais uma rodada de 
confusão de papéis institucionais 
no Brasil é receita certa para ains- 
tabilidade política. A administra- 
ção federal não tem de se meter no 
terreno da expressão dos cidadãos. 


Realismo lulista 


Não há governabilidade sem articulação política, 
mas qualidade técnica precisa ser buscada 


Na primeira reunião ministerial 
após a posse, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) destacou are- 
levância das relações com o Legis- 
lativo para o êxito de seu governo. 
Embora tenha mencionado a 
desejável qualificação técnica na 
condução das 37 pastas, foi dire- 
to ao afirmar que muitos dos pre- 
sentes eram frutos de acordos po- 
líticos —e que de pouco adianta- 
ria uma equipe de quadros forma- 
dos em Harvard sem ter um voto 
na Câmara e no Senado. “Nós de- 
pendemos do Congresso” resumiu. 
A preocupação — realista e enra- 
izada na experiência de dois man- 
datos anteriores— contrasta com 
os devaneios iniciais de Jair Bolso- 
naro (PL), que acreditou ser possi- 
velgovernar sem articulação e ter 
minou refém do chamado centrão. 
Desde sua apertada vitória no se- 
gundo turno, Lula tem procurado 
manter canais de entendimento 
com lideranças partidárias e par- 
lamentares na tentativa de encon- 
trar apoio para seus projetos. Des- 
dobrou-se, na longa e tortuosa cos- 
tura de seu ministério, para con- 
templar compromissos com a for- 
mação de uma frente ampla, con- 
cessões a siglas e reivindicações de 
setores ideológicos do PT. 
O resultado não deixa de ter o as- 
pecto de colcha de retalhos, que de- 


verá exigir coordenação para evi- 
tar que atritos, já prenunciados nos 
primeiros dias, se traduzam em 
incompetência e desorientação. 

Corre-se também o risco de que 
nomes indicados possam trazer 
surpresas desagradáveis —como 
as ligações constrangedoras da 
ministra do Turismo com mem- 
bros de milícias do Rio de Janeiro, 
reveladas pela Folha. Prevenindo- 
se, Lula anunciou na reunião que 
“quem fizer errado será convida- 
do a deixar o governo”. 

O elogiável ânimo para a negoci- 
ação manifestado pelo mandatário 
não pode, por outro lado, suplan- 
tar anecessidade de que os minis- 
térios contem com quadros técni- 
cos preparados para formular po- 
líticas eficientes e atuar com exce- 
lência na gestão pública. 

Algumas escolhas para secretari- 
as, nas diversas pastas, mostraram- 
se acertadas, mas há sinais preo- 
cupantes. Para acomodar pleitos 
de sua agremiação, por exemplo, 
o ministro da Justiça, Flávio Dino 
(PSB), indicou políticos não elei- 
tos para o segundo escalão. 

O uso de cargos faz parte das ar- 
ticulações da governabilidade, mas 
deve-se conter a voracidade do 
mundo político, sob pena de trans- 
formar setores da administração 
pública em cabides de emprego. 


Marília Marz 


A vingança dos baixinhos 


Hélio Schwartsman 


Já escrevi aqui sobre a mais surpre- 
endente das discriminações estrutu- 
rais, que é aquela contra baixinhos, 
categoria em que, com meu 1,71 M, 
tenho lugar de fala. 

Trabalhos feitos nos EUA mos- 
tram que, dentre os CEOs das mai- 
ores empresas, 58% tinham mais 
de seis pés (1,83 m), contra apenas 
14,5% na população geral. Pior, ca- 
da polegada (2,54 cm) a mais de al- 
tura representa um incremento de 
cerca de mil dólares no salário anu- 
al de um trabalhador. Estudos reali- 
zados em outras partes do mundo 
apontaram tendência semelhante. 

É possivel que a disparidade salarial 
reflita qualidades dos mais altos, co- 
mo melhores genes, boa alimentação 
nainfância etc, mas também é possi- 
velque ela se deva a preconceitos im- 
plícitos, que as pessoas nem sequer 
se dão conta de que têm. Combina- 
ções dos dois não estão descartadas. 

Avingança, porém, é um prato que 
se come frio. Esta semana, navegan- 
do pelo “New York Times”, trombei 
comum saboroso artigo da escritora 
e baixinha (1,52m) Mara Altman, em 


que ela sustenta que os tempos mu- 
daram. Se, no passado darwiniano, 
em que enfrentávamos fisicamente 
bestas e bandos rivais, a maior esta- 
tura era vantajosa, hoje ser peque- 
no é que traz melhores resultados. 
Os baixinhos têm uma pegada am- 
biental menor, o que é bom para o 
planeta e para a sociedade. E não é 
só. O que para mim foi novidade são 
os vários estudos que mostram que 
os baixinhos também vivem mais e 
têm menos câncer. 

A própria discrepância entre os se- 
xos em longevidade (mulheres vivem 
mais) pode estar relacionada ao fa- 
to de que mulheres são menores que 
homens. A diferença média na altura 
é de 8%, e, na longevidade, de 7,9%. 

Ainda mais interessante, a menor 
propensão ao câncer tem como pos- 
sível explicação o fato de que pesso- 
as menores têm menos células para 
cometer erros de divisão e dar iní- 
cio a processos malignos. 

Pense nos menores salários dos 
baixinhos como uma espécie de pla- 
no de saúde. 
helio@uol.com.br 


Lula, Múcio e os militares 


Cristina Serra 


O ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, precisa tomar cuidado 
com a língua condescendente que 
distorce fatos e agride a realidade, 
transformando atos golpistas em 
“manifestações da democracia” que, 
inclusive, contaram com a partici- 
pação de “familiares e amigos” de- 
le. O ministro disse ainda que esco- 
lheu os novos comandantes milita- 
res pela internet. 

A historiadora Heloisa Starling, 
da UFMG, estudiosa da atuação de 
militares na política, aponta dois 
erros de Múcio. “O que temos visto 
é a tentativa de corroer a democra- 
cia por dentro. A naturalização do 
golpismo contribui para essa corro- 
são. Ele não é ministro do Bolsona- 
ro. E ministro de Lula e tem que de- 
fender a democracia”. 

O segundo erro, destaca a histo- 
riadora, foi ter perdido a oportuni- 
dade de valorizar as indicações dos 
comandantes por antiguidade. “Não 
se escolhe militar pela internet. Ele 
não soube enfatizar que a escolha 
foi feita por um critério respeitoso 
e que fortalece a instituição. Não foi 


por afinidade política ou ideológi- 
ca. O ministro precisa entender o 
papel dele” 

Militares têm sido um obstáculo 
para a consolidação da democracia 
no Brasil. Convém lembrar a inter- 
ferência do então ministro do Exér- 
cito de Sarney, Leônidas Pires Gon- 
çalves, na formulação do capítulo 
sobre as Forças Armadas na Cons- 
tituição. A pressão resultou no tex- 
to do artigo 142, que alguns enten- 
dem como chancela para que milita- 
res exerçam um “poder moderador”. 

E uma interpretação equivocada 
e que serve apenas para alimentar 
golpismo em hostes adversárias da 
democracia e da normalidade insti- 
tucional. Arelação entre o poder ci- 
vile as Forças Armadas ainda vai ge- 
rar focos de tensão por muito tempo. 
Nasinevitáveis zonas de fricção, con- 
vém não confundir postura concili- 
adora com tibieza ou medo. O Bra- 
sil só conseguirá se reerguer com ri- 
goroso respeito à lei, à Constituição 
e ao Estado democrático de Direito. 
Na posse, Lula deu o comando: “De- 
mocracia para sempre!” 


A tática do revogaço 


Alvaro Costa e Silva 


Nenhum juiz marca pênalti ou ex- 
pulsa no primeiro minuto, mesmo 
que o zagueiro entre de carrinho 
com as duas pernas na canela do 
atacante. Luis Fernando Verissimo 
lembrou essa circunstância do fu- 
tebol para explicar o que, em polí- 
tica, é conhecido como “os primei- 
ros100 dias” —período que o gover- 
no recém-eleito usa para impor me- 
didas impopulares ou projetos po- 
lêmicos. Uma espécie de privilégio 
e blindagem de críticas mais duras 
reservado a quem chega. Com Lula 
não está sendo assim. 

Presidente pela terceira vez, Lula é 
um centroavante mais do que man- 
jado pela torcida, não importando 
em que lado (esquerdo ou direito) 
da arquibancada se agite a bandei- 
ra. Tem sempre alguém —impacien- 
te, desconfiado, furioso, prevendo o 
lance errado — que grita antes que 
ele pegue na bola: “E esse! É esse!” 

Avantagem é que, nestes momen- 
tos iniciais, o jogo ainda está fácil e 
bom de jogar. A tática, simples e ob- 
jetiva, é desfazer tudo o que o anti- 


go governo fez de errado. Em segui- 
da à posse do presidente e do pri- 
meiro escalão de ministros come- 
çou o revogaço de decretos, porta- 
rias e resoluções e a leva de exone- 
rações da administração federal bol- 
sonarista. A caneta está funcionan- 
do como nunca. 

A previsão é que sejam revistos ou 
anulados mais de 400 atos de Bolso- 
naro, da liberação de armas e muni- 
ções sem controle ao desmonte am- 
biental, passando pelos sigilos de 100 
anos. A mamata (aquela que iria aca- 
bar) entrouno pacote: o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, revogou 
a nomeação de dirigentes da Recei- 
ta Federal no exterior —um pessoal 
que, no apagar das luzes, havia con- 
seguido uma boquinha de adido em 
Paris, Buenos Aires ou Abu Dhabi. 

Com uma escalação de time bem 
melhor, pelo menos no papel, o es- 
quema por enquanto está dando re- 
sultado —1 a o no placar. Mas é bom 
lembrar que a fase favorável um dia 
acaba. Vai chegar ahora em que será 
necessário criar, e não só desarmar. 


A primavera 
se espalha 


Txai Suruí 


Coordenadora da Associação de Defesa 
Etnoambiental - Kanindé e do Movimento 
da Juventude Indígena de Rondônia 


“Sem dúvida, não somos mais 
do que um fiapo de palha nes- 
te oceano enfurecido, mas, Se- 
nhores, nem tudo está perdido, 
basta tentar alcançar o centro 
da tempestade” (Aimé Césaire, 
“Uma Tempestade”, 1969). Des- 
critos pelos colonizadores co- 
mo selvagens, os povos indíge- 
nas nunca tiveram sua sabedo- 
ria ancestrale importância re- 
conhecida ou vista. 

Na perspectiva ambiental 
não foi diferente, até omomen- 
to em que fomos alcançados 
pela conscientização do imi- 
nente apocalipse climático, te- 
cido pela própria ação huma- 
na, que fez o mundo reconhe- 
cer os povos indígenas como 
os maiores protetores das flo- 
restas. No Brasil, apesar disso, 
tivemos o pior ataque sistemá- 
tico ao nosso meio ambiente. 

No entanto, existe uma rup- 
tura entre aqueles que se pre- 
ocupam com apocalipse imi- 
nente e aqueles que antes mes- 
mo das primeiras gotas do di- 
lúvio já lutavam para não se 
afogar. Essa ruptura se evi- 
denciou durante algum tem- 
po na falta de pessoas indíge- 
nas nos espaços de constru- 
ção dos discursos ambienta- 
listas, como na própria ela- 
boração de instrumentos pa- 
ra se pensar a crise climática. 

Diante da maior das crises, os 
povos originários com sua re- 
sistência encararam no fronte 
e mostraram todo o poder do 
conhecimento ancestral nun- 
ca antes valorizado, buscan- 
do a superação do colapso cli- 
mático a partir de um mundo 
livre das injustiças sociais, do 
racismo ambiental e da violên- 
cia sistemática por eles vivida. 

Na construção histórica do 
nosso país, vimos os grupos 
minorizados sub-representa- 
dos nas instituições governa- 
mentais e não governamen- 
tais, nas quais, em sua maio- 
ria, os mais altos cargos são 
ocupados por homens bran- 
cos de classe média. Contudo, 
a primavera parece estar che- 
gando ao maior país da Amé- 
rica Latina. A primavera, a es- 
perança e os sonhos se espa- 
lham com os ventos, frutos da 
luta por uma democracia viva, 
e preenchem nossos corações. 

Durante os primeiros dias de 
janeiro, tivemos em Brasília um 
novo presidente empossado pe- 
lasmãos do povo. A posse dano- 
vaministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, uma mulher negra 
da Amazônia que, apesar de as- 
sumir uma das pastas conside- 
radas mais difíceis, em seu dis- 
curso reiterou a priorização do 
meio ambiente para esse novo 
governo e uma política ambi- 
ental transversal que seja ou- 
vida pelos demais ministérios. 

Tivemos o anúncio de Joe- 
nia Wapichana, primeira mu- 
lher eleita deputada federal 
e primeira advogada indíge- 
na no Supremo Tribunal Fe- 
deral, como a primeira mu- 
lher indígena a assumir a Fu- 
nai, agora chamada de Funda- 
ção Nacional dos Povos Indi- 
genas. No dia 10 deste mês te- 
remos a posse de Sonia Guaja- 
jara, a primeira ministra dos 
Povos Indígenas. 
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E cabível expulsar do condomínio morador que pratica ato racista? 


Sim Síndico deve ir à Justiça 


Pedido extremo pode ser acatado em respeito à coletividade 


Heloise Moreira Jory 


Advogada, é especialista em direito civil e imobiliário no escritório Correa de Castro 


O racismo é atitude depreci- 
ativa e discriminatória cuja 
prática configura crime pre- 
visto no art. 140 do Código Pe- 
nal (injúria racial), bem como 
nalei7.716/89, que define os 
crimes resultantes de precon- 
ceito de raça ou de cor (sob 
a moldura de crime de ódio 
ou de intolerância). 

A discriminação deve ser 
repudiada e combatida cons- 
tantemente. Nos condomini- 
os, o crime de racismo acon- 
tece quando se demonstram 
condutas de impedimen- 
to que criam barreiras ou 
obstáculos à participação 
de pessoas em determina- 
dos estabelecimentos ou es- 
paços, como a proibição de 
acesso à academia ou à pis- 
cina, resultando num com- 
portamento antissocial. 

O Código Civil não dispõe 
expressamente sobre a ex- 
pulsão do condômino an- 
tissocial. Por isso, os casos 
costumam parar na Justi- 
ça. O Poder Judiciário po- 
de acatar o pedido extremo 
de expulsão do condômino 
em respeito à coletividade. 
Vale mencionar que, quan- 
do o comportamento antis- 
social é reiterado e coloca a 
coletividade em risco, após 
adotadas as medidas previs- 
tasna convenção do condo- 
minio e no regimento inter- 
no, o síndico deve procurar 
um advogado e fazer o pedi- 
do judicialmente. 

Cada caso vai ser analisa- 
do de forma individualizada 
(por exemplo: se é uma pes- 
soa de idade que não tem pa- 
ra onde ir, se é alguém vul- 
nerável etc.), sendo que as 
decisões no Judiciário não 
são unânimes. 

O Superior Tribunal de Jus- 
tiça já se posicionou no sen- 
tido de que, antes de decidir 
punir e multar o condômi- 
no antissocial, o condomi- 
nio deve notificá-lo. Após a 
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Reforma no Alvorada 
“Janja, mulher de Lula, diz que 
Bolsonaro estragou Alvorada: 
veja fotos” (Ilustrada, 5/1). Pa- 
ra quem acha que é fofoca: ali 
se trata de patrimônio públi- 
co que deveria ter sido zelado 
sim. Nos 51 imóveis compra- 
dos em dinheiro vivo eles po- 
dem quebrar, rasgar, sujar fa- 
zer o que quiserem, maslánão. 
Vinícius Chaves (São Paulo, SP) 


Visitei o palácio durante a 
gestão do Temer e o edifício 
já estava caindo aos pedaços. 
Mas, pior do que a conserva- 
ção, são os puxadinhos que os 
diferentes governos, inclusi- 
ve os do Lula, fizeram. A igno- 
rância estética não é privilé- 
gio dos Bolsonaro, mas é ver- 
dade que eles levaram a escu- 
lhambação a outro patamar. 
Evandro Sada (Brasília, DF) 


Museu 

Favela não é só tráfico, crime 
e roubo. Inclusive, esses ele- 
mentos também existem em 
outros nichos sociais. Esse es- 
paço é importante para com- 
bater essa miopia social (“Mu- 
seu das Favelas: Como mos- 
trar aquilo que se procurou 
esconder por tanto tempo?” 
Cotidiano, 5/1). 

Luana Costa (São Paulo, SP) 


notificação, e sendo reitera- 
do o comportamento, pode- 
rá ser aplicada multa, des- 
de que aprovada em assem- 
bleia, por deliberação de três 
quartos dos condôminos res- 
tantes e limitada a dez vezes 
o valor da taxa condomini- 
al, nos termos do art. 1.337 
do Código Civil. 

Se a multa não resolver, é 
possível convocar outra as- 
sembleia. Não é recomen- 
dável deliberar sobre multa 
e expulsão numa só assem- 
bleia, até mesmo para dar 
tempo de verificar se a pri- 
meira medida surtirá efei- 
to. Convocada a assembleia, 
deve ser votada a propositu- 
ra de ação judicial contra o 
condômino antissocial, dei- 
xando claro que ela objeti- 
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Importante ressaltar 
que, ainda que a 
Justiça determine 

a expulsão, não 
significa perda de 
apartamento ou 
casa se o expulso 

for proprietário. O 
imóvel poderá, por 
exemplo, ser alugado 
para terceiro não 
problemático, 

pois o direito de 
propriedade fica 
preservado 


Boric 

“Lula traz esperança, mas vo- 
tação de Bolsonaro preocu- 
pa, diz Gabriel Boric” (Môni- 
ca Bergamo, 5/1). Grande go- 
vernante, tem umaleitura pre- 
cisa do seu país e da América 
Latina, além de defender poli- 
ticas mais inclusivas. Sem dú- 
vida, uma renovação na políti- 
ca mundial. Lula deve buscar 
diálogo com ele e com todos 
os líderes latino-americanos 
para formar um bloco respei- 
tado e que se contraponha à 
crença de que somos inferi- 
ores à Europa e aos Estados 
Unidos. Parabéns ao povo chi- 
leno por sua escolha. 

Carlos Campos (São Paulo, SP) 


O Chile, antes um país que, 
sob vários aspectos, serviria 
de referência para desenvol- 
vimento, virou uma baderna. 
Marisa Coan (São 

Caetano do Sul, SP) 


Tebet 

“Tebet toma posse e destaca 
“alguma divergência econô- 
mica com equipe” (Mercado, 
5/1). A síntese dessas diver- 
gências pode otimizar muito 
o sucesso do plano econômi- 
co. Lula sabe das coisas. 
Carlos Eduardo Cunha 

(São Paulo, SP) 


vará a efetiva exclusão. So- 
mente com o voto favorável 
de no mínimo três quartos 
dos condôminos é que po- 
derá ser proposta tal ação. 
Tudo isso deve constar na 
ata da assembleia, inclusi- 
ve a quantidade de votos, 
pois isso é requisito para a 
ação judicial. 

Esse é o procedimento pre- 
visto no enunciado nº 577 do 
Conselho da Justiça Federal: 
“Verificando-se que a sanção 
pecuniária mostrou-se inefi- 
caz, a garantia fundamental 
da função social da proprie- 
dade (arts. 5º, XXIII, da CRFB 
e 1.228, $1º, do CC) e a veda- 
ção ao abuso do direito (arts. 
187 e 1.228, 2°, do CC) justi- 
ficam a exclusäo do condô- 
mino antissocial, desde que 
aulterior assembleia previs- 
ta na parte final do parágra- 
fo único do art. 1.337 do Có- 
digo Civil delibere a propo- 
situra de ação judicial com 
esse fim, asseguradas todas 
as garantias inerentes ao de- 
vido processo legal”. 

Importante ressaltar que, 
ainda que a Justiça determi- 
ne a expulsão, não significa 
perda de apartamento ouca- 
sa se o expulso for proprie- 
tário. O imóvel poderá, por 
exemplo, ser alugado para 
terceiro não problemático, 
pois o direito de proprieda- 
de fica preservado. 

Portanto, a exclusão do 
condômino antissocial é 
possível, mas deve preen- 
cher uma série de requisi- 
tos prévios e só pode ocorrer 
por via judicial, resguardan- 
do-se o direito de proprieda- 
de e de posse até mesmo do 
tal condômino antissocial. 

Vale lembrar que a vítima 
poderá ainda se valer de ou- 
tras medidas para coibir o 
comportamento e, eventu- 
almente, ser indenizada, ca- 
bendo compensação na esfe- 
ra civile também na criminal. 


Tebet começa mal. Vai durar 
pouco. Não está com espírito 
de pertencimento ao governo. 
Melhor ir para oposição fora 
do ministério. 

Denize Barbosa Lial 

(Santa Bárbara D'Oeste, SP) 


Alimentação 

“O caminho da alimentação 
saudável” (Opinião, 5/1). O ar- 
tigo deveria ser lido nas esco- 
las, por professores, alunos e 
demais funcionários, como 
ação de educação para a saú- 
de pública e para a cidadania. 
Suely Rozenfeld 

(Rio de Janeiro, RJ) 


opinião 


Não Amulta como punição 


Nada disso, é claro, atenua eventual sentença na esfera penal 


Alan Bousso 


Advogado, é especialista em direito processual civil e mestre em direito (PUC-SP) 


Uma série de ofensas raciais 
mudaram a rotina de um con- 
domínio do bairro da Barra 
Funda, na zona oeste de São 
Paulo. No dia 18 de outubro 
de 2022, o músico e humoris- 
ta Eddy Junior conseguiu re- 
gistrar em vídeo os ataques 
desferidos por uma vizinha 
que usou termos como “ma- 
caco” e “imundo”. A discri- 
minação, segundo a vítima, 
havia começado em abril e 
o levou a registrar boletim 
de ocorrência em setembro. 

No Código Penal está cla- 
ramente definida a pena pa- 
ra o crime de injúria racial, 
que vai de1a3 anos de reclu- 
são. Mas a escalada do caso 
abriu também o debate so- 
bre a punição que pode ser 
aplicada à agressora na es- 
fera civil. 

Logo após a ampla divul- 
gação pela imprensa, gru- 
pos de manifestantes se re- 
uniram em frente ao ediff- 
cio para defender a expul- 
são da autora das ofensas 
raciais. Essa hipótese, po- 
rém, não está prevista pelo 
Código Civil. 

Diz o diploma legal que o 
condomínio pode aplicar 
multas diante de atitudes an- 
tissociais dos condôminos. 
Entre os juristas, contudo, 
há também quem defenda 
que a lacuna sobre o tema 
no Código Civil deixa aber- 
ta a possibilidade para ex- 
pulsão em casos extremos. 

Contudo, não há funda- 
mento jurídico que sustente 
a hipótese da expulsão, so- 
bretudo quando o autor das 
injúrias tem somente o imó- 
vel em questão como bem 
de família. Embora se com- 
preenda a comoção geral, si- 
nal positivo de que a socie- 
dade está mais atenta para 
resguardar a igualdade ra- 
cial, deixar o ofensor ao re- 
lento, sem abrigo, é medida 
que ultrapassaria a razoabi- 
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Ruas 

“São Paulo em 2023” (Opinião, 
5/1). Os buracos da cidade são 
tapados convenientemente 
por cones. Quando são conser- 
tados, após longa espera, não 
demora muito para voltarem. 
Marcos Barbosa (Casa Branca, SP) 


Chico Buarque 

“Chico Buarque celebra bom 
tempo” em primeiro show 
após posse de Lula, no Rio” 
(Ilustrada, 6/1). Grande or 
gulho para o nosso país, 
que presente de Deus Chico 
ser brasileiro. 

Claudia Astrid (Florianópolis, SC) 


O cantor Chico Buarque em seu primeiro show do ano, no Rio 
de Janeiro 


Ricardo Nunes Divulgação 


lidade e a proporcionalidade 
das punições na esfera civil. 

A aplicação de multas é a 
punição mais adequada na 
esfera civil. A critério da as- 
sembleia de condôminos, o 
valor pode, inclusive, subir 
na mesma proporção da re- 
corrência e da escalada das 
ofensas. São também cabi- 
veis outras punições apli- 
cadas no caso do condomi- 
nio da Barra Funda, como 
a restrição de permanência 
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Não há fundamento 
jurídico que sustente 
a hipótese da 
expulsão, sobretudo 
quando o autor das 
injúrias tem somente 
o imóvel em questão 
como bem de 
família. Embora 

se compreenda 

a comoção geral, 
sinal positivo de 

que a sociedade 

está mais atenta 
para resguardar a 
igualdade racial, 
deixar o ofensor ao 
relento é medida 
que ultrapassaria 

a razoabilidade e a 
proporcionalidade 
das punições na 
esfera civil 


Acelerados 

“Um ano humano” (Opinião, 
5/1). Nossas vidas estão cada 
vez mais aceleradas. Estamos 
sempre correndo e sempre 
atrasados. Para quê? As tec- 
nologias, que deveriam nos 
proporcionar tempo livre para 
lazer, convivência e ócio, nos 
deixam conectados o tempo 
todo, aumentando nossa an- 
siedade e a sensação de que o 
tempo se esvai. 

Simon Widman (São Paulo, SP) 


Revistas científicas 
“Economistas se rebelam con- 
tra mudança em ranking de 
revistas científicas” (Merca- 
do, 5/1). O fato é que, há mui- 
to, ouniverso das publicações 
acadêmicas no mundo todo se 
tornouuma farsa. Lobbies, pa- 
nelinhas, preconceito contra 
pesquisadores de regiões pe- 
riféricas, manutenção de para- 
digmas ultrapassados. A aca- 
demia precisa se reinventar 
ao invés de ficar reclamando. 
Rodrigo Silva (São Paulo, SP) 


Minha aposta é publicar nas re- 
vistas que são lidas pela comu- 
nidade acadêmica. Futuramen- 
teseremos avaliados pelo índi- 
ce de citação, que nem sem- 
pre tem relação com o Qualis. 
Olivia Perez (Teresina, PI) 


da ofensora em espaços co- 
muns e a determinação ju- 
dicial de uma medida pro- 
tetiva —no caso concreto 
não pode ficar a menos 300 
metros de Eddy Junior. Ain- 
da no campo civil, a vítima 
também pode ajuizar ação 
pedindo reparação por da- 
nos morais. E nada disso, na- 
turalmente, atenua a senten- 
ça que venha a ser aplicada 
na esfera penal. 

Casos de racismo têm vin- 
do a público com muito mai- 
or frequência, fruto da cons- 
cientização das vítimas so- 
bre seus direitos. A punição 
também é fator que contri- 
bui para que esse tipo de cri- 
me venha à luz. 

Nesse sentido é bem-vin- 
do o projeto delei2.559/22, 
que tramita na Câmara dos 
Deputados. A proposta ve- 
da ao Ministério Público a 
hipótese de propor instru- 
mentos que esvaziam a pe- 
na nos procedimentos inves- 
tigatórios e processos cri- 
minais envolvendo crimes 
de racismo. 

Na atual legislação há ins- 
trumentos despenalizado- 
res, como o acordo de não 
persecução penal, a transa- 
ção penale a suspensão con- 
dicional do processo nos ca- 
sos em que a pena mínima é 
inferior a quatro anos e nos 
quais o investigado confes- 
sa ter praticado a infração 
penal sem violência ou gra- 
ve ameaça. 

Pelo projeto em tramita- 
ção no Congresso, a proibi- 
ção valerá tanto para os cri- 
mesraciais tipificados na lei 
7:716/89 quanto para a injú- 
riaracial, previstano Código 
Penal. A injúria é uma ofen- 
sa à dignidade ou ao deco- 
ro de alguém valendo-se de 
elementos referentes a raça, 
cor, etnia, religião, origem ou 
ainda à condição de pessoa 
idosa ou com deficiência. 


Agressividade 

“Passageiros agressivos em vo- 
os entram na mira da Anac; ve- 
ja medidas em estudo” (Mer- 
cado, 6/1). Acho que tem que 
haver essas medidas que es- 
tão sendo tomadas, mas tam- 
bém a melhora dos serviços. 
Sandra Vidal (São Paulo, SP) 


Boas-festas 

A Folha agradece e retribui os 
votos de boas-festas recebidos 
de Fundação João Paulo 2º/ 
Canção Nova, Disal Distri- 
buidora, Fundação Energia 
e Saneamento, Carlos Emili- 
ano Eleutério, diretor execu- 
tivo da Casa Viva Eventos, In- 
nocenti Advogados, Rebecca 
R. Tavares, presidente e CEO 
da Brazil Foundation, e Luiz 
Felipe Perrone dos Reis, da 
Reis Advogados. 


ERRAMOS 


erramos@grupofolha.com.br 


MUNDO (6.JAN, PÁG.A9) A cau- 
sa da morte de um dos poli- 
ciais após a invasão do Capi- 
tólio dos EUA foram dois der- 
rames, não infarto, como afir- 
mava incorretamente a repor- 
tagem “FBI fecha cerco a gru- 
pos extremistas 2 anos depois 
de invasão do Capitólio”. 
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Dias úteis 


Fábio Zanini 
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Na primeira reunião ministerial do governo Lula (PT), 
os 37 integrantes do primeiro escalão foram orienta- 
dos a priorizar o atendimento a deputados e senado- 
res ao menos três dias por semana. Responsável por 
dar o recado, o ministro da SRI (Secretaria de Rela- 
ções Institucionais), Alexandre Padilha, pediu aos co- 
legas para concentrar as agendas administrativas e in- 
ternas nas segundas e sextas-feiras, de modo a priori- 
zar audiências com parlamentares de terça a quinta. 


MESMA PÁGINA Além disso, 
haverá uma reunião mensal 
no Palácio do Planalto com os 
assessores parlamentares de 
cada um dos ministérios para 
fazer um alinhamento central 
das pautas legislativas. 


HOLOFOTE A drag queen Ruth 
Venceremos será assessora de 
diversidade e participação so- 
cial da Secretaria de Comu- 
nicação do governo Lula. Mi- 
litante do MST e defensora 
das pautas dos movimentos 
LGBTQIA+ e negro, ela é pe- 
dagoga, mestre em educação 
pela Unicamp e suplente de 
deputada federal pelo PT-DE. 


SÍMBOLO “O meu corpo, por 
si só, já fala, como eu costu- 
mo dizer. Sou uma bicha pre- 
ta, nordestina, do interior do 
Pernambuco”, diz ela, que co- 
meçou a militância contra o 
preconceito existente no pró- 
prio MST. Segundo Pimenta, 
a função de assessor para di- 
versidade será criada em to- 
dos os ministérios. 


JUNTOS A presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, também já 
defendeu a tese de que a Pre- 
vidência Social não é defici- 
tária, a exemplo do que disse 
nesta semana o atual ministro 
da área, Carlos Lupi. Ele foi de- 
sautorizado e acusado de ser 
“negacionista” pelo colega Rui 
Costa (Casa Civil), em entrevis- 
ta ao Valor Econômico. 


MEMÓRIA “O déficit da Previ- 
dência vem do cômputo erra- 
do de pegar só as contribui- 
ções de patrão e empregado 
e de colocar, no meio da segu- 
ridade, a Previdência dos ser- 
vidores públicos, que não po- 
deria ser contabilizada”, dis- 
se ela em 2017, durante deba- 
te sobre a reforma proposta 
pelo governo Michel Temer. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 


CAIXINHA Em sua primeira 
eleição para deputada fede- 
ral, em 2018, aministra do Tu- 
rismo, Daniela Carneiro (Uni- 
ão Brasil), contou com apoio 
financeiro de secretários da 
prefeitura de Belford Roxo 
(RJ), comandada pelo mari- 
do, Wagner Carneiro, o Wa- 
guinho (União Brasil). 


VAQUINHA O maior doador foi 
Marcio Canella, ex-vice-prefei- 
to da cidade, que contribuiu 
com R$ 104 mil. Deram recur- 
sos ainda os secretários de 
Obras, Odair Almeida (R$ 20 
mil), do Tesouro, Rogerio Pas- 
sos (R$17 mil), da Defesa Civil, 
Braulino Vieira (R$ 10 mil),ea 
adjunta de Obras, Ana Maria 
Titonel (R$ 10 mil). Assesso- 
res em cargos menores tam- 
bém contribuíram. 


REFORÇO Ogovernador de SP, 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), escolheu o empresário 
Filipe Sabará para ser secre- 
tário-executivo de Desenvolvi- 
mento Social. Comisso, ele au- 
mentaa cota de bolsonaristas 
de sua administração, critica- 
da por aliados do ex-presiden- 
teporestarsub-representada. 


ECUMÊNICO Responsável por 
uma ONG que atende morado- 
res de rua, Sabará já foi secre- 
tário municipalna gestão João 
Doria (PSDB), quando foi cri- 
ticado por defender a “farina- 
ta”. Também foi filiado ao No- 
vo, pelo qual tentou ser candi- 
dato a prefeito de SP em 2020. 


voz A senadora Eliziane Ga- 
ma (Cidadania-MA) está costu- 
rando junto à bancada femini- 
nasua candidatura para a pri- 
meira vice-presidência da Ca- 
sa. Aúltima vez que a bancada 
lançou um nome para a Mesa 
Diretora foi há dez anos, com 
Marta Suplicy, então no PT. 


Cláudio 
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CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


341.065 exemplares (novembro de 2022) 


O presidente Lula (PT) discursa na primeira reunião ministerial do seu governo Pedro Ladeira/Folhapress 


Lula diz que “quem fizer 
errado será convidado 
a deixar o governo’ 


Com ministra do Turismo sob desgaste por ligação com milicianos, 
presidente dá recado em primeira reunião e faz aceno ao Congresso 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) afir 
mounesta sexta-feira (6) que 
ministros que tiverem algu- 
ma ação ilícita serão demiti- 
dos do governo. 

“Quem fizer errado sabe que 
tem só um jeito: a pessoa se- 
rá simplesmente, da forma 
mais educada possível, con- 
vidada a deixar o governo. E 
se cometer algo grave a pes- 
soa terá que se colocar diante 
das investigações e da própria 
Justiça” afirmou durante sua 
primeira reunião ministerial. 

Embora Lula não tenha ci- 
tado nenhum nome em par 
ticular, a titular do Turismo, 
Daniela Carneiro (União Bra- 
sil), aproveitou a sua fala no 
encontro para se defender do 
elo político com milicianos re- 
velado pela Folha. 

Alvo de desgaste neste iní- 
cio de governo, Daniela tem 
sido defendida pela equipe 
de Lula após a descoberta de 
que mantém laços com acu- 
sados de chefiar milícias no 
Rio de Janeiro. 

Nareunião, a ministra disse 
ser vítima de ataques por co- 
nhecer uma pessoa que tem 
problemas com a Justiça e 
que não pode se responsabi- 
lizar pelos atos de um apoia- 
dor. Ela voltou a ser defendi- 
da publicamente por Rui Cos- 
ta, titular da Casa Civil. 

Daniela foi nomeada minis- 
tra como uma forma de con- 
templar a União Brasil e am- 
pliar a presença feminina na 
montagem do governo. 

Também foi uma retribui- 
ção pelo empenho dela e do 
marido na campanha do se- 
gundo turno em favor de Lu- 
la. O casal foi uma das pou- 
cas lideranças a apoiar aber- 
tamente o petista na Baixa- 
da Fluminense —o marido 
da ministra, Waguinho, é pre- 
feito de Belford Roxo. 

Daniela foi reeleita deputa- 
da federal como a mais vota- 
da no Rio de Janeiro. Como a 
Folha mostrou em outubro, 
a campanha dela foi marca- 
da pelo apoio irregular de ofi- 
ciais da Polícia Militar e pe- 
lo ambiente hostil e armado 
contra adversários políticos 
de sua base eleitoral. 

Essa foi a primeira reunião 
ministerial de Lula. De acordo 
comintegrantes do primeiro 
escalão, o objetivo do encon- 
tro foialinhar as ações do go- 
verno e deixar claro que anún- 
cios devem ter aval do Planal- 
to, além de discutir as primei- 


ras medidas a serem encam- 
padas no início do governo. 

Ao mesmo tempo em que 
deu recado aos ministros so- 
bre eventuais investigações, 
Lula também prometeu uma 
relação de lealdade. “Estejam 
certos que eu estarei apoiando 
cada um de vocês nos momen- 
tos bons e nos momentos ru- 
ins. Não deixarei nenhum de 
vocês no meio da estrada. Não 
deixarei nenhum de vocês” 

Lula também voltou a fazer 
um discurso dúbio emrelação 
às disputas políticas. Pregou 
união nacional, mas fez duras 
críticas ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O petista afir- 
mou que o relatório elabora- 
do pela equipe de transição 
apontou um cenário de país 
que foi “semidestruído”. 

Segundo ele, boa parte das 
mais de 700 mil mortes da 
pandemia da Covid-19 ocorreu 
devido ao “desleixo” da antiga 
gestão. Além disso, também 
afirmou que é “difícil de ser 
mensurado” quanto Bolsona- 
ro gastou para tentar se reele- 
ger no pleito do ano passado. 

Lula elogiou a classe políti- 
ca e disse que pretende mon- 
tar o governo com escolhas 
técnicas, mas que não se po- 
de deixar de observar a ques- 
tão política. 

“Muitos de vocês são resul- 
tados de acordos políticos, 
porque não adianta a gente 
ter o governo tecnicamente 
mais formado em Harvard 
possível e não ter um voto na 
Câmara dos Deputados e não 
ter um voto no Senado. É pre- 
ciso que a gente saiba que é o 
Congresso que nos ajuda, nós 
não mandamos no Congres- 
so, nós dependemos do Con- 
gresso”, disse. 

Ele também pediu a seus mi- 
nistros que deem o máximo de 
atenção possível a parlamen- 
tares e que todos devem ser 
bemtratados nos ministérios. 

“E preciso que a gente sai- 
ba que é o Congresso que nos 
ajuda, nós não mandamos no 
Congresso, nós dependemos 
do Congresso. E, por isso, ca- 
da ministro tem que ter a paci- 
ência e agrandeza de atender 
bem cada deputado, cada se- 
nador que o buscar”, afirmou. 

“Não tem importância que 
você divirja de um deputado 
ou senador. Quando a gente 
vai conversar, a gente não es- 
tá propondo um casamento, 
estamos propondo aprovar 
uma tese ou fazer uma alian- 
ça momentânea em torno de 


Quem fizer 
errado sabe 
que tem só 
um jeito: a 
pessoa será 
simplesmen- 
te, da forma 
mais educada 
possível, 
convidada 

a deixar o 
governo. E se 
cometer algo 
grave a pes- 
soa terá que 
se colocar 
diante das 
investigações 
e da própria 
Justiça 


Muitos de 
vocês são 
resultados de 
acordos poli- 
ticos, porque 
não adianta 
agenteter 

o governo 
tecnica- 
mente mais 
formado 

em Harvard 
possível e não 
ter um voto 
na Câmara 
dos Depu- 
tados e não 
ter um voto 
no Senado 


É preciso que 
a gente saiba 
que é o Con- 
gresso que 
nos ajuda, 
nós não man- 
damos no 
Congresso, 
nós depen- 
demos do 
Congresso. E, 
por isso, cada 
ministro 

tem que ter 

a paciência 
eagrandeza 
de atender 
bem cada 
deputado, 
cada senador 
que o buscar 


Lula (PT) 
presidente da 
República, em 
sua 12 reunião 
ministerial 


algum assunto que interessa 
ao povo brasileiro” disse Lula. 

O petista disse ainda que fa- 
rá quantas conversas forem 
necessárias com lideranças, 
partidos políticos e os presi- 
dentes do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), e da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL). 

“Não tem veto ideológico 
para conversar e não tem as- 
sunto proibido em se tratan- 
do de coisas boas para o po- 
vo brasileiro” afirmou o pre- 
sidente da República. 

O chefe do Executivo afir 
mou que não quer ouvir re- 
latos de deputados e senado- 
res que foram apresentar de- 
mandas nas pastas e levaram 
horas para serem recebidos. 

Lula também enalteceu as 
diferenças presentes no gover 
no. Isso ocorre, por exemplo, 
na área econômica, em que 
os ministros da Indústria e 
Comércio, Geraldo Alckmin 
(PSB), e do Planejamento, Si- 
mone Tebet (MDB), têm uma 
visão mais liberal, enquanto 
os chefes das pastas da Fazen- 
dae da Gestão, Fernando Had- 
dad (PT) e Esther Dweck, res- 
pectivamente, são mais favo- 
ráveis à intervenção do Esta- 
do na economia. 

Da mesma forma, fez um 
aceno ao agronegócio ao exal- 
tar o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro (PSD), que tem 
uma visão oposta à da minis- 
tra do Meio Ambiente, Mari- 
na Silva (Rede). 

Lula citou obras inacabadas 
naárea da educação e a demo- 
ra em hospitais para atendi- 
mentos e fez uma referência 
direta aos ministros que res- 
pondem sobre os dois setores. 
Segundo ele, a “reconstrução” 
do país passa por essas duas 
áreas. Além disso, prometeu 
fazer uma “revolução cultu- 
ral” no Brasil. 

O vice-presidente Alckmin 
tambémusoua palavra e apro- 
veitou a oportunidade para 
criticar Bolsonaro. Ele disse 
que, em quase 50 anos de vi- 
da pública, nunca viu um poli- 
tico usar tanto a máquina pú- 
blica para tentar se reeleger. 

Após o discurso dos dois, 
areunião foi fechada para os 
jornalistas. Pelas redes soci- 
ais, Pacheco elogiou a decla- 
ração de Lula sobre a relação 
do governo como Congresso. 
O senador afirmou que “o pre- 
sidente Lula demonstra, com 
essa fala, experiência e capa- 
cidade de aglutinação”. 
Continua na pág. A6 
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política 


Lula diz que “quem fizer 
errado será convidado 
a deixar o governo” 


Continuação da pág. A4 

“De fato, o Congresso me- 
rece respeito porque tem 
compromisso com as so- 
luções para o país. O presi- 
dente e seus ministros po- 
derão contar com isso. Va- 
mos trabalhar muito para 
que a independência entre 
os Poderes seja a mais har- 
mônica possível” escreveu. 
Colaborou Thaisa Oliveira, de Brasília 
Matheus Teixeira, 
Victoria Azevedo, 
Marianna Holanda 

e Renato Machado 


Janja participa de 
reunião e presenteia 
ministros com foto 


Renato Machado e 
Marianna Holanda 


BRASÍLIA À primeira-dama 
Rosângela Lula da Silva, a 
Janja, participou da primei- 
ra reunião ministerial con- 
duzidanesta sexta-feira (6) 
por seumarido, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), no Palé- 
cio do Planalto. 

Ela entrou na sala em que 
o presidente estava reuni- 
do como vice Geraldo Alck- 
min (PSB) e os 37 ministros 
para entregar a cada um 
fotos tiradas durante a ce- 
rimônia de posse de Lula. 

O presente dado consiste 
em duas fotos. Uma de to- 
do o ministério do governo 
Lula, tirada no dia da pos- 
se, quando todos os titula- 
res da Esplanada também 
foram empossados e ou- 
traimagem do mandatário 
como respectivo ministro. 

As fotos foram tiradas 
pelo secretário de audiovi- 
sual Ricardo Stuckert, que 
acompanha o dia-a-dia do 
presidente há duas déca- 
das. O ministro das Rela- 
ções Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, publicou 
um vídeo nas redes sociais, 
no qualmostra o presente. 

Lula realizou na manhã 
desta sexta-feira (6) a pri- 
meira reunião ministerial 
com os seus comandados, 
encontrou que durou mais 
de quatro horas. Todos os 
ministros foram obrigados 
a deixar seus celulares do 
lado de fora da sala. 

Aliados do presidente 
afirmam que a primeira- 
dama não atuou nas dis- 
cussões e que só entrou pa- 
ra entregar a lembrança. 

Janja tem adotado uma 
postura mais presente, des- 
de a campanha presiden- 
cial. Durante a transição, 
elaintegrou o grupo técni- 
co destinado a cuidar dos 
preparativos para a pos- 
se. Ela foi uma das organi- 
zadoras do festival de mú- 
sica que aconteceu no do- 
mingo (1º) na Esplanada 
dos Ministérios. 

Partiu de uma decisão da 
primeira-dama o formato 
da entrega da faixa para Lu- 
la, após o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) decidir dei- 
xar o país, rumos aos Esta- 
dos Unidos, dias antes do 
término de seu governo. A 
passagem da faixa foi feita 
porum grupo plural de pes- 
soas como representação 
do “povo brasileiro”. 

Apostura mais ativa con- 
trasta com o papel da ex- 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, no início do go- 
verno anterior. Durante 
a posse, Michelle atraiu a 
atenção por fazer a tradu- 
ção para a linguagem de li- 
bras do discurso de seu ma- 
rido. No mais, adotouuma 
postura discreta, focando 
em suas ações sociais. 

Sua presença foi aumen- 
tando na medida em que 
crises abalavam a imagem 
de Bolsonaro. O destaque 
maior aconteceu durante a 
campanha eleitoral, quan- 
do os marqueteiros detec- 
taram que o uso de sua ima- 
gem ajudava o marido. 


Grupo de ministra é suspeito 
de usar armas até em licitação 


Prefeito e deputado foram denunciados sob acusação de ameaçar empresários 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO O engenheiro 
Leandro Meira da Silva aguar- 
dava em uma sala da Prefeitu- 
ra de Belford Roxo (RJ), emju- 
nho de 2017, o início da sessão 
para analisar propostas para 
locação de máquinas e veícu- 
los para o município. 

Até chegar àquela mesa, 
ele teve de ir quatro vezes à 
sede da Secretaria Municipal 
de Conservação para conse- 
guir os documentos do edi- 
tal para participar dalicitação 
— ele representava a empre- 
sa EJC Construções. 

Por duas vezes os papéis lhe 
foram negados ou foram en- 
tregues de maneira incomple- 
ta. Na quarta visita, Silva con- 
seguiu as informações. 

Enquanto aguardava o iní- 
cio da disputa, o engenheiro 
viu o empresário Jorge Santa- 
na, representante da Master 
Rio Construções, chegar e, 
sem cerimônia, informar-lhe 
que era o “dono do contrato” 
porque havia “ajudado o pre- 
feito e trabalhava com ele”. 

Silva se negou a deixar a de- 
sistir da disputa. Após proferir 
uma série de ameaças, Santa- 
na fez umaligação telefônica. 

Logo em seguida, um poli- 
cial militar não identificado 
compareceu à sala armado 
e exigindo que o engenheiro 
“saísse do jogo” a fim de evitar 
anecessidade de se “resolver 
lá embaixo” a questão. 

Alicitação foi adiada e, qua- 
tro dias depois, a EJC Cons- 
truções foi inabilitada para o 
certame. A Master Rio venceu 
o contrato de R$ 5,3 milhões 
com indícios de fraudes, se- 
gundo o Ministério Público. 

Orelato faz parte do depoi- 
mento dado por Silva ao MP- 
RJ (Ministério Público do Rio 
de Janeiro), que compõe o rol 
de provas de uma denúncia 
de 127 páginas apresentada 
ao Tribunal de Justiça con- 
tra o prefeito Wagner dos 
Santos Carneiro (União Bra- 
sil), o Waguinho, principal fi- 
ador da nomeação da espo- 
sa, Daniela Carneiro (União 
Brasil), para o Ministério do 
Turismo. 

Waguinho e o deputado es- 
tadual Márcio Canella (União 
Brasil), ex-vice-prefeito da ci- 
dade, e outras 23 pessoas fo- 
ram denunciados sob acusa- 
ção de peculato, concussão, 
fraude a licitação e organiza- 
ção criminosa. O tribunal ain- 
daaguarda a resposta dos acu- 
sados para analisar se aceita 
ou não a denúncia. 

Procurados, o prefeito e o 
deputado não se pronunci- 
aram. A reportagem não lo- 
calizou a defesa de Santana. 


Daniela Carneiro em reunião ministerial; Janja (de branco) 


A Promotoria afirma que 
os acusados buscavam aliciar 
empresários para o esquema 
“por meio de coação e violên- 
cia pouco vistas na historio- 
grafia judiciária fluminense”. 

Outro depoimento que com- 
põe este cenário para o MP-RJ 
é do empresário Moisés Boe- 
chat, dono de umaterro que ti- 
nha contrato com o município. 

Boechat afirmou aos pro- 
motores que começou a ser 
abordado por interlocutores 
de Waguinho e Canella já na 
campanha eleitoral de 2016, 
quando o prefeito foi eleito 
ao cargo pela primeira vez. A 
proposta era de arrendar seu 
aterro por R$ 500 mil. Elerecu- 
sou, e a oferta subiu para R$1 
milhão, também rejeitada. 

O Ministério Público afirma 
que a dupla tinha interesse em 
assumir o aterro e seus con- 
tratos avaliados em mais de 
R$ 90 milhões apenas com o 
poder público. Após recusar 
vender a empresa, Moisés diz 
ter virado alvo de ameaças. 

“Diante da recusa do decla- 
rante [Moisés], os interlocu- 
tores se mostraram muito ir- 
ritados, chegando a bater na 
mesa e afirmaram que partiri- 
am para o plano B, informan- 
do ao prefeito. Logo após es- 
ta reunião, que aconteceu às 
8he durou cerca de 20 minu- 
tos, a sua empresa foi inva- 
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dida pela Guarda Municipal, 
utilizando-se de aproxima- 
damente uns 30 veículos ca- 
racterizados e não caracteri- 
zados, inclusive por pessoas 
portando arma de fogo”, re- 
latou o empresário ao MP-RJ. 

Os homens construíram 
uma fossa “de grande dimen- 
são” que inviabilizou o aces- 
so de caminhões ao terreno. 
O aterro passou a ser alvo su- 
cessivo de multas e operações 
com detenção de funcionários. 

As ameaças não surtiram 
efeito, Moisés deixou o ater 


ao fundo Ton Molina/Fotoarena /Agência O Globo 


ro fechado por seis anos até 
revendê-lo a outra empresa 
em dezembro do ano passado. 

Os relatos que atribuem vi- 
olência dos agentes munici- 
pais se somam ao histórico 
da cidade, que já figurou en- 
tre as mais violentas do país. 

De acordo com dados do Ge- 
ni (Grupo de Estudos dos No- 
vos Ilegalismos) da UFF (Uni- 
versidade Federal Fluminen- 
se), grupos criminosos domi- 
nam cerca de 35% da cidade, 
cujo nome é homenagem a 
Raimundo Teixeira Belfort 
Roxo, um engenheiro mara- 
nhense que realizava serviços 
para a corte imperial. 

De acordo com investiga- 
ções do Ministério Público, 
milicianos ampliaram sua in- 
fluência para dentro do poder 
público municipal. 

O ex-presidente da Câmara 
Municipal Márcio Pagniez, o 
Marcinho Bombeiro, foi preso 
sob acusação de liderar uma 
milíciano bairro Andrade Ara- 
újo. O vereador Fábio Brasil, 
o Fabinho Varandão, também 
acusado de chefiar uma qua- 
drilha que atua em dez bair 
ros, é secretário municipal de 
Ciência e Tecnologia. 

Os dois participaram, dire- 
ta ou indiretamente, da cam- 
panha de 2022 da ministra pa- 
ra a Câmara dos Deputados. 

Daniela Carneiro é alvo de 


Daniela Carneiro usa 1º reunião ministerial do 
governo para se defender de elo com milicianos 


BRASÍLIA À ministra Daniela 
Carneiro (Turismo) usou a 
primeira reunião com presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e os demais colegasnesta 
sexta (6) para se defender das 
notícias que demonstram elo 
da deputada eleita pelo Rio de 
Janeiro com milicianos. 
Daniela iniciou sua fala du- 
rante o encontro dizendo ser 
vítima de ataques por conhe- 
cer uma pessoa que tem pro- 
blemas com a Justiça, segun- 
do relatos de participantes. 
Ela afirmou que não pode 
se responsabilizar pelos atos 
de um apoiador e que está de 
consciência tranquila. 
Emseguida, tratou de temas 
ligados ao Turismo. De acordo 
com pessoas presentes à reu- 
nião, a ministra estava com a 
aparência tranquila. Ninguém 
respondeu ao discurso, mas 


aavaliação de integrantes do 
governo é a de que havia cli- 
ma de solidariedade. 

Após a reunião, o ministro 
Rui Costa (Casa Civil) disse 
nesta sexta-feira (6) que não 
existe “nada relevante” até 
aquinasrevelações sobre o elo 
da ministra Daniela Carneiro 
(Turismo) com milicianos. 

O ministro afirmou, no en- 
tanto, que o assunto nem che- 
gouaser tratado no encontro. 

“Esse assunto não foi abor- 
dado. Não tem nada relevan- 
te, substantivo, que justifique 
qualquer preocupação neste 
momento no governo. E por- 
tanto isso não está na agenda 
do governo” afirmou o minis- 
tro, que foi o escolhido e o úni- 
co autorizado a dar entrevis- 
tas após a reunião. 

Em discursos, o governo é 
crítico à atuação da milícia. O 


ministro da Justiça, Flávio Di- 
no, disse ser questão de hon- 
ra solucionar o assassinato de 
Marielle Franco. 

O crime de 2018 segue sem 
desfecho e a principal hipôte- 
se é de participação da mili- 
cia. Airmã da vereadora, Ani- 
elle Franco, é hoje ministra 
da Igualdade Racial de Lula. 

Integrantes do governo e 
aliados relatam desconforto 
e veem desgaste, mas dizem 
que esse elo não é suficiente 
para afetar a permanência de- 
la na pasta —como também 
indicaram dois dos ministros 
mais próximos do presidente, 
Rui Costa e Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais), que 
adotaram discurso alinhado 
horas após encontrar Lula. 

Mesmo assim, parlamen- 
tares petistas e dirigentes de 
partidos que compõem a base 


do governo admitem que es- 
se episódio deve ser usado pa- 
raelevar a pressão para que a 
União Brasil deixe de se decla- 
rar independente e entregue 
para Lula a maioria dos seus 
votos no Congresso. 

Catia Seabra, Julia Chaib, 
Marianna Holanda, Ma- 
theus Teixeira, Victoria 
Azevedo, Renato Machado, 
Danielle Brant e Nathalia 
Garcia 


Ministro dos Direitos 
Humanos e irmã de 
Marielle silenciam 


BRASÍLIA Os ministros dos Di- 
reitos Humanos, Silvio Almei- 
da, e da Igualdade Racial, Ani- 
elle Franco, silenciaram até o 


pressão desde que a Folha 
mostrou o vínculo que seu 
grupo político mantém há ao 
menos quatro anos com a fa- 
milia de outro miliciano, o ex- 
PM Juracy Prudêncio, o Jura. 

Ele atuou diretamente na 
campanha da ministra em 
2018, quando já estava con- 
denado a 26 anos de prisão 
por homicídio e associação 
criminosa, e por meio de sua 
mulher, Giane Prudêncio, no 
ano passado. 

Daniela foi nomeada minis- 
tra como uma forma de con- 
templar a União Brasil e am- 
pliar a presença feminina na 
montagem do governo. 

Também foi uma retribui- 
ção pelo empenho dela e do 
marido na campanha do se- 
gundo turno em favor do pre- 
sidente Lula. O casal foi uma 
das poucas lideranças a apoi- 
ar abertamente o petista na 
Baixada Fluminense. 

Daniela foi reeleita deputa- 
da federal como a mais vota- 
dano Rio de Janeiro. Como a 
Folha mostrou em outubro, 
a campanha dela foi marca- 
da pelo apoio irregular de ofi- 
ciais da Polícia Militar e pe- 
lo ambiente hostil e armado 
contra adversários políticos 
de sua base eleitoral. 

O auge desse ambiente de 
campanha foi um confronto 
no bairro Roseiral, no qual 
homens armados, entre eles 
um segurança do prefeito, ex- 
pulsaram militantes do local. 

Os relatos de intimidações 
na cidade mais claros foram 
feitos pela ex-deputada Sula 
do Carmo (Avante), ex-vice- 
prefeita da cidade. Elaafirma 
que sofreu retaliação desde 
julho, quando anunciou sua 
pré-candidatura, tendo como 
auge o conflito no Roseiral, na 
última semana de setembro. 

“Apareceram uns troglodi- 
tas e foi uma coisa horrível. 
Participo de política na cida- 
de há 33 anos e nunca vi uma 
coisa dessa. Saíram mais de 
30 homens armados indo pa- 
ra cima das meninas que fazi- 
am campanha para mim. Foi 
uma correria, e uma grávida 
perdeu o bebê”, disse. 

Imagens do dia do tumul- 
to mostram homens vestidos 
de preto e armados andando 
em grupo agredindo militan- 
tes de Sula. Ao fundo, estava 
um caminhão de som de Da- 
niela do Waguinho. 

Um dos envolvidos na con- 
fusão é o policial militar Fábio 
Sperendio, assessor de Canel- 
la que atua como segurança 
do prefeito de Belford Roxo. 

Alimitação à campanha de 
Sula se tornou mais evidente 
em maio, quando o prefeito 
desapropriou o galpão que 
sempre usou em suas cam- 
panhas eleitorais. Houve a 
tentativa de tomar posse do 
imóvel na véspera do evento 
de lançamento da candidatu- 
ra da ex-deputada, em julho. 

A Procuradoria Regional 
Eleitoral investigou o caso, 
maso arquivou após não con- 
seguir reunir provas até o úl- 
timo dia 16, data limite pa- 
ra ajuizamento de acusações 
eleitorais. 


momento sobre o elo político 
datitular do Turismo, Daniela 
Carneiro (União Brasil), com 
acusados de chefiar milícias 
no Rio de Janeiro. 

Os laços de Daniela com 
milícias foram revelados pe- 
la Folha nesta semana. Pro- 
curados pela reportagem, os 
dois não se manifestaram so- 
bre o caso. 

Silvio Almeida chegou a 
emitir uma nota sobre ou- 
tro tema na quinta (5), criti- 
cando a possibilidade de re- 
tirada das câmeras acopla- 
das aos uniformes de poli- 
ciais militares em São Paulo 
na gestão Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). 

Anielle é irmã da vereado- 
ra Marielle Franco (PSOL), 
que foi assassinada em 2018 
no Rio —o suspeito principal 
do crime, Ronnie Lessa, é in- 
tegrante da milícia de Rio das 
Pedras. Ele está preso. 

Nos bastidores, o assunto é 
tratado como delicado, uma 
vez que envolve o mais alto 
escalão do governo federal. 
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Mourão e os manés 


Vice de Bolsonaro emitiu declaração de guerra contra ex-presidente e almeja liderar bloco 


Demétrio Magnoli 


Sociólogo, autor de “Uma Gota de Sangue: História do Pensamento racial". É doutor em geografia humana pela USP 


“Perdeu, mané” A mensagem 
emergiuno pronunciamento do 
presidente em exercício Hamil- 
ton Mourão, horas antes do Ano- 
-Novo, na véspera da inaugura- 
ção de Lula 3. Não foi, porém, a 
principal. O general, vice, sena- 
dor emitiu uma declaração de 
guerra a Jair Bolsonaro, anun- 
ciando um cisma. 

A fuga do presidente para a 
Flórida, molecagem final, des- 
cortinouuma oportunidade pre- 
ciosa. Enquanto, desmoraliza- 
dos, os manés derradeiros ain- 
da ajoelhavam-se diante de uru- 
tus estáticos, Mourão detonou 
cargas de explosivos na aban- 
donada casamata bolsonarista. 

“Lideranças que deveriam 
tranquilizar e unir a nação em 
torno de um projeto de país dei- 
xaram com que o silêncio ou o 
protagonismo inoportuno e de- 
letério criasse um clima de caos 
e de desagregação social” Lide- 
ranças? Trata-se, claro, de Bol- 
sonaro. Lida direito, a mensa- 
gem adensa o argumento para 
processar o presidente fujão por 
crimes contra a ordem constitu- 
cional: ali está, pouco disfarça- 
da, a acusação de “fomentar um 
pretenso golpe”. 

Mourão mandou os manés pa- 
ra casa (“Retornemos à norma- 
lidade da vida, aos nossos afa- 
zeres e ao concerto de nossos la- 
res”) como quem diz que as tais 
“lideranças” osiludiram. Não es- 
queceu de tocar nas emoções sa- 
crossantas dos fanáticos, impu- 
tando veladamente ao STF (“ins- 
tituições públicas”) uma “abs- 
tenção intencional do cumpri- 
mento dos imperativos consti- 
tucionais” Mas esvaziou o cir 
co bolsonarista sobre o artigo 
142, mencionando a “equivoca- 
da canalização de aspirações e 
expectativas para outros atores 
públicos” (leia-se: Forças Arma- 
das) que “carecem de lastro le- 
gal para o saneamento do dese- 
quilíbrio institucional 

Guerra para que? Mourão fa- 
lou dos representantes eleitos 
que “farão dura oposição ao 
projeto progressista do gover- 
no de turno sem, contudo, pro- 
mover oposição ao Brasil” É o 
gesto inicial de uma figura que 
almeja liderar um bloco parla- 
mentar oposicionista, disputan- 
do o heterogêneo espólio eleito- 
ral do bolsonarismo. A meta tá- 
tica sinaliza o objetivo estraté- 
gico: a construção de um parti- 
do da direita clássica. 

Nasua declaração de guerra, 
Mourão mencionou a democra- 
cia sete vezes, sem nunca recor- 
rer à senha bolsonarista da “li- 


Eduardo Bolsonaro 
critica governo por 
ministra do Turismo 


O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) falou nes- 
ta sexta (6) sobre a revelação 
de ligações entre milicianos 
e a ministra do Turismo, Da- 
niela Carneiro (União Brasil). 
“A quadrilha não brinca em 
serviço” escreveuno Twitter. 

Eduardo atacou o deputado 
federal Marcelo Freixo, indica- 
do para presidir a Embra 
dizendo que o “PhD em milí. 
cia” hoje é “serviçal da minis- 
tra do turismo enrolada”. No 
Instagram, ele disse que o pai 
foi acusado injustamente de 
ligação com milicianos. 

O MBL (Movimento Brasil 
Livre) também criticou o go- 
verno. “Pra quem disse que 
não tinha frente ampla no go- 
verno Lula, tem ministra liga- 
da à milícia e ministro que re- 
cebe orçamento secreto. Pa- 
rabéns”, publicou nas redes. 
Priscila Camazano 


berdade do povo brasileiro” que 
figurou como síntese do plano 
golpista. Conectou a democra- 
cia ao “Livre Mercado” (assim, 
enfeitado com maiúsculas), ao 
“estado de direito” e à “alternân- 
cia política” registrando que mu- 


damos de governo “mas não de 
regime” Seu esboçado partido 
da direita clássica operaria den- 
tro da regra do jogo. 

A plataforma do partido es- 
tá exposta no pronunciamento, 
emelogios à privatização, à re- 


forma administrativa, à refor- 
ma previdenciária e ao equili- 
brio das contas públicas. Uma 
“educação isenta” propiciaria 
a “redução das desigualdades” 
e “oportunidades iguais a to- 
dos” O “destino-manifesto” do 
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Brasil seria tornar-se a “mais 
próspera democracia liberal 
ao sul do Equador” Um parti- 
do economicamente liberal e 
socialmente conservador, des- 
pido das obsessões conspirató- 
rias olavo-bolsonaristas -eis o 
projeto de Mourão. 

O senador, eleito pelo Repu- 
blicanos, dirige-se ao PL e ao 
PP investindo na cisão do bol- 
sonarismo parlamentar. Refe- 
rindo-se às “práticas sistemáti- 
cas de corrupção” acena igual- 
mentea correntes ainda inspira- 
das pelo combalido Sergio Mo- 
ro, da União Brasil, e ao perple- 
xo MBL. No percurso, busca li- 
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vrar-se das responsabilidades 
pelos “percalços” na “área am- 
biental’; atribuindo o desma- 
tamento na Amazônia às in- 
junções maléficas do passado 
distante (a “sanha predatória 
oriunda dos tempos coloniais”). 

Historicamente, desde a fina- 
da UDN, a direita brasileira ten- 
deu ao golpismo, reunindo-se di- 
ante dos portôes dos quartéis. 
O próprio Mourão flertou com 
a intervenção militar em 2017. 
Seu eventual sucesso na articu- 
lação de um partido da direita 
clássica faria bem à democracia 
—e, mais ainda, à saúde mental 
dos manés. 


| Dom. Elio Gaspari, Celso R. de Barros | SEG. Angela Alonso, Camila Rocha |TER. Joel P. da Fonseca | Qua. Elio Gaspari | QUI. Conrado H. Mendes |sex. Reinaldo Azevedo |sÁB. Demétrio Magnoli 


@institutoliberta 


Quando se despedir do ano velho, lembre-se que 
precisamos também deixar para trás essa estatística. 


para prevenção 
e informação, acesse: 
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva abre a primeira reunião ministerial no Palácio do Planalto pedro Ladeira/Folhapress 


Aliados de Lula reclamam de 
demora para nomear 2º escalão 


INSS, Incra, Iphan, Correios e agências reguladoras são alvo de disputa na base 


BRASÍLIA À espera pela distri- 
buição de cargos do segundo 
escalão do governo tem frus- 
trado partidos que compõem 
a base de apoio do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Aliados do petista re- 
clamam que, ao final da pri- 
meira semana, anova gestão 
ainda não definiu alguns pos- 
tos estratégicos. 

Há disputa por cargos co- 
mo a presidência do INSS 
(Instituto Nacional do Segu- 
ro Social), do Incra (Institu- 
to Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária), do Iphan 
(Instituto do Patrimônio His- 
tórico e Artístico) e dos Cor- 
reios, além de agências re- 
guladoras. 

Interlocutores de Lula se 
reuniram com dirigentes de 
partidos e organizaram as de- 
mandas de cada um. 

O fato de o petista ainda 
não ter recebido os presi- 
dentes das legendas aliadas 


foi motivo de reclamações de 
dirigentes partidários, que 
desejavam falar diretamen- 
te com o chefe do Executivo 
em Brasília. 

Num primeiro momento, 
segundo relataram pesso- 
as próximas a Lula, a priori- 
dade é acomodar no segun- 
do escalão membros de par- 
tidos que apoiaram a candi- 
datura do presidente, além 
de representantes do PT de 
estados que não foram con- 
templados no ministério. É o 
caso de Minas Gerais. 

Integrantes da campanha 
de Lula, PV, Solidariedade e 
Avante tentam emplacar in- 
dicações, já que não recebe- 
ram ministérios. 

O critério do PT foi ofere- 
cer cargos do primeiro esca- 
lão para as legendas que têm 
bancadas mais expressivas no 
Congresso. 

Ainda no período da tran- 
sição, a previsão de Lula era 


finalizar as indicações do se- 
gundo escalão até o dia 13 de 
janeiro. 

Documento obtido pela Fo- 
lha mostra que foi estabeleci- 
do um cronograma para pre- 
encher os cargos de secretári- 
os nacionais nos ministérios. 

Assinado por Rui Costa e 
Esther Dweck, descritos co- 
mo “indicados” para os mi- 
nistérios da Casa Civil e da 
Gestão, respectivamente, a 
programação definia a pri- 
meira semana do ano para a 
nomeação do gabinete dos 
ministros e dos secretários- 
-executivos. 

A segunda semana seria 
dedicada à nomeação de se- 
cretários e a terceira, de di- 
retores. 

Nesta sexta-feira (6), o mi- 
nistro Rui Costa afirmou que 
a montagem do governo Lu- 
la busca contemplar capaci- 
dade técnica e política, visan- 
do articulação no Congresso 


São composições 
que buscam 
pessoas que 
reúnam as duas 
qualidades: [...] 
representação, 
peso político no 
Congresso, e [...] 
capacidade técnica 
de encaminhar 
aquilo que é 
pertinente à 

sua pasta 


Rui Costa 
chefe da Casa Civil 


Metade do novo Congresso manifesta rejeição 
a Lula, diz estudo de partido aliado do governo 


Ranier Bragon 


BRASÍLIA À análise de perfil, 
atos legislativos, declarações 
e redes sociais dos 513 depu- 
tados federais e 81senadores 
que formarão o novo Con- 
gresso Nacional mostra que 
praticamente a metade dos 
parlamentares manifesta re- 
jeição ao governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), de acordo 
com estudo feito pela funda- 
ção do Pros (Partido Republi- 
cano da Ordem Social). 

O partido integrou formal- 
mente a chapa de Lula e re- 
centemente aprovou sua in- 
corporação ao Solidarieda- 
de. O estudo divulgado é mais 
um indicativo da dificuldade 
que terá o novo governo pa- 
ra formar uma base de apoio 
sólida a partir de fevereiro, 
quando os parlamentares to- 
mam posse. 

E considerada uma base 
confortável um apoio que 
supere com certa folga 60% 
dos deputados e senadores. 
Esse percentual é o quanti- 
tativo mínimo de votos ne- 
cessários para alterações na 
Constituição. 


De acordo com a análise 
do Pros, 49% da nova Câma- 
ra e 49% do novo Senado têm 
uma tendência baixa de ade- 
são ao novo governo, consi- 
derando-se como “baixa ade- 
são” aqueles “parlamentares 
declaradamente contrários 
à chapa vencedora e que re- 
produzem discursos e ações 
identificadas no espectro ide- 
ológico bolsonarista”. 

Lula venceu as eleições com 
base em uma coligação de dez 
partidos e teve como vice o 
ex-rival Geraldo Alckmin (ex- 
-PSDB, hoje PSB). 

Devido ao fato de as es- 
querdas terem eleito cerca 
de um quarto do novo Legis- 
lativo, Lulae teve que buscar 
legendas de centro e de direi- 
ta, com o direcionamento de 
nove ministérios para três de- 
las: MDB, PSD e União Brasil. 

Se todos os parlamentares 
da esquerda e desses três par- 
tidos apoiarem o presidente, 
ele terá 287 cadeiras na Câma- 
ra e 47 no Senado. O número 
garante maioria, mas é insu- 
ficiente para aprovar emen- 
das à Constituição (308 e 49, 
respectivamente). 


Além disso, é muito difi- 
cilhaver adesão total nas le- 
gendas, em especial naque- 
les partidos de centro e de 
direita. 

O estudo do Pros reforça 
essa tradição ao apontar que 
MDB, PSD e União reunirão 
parlamentares com tendên- 
cia atual de rejeição a Lula 
(49% na Câmara e 41% no Se- 
nado, segundo a sigla aliada). 

O caso mais problemático 
para o governo é o da União 
Brasil, que é a fusão do PSL 
que elegeu o ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) e do DEM 
(antigo rival do PT). 

Apesar de ter sido contem- 
plado com três ministérios, 
deputados e senadores da 
sigla ou se sentiram alijados 
nas escolhas acertadas entre 
o governo e o senador Davi Al- 
columbre (União Brasil-AP); 
ou são publicamente adver- 
sários do governo Lula, como 
o casal Sergio (PR) e Rosân- 
gela Moro (SP), eleitos sena- 
dor e deputada. 

“O principal desafio do Exe- 
cutivo será criar mecanismos 
para aglutinar as forças poli- 
ticas, dialogando intensiva- 


Para que a base do 
governo consiga 
números sólidos 
[...], dois fatores 
serão decisivos, 
valorização e 
acolhimento 

de aliados [...], 

e sensibilidade 

na proposição e 
esclarecimento de 
pautas que estejam 
na agenda social 
Felipe Espírito Santo 


presidente da Fundação do 
Pros, autora do estudo 


e governabilidade. 

A declaração dele ocorreu 
após a primeira reunião mi- 
nisterial do governo. 

“Não são composições com 
pessoas diferentes. São com- 
posições que buscam pessoas 
que reúnam as duas qualida- 
des: tenham representação, 
do peso político no Congres- 
so, e tragam consigo uma ca- 
pacidade técnica de encami- 
nhar aquilo que é pertinente 
à sua pasta e à área onde ele 
vai ser indicado”, afirmou o 
chefe da Casa Civil. 

O Solidariedade negocia a 
indicação dos presidentes do 
INSS, Anater (Agência Naci- 
onal de Assistência Técnica 
e Extensão Rural) e Ceagesp 
(Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Pau- 
lo), cujanomeação fica a car- 
go da União. 

Para a Anater, o partido 
quer emplacar Jefferson Co- 
riteac, vice-presidente nacio- 
nal dalegenda e assessor par- 
lamentar na Câmara. Para a 
Ceagesp, o indicado pelo Soli- 
dariedade é Alexandre Perei- 
ra da Silva, filho de Paulinho 
da Força, presidente da sigla. 

Mas ainda não há expec- 
tativa de anúncios. No caso 
do INSS, uma das estruturas 
mais visadas por partidos po- 
líticos por ter diversos cargos 
regionais, integrantes do Mi- 
nistério da Previdência dis- 
seram que ainda não há de- 
finição de quem irá presidir 
o instituto. 

O PV queria a Funasa (Fun- 
dação Nacional de Saúde), 
mas o órgão foi extinto por 
Lula —as atribuições foram 
divididas entre os ministéri- 
os da Saúde e das Cidades. 

Agora, o PV tenta conse- 
guir indicar o presidente do 
Iphan. O nome mais cotado 
é o de Leandro Grass, que 
disputou o governo do Dis- 
trito Federal e acabou der- 
rotado. O ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conserva- 
ção da Biodiversidade) e ou- 
tros órgãos ambientais tam- 
bém contemplariam o PV. O 
governo prometeu dar uma 
resposta na segunda-feira 
(9) arespeito das demandas. 

Há demandas pelo segun- 
do escalão também de parti- 
dos que ganharam ministéri- 
os, como o PSB e União Brasil. 

Embora já tenha três mi- 
nistérios no governo, o pre- 
sidente da União Brasil, Luci- 
ano Bivar, não considera ne- 
nhum dos nomes como indi- 
cação da cúpula da legenda e 
busca influenciar em outros 
escalões. 

A cúpula do PSB pediu a Lu- 
la para ficar com a estatal Co- 
devasf (Companhia de Desen- 
volvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba) ou 
com o Dnocs (Departamen- 
to Nacional de Obras contra 


mente com partidos e par- 
lamentares eleitos para um 
rearranjo de sua base parla- 
mentar”, prossegue o estudo, 
afirmando ainda que houve 
avanço na distribuição de mi- 
nistérios a MDB, PSD e Uni- 
ão Brasil, mas que o governo 
tem que ampliar as negocia- 
ções de forma individual com 
os parlamentares. 

Desde que foi eleito e co- 
meçou a montar seu governo, 
Lula tenta ampliar sua coali- 
zão com partidos de centro e 
de direita, inclusive com ace- 
nos ao centrão, na tentativa 
não só de ter uma base sóli- 
dano Congresso, mas de iso- 
lar o bolsonarismo. 

Para isso, sua principal mo- 
vimentação foi se acertar 
com o presidente da Câma- 
ra e líder do centrão, Arthur 
Lira (PP-AL). 

O apoio à reeleição do par- 
lamentar ao comando da Câ- 
mara, em fevereiro, pratica- 
mente consolidou a disputa e 
abriu caminho para o gover- 
no na trinca de partidos que 
deu sustentação a Jair Bolso- 
naro: PP Republicanos e PL. 

O único teste prático até 
agora no Legislativo foi a vo- 
tação da PEC (proposta de 
emenda à Constituição) que 
permitiu ao governo uma fol- 
ga de gastos em 2023. Nessa 
votação, o papel de Lira foi 


a Seca), ambos com bastante 
influência no Nordeste. 

Os nomes de preferência 
do partido para os órgãos 
são o do ex-deputado Dani- 
lo Cabral (PSB-PE), que dis- 
putou e perdeu a eleição pa- 
ra o governo pernambucano, 
e o do deputado Milton Coe- 
lho (PSB-PE). Não há garan- 
tia de que o partido conse- 
guirá sucesso. 

Além disso, PP e União Bra- 
sil também almejam ocupar 
cargos no Dnocs e Codevasf. 

Paralelamente, Lula busca 
espaço para o ex-governador 
de Pernambuco Paulo Câma- 
ra (PSB), com quem tem boa 
relação. Câmara chegou a ser 
cotado para o ministério do 
presidente, mas não foi con- 
firmado e ainda há negocia- 
ção por um cargo. 

Entre as opções estão o 
Banco do Nordeste ou a Su- 
dene (Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordes- 
te). O PSB, porém, rechaça a 
indicação partidária de Câ- 
mara e diz que, se ele for con- 
templado, deve entrar como 
cota pessoal do presidente. 

O PSB também poderá fi- 
car com a indicação para o 
Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re- 
cursos Naturais Renováveis) 
—no caso, o deputado Rodri- 
go Agostinho (SP). Mas a es- 
colha também seria ligada a 
uma decisão da ministra do 
Meio Ambiente, Marina Sil- 
va (Rede). 

Um foco de disputa den- 
tro do governo sobre o se- 
gundo escalão envolveu a Co- 
nab (Companhia Nacional 
de Abastecimento). Ela foi 
disputada entre o ministro 
do Desenvolvimento Agrá- 
rio, Paulo Teixeira (PT), e o 
da Agricultura, Carlos Fáva- 
ro (PSD). 

Teixeira prevaleceu e a Co- 
nab ficará com o Desenvolvi- 
mento Agrário, por ser uma 
pauta dos movimentos soci- 
ais. Lula inclusive escolheu 
o deputado estadual Edegar 
Pretto (PT-RS) como presi- 
dente do órgão. 

Pretto é ligado ao MST (Mo- 
vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra) e ao setor 
de agricultura familiar. Ele 
disputou o governo do Rio 
Grande do Sul, mas ficou fo- 
ra do segundo turno. 

Para o Incra, o PT quer no- 
mear Zé Geraldo, que foi de- 
putado federal pelo Pará. 

O PTjá emplacou a escolha 
de Jorge Viana, ex-governa- 
dor do Acre, para o coman- 
do da Apex (Agência Brasilei- 
ra de Exportações e Investi- 
mentos). A posição é dispu- 
tada pela alta remuneração e 
pelo orçamento da agência. 
Thiago Resende, Julia Chaib, 
Matheus Teixeira e Victoria 
Azevedo 


fundamental, tanto que o PP 
deu 72% de seus votos a favor 
do governo na Câmara —38 
contra 15. 

O PT deve tentar também 
atrair o Republicanos para a 
base ainda em 2023. 

Apesar de os números da 
análise feita pelo Pros traça- 
rem um cenário preocupan- 
te para o Palácio do Planal- 
to, há uma inclinação de go- 
vernismo no Legislativo em 
início de gestão. Como mos- 
trou a votação da PEC, perfis 
e ações pretéritas anti-Lula 
podem não representar obs- 
táculos a uma adesão. 

O governo negocia neste 
momento o segundo esca- 
lão, cargos que estão sendo 
distribuídos aos partidos já 
agraciados com ministérios 
e aqueles menores que fica- 
ram de fora, entre eles o So- 
lidariedade-Pros. 

“Para que a base do gover- 
no consiga números sólidos, 
a ponto de aprovar PECs, dois 
fatores serão decisivos, a va- 
lorização e acolhimento de 
aliados para a relação não 
se resumir a contornos fisi- 
ológicos, e sensibilidade na 
proposição e esclarecimen- 
to de pautas que estejam na 
agenda social”, afirma o pre- 
sidente da fundação do Pros, 
Felipe Espirito Santo, um dos 
que assinam o estudo. 
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Base de Bolsonaro se frustra com 
ex-presidente, e Lula ganha apoios 


Antigos aliados comparecem a posses de novos ministros enquanto ex-mandatário fica nos EUA 


Marianna Holanda, Renato 
Machado e Matheus Teixeira 


BRASILIA O silêncio do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
após a derrota na eleição pre- 
sidencial e a viagem para os 
EUA às vésperas de deixar o 
cargo criaram um sentimento 
de frustração entre aliados do 
ex-chefe do Executivo. 
Naavaliação deles, Bolsona- 
ro tomou decisões equivoca- 
das após a derrota, e isso es- 
tremeceu sua base eleitoral. 
O presidente do PL, Valde- 
mar Costa Neto, publicou um 
vídeo nas redes sociais nesta 
semana para se dirigir a quem 
está “magoado” e reforçou o 
apoio do partido ao ex-man- 
datário. A fala foi replicadano 
Instagram da ex-primeira-da- 
ma Michelle Bolsonaro. 
“Acredito que muitos brasi- 
leiros e brasileiras, crianças, 
jovens, adolescentes, pesso- 
as de todas as idades senti- 
ram orgulho da bandeira na- 
cional, orgulho das nossas co- 
res, orgulho do nosso país. Is- 
so a gente deve a Jair Bolsona- 
ro”, disse Valdemar no vídeo. 
“Se existe alguém, por al- 
gum motivo, que teve alguma 
decepção, mágoa ou frustra- 
ção, queria dizer a vocês: Jair 
Messias Bolsonaro tem nosso 
crédito, tem nosso apoio, tem 
um significado incrível para 
o nosso país e vai continuar 


tendo” completou. 

Amensagem tem endereço: 
dar alento à militância decep- 
cionada e evitar um racha ain- 
da maior na base. 

Bolsonaro perdeu, mas te- 
ve 58 milhões de votos. Havia 
expectativa entre aliados do 
então chefe do Executivo de 
que ele pudesse aproveitar o 
seu capital político e se tor 
nar umaliderança forte e em- 
blemática da oposição, o que, 
até o momento, não ocorreu. 

Um dos reflexos da desmo- 
bilização da base bolsonaris- 
tas é que parlamentares que 
foram leais ao ex-mandatá- 
rio já sinalizam aproximação 
com Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Alguns marcaram pre- 
sença em posses de ministros 
do petista e até compartilha- 
ram fotos nas redes. 

Os dois meses que se segui- 
ram após o segundo turno fo- 
ram marcados por uma mu- 
dança radical de postura de 
Bolsonaro, até então acos- 
tumado a usar as redes soci- 
ais em transmissões ao vivo e 
passear de moto para intera- 
gir com a população. 

Ao mesmo tempo em que 
militantes bolsonaristas 
acampavam em frente a quar- 
téis do Exército, ele pratica- 
mente transferiu seu gabine- 
te para a residência oficial, o 
Palácio da Alvorada, e fez ra- 
ras aparições públicas. 


Policiais supervisionam desmontagem de acampamento em Minas 


Estamos iniciando 
um novo ano, 

com um novo 
governo que se 
implanta, governo 
do presidente Lula 
que tem todo o 
compromisso e 
responsabilidade 
em tornar a vida 
dos brasileiros 
melhor 

Chico Rodrigues 

senador (União Brasil-RR), foi 
vice-líder do governo Jair 
Bolsonaro na Casa e esteve na 


posse de Geraldo Alckmin no 
Ministério da Indústria 


Leonardo Augusto /Folhapress 


Bolsonaristas reagem, mas barracas em 
QG do Exército são desmontadas em BH 


Leonardo Augusto 


BELO HORIZONTE À Guarda Mu- 
nicipale o setor de fiscalização 
urbana da Prefeitura de Belo 
Horizonte removeram nesta 
sexta (6) a estrutura de um 
acampamento montado por 
apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em fren- 
te a um quartel do Exército 
da capital mineira. Eles pedi- 
am um golpe militar no país. 

A justificativa foi a falta de 
licenciamento para a estrutu- 
ra —ela estava montado ha- 
via cerca de 50 dias. 

Na véspera (5), umrepórter 
fotográfico do Jornal Hoje em 
Dia foi agredido por partici- 
pantes do ato quando produ- 
zia uma reportagem no local. 
Nesta sexta, jornalistas volta- 
rama ser atacados durante a 
remoção do acampamento. 

Uma equipe de O Tempo foi 
agredida após discussão com 
manifestantes. Um dos bolso- 
naristas empurrou o cinegra- 
fista, tentando jogar sua câ- 
mera no chão. O repórter foi 
empurrado e recebeu um ta- 
pananuca, mostram imagens 
divulgadas pelo jornal. Em se- 
guida é possível ver o repór- 


ter da 98 FM também sendo 
empurrado e jogado no chão. 

Segundo a Polícia Civil, até 
o fim da tarde as vítimas não 
haviam registrado ocorrência. 

Manifestantes tentaram im- 
pedir a retirada de barracas, 
lonas, hastes de bandeiras 
e estruturas utilizadas para 
alimentação. Um banheiro 
químico também foi levado. 
A prefeitura precisou de três 
caminhões para transportar 
o material. O Exército acom- 
panhou o trabalho da Guarda 
Municipal com um represen- 
tante no local. 

No momento da saída dos 
caminhões, manifestantes 
sentaram na avenida em fren- 
te ao quartel. Sem uso de gás 
lacrimogêneo ou cassetetes, 
todos foram retirados para a 
saída dos caminhões. 

Alguns, mais exaltados, ca- 
íram no chão ao tentar con- 
frontar os guardas municipais 
para se aproximar dos cami- 
nhões. Enquanto isso, um gru- 
po cantava o hino nacional. 

Segundo a prefeitura, além 
dailegalidade nolicenciamen- 
to, havia também queixas di- 
árias de moradores do entor- 
no, pedestres e motoristas so- 


bre transtornos como som al- 
to, sujeira, bloqueio do pas- 
seio e da via. 

“O que se fez foi a retira- 
da desses equipamentos sem 
a necessidade de recorrer à 
Justiça”, disse a prefeitura, 
emnota. 

O representante do Exérci- 
to, tenente Chagas, afirmou 
aos manifestantes que eles 
poderiam continuar nolocal, 
mas que a estrutura não po- 
deria permanecer por causa 
da decisão da prefeitura. 

Após a saída dos caminhões 
e da partida da Guarda Muni- 
cipal, parte dos manifestantes 
continuou no local. 

O prefeito de Belo Horizon- 
te, Fuad Noman (PSD), em 
conversa comjornalistas, afir 
mou que até um gato —liga- 
ção clandestina de energia — 
foi feito pelos bolsonaristas 
no acampamento. 

O prefeito disse que decidiu 
realizar a operação de retirada 
da estrutura após a agressão 
da véspera a um repórter fo- 
tográfico. Noman classificou 
o ataque como intolerável. 

“Na operação foi encontra- 
daligação de luz clandestina e 
barracas de comida e bebida 


Aumentou assim o clima 
de suspense a respeito de sua 
postura na hora de entregar 
o cargo. Apoiadores acampa- 
dos em frente a quartéis espe- 
raram até o último momento 
uma intervenção militar. 

Osaliados políticos, por sua 
vez, esperavam que Bolsona- 
ro atuasse como liderança e 
mantivesse sua base infor 
mada de que não teria como 
evitar a posse de Lula. O que 
todos viram, entretanto, foi 
um Bolsonaro acuado e em 
silêncio, o que fomentou te- 
orias da conspiração. 

Interlocutores do ex-presi- 
dente dizem que ele ainda fi- 
cará recluso por alguns me- 
ses. Apostam que, passado 
esse período, Bolsonaro de- 
ve ressurgir politicamente. 

Outros ex-auxiliares dizem 
que Bolsonaro já conquistou 
seu papel na história como 
alguém que conseguiu pau- 
tar politicamente o debate da 
direita conservadora. 

Mesmo com a reclusão, 
apostam que ninguém terá 
força suficiente para ocupar 
o espaço dele como líder do 
campo conservador até a pró- 
xima eleição presidencial. 

“Eu pessoalmente acho na- 
tural [a posição de Bolsona- 
ro]. Ele teve uma derrota, isso 
abala. Ele optou pelo silêncio, 
embora muitos quisessem que 
ele botasse lenha na fogueira, 


sem o devido licenciamento 
urbanístico” disse o prefeito. 

Segundo ele, não houve 
nenhuma negociação com o 
Exército para a operação. A 
instituição foi apenas comu- 
nicada da retirada, pois a de- 
cisão era da alçada municipal. 


Repórter fotográfico 
é agredido e roubado 
por manifestantes 


Orepórter fotográfico agredi- 
dona quinta-feira (5) no acam- 
pamento em frente ao quartel 
desmontado nesta sexta em 
Belo Horizonte é funcionário 
do jornal Hoje em Dia. Ele le- 
vou pancadas na cabeça e foi 
roubado quando fazia repor- 
tagem no local da manifesta- 
ção bolsonarista. A Polícia Ci- 
vil abriu investigação. 

O fotógrafo, de 60 anos, que 
terá o nome preservado, gra- 
vou com o celular o momen- 
to em que foi agredido. 

Imagens mostram que ele 
tenta deixar olocalao ser per- 
cebido, mas é perseguido. “Pa- 
rou, parou”, pede. Um mani- 
festante grita “parou o quê”? 
O funcionário do jornal é cha- 
mado de ladrão, conforme po- 
de ser ouvido no vídeo. 

O fotógrafo levou dois pon- 
tosna cabeça, ficou durante a 
noite em observação em um 
hospital da cidade e teve alta 
na manhã desta sexta. 

Em nota, o jornal Hoje em 
Dia afirma que o fotógrafo fo- 
ra enviado para uma repor- 
tagem sobre a manifestação 
em frente ao Comando da 4? 
Região Militar no bairro Gu- 
tierrez, zona oeste da cidade. 

“O profissional registrava a 
manifestação para uma pauta 
quando foi cercado por par 
ticipantes do movimento e 
agredido, inclusive com gol- 
pes na cabeça. A câmera foi 
roubada, e as lentes, quebra- 
das”, diz a nota. “Não há jus- 
tificativa nenhuma para essa 
ou qualquer violência” 

A Polícia Civil e a PM abri- 
ram procedimentos para iden- 
tificar os agressores. O gover- 
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), afirmou, tam- 
bém por comunicado, que as 
forças de segurança do esta- 
do vão apurar a agressão. LA 


outros já falavam em prendê- 
-lo, porque ele estaria à frente 
de movimento. Ele manteve o 
silêncio, se manteve recluso. 
Cada um reage de uma manei- 
ra a isso. Eu tenho a compre- 
ensão que realmente foi a es- 
colha dele” afirma o ex-líder 
do governo Bolsonaro no Se- 
nado, Carlos Portinho (PL-RJ). 

O senador rebate a ideia de 
que a base está sofrendo com 
defecções, pelo menos na Ca- 
sa legislativa em que atua. 

“Eu não vejo esse sentimen- 
to [de mudança de lado de bol- 
sonaristas], pelo menos no 
Senado. No Senado não hou- 
ve nenhum, pelo menos que 
eume recorde aqui”, afirmou. 

O Senado foi onde a força 
bolsonarista se mostroumais 
claramente no primeiro tur 
no das eleições: o presiden- 
te conseguindo transformar 
a bancada do PL na maior da 
Casa, além de eleger aliados 
próximos e ex-ministros, co- 
mo Damares Alves (Republi- 
canos-DF), Marcos Pontes (PL- 
-SP) e o ex-secretário da Pes- 
ca Jorge Seif (PL-SC). 

As cerimônias de transmis- 
são de cargo para os ministros 
de Lula, ao longo da primeira 
semana de atividades do no- 
vo governo, foram marcadas 
pelas presenças de alguns po- 
líticos que até há pouco esta- 
vam nas fileiras bolsonaristas. 

Um deles foi o senador Wel- 


política 


lington Fagundes (PL-MT), do 
próprio partido de Bolsona- 
ro, que compareceu à posse 
do novo ministro da Secreta- 
ria Especial de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta (PT). À 
Folha o parlamentar disse que 
nunca teve uma posição ide- 
ológica radical e não descar 
tou uma proximidade maior 
com o governo Lula. 

No dia seguinte, durante a 
posse do vice-presidente Ge- 
raldo Alckmin (PSB) no Mi- 
nistério do Desenvolvimen- 
to, Indústria e Comércio, foi 
notada a presença de Chico 
Rodrigues (União Brasil-RR), 
que foi vice-líder do governo 
Bolsonaro no Senado. Ele ga- 
nhou notoriedade ao ser alvo 
de uma operação da Polícia 
Federal e ter tentado escon- 
der dinheiro na cueca. 

O partido do parlamentar, 
União Brasil, indicou três mi- 
nistérios no governo Lula. Da- 
niela Carneiro foi nomeada 
para a pasta do Turismo, en- 
quanto o deputado Juscelino 
Filho (MA) virou titular das 
Comunicações. 

O ministro da Integração e 
Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes (PDT), também 
é considerado da cota da Uni- 
ão Brasil, tendo como fiador 
o senador Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). 

Emsuasredes sociais, Chico 
Rodrigues publicou um vídeo 
no qualafirma que vai se man- 
ter “vigilante”, mas por outro 
lado exalta o novo governo. 

“Estamos iniciando um no- 
vo ano, com um novo governo 
que se implanta, governo do 
presidente Lula que tem todo 
o compromisso e responsabi- 
lidade em tornar a vida dos 
brasileiros melhor”, afirma o 
senador, que ainda acrescen- 
tou que é preciso “acreditar” e 
ter “confiar” na nova gestão. 


A nova colunista Camila Rocha mathilde Missioneiro/Folhapress 


Cientista política Camila Rocha 
estreia na 2º coluna na Folha 


são PAULO A pesquisadora 
Camila Rocha, 38, é a nova 
colunista da Folha. Seus tex- 
tos serão publicados a cada 
duas semanas, aos domin- 
gos no site do jornal e às se- 
gundas-feiras na versão im- 
pressa. A estreia será já nes- 
te fim de semana. 

Doutora em ciência políti- 
ca pela USP ela atua no Ce- 
brap (Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento). É 
autora do livro “Menos Marx, 
Mais Mises: o Liberalismo e a 
Nova Direita no Brasil” (edi- 
tora Todavia). 

No livro, ela fala de uma 
direita envergonhada, que 
se dizia de centro após a re- 
democratização para tentar 
se desvincular da imagem da 
ditadura militar. 

“Minha expectativa é anali- 
sar fatos políticos recentes a 
partir de tendências sociais 
mais amplas”, diz. “A ideia é 
abordar a política brasileira 
a partir de uma perspectiva 
democrática e crítica, com 
foco nos conflitos e acomo- 
dações que ocorrem entre 
as instituições e a socieda- 
de à esquerda e à direita do 
espectro político” 

Além da estreia de Camila 
Rocha, a grade de colunistas 


da seção de Política terá ou- 
tras mudanças. Os textos da 
professora de sociologia da 
USP e pesquisadora do Ce- 
brap Angela Alonso, hoje às 
sextas no impresso, passam 
aser publicados às segundas, 
emrevezamento com Cami- 
la Rocha no mesmo espaço. 

Jáa coluna de Celso Rocha 
de Barros, servidor federal 
e doutor em sociologia pe- 
la Universidade de Oxford, 
passaaser publicada aos sá- 
badosno site e aos domingos 
na versão impressa. 


[+ | 
Dia de publicaçäo das 
colunas de Politica* 


"Domingo Elio Gaspari e 
Celso Rocha de Barros 

* Segunda-feira Angela 
Alonso /Camila Rocha 

* Terça-feira Joel 
Pinheiro da Fonseca 

* Quarta-feira Elio Gaspari 

- Quinta-feira Conrado 
Húbner Mendes 

* Sexta-feira Reinaldo 
Azevedo 

* Sábado Demétrio Magnoli 


*As colunas da edição impressa em 
geral entram no site um dia antes 
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BAMENPREENDIMENTO COMPLETO 
RREXCLUSIVO PENSADO PARA A FAMÍLIA. 


O Fasano Residences Cidade Jardim reúne residências com opções de plantas de 200 m? até 700 m?, com 2 a 5 suítes, arquitetura por 
Triptyque e paisagismo por Maria João d'Orey. Com acesso exclusivo ao Club e ao Hotel Fasano Cidade Jardim. O Fasano Residences é também 


conectado ao Shopping Cidade Jardim, com as melhores marcas nacionais e internacionais, gastronomia e atrações cultuais. 


p; LE re ASSISTA AO VÍDEO 
a 


CONHEÇA O RESIDENCE DECORADO, COM 2 SUÍTES, 236 M2? E DESIGN 


DE INTERIORES POR CAROLINA PROTO, DO ESTÚDIO OBRA PRIMA. 
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FASANO 


CIDADE JARDIM 


Vendas: (11) 97202-3702 / (11) 3702-2121 « Baixe o app: JHSF Real Estate + fasanocidadejardim.com.br 


JHSF 


Incorporação registrada na matrícula nº 242.419 do 18º Registro de Imóveis da Capital em R.04 de 16/08/2019. Em conformidade com a legislação vigente, as fotos, as perspectivas e as plantas deste material são meramente ilustrativas e podem sofrer alterações sem; 
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Parlamentares usam prefeitos 
para driblar STF com emendas 


Deputados orientaram prefeituras a enviar ofício pedindo verba a ministérios 


BRASÍLIA Congressistas usa- 
ram prefeitos para driblar o 
STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) e conseguir aliberação 
de recursos previstos em su- 
as emendas de relator. 

A ferramenta foi proibida 
pelo Supremo, que considerou 
essas emendas —usadas pa- 
ranegociações políticas e pa- 
rairrigar bases eleitorais dos 
parlamentares— inconstitu- 
cionais e sem transparência. 

Para burlar a decisão da cor 
te, nos últimos dias de 2022 
deputados orientaram prefei- 
turas a enviar ofícios ao MDR 
(Ministério do Desenvolvi- 
mento Regional) solicitando 
verbas para os mesmos pro- 
jetos para os quais as emen- 
das derrubadas pelo Supremo 
seriam direcionadas. 

A Folha teve acesso a um 
modelo de ofício montado 
pela equipe do PP partido 
que compõe o centrão, e en- 
viado aos prefeitos para que 
simplesmente reencaminhas- 
sem o pedido ao ministério. 

Segundo pessoas que acom- 
panharam as tratativas, a ma- 
nobra foi articulada por líde- 
res do Congresso, mas tam- 
bém beneficiou parlamenta- 
res de menor influência nas 
bancadas. 

Assim, o Congresso conse- 
guiu no final do ano passado 


Sessão na Câmara 


liberar o dinheiro que estava 
travado em emendas prometi- 
das a prefeitos. Como drible, 
os parlamentares que apadri- 
nharam os recursos não dei- 
xaram suas digitais. 

No PP a articulação foi fei- 
ta por mensagens no grupo 
de WhatsApp de assessores 
orçamentários da liderança 
do partido. A Folha teve aces- 
so a parte dessas mensagens. 

Na conversa, um analista 


Pablo Valadares - 21.dez.22/Divulgação Câmara 


legislativo do partido expli- 
ca que seria usada uma por 
taria editada pelo governo em 
26 de dezembro, que fixou re- 
gras para o uso do orçamento 
do MDR na reta final do ano. 

O texto da portaria diz que 
a prefeitura ou governo esta- 
dual que tivesse interesse nos 
recursos poderia enviar um 
email para o ministério soli- 
citando o aporte. 

A portaria também afirma 


que é vedado o atendimento 
de solicitações de despesas 
e indicações de beneficiári- 
os realizadas por deputados 
federais e senadores, “inde- 
pendentemente de tal requi- 
sição ter sido formulada pe- 
los sistemas formais ou por 
vias informais”. 

A mensagem da liderança 
do partido a assessores diz 
que “acerca da portaria”, re- 
passariam “orientações para 
que haja análise das propos- 
tas cadastradas que foram re- 
sultantes das indicações de 
emendas de relatoria (RP9)”. 

Na sequência, a mensagem 
orienta pedir para que “bene- 
ficiários (estados /municípi- 
os) enviem, com urgência, ofi- 
cio” para dois endereços ele- 
trônicos do ministério, ape- 
nas “com seguintes informa- 
ções constantes da proposta 
cadastrada: 1.1) beneficiário 
e CNPJ; 1.2) ação; 1.3) valor”. 

O partido ainda acrescenta 
que, nos pedidos, “não serão 
aceitos ofícios encaminhados 
pelos parlamentares; não de- 
vem mencionar no ofício o nú- 
mero da proposta e que “devi- 
do ao exíguo prazo para análi- 
se e empenho, solicitar que os 
beneficiários enviem os ofíci- 
os até as 18h do dia 27”. 

Por fim, solicita que os as- 
sessores devem encaminhar 


São Paulo fica nas últimas posições em ranking 
sobre portais de transparência, e Paraná lidera 


VIDA PÚBLICA 


Emerson Vicente 


sÃo PAuLO O estado do Paraná 
e a cidade de Fortaleza con- 
tam com os melhores portais 
de transparências entre o go- 
verno federal, as unidades fe- 
derativas e as capitais, segun- 
do ranking divulgado neste 
mês. O trabalho considera 
não só o conteúdo, mas tam- 
bém acessibilidade e pratici- 
dade no acesso à informação. 

Otrabalho foi desenvolvido 
pelo Netacip (Núcleo de Estu- 
dos da Transparência Admi- 
nistrativa e da Comunicação 
de Interesse Público), gru- 
po em atividade na Faculda- 
de de Direito da Universida- 
de de São Paulo, avaliando o 
segundo semestre de 2021€ o 
primeiro de 2022. 

O núcleo é coordenado pe- 
los professores Marcos Augus- 
to Perez e Rodrigo Pagani de 
Souza, integrantes do Depar- 
tamento de Direito do Estado, 
da área de direito administra- 
tivo da faculdade, e reuniu 18 
pesquisadores voluntários, 
entre alunos da graduação, 
pós-graduação e ex-alunos. 

“Umranking ajuda a fomen- 
tar a cultura da transparência 
e a movimentar os vários go- 
vernos, nas distintas instân- 
cias, a refletirem sobre co- 
mo aprimorar e copiarem as 
melhores práticas. Aqueles 
que aparecem no fim do ran- 
king podem se inspirar e tra- 
balhar no aperfeiçoamento”, 
diz Pagani. 

A avaliação dos portais sur 
ge em um momento em que a 
transparência passa por mais 
questionamentos, como a dis- 
cussão das emendas do rela- 
tor, que eram distribuídas por 
critérios políticos e de forma 
pouco transparente. Elas fo- 
ram declaradas inconstituci- 
onais pelo STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) em dezembro. 

“E assustador o contexto de 
discussão do orçamento se- 
creto, a necessidade de for- 
mação de um consórcio de 
veículos de imprensa para di- 
vulgação de dados sobre a Co- 
vid. Também a alteração das 
competências para a classifi- 


cação de documentos sigilo- 
sos de maneira preocupante”, 
diz Pagani. 

Para o professor Marcos Pe- 
rez, o processo da cultura da 
transparência tem sido lento. 

“O direito à transparência e 
à informação está na Consti- 
tuição desde 1988, de manei- 
ra explícita. Vinte e três anos 
se passaram para que houves- 
se uma regulamentação pela 
LAI [Lei de Acesso à Informa- 
ção]. De lá para cá, são mais 
de dez anos de vigência e ain- 
da não estamos inteiros nes- 
sa história” 

Foram avaliados 39 quesitos 
para elaboração do ranking. 
Alguns decorrem do cum- 
primento literal da lei, ou se- 
ja, se o estado ou a capital se- 
guiu ou não a legislação. Ou- 
tros são mais complexos, se- 
gundo os professores, pois de- 
correm da interpretação dos 
princípios da lei. 

“Todos têm os dados finan- 
ceiros, exigidos pela legisla- 
ção. Mas, às vezes, se procu- 
rar gastos na educação, por 
exemplo, é difícil achar, por- 
que é remetido para a página 
do balanço, e lá dentro os gas- 
tos com educação estão espa- 
lhados em vários programas, 
não fica claro o quanto se gas- 
tou. Isso dificulta o contro- 
le do cidadão”, explica Perez. 

O portal de transparência 
de Fortaleza, o melhor entre 
as capitais, foi implementa- 
do em maio de 2010. Segun- 
do a prefeitura, a média diá- 
ria de acessos é de 7.298. Em 
2022, até novembro, foram 
2.625.283 acessos. 

A responsabilidade é da 
Controladoria e Ouvidoria 


Geral do Município. Segundo 
o órgão, “a equipe conta com 
sete colaboradores, que ana- 
lisam os critérios divulgados 
nas avaliações, estudando os 
pontos em que o município 
não obteve pontuação máxi- 
ma, e dessa forma implemen- 
ta estratégias para a melhoria 
ea qualificação das consultas”. 

Dentre os requisitos preen- 
chidos pelo portal, segundo a 
avaliação, o destaque positivo 
éa“forma clara e muito infor- 
mativa do detalhamento dos 
tipos de serviço oferecidos”. 

Já o do estado do Paraná en- 
trou no ar em 2015, substituin- 
do um antigo modelo. De 1° a 
19 de dezembro foram 63.280 
acessos. O modelo atual está 
em sua sétima versão. 

De acordo com a análise do 
ranking, o portal paranaense 
“é bem intuitivo e simples, o 
que facilita a experiência de 
pesquisa, principalmente pa- 
ra pessoas sem um conheci- 
mento prévio”. Porém falta 
espaço para imprensa e ór- 
gãos de controle. 

O mais mal avaliado foi o 
da Prefeitura de Aracaju, por 
ser pouco intuitivo e acessi- 
vel, não sendo fácil a busca 
por informações, segundo 
a análise. 

Em nota, a administração 
municipal diz que um no- 
vo portal de transparência, 
com implementações, já es- 
tá em funcionamento, com 
melhoria na navegação e no- 
vos conteúdos. 

Entre os estados, Tocantins 
ficou emúltimo lugar. Estava 
com certificado digital venci- 
do, um layout poluído e com 
ausência de informações. 


Um ranking ajuda a fomentar 
a cultura da transparência e a 
movimentar os vários governos 


Rodrigo Pagani de Souza 
coordenador do estudo da Netacip 


De acordo com a Controla- 
doria-Geral do Estado, o por- 
tal está sendo reformulado 
com previsão de lançamento 
até março de 2023, e “a ação 
visa simplificar as informa- 
ções disponibilizando de for- 
ma clara e objetiva e de fácil 
compreensão à sociedade”. 

A controladoria também 
diz que o ranking “não condiz 
coma avaliação realizada pela 
Associação dos membros dos 
Tribunais de Contas do Esta- 
do Tocantins, no qualo esta- 
do alcançou selo de transpa- 
rência Ouro”. 

São Paulo, o estado de mai- 
or arrecadação do país, ficou 
apenas na 25º colocação. Se- 
gundo a avaliação do ranking, 
o portal até atende satisfato- 
riamente aos critérios esta- 
belecidos pela LAI, mas cha- 
mou a atenção a ausência de 
dados relativos aos valores 
gastos com previdência e dí- 
vida pública. 

“O de São Paulo não é ruim. 
A página parece meio confu- 
sa e a questão da dívida pú- 
blica não ficou bem retratada 
no site. Como tem uns quatro 
quesitos sobre dívida pública, 
acabou caindo na compara- 
ção com os demais” diz Perez. 

O estado contesta o ran- 
king e diz que a coleta de da- 
dos foi feita entre o segundo 
semestre de 2021 e o primei- 
ro semestre de 2022, enquan- 
to o novo portal de transpa- 
rência entrou no ar no dia 1° 
de dezembro de 2022. 

“Ametodologia aplicada na 
pesquisa utiliza critério biná- 
rio (sim ou não), que impede 
que se verifique se há, ao me- 
nos, cumprimento parcial dos 
quesitos considerados rele- 
vantes na transparência ati- 
va. O governo do estado não 
teve conhecimento da pesqui- 
sa e nem recebeu sua pontu- 
ação em cada um dos critéri- 
os utilizados, o que impossi- 
bilita realizar atualizações e 
aprimoramentos no portal”, 
diz o estado, em nota. 

Também afirma que “ocu- 
pao12º lugar na avaliação do 
Ranking Transparência Inter- 
nacional, pesquisa de reno- 
me mundial e composta por 
84 quesitos”, 


à liderança, pelo WhatsApp, 
cópia dos ofícios enviados pe- 
los prefeitos. 

A mensagem colocada em 
seguida mostra a minuta do 
ofício como cabeçalho “[TIM- 
BRE DA PREFEITURA] OFÍ- 
CIO Nº XXX/2022 Município, 
XX de Dezembro de 2022. A 
Sua Excelência o Senhor Dani- 
elde Oliveira Duarte Ferreira, 
Ministro do Desenvolvimento 
Regional/MDR, na Esplanada 
dos Ministérios, Bloco E, S/N 
- Zona Cívico-Administrati- 
va, Sala 802, 70.067-901 - Bra- 
sília/DE Assunto: Solicitação 
de Recursos”. 

E completa: “Senhor Minis- 
tro, em conformidade com a 
Portaria 3.728, de 26 de de- 
zembro 2022, do MDR, soli- 
citamos a Vossa Excelência o 
apoio no sentido de direcio- 
nar recursos para o município 
XXX, CNPJ XXX, no valor de R$ 
XXX (xxxx), na ação orçamen- 
tária XXX. O pleito acima jus- 
tifica-se XXX. Atenciosamen- 
te, XXXX, Prefeito de XXXX”. 

O MDR recebeu mais de 
5.000 emails na última se- 
mana do ano. O prazo, segun- 
do pessoas que trabalham nas 
negociações das emendas, é 
muito curto para a análise 
de projetos dos municípios 
e aprovação das propostas. 

Procurada, a assessoria res- 
ponsável pelo MDR— des- 
membrado no governo Lula 
entre os ministérios das Ci- 
dades e da Integração Nacio- 
nal— não respondeu. 

Conforme a Folha mostrou, 
a manobra beneficiou parla- 
mentares aliados do presiden- 
te da Câmara, Arthur Lira (PP- 
-AL), como o líder do Republi- 
canos, deputado Hugo Motta 
(PB), o deputado Wellington 
Roberto (PL-PB) e a deputa- 


da Margarete Coelho (PP-PI). 
Margarete havia indicado 
R$ 10,9 milhões para obras 
viárias em Oeiras, Valença do 
Piauí, São Gonçalo do Piauí e 
Demerval Lobão, municípios 
do Piauí. Na reta final do ano, 
essas cidades conseguiram 
R$ 7,9 milhões com recursos 
que foram para o MDR após 
o fim das emendas. 
Procurada, a deputada ad- 
mitiu que fez contato telefô- 
nico com os gestores dos mu- 
nicípios mencionados, mas 
disse que não foram libera- 
das emendas do ministério 
citado, ou qualquer outro, 
que tenham sido inicialmen- 
te indicadas por seu manda- 
to através de RP9 (código pa- 
ra emendas de relator). 
Também disse não ter ne- 
nhuma informação a respeito 
deliberações de RP2 do MDR 
para os referidos municípios 
ou para qualquer outro. 
Procurados, a liderança do 
PP e o deputado André Fufu- 
ca (PP-MA), que comanda a 
bancada, não responderam. 
Em sua decisão, o Supremo 
declarou ainconstitucionali- 
dade dessas emendas e deter- 
minou que os recursos ainda 
previstos em RP9 fossem gas- 
tossemlevar em consideração 
asindicações formuladas pelo 
relator do Orçamento (quem 
apresentava as divisões do di- 
nheiro negociadas entre líde- 
res e a cúpula do Congresso). 
Parte dos recursos em 
emendas de relator então foi 
transferida para o caixa de uso 
discricionário do Ministério 
do Desenvolvimento Regio- 
nal. Caberia ao ministro de- 
cidir onde aplicar o dinheiro. 
Constança Rezende, João 
Gabriel, Thiago Resende e 
Lucas Marchesini 


Ranking da transparência 


Q Como é feita a análise: São avaliados 39 quesitos com 
atribuição de pontuação a cada um deles 
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mundo guerra da ucrânia 


Soldado ucraniano desmonta antena dei internet via satélite no primeiro dia do cessar-fogo anunciado pela Rússia em Kreminna, ı no per do país  clodagh Kilcoyne/Reuters 


Trégua russa é alvo de die e acusações 


Kiev e Moscou relatam ataques após início de cessar-fogo do Kremlin, visto como propaganda ou diversionismo 


Igor Gielow 


são PAULO O primeiro cessar 
-fogo da Rússia desde que Vla- 
dimir Putin ordenou a invasão 
da Ucrânia, em 24 de fevereiro 
do ano passado, começou às 
uh em Kiev (6h em Brasilia) 
de sexta (6) sob fortes críticas. 

Tanto na capital ucrania- 
na quanto nas principais po- 
tências do Ocidente, o anún- 
cio russo de guardar 36 horas 
paraa celebração do Natal da 
Igreja Ortodoxa, comemorado 
de acordo como antigo calen- 
dário juliano no sábado (7), é 
uma peça de propaganda — 
ou, pior, um diversionismo 
militar. A trégua foi proposta 
por um dos mais influentes 
aliados de Putin, o patriarca 
daigreja na Rússia, Cirilo. Kiev 
segue uma denominação orto- 
doxa própria, nascida de um 


Índia usa conflito no Leste Europeu 


cisma temperado pela disputa 
entre os países em 2019. 
Passadas mais de duas ho- 
ras da medida em vigor, os ca- 
nhões pareciam ter silenci- 
ado ao longo das frentes de 
batalha. Houve relato de tro- 
cas de tiros em Donetsk, ca- 
pital da província homôni- 
ma em parte controlada por 
separatistas pró-Rússia des- 
de 2014, e Bakhmut, foco de 
combates na mesma região. 
Previsivelmente, o Ministé- 
rio da Defesa russo acusou a 
Ucrânia de promover os ata- 
ques para violar a trégua a que 
Kiev não aderiu. Até aqui, con- 
tudo, não houve ataques aé- 
reos ou grandes barragens de 
artilharia, que têm marcado a 
etapa atual da campanha rus- 
sa. Mesmo assim, as sirenes 
de alerta começaram a tocar 
em toda a Ucrânia quando a 


trégua chegou a três horas. 
No Telegram, Serhii Gaidai, 
governador da província de 
Lugansk, disse que nesse perí- 
odo ao menos 14 ataques rus- 
sos foram reportados contra 
posições ucranianas. “Os as- 
sassinos ortodoxos desejam 
um feliz Natal” escreveu. 
Após reveses no nordeste e 
no sul do país, recuando for- 
ças ante avanços ucranianos, 
Moscou tem reforçado umali- 
nha que, ao que tudo indica, é 
a fronteira que gostaria de ver 
absorvida em seu território. 
Do ponto de vista legal rus- 
so, ilegal internacionalmen- 
te, isso já está colocado pela 
anexação formal após refe- 
rendos farsescos em setem- 
bro de quatro regiões ucrani- 
anas. Na quinta (5), Putin dis- 
se ao colega turco Recep Tay- 
yip Erdogan que Kiev precisa 


aceitar essa “nova realidade 
territorial” e negociar a paz. 
O presidente Volodimir Ze- 
lenski e seus aliados, como 
o americano Joe Biden, vi- 
ram hipocrisia e casuísmo 
na pausa russa, que não ces- 
sou seus ataques na virada do 
ano. Washington, aliás, ofici- 
alizou nesta sexta um paco- 
te de ajuda militar de US$ 3 
bilhões que inclui os prome- 
tidos blindados de infanta- 
ria Bradley —“exatamente o 
que precisamos”, disse Kiev. 
Oucraniano afirma que Pu- 
tin visa a realocar equipamen- 
to e tropas, tentando segurar 
ações de Kiev em Donetsk. Po- 
de ser —ou pode simplesmen- 
teserumgolpe publicitário pa- 
ra pintar os ucranianos como 
agressores, o que não irá co- 
lar no Ocidente. As próximas 
horas, até a meia-noite do sá- 


em busca de atingir novo status global 


Roger Cohen 


NOVA DÉLI | THE NEW YORK TIMES 
Sentado no edifício gover- 
namental inaugurado pelo 
Raj britânico menos de du- 
as décadas antes de a Índia 
livrar-se do jugo imperial, o 
ministro do Exterior india- 
no, S. Jaishankar, não preci- 
sa ser lembrado de como as 
marés da história levam siste- 
mas antiquados embora para 
dar lugar a sistemas novos. 
Para ele, o momento atual 
é algo dessa natureza. “Uma 
ordem mundial ainda muito 
ocidental”, como disse ele, está 
sendo eliminada rapidamen- 
te pelo impacto da Guerra da 
Ucrânia, para dar lugar a um 
mundo de “multialinhamen- 
to” em que os países vão es- 
colher “suas políticas, prefe- 
rências e interesses próprios”. 
É o que a Índia vem fazendo 
desde que a guerra começou. 
Ela rejeitou a pressão ameri- 
cana e europeia na ONU pa- 
ra condenar a invasão, con- 
verteu Moscou em sua maior 
fornecedora de petróleo e re- 
jeitou o que vê como hipocri- 
sia do Ocidente. Longe de pedir 
desculpas pelo que está fazen- 
do, tem reafirmado suas esco- 


lhas e não oculta o fato de de- 
fender os próprios interesses. 

Com seus quase 1,4 bilhão de 
habitantes, a Índia, que deve 
em pouco tempo ultrapassar 
a China para se tornar o pa- 
ís mais populoso do mundo, 
precisa de petróleo russo ba- 
rato para sustentar seu cres- 
cimento anual de 7% e arran- 
car milhões de pessoas da po- 
breza. Essa necessidade é ine- 
gociável. A nação devora to- 
do o óleo russo que necessita, 
chegando a adquirir um pou- 
co a mais para exportação. 

Abram alas para a Índia do 
premiê Narendra Modi, que 
corre atrás dos próprios inte- 
resses com assertividade iné- 
dita, rejeitando qualquer senso 
deinferioridade e alinhamento 
irrestrito com o Ocidente. Mas 
qual Índia vai desfilar pelo pal- 
co global do século 21 e como 
sua influência será sentida? 

O país se encontra numa en- 
cruzilhada, equilibrando-se 
entre a pluralidade vibrante de 
sua democracia desde a inde- 
pendência em 1947 e uma gui- 
nada em direção ao iliberalis- 
mo sob Modi. O chamado “re- 
nascimento hindu” do premiê 
coloca emrisco alguns dos pi- 
lares fundamentais da demo- 


cracia local: tratamento igual 
atodos os cidadãos, direito ao 
dissenso e a independência 
do Judiciário e da imprensa. 
A democracia e o debate 
ainda estão cheios de vigor 
—o partido Bharatiya Jana- 
ta (BJP), de Modi, perdeuuma 
eleição municipal em Déli nes- 
te mês—, e a popularidade do 
premiê é grande. Muitos pen- 
sam que o país é vasto e diver- 
sificado demais para algum 
dia sucumbir a alguma im- 
posição nacionalista unitária. 
A ordem mundial do pós- 
-guerra não incluía um lugar 
para a Índianamesa principal. 
Mas agora, num momento em 
que a agressão militar da Rús- 
sia de Vladimir Putin ilustrou 
perfeitamente como pode ser 
um mundo composto de dita- 
dores rivalidades imperiais, 
é possível que Déli faça a ba- 
lança pender em direção a 
uma ordem dominada ou pe- 
lo pluralismo democrático ou 
por líderes repressores. 
Resta ver para qual lado vai 
o nacionalismo de Modi. Ao 
mesmo tempo que enfraque- 
ceu o modelo pluralista e secu- 
lar do país, esse nacionalismo 
levou muitos indianos a sen- 
tir novo orgulho e elevou a es- 


tatura internacional indiana. 

Não há muçulmanos no ga- 
binete de Modi. O premiê vem 
reagindo com silêncio aos ata- 
ques de turbas hindus furiosas 
contra muçulmanos. “O ódio 
penetrouna sociedade em ní- 
velaterrador”, diz a romancis- 
ta Arundhati Roy. Pode server 
dade, mas por enquanto a Ín- 
dia de Modi esbanja confiança. 

O conflito e a pandemia 
acentuaram a turbulência eco- 


Na Índia, não 
obstante termos 

sido submetidos ao 
colonialismo por 
dois séculos, não há 
ressentimento contra 
o mundo. A Índia 

é uma sociedade 
muito aberta 


S. Jaishankar 
chanceler indiano 


bado, dirão o que acontecerá. 
Se há algum diversionismo, 
ele está sendo sinalizado ao 
norte, na ditadura amiga de 
Putin da Belarus. Nesta sex- 
ta, mais um trem com blin- 
dados e soldados chegou da 
Rússia a uma base próxima 
da fronteira com a Ucrânia. 
O próprio ditador Aleksandr 
Lukachenko esteve no local, 
de onde ouviu do comandan- 
te russo que as forças “estão 
prontas para suas tarefas”. 
Quais? Arigor, desde dezem- 
bro, os aliados montaram uma 
força conjunta para atuar na 
fronteira, embora Minsk ne- 
gue que entrará na guerra. 
Até aqui, os belarussos forne- 
ceram seu território para movi- 
mentação de forças, instalação 
de mísseis e operação de aviões 
ehelicópteros pelos russos. O 
avanço russo fracassado con- 


nômica global, da quala Índia 
está relativamente protegi- 
da graças ao enorme merca- 
do interno. Esses fatores con- 
tribuiram para as projeções 
de que até 2030 o país, hoje 
a quinta maior economia do 
mundo, se tornará a terceira 
maior, atrás de EUA e China. 
Segundo a narrativa em as- 
censão que Modinada faz pa- 
ra desencorajar, a Índia per 
tence antes de tudo à sua mai- 
oria hindu. Os intrusos mu- 
çulmanos do Império Mo- 
gole de outros períodos ocu- 
pam um segundo lugar. Uma 
mesquita deve dar lugar aum 
templo, se for possível provar 
que um templo a antecedeu. 
Três décadas atrás, a demo- 
lição por uma multidão hindu 
enfurecida de uma mesquita 
do século 16 na cidade de Ay- 
odhya, no norte da Índia, que 
os hindus afirmam acreditar 
ser o local de nascimento do 
deus Ram, levou à morte de 
2.000 pessoas e impeliu a as- 
censão do partido de Modi. 
Um templo hindu está sen- 
do construído no local. Modi, 
que presidiu sobre o início da 
obra, em 2020, disse que o no- 
vo templo é “o símbolo mo- 
derno de nossas tradições”. 
Coma desigualdade se agra- 
vando, a segurança alimentar 
piorando e a crise climática se 
acelerando, mais países per- 
guntam que respostas a ordem 
mundial pós-1945 dominada 


tra Kiev no começo da guerra, 
que parecia decidir o conflito 
em poucos dias, saiu de lá. 
Agora, essa força conjunta 
deverá fazer exercícios, exa- 
tamente o que aconteceu no 
começo de 2022, quando os 
russos estavam, na verdade, 
preparando seu ataque sob 
o parco disfarce de manobras 
com o vizinho e em torno de 
toda a fronteira ucraniana. 
Zelenski e seus generais já 
disseram temer uma repeti- 
ção do cenário, mas analistas 
militares são no geral céticos, 
dado o grau de exaustão ma- 
terial russa —há relatos de 
falta de munição em alguns 
pontos da frente. Do ponto 
de vista humano, a mobili- 
zação de 320 mil reservistas 
ainda precisa tomar forma de 
um corpo de combate capaz, 
ainda que mal equipado. 


pelo Ocidente é capaz de ofe- 
recer. Parece que a Índia acre- 
dita que pode cumprir a fun- 
ção de intermediária, lançan- 
do uma ponte sobre as divisões 
Oriente-Ocidente e Norte-Sul. 

Diz Jaishankar: “De modo 
geralna história da Índia, o pa- 
ís tem tido um relacionamen- 
to muito mais pacífico e pro- 
dutivo com o mundo do que 
tem sido o caso da Europa. A 
Europa tem sido expansionis- 
ta, razão por que tivemos o pe- 
ríodo do imperialismo e colo- 
nialismo. Mas, na Índia, não 
obstante termos sido subme- 
tidos ao colonialismo por dois 
séculos, não há ressentimen- 
to contra o mundo. A Índia é 
uma sociedade muito aberta”. 

Afndia se encontra em posi- 
ção delicada. Diante da crítica 
dosEUA, o país optouneste ano 
por participar de exercícios mi- 
litares russos que incluíram 
unidades chinesas. Ao mesmo 
tempo, integra uma coalizão 
de quatro países, o Quad, que 
inclui EUA, Japão e Austrália. 

Esse é o multialinhamen- 
to da Índia em ação. A guer 
ra apenas reforçou o engaja- 
mento de Nova Déli com esse 
caminho. Washington vem se 
esforçando para fazer da Índia 
o contrapeso à autoritária Chi- 
na de Xi Jinping. Mas o mun- 
do, conforme é visto a partir 
da Índia, é complexo demais 
para tais opções binárias. 
Tradução de Clara Allain 
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Conhecer China requer sobriedade 


Beatles, Revolução Francesa ou Jesus Cristo não dizem nada para os chineses 


Tatiana Prazeres 


Executiva na área de relações internacionais e comércio exterior, trabalhou na China entre 2019 e 2021 


Em setembro de 2019, a cami- 
nho da estação de metrô Jin- 
taixizhao, em Pequim, recebi 
uma ligação inusitada da Fo- 
lha: um editor tentava me con- 
vencer a escrever uma colu- 
na semanal sobre China pa- 
ra o jornal. Naquele instante, 
enquanto caminhava, ouvia e 
observava meu entorno, pas- 
sei a enxergar a cidade, o país 
e as pessoas com outros olhos. 

O exercício de escrever regu- 
larmente —de entender e ao 
mesmo tempo explicar— mu- 
dou minha experiência na Chi- 
na. Obrigou-me a ler compul- 
sivamente, ser mais curiosa, 
trocar impressões e testar idei- 
as. Estimulada pelo ofício, tive 


ótimas conversas com chine- 
ses: quão confucionista é a Chi- 
na de hoje? O que acham dos 
seus bilionários? O que faz os 
jovens se interessarem em in- 
gressar no Partido Comunista? 
Hoje, ao me despedir dos leito- 
res para tomar novos rumos, 
reflito sobre a experiência. 
Conhecer a China requer hu- 
mildade. Trata-se de algo co- 
lossal como objeto de estudo. 
Quanto mais leio, mais des- 
confio dos que se apresentam 
como especialistas em China. 
Pode-se conhecer a cultura chi- 
nesa (e olhe lá) ou um deter- 
minado período dos milha- 
res de anos de história ou a 
situação econômica do país. 


Dada a diferença entre o nos- 
so repertório histórico e cultu- 
rale o dos chineses, a necessi- 
dade de encarar o desafio com 
humildade é ainda maior. Lem- 
bro que, perto do local onde eu 
trabalhava, havia uma árvore 
de Natal que resistia ao pas- 
sar dos meses. Lá por meados 
do ano, não me contive e per- 
guntei se eles não iriam reco- 
lhê-la. A resposta foi: mas ela é 
tão bonita, por que tirá-la daí? 

A influência da cultura oci- 
dental é muito limitada na Chi- 
na (ou, como dizem os mais áci- 
dos, a China não foi colonizada 
culturalmente). Os Beatles, a 
Revolução Francesa ou mesmo 
Jesus Cristo não dizem pratica- 


mente nada aos chineses. Meu 
ponto aqui é: o inverso obvia- 
mente é verdadeiro. À exceção 
de Confúcio e Mao, os nomes 
dos heróis e de ídolos chineses 
não significam nada para nós. 

As referências históricas 
de lá não ecoam aqui. Lem- 
bro o meu espanto ao apren- 
der sobre a Revolução Tai- 
ping, na China do século 19, 
em que morreram mais pesso- 
as do que em toda a Primei- 
ra Guerra Mundial. Ser um 
bom observador de China, 
um “China watcher” já é uma 
ambição e tanto, acreditem. 

Mesmo reconhecendo a difi- 
culdade, devo dizer que o des- 
conhecimento sobre a China 


McCarthy vira votos e renova 
chance de presidir Câmara 


Oposição de radicais a líder republicano nos EUA diminui após 4 dias de impasse 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON No dia que mar 
cou os dois anos da invasäo 
do Congresso dos EUA, a Câ- 
mara dos Representantes pas- 
souboa parte desta sexta-feira 
(6) ainda mergulhada em caos 
— ainda que negociações en- 
tre os republicanos tenham 
mostrado avanços para a es- 
colha do presidente da Casa. 

Por quatro dias, 13 rodadas 
de votação se transformaram 
em sessões de humilhação pú- 


Mandel Ngan/AFP 


TODA MÍDIA 


blica do líder do partido, o de- 
putado da Califórnia Kevin Mc- 
Carthy. Como a legenda tem 
maioriana Casana legislatura 
instalada nesta semana, com 
222 das 435 cadeiras (há 1 que 
continua vaga), em tese deve- 
ria eleger o presidente sem sur- 
presas. Mas McCarthy, o can- 
didato natural, enfrentou des- 
de o início forte oposição da 
ala ultradireitista e conquis- 
tou sempre em torno de 200 
votos nas primeiras 11 vota- 
ções, bem abaixo dos 218 ne- 


| Nelson de Sá 


nelson.sa@grupofolha.com.br 


O inverno antitruste não 
acabou nos EUA de Joe Biden 


Malse percebeu, masnestase- 
mana deixou a Casa Branca o 
maior defensor das ações an- 
titruste contra Big Techs ame- 
ricanas, inclusive a divisão em 
pedaços de Meta (Facebook, 
Instagram, WhatsApp) e Al- 
phabet (Google, YouTube). 
O americano-taiwanês Ti- 
mothy Wu, que agora volta 
às aulas de direito na Univer 
sidade Columbia, em Nova 
York, se declarou “desaponta- 
do” ao sair, por não ter conse- 
guido passar qualquer lei re- 
lativa ao setor de tecnologia. 
Ele havia chegado a Wa- 


shington depois de procla- 
mar, na reta final da campa- 
nha democrata em 2020, que 
“o inverno antitruste acabou”. 
Foi chamado para reverter as 
ações de presidentes demo- 
cratas anteriores, que haviam 
estimulado os monopólios. 
As plataformas de tecnolo- 
gia carregavam, àquela altu- 
ra, amarca de terem ajudado 
aeleger o republicano Donald 
Trump, quatro anos antes. 
Wu foi recebido como um 
adversário delas ao assumir, 
22 meses atrás, e cinco meses 
atrás já se anunciava que ele 


cessários para chegar ao cargo. 

Em um beco sem saída, os 
deputados republicanos fize- 
ram uma grande conferência 
por telefone na manhã des- 
ta sexta, e o resultado dela se 
mostrou positivo para Mc- 
Carthy. Até a conclusão des- 
ta edição, mesmo que não 
tenha alcançado o número 
de votos necessários nas dis- 
cussões realizadas, ele virou 
uma série de cadeiras a seu fa- 
vor, retomando a esperança 
de ainda poder ser eleito. 


deixaria o cargo de assessor 
de tecnologia de Joe Biden. 
Sua derrota aconteceu ao 
longo do primeiro semestre 
deste ano, quando o “lobby 
feroz” de Meta e Alphabet, 
entre outras gigantes do Va- 
le do Silício, jogou os proje- 
tos de lei antitruste no limbo. 
As empresas recorreram, 
para tanto, ao conflito na 
Ucrânia — quando “tomaram 
partido” na guerra de narra- 
tivas, desde o princípio. Em 
abril, um abaixo-assinado de 
ex-secretários de Defesa, ex- 
-diretores da CIA e outros co- 
brou, de maneira explícita: 
“Este é um momento cru- 
cial na história. Há uma ba- 
talha se formando entre au- 
toritarismo e democracia. As 


Na primeira votação do dia, a 
122no total, ele teve 213 apoios, 
só 5 amenos do que o mínimo 
exigido. Na seguinte, em que os 
radicais deixaram de apresen- 
tar um candidato formal, pas- 
sou a 214. Na sequência, a Ca- 
sa decidiu suspender a sessão 
até 22h (oh de Brasília). Então 
ele disse à CNNter certeza que 
conseguiria os votos faltantes. 
“Até por esse processo ter de- 
morado tanto, agora aprende- 
mos a liderar. Seremos capa- 
zes de encerrá-lo de uma vez” 


plataformas dos Estados Uni- 
dos deram ao mundo a chan- 
ce devera verdadeira história. 
[Os congressistas] não devem 
inadvertidamente prejudicar 
a capacidade das plataformas 
dos EUA. Os EUA precisarão 
contar com o poder de seuse- 
tor de tecnologia para garan- 
tir que a segurança de seus ci- 
dadãos e anarrativa dos acon- 
tecimentos continuem sen- 
do moldadas por fatos, não 
por adversários estrangeiros” 

Essa carta da suposta nova 
Guerra Fria já era usada pelo 
lobby, havia meses, mas com 
a China como alvo. Argumen- 
tava-se então que a eventual 
redução do poder das gigan- 
tes americanas favoreceria as 
chinesas Tencent ou Huawei. 


no Brasil e no mundo é abso- 
lutamente incompatível com 
a importância do país asiáti- 
co. E, mais, a cobertura sobre 
a China com frequência privi- 
legia a exotização do país — 
aquilo que é esquisito é o que 
gera notícia (árvore de Natal 
emagosto flerta comisso, reco- 
nheço). No entanto, esse viés da 
cobertura mais nos distancia 
do que nos aproxima da Chi- 
na que precisamos conhecer. 
Falta sobriedade às análises. 
De largada, muitos tropeçam 
no risco básico —o de roman- 
tizar ou o de demonizar a Chi- 
na. Partindo de um ou outro 
não se produz nada útil. As opi- 
niões se tornaram ainda mais 
apaixonadas após a pande- 
mia. Percebi que o espaço pa- 
ra falar com equilíbrio foi se fe- 
chando. Ao ler a coluna, mui- 
tos leitores buscavam concluir 
se eu era pró ou contra a Chi- 
na —o que nunca foi o ponto. 
Há de ser possível reconhe- 
cer o valor de uma iniciativa (o 
combate à pobreza, por exem- 
plo) sem que isso seja percebi- 


Se assumir o cargo, porém, 
será um líder enfraquecido. 

Isso porque ele fez uma sé- 
rie de concessões à ala radi- 
cal. A principal foi prome- 
ter alterar o regimento para 
permitir que a qualquer mo- 
mento um deputado possa 
propor a destituição do pre- 
sidente da Casa. Além dis- 
so, acenou com ceder espa- 
ço aos nomes extremistas 
no Comitê de Regras, que re- 
gula a forma como projetos 
de lei são encaminhados, e 
com colocar em pauta um pro- 
jeto para que deputados te- 
nham um limite de três man- 
datos, de dois anos cada um. 

Scott Perry, um dos lide- 
res do chamado Freedom 
Caucus (bancada da liber- 
dade), confirmou à impren- 
sa americana que topou mu- 
dar o voto depois de negocia- 
ções com McCarthy. “Haverá 
mudanças históricas na ma- 
neira com que vamos gastar 


Também então apareceu 
um abaixo-assinado, com al- 
guns dos mesmos nomes, afir- 
mando que as medidas anti- 
truste no Congresso deixa- 
ram as empresas da China 
“em posição melhor para as- 
sumir proeminência global”. 

Seja como for, Tim Wu per 
deu de novo. Foi ele também 
quem cunhou há exatas du- 
as décadas a expressão “net 
neutrality”, neutralidade da 
rede, usada em batalha anteri- 
or, contra provedores de aces- 
so. Como agora, os esforços 
no Congresso fracassaram. 


Biden vs. Musk 

Com Tim Cook, da Apple, 
Mark Zuckerberg, da Meta, e 
outros agora alinhados, ainda 


do como endosso ao regime po- 
lítico do país. Igualmente im- 
portante, tem que ser possível 
criticar em paz, e o espaço pa- 
raisso foi diminuindo também. 

Assuntos sobre China não 
faltam. É o lugar onde as coi- 
sas estão acontecendo —es- 
sa era a sensação ao viver no 
país. Fecho o meu ciclo na Fo- 
lha, mas segue longa a lista, 
no meu computador, de “idei- 
as para colunas”: cidades inte- 
ligentes, relações China-Améri- 
ca Latina, regulação de algo- 
ritmos, internacionalização 
da moeda chinesa e por aí vai. 
O que acontece na China tem 
repercussões globais. Seguirei 
acompanhando esses temas to- 
dos, mas agora apenas consu- 
mindo notícias e análises. Ufa. 

Com convicção redobrada 
depois de mais de 150 textos, 
concluo o último voltando ao 
que escrevino primeiro: conhe- 
cer melhor a China é cada vez 
mais necessário para entender 
minimamente o mundo. Obri- 
gada, Daigo Oliva, por aquele 
telefonema que mudou tudo. 


e alocar recursos”, ele disse. 
O conjunto de concessões 
faria dele um chefe legisla- 
tivo muito mais débil que a 
democrata Nancy Pelosi, 82, 
que deixou o posto e tem en- 
tre suas principais marcas o 
fato de ter unido o partido 
sob sua liderança. Na noi- 
te desta quinta (5), McCar- 
thy foi questionado sobre as 
preocupações em dar mui- 
to poder à ala radical repu- 
blicana. “Estou muito bem 
comisso” afirmou. “Não serei 
um presidente mais fraco” 
Com ou sem decisão, o im- 
passe foi o maior na Câmara 
desde 1859, quando os depu- 
tados demoraram dois meses 
e 44 votações para eleger um 
presidente —o também re- 
publicano William Penning- 
ton. “Ficou claro que alguns 
indivíduos são simplesmente 
‘obstrucionistas”, disse com 
alguma franqueza Keith Self, 
recém-eleito pelo Texas. 


BIDEN HOMENAGEIA 
GUARDAS 2 ANOS APÓS 
ATAQUE AO CAPITÓLIO 


No dia que marcou o segundo 
ano da invasão do Congresso 
dos EUA, o presidente Joe 
Biden comandou nesta sexta- 
feira (6) uma cerimônia em 
homenagem aos agentes de 
segurança que resistiram 

à turba inflamada por 
Donald Trump na tentativa 
de impedir a confirmação 

da vitória do democrata 

em 2020. Receberam as 
honras funcionários “que 
não vacilaram”, nas palavras 
do democrata, no episódio 
apontado por ele como 

um dos mais sombrios da 
história do país. Na Casa 
Branca, o americano exaltou 
policiais feridos e familiares 
de agentes mortos após a 
invasão. No total, foram 
entregues 14 Medalhas de 
Cidadão Presidencial. 


se buscam inimigos do mundo 
livre no Vale do Silício, na Cali- 
fórnia. Enquanto perdia o ím- 
peto inicial para combater ou- 
tras Big Techs, Biden passou 
ase voltar contra Elon Musk. 

Em seuúltimo Discurso so- 
bre o Estado da União, ao fa- 
lar sobre os investimentos 
em carros elétricos, destacou 
Ford e General Motors, nada 
de Tesla, a maior montadora 
de carros elétricos no mundo. 

Chegoua convocar reunião 
para tratar de subsídios, na 
Casa Branca, com as mesmas 
eaté a Stellantis, ex-Chrysler, 
mas nada de Tesla. Musk, que 
era pró-democrata e teria vo- 
tado em Biden em 2020, ago- 
ra é republicano —e comprou 
o Twitter, onde se defende. 
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Reajuste extra do mínimo deve 
custar R$ 8 bi acima do previsto 


Governo pode ter de bloquear despesas a fim de bancar piso adicional 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) re- 
cebeu um alerta de que a ele- 
vação do salário mínimo dos 
atuais R$ 1.302 para R$ 1.320, 
como prometido logo após as 
eleições, pode ter um custo de 
R$ 7,7 bilhões acima do pre- 
visto no Orçamento de 2023 
— mais que o dobro do valor 
calculado inicialmente. 

O ofício foi enviado à transi- 
ção em dezembro pela equipe 
do então ministro Paulo Gue- 
des (Economia), com base em 
cálculos feitos pelo corpo téc- 
nico da SOF (Secretaria de Or 
çamento Federal) —estrutu- 
ra permanente do Poder Exe- 
cutivo e composta por servi- 
dores de carreira. 

O aviso significa, na prática, 
que onovo governo pode pre- 
cisar fazer um bloqueio nas 
demais despesas para con- 
seguir remanejar recursos 
e bancar o aumento adicio- 
nal do piso, uma das princi- 
pais bandeiras de campanha 
do petista. 

O bloqueio seria necessário 
porque a regra do teto de gas- 
tos, embora tenha mudanças 
já previstas, ainda está em vi- 
gor e precisa ser respeitada pe- 
lo governo na execução orça- 
mentária. 

Segundo interlocutores ou- 
vidos pela Folha, a equipe 
econômica avalia alternati- 
vas para minimizar esse im- 
pacto, como a possibilidade 
de implementar o aumento 
do salário mínimo ao longo 
do ano —durante as discus- 
sões de campanha, chegou- 
-se a cogitar a elevação em 1º 
de maio, Dia do Trabalho. Ca- 
da mês adicional sem o novo 
reajuste significa menor alta 
nas despesas. 

O governo também deve le- 
var em conta se alguma outra 
despesa terá redução na pro- 
jeção para o ano e o número 
de atendidos pela Previdên- 
cia. As despesas com benefi- 
cios do INSS são impactadas 
pelo valor do salário mínimo. 

Por isso, a avaliação é que 
é preciso primeiro ter clare- 
za sobre os números para en- 
tão tomar uma decisão final 
sobre o tema. Até agora, Lula 
não deu indicativos de quan- 
do pretende editar a MP (me- 
dida provisória) que fixará o 
novo mínimo. 

Aúltima medida, que insti- 
tuiu o valor de R$ 1.302, foi as- 
sinada pelo então presidente 
Jair Bolsonaro (PL) no fim de 
seu mandato. 

O alerta foi enviado ao en- 
tão coordenador da transição, 
vice-presidente Geraldo Alck- 
min (PSB), mas também che- 
gou às mãos de integrantes da 
equipe do ministro da Fazen- 


No mote do governo Lula, falta 


OPINIAO 

Sergio Firpo 

Professor de economia e coordenador 
do Centro de Ciência de Dados do Insper 


Há diversos fatores estrutu- 
rais para a manutenção da de- 
sigualdade de renda no Bra- 
sil em níveis extremamente 
elevados. São causas conhe- 
cidas e reconhecidas há tem- 
pos, como o acesso limitado 
à educação básica de qualida- 
de; discriminação no merca- 
do de trabalho por gênero, ra- 
ça e idade; e acesso desigual a 
transferências governamen- 
tais implícitas ou explícitas. 
Entre essas transferênci- 
as destacam-se, entre outras 
aguinão listadas, os benefíci- 
os previdenciários para além 
das contribuições individuais; 
as isenções e as desonerações 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad andressa Anholete - 2.jan.23/Reuters 


Reajuste adicional do salário mínimo vira problema para Lula 


Reajuste real do salário mínimo 
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*Bolsonaro publicou em 12 de dezembro de 2022 uma MP elevando o salário mínimo a R$ 1.302 a partir de 2023, o que 
representa, segundo sua gestão, aumento real de cerca de 1,5%. Governo Lula promete elevar valor a R$ 1.320 


Os impactos do novo aumento do salário mínimo 


Em R$ bilhões 


Reajuste do piso a R$ 1.320 E 7,016 
Revisão da perspectiva de crescimento do n.º de beneficiários EN 14,878 


Fontes: Dieese e Ministério da Economia 


da, Fernando Haddad (PT). A 
SOF, por sua vez, é ligada ao 
Ministério do Planejamento e 
Orçamento, comandado por 
Simone Tebet (MDB). 
Durante a tarde desta sex- 
ta-feira (6), Haddad foi ques- 
tionado sobre o reajuste adi- 
cional, mas respondeu ape- 
nas que o salário mínimo “vai 


tributárias como as do IR (Im- 
posto de Renda) sobre gastos 
privados com saúde e educa- 
ção, e as regionais ou setori- 
ais, como nos regimes especi- 
ais de tributação; e os subsi- 
dios financiados pelo Tesou- 
ro (ainda que camuflados sob 
diversos disfarces) a empresas 
como nos empréstimos inde- 
xados pela antiga TJLP (Ta- 
xa de Juros de Longo Prazo). 

A desigualdade de renda se 
alimenta e se fortalece tanto 
da forma como o Estado bra- 
sileiro arrecada tributos quan- 
to da forma como gasta e in- 
veste. O Estado brasileiro, em 
vez de desfazer desigualdades 
de oportunidades, as cristali- 
za e as amplifica. 

O mote do novo governo de 
“colocar o pobre no Orçamen- 
toe orico no Imposto de Ren- 
da” apontana direta correção 


-7,376 D Impacto d 
-6,8 D Valor já re 


a desaceleraçäo da inflaçäo 


servado no Orçamento 


Impacto líquido ESS 7,718 


ser pago normalmente”, sem 
detalhar valores. No Planeja- 
mento, a estrutura ainda não 
foi finalizada, e a ministra só 
deve se manifestar sobre as- 
suntos da pasta a partir da se- 
mana que vem. 

O ministro do Trabalho, Lu- 
iz Marinho (PT), deve fazer 
um pronunciamento sobre 


de rumos do papel do Estado 
brasileiro. Mas dificilmente o 
fará sem “retirar o rico do Or 
çamento”. O papel amplifica- 
dor da desigualdade de renda 
que o Estado brasileiro tem 
desempenhado não se alte- 
rará com uma transitória in- 
clusão de grupos socialmen- 
te vulneráveis no Orçamento. 

A luta por fatias no Orça- 
mento tem tradicionalmen- 
te beneficiado grupos poli- 
ticamente mais fortes, ain- 
da que não necessariamente 
mais representativos do teci- 
do social. O resultado tem si- 
do a acomodação de deman- 
das particulares, que até a cri- 
ação do teto de gastos fazia 
com que as despesas gover 
namentais crescessem con- 
tinuamente como proporção 
do PIB (Produto Interno Bru- 
to) nas últimas três décadas. 


o tema na segunda-feira (9). 
Antes mesmo de assumir 
as funções, a equipe de Lula 
negociou com o Congresso 
uma PEC (proposta de emen- 
da à Constituição) para auto- 
rizar uma ampliação dos gas- 
tos em 2023, com o objetivo 
de manter políticas públicas 
em funcionamento e assegu- 


Crescem as despesas, mas 
a desigualdade não neces- 
sariamente cai junto. A que- 
da da desigualdade de renda 
entre o fim dos anos 1990 e o 
começo dos anos 2010 foi pu- 
xada pelas mudanças no mer- 
cado de trabalho. Pode-se ar- 
gumentar que o principal me- 
canismo pelo qual o aumen- 
to do orçamento público afe- 
tou a queda na desigualdade 
nesse período tenha sido via 
aumento da cobertura edu- 
cação básica. 

A inclusão no sistema edu- 
cacional de parte da popu- 
lação tradicionalmente exclu- 
ída, que se refletiu no aumen- 
to do investimento em edu- 
cação pública desde o fim dos 
anos 1980, colaborou com a 
redução nos prêmios educa- 
cionais e, portanto, com a 
queda da desigualdade da ren- 


rar o pagamento mínimo de 
R$ 600 para beneficiários do 
Auxílio Brasil. 

No bojo da PEC, foi reserva- 
do um adicional de R$ 6,8 bi- 
lhões para ampliar o salário 
mínimo a até R$ 1.320. 

A equipe da SOF estima que 
o impacto já estivesse subesti- 
mado em R$ 216 milhões, ca- 
so consideradas as mesmas 
premissas e sem serem leva- 
dos em conta outros fatores 
de aumento. 

O maior problema, porém, 
é que alguns fatores impulsi- 
onaram os gastos vinculados 
ao salário mínimo na reta fi- 
nal de 2022. O principal deles 
foi a redução da fila do INSS 
(Instituto Nacional do Segu- 
ro Social), que permitiu mai- 
or número de concessões de 
aposentadorias e pensões. 

Como parte da fila ainda 
persiste, os técnicos também 
assumiram um cenário de 
maior crescimento vegetativo 
da folha (a ampliação no nú- 
mero dos beneficiários con- 
siderando a diferença entre 
quem entra e quem sai) pa- 
ra 2023, tanto na Previdên- 
cia quanto no BPC (Benefício 
Prestação Continuada), pago 
aidosos e pessoas com defici- 
ência de baixa renda. 

Esses dois fatores —aumen- 
to da base de beneficiários e 
perspectiva de crescimen- 
to maior da folha— gerari- 
am uma fatura adicional de 
R$ 14,9 bilhões, segundo os 
cálculos da SOF. 

Por outrolado, a desacelera- 
ção da inflação no fim de 2022 
atenuou parte desse impacto. 
O Orçamento considerou uma 
alta de 7,41% no INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consu- 
midor), índice de correção do 
salário mínimo e das aposen- 
tadorias, mas a projeção atu- 
alizada é de 5,81%. Na práti- 
ca, é como se houvesse uma 
economia de R$ 7,37 bilhões. 

O saldo final dessa combi- 
nação de efeitos é o impacto 
de R$ 7,7 bilhões. 

A avaliação de interlocuto- 
res do novo governo é que al- 
gumas premissas adotadas pe- 
la SOF estão muito conserva- 
doras, como a perspectiva de 
um crescimento vegetativo de 
2,24% na folha da Previdência 
e de 5,78% na do BPC. 

Segundo o ofício, esses per- 
centuais levam em considera- 
ção o “nível mais recente ob- 
servado” nas concessões de 
benefícios, diante da redu- 
ção da fila. 

No entanto, a análise dos 
técnicos é que não necessa- 
riamente a continuidade da 
redução da fila do INSS le- 
vará a um aumento de paga- 
mentos na mesma magnitu- 
de que o observado em 2022. 
Por isso há a tentativa de uma 
análise mais aprofundada dos 
números. 

O valor futuro do piso tor- 
nou-se um dos pontos de em- 
bate entre as campanhas, so- 
bretudo após a Folha reve- 
lar os planos de Guedes pa- 
ra afrouxar a correção obri- 
gatória do salário mínimo 
pela inflação, abrindo a por 
ta para uma redução do po- 
der de compra real dos tra- 
balhadores. 


da do trabalho. 

Programas focalizados e 
bem desenhados de transfe- 
rência de renda, como o Bol- 
sa Família, são ótimos para 
redução da pobreza extrema, 
mas não têm capacidade de re- 
duzir desigualdade de renda. 
Transferências diretas só afe- 
tama desigualdade extraordi- 
nariamente, como foi o caso 
do ano 2020, num arcabouço 
de mercado de trabalho para- 
lisado pela pandemia. 

Há pouco espaço para au- 
mento da carga tributária. Po- 
de-se e deve-se “colocar o ri- 
co no Imposto de Renda”, so- 
bretudo ao se extinguirem as 
diversas desonerações e isen- 
ções tributárias. Mas o Esta- 
do brasileiro deve ter perma- 
nentemente o foco de seusin- 
vestimentos e gastos nos mais 
vulneráveis. 


Represamento de 
aposentadoria trouxe 
impacto, diz Costa 


BRASÍLIA O ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, disse 
que o governo do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) repre- 
sou a concessão de aposen- 
tadorias e pensões para evi- 
tar aumento de gastos, libe- 
rando esse fluxo após as elei- 
ções. Isso, segundo o minis- 
tro, gera “impacto evidente” 
no salário mínimo deste ano. 

Como a Folha mostrou, o 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) recebeu um aler- 
ta de que a elevação do salá- 
rio mínimo dos atuais R$1.302 
para R$ 1.320, como prometi- 
do logo após as eleições, pode 
ter um custo de R$ 7,7 bilhões 
acima do previsto no Orça- 
mento de 2023 —mais que o 
dobro do valor calculado ini- 
cialmente. 

Uma das razões é o fato de 
a base de beneficiários ter au- 
mentado no fim do ano pas- 
sado. Além disso, parte da fi- 
la permanece para 2023, e sua 
redução deve gerar novas con- 
cessões de aposentadorias. 

“Há impacto evidente no to- 
cante ao salário mínimo, um 
represamento que foi feito 
das aposentadorias e, no se- 
gundo semestre, foiliberado, 
principalmente depois da elei- 
ção. Um contingente grande, 
o que mostrava que o repre- 
samento não era de dificulda- 
de administrativa” disse Cos- 
ta a jornalistas no Palácio do 
Planalto, após a primeira re- 
união ministerial do governo. 

“Era uma estratégia finan- 
ceira de conter pagamentos, já 
que, se fosse dificuldade admi- 
nistrativa, não haveria como 
liberar um volume gigantes- 
co como foi liberado no pós- 
-eleição. Então, nitidamen- 
te, em nossa opinião, fica ca- 
racterizado que a dificuldade 
não era fluxo administrativo, 
esim estratégia de contenção 
aposentadorias”, completou. 

O chefe da Casa Civil disse 
que o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, fará um pro- 
nunciamento sobre o tema, a 
pedido do próprio presidente 
Lula. Ele não adiantou, no en- 
tanto, qual será o teor da fala 
do ministro. 

Segundo interlocutores ou- 
vidos pela Folha, a equipe eco- 
nômica avalia alternativas pa- 
raminimizar o impacto extra 
do novo reajuste, como a pos- 
sibilidade de implementar o 
aumento do salário mínimo 
ao longo do ano —durante 
as discussões de campanha, 
chegou-se a cogitar a elevação 
em 1° de maio, Dia do Traba- 
lho. Cada mês adicional sem 
o novo reajuste significa me- 
nor alta nas despesas. 

O governo também deve le- 
var em contasse alguma outra 
despesa terá redução na pro- 
jeção para o ano e o número 
de atendidos pela Previdên- 
cia. As despesas com benefi- 
cios do INSS são impactadas 
pelo valor do salário mínimo. 
Idiana Tomazelli , Marianna 
Holanda, Victoria Azevedo, Re- 
nato Machado , Matheus Tei- 
xeira e Nathalia Garcia 


‘retirar o rico do Orçamento” 


Não será com distribuição 
de subsídios nas taxas de ju- 
ros para projetos economica- 
mente inviáveis ou com fal- 
ta de focalização nas despe- 
sas sociais, entre elas a pre- 
videnciária, que se consegui- 
rá, finalmente e permanente- 
mente, “colocar os pobres no 
Orçamento”. 

A escolha de políticas públi- 
cas precisa de orientação, não 
apenas política mas técnica. 
A eficácia das políticas na re- 
dução da desigualdade pode 
ser mensurada com base nas 
experiencias prévias e nas téc- 
nicas disponíveis para avalia- 
ção de impacto. 

Ao não fazermos escolhas e 
tentarmos incluir quem preci- 
sa sem excluir quem não pre- 
cisa, apenas adiamos o enfren- 
tamento sério de nossas ini- 
quidades sociais. 
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Bandeira branca 


O dono da Havan, Luciano Hang, um dos maiores apoi- 
adores do ex-presidente Bolsonaro no empresariado, 
decidiu desejar ao governo Lula que faça uma “ótima 
administração” Sem mencionar o nome do petista, 
Hang diz esperar que “o piloto faça um belo voo”. A 
guinada acontece, segundo assessores de Hang, pa- 
ra combater fake news que têm sido distribuídas na 
internet com mensagens envolvendo o nome do em- 
presário nos atos que contestam a vitória do petista. 


APERTEM OS CINTOS “Passa- 
das as eleições, e para acabar 
com as fake news que vêm es- 
palhadas nas redes sociais uti- 
lizando o meu nome, quero 
desejar ao novo governo que 
faça uma ótima administra- 
ção. Torço pelo piloto, afinal 
de contas estamos todos no 
mesmo avião. Que possamos 
ter paz, harmonia, felicidade 
e muitos empregos para todos 
os brasileiros”, disse Hang em 
nota enviada ao Painel S.A. 


URNAS Recentemente, ele 
usou as redes sociais institu- 
cionais da Havan (já que está 
com acesso a seu perfil pesso- 
alrestrito por decisão do mi- 
nistro Alexandre de Moraes) 
para dizer que vai continuar 
na ativa. Foi uma mensagem 
que contrasta com sinaliza- 
ções feitas por ele anterior 
mente de que perderia dispo- 
sição para investir no Brasil 
caso Lula vencesse a eleição. 


EXPEDIENTE Segundo a Ha- 
van, o empresário tem se de- 
dicado à família e aos negó- 
cios nos últimos meses. “Si- 
go na empresa, cumprindo 
com minha responsabilida- 
de, que é com nossos mais de 
22 mil colaboradores e, claro, 
torcendo pelo nosso país. De- 
sejo todo o sucesso ao novo 
governo, afinal, estou neste 
mesmo avião e espero que o 
piloto faça um belo voo”, con- 
tinua o empresário. 


PAZ E AMOR “Sempre torci e 
continuo torcendo pelo me- 
lhor para o Brasile os brasilei- 
ros. Estive na campanha em 
prol de um projeto a favor de 
um Estado menor, com me- 
nos burocracia e mais em- 
prego. Meu interesse nunca 
foi em ser político, mas lu- 
tar por uma causa que aten- 
da à população. Sempre dis- 
se que posso ter concorrentes 
de ideias, mas jamais inimigos 
pessoais”, diz Hang em nota. 


CALORIA A Peloton, marca 
de equipamentos de acade- 
mia que virou moda na qua- 
rentena e foi parar no seriado 
‘Sex and The City, terá de pa- 
gar US$ 19 milhões (R$ 100 mi- 
lhões) por esconder um defei- 
to em um de seus modelos de 
esteiras. Segundo o órgão da 
fiscalização dos EUA, a Pelo- 
tono comunicou sobre o pro- 
blema depois que já havia 13 
casos de pessoas feridas e a 
morte de uma criança. 


BOLO A proposta do ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho, de 
acabar com o saque-aniver- 
sário do FGTS divide as cen- 
trais sindicais. O secretário- 
geral da Força Sindical, Juru- 
na, diz que não vê reclamação 
dos trabalhadores, porque o 
saque é opcional. “Se ele está 
precisando, é uma decisão de- 
le buscar o fundo”, diz. Ele afir- 
ma que a central vai propor 
melhor rendimento a quem 
mantiver o recurso no fundo. 


NACONTA Naavaliação do mi- 
nistro Luiz Marinho, o FGTS 
deve servir apenas como re- 
serva financeira aos trabalha- 
dores e financiamento habita- 
cional. A UGT e a CSB dizem 
que concordam coma propos- 
ta de Marinho e que é preciso 
retomar travas de acesso ao 
FGTS, além de discutir uma 
forma de melhorar o rendi- 
mento do dinheiro 


MATEMÁTICA Para Ricardo Pa- 
tah, da UGT, os saques servi- 
ram à população em momen- 
tos críticos da pandemia, mas 
sua manutenção desvirtua o 
propósito do FGTS. “Defendo 
uma transição, não dá para 
encerrar de uma hora para a 
outra” Antonio Neto, da CSB, 
sugere uma avaliação do im- 
pacto que os saques tiveram 
no fundo durante o período 
deliberação dos últimos anos. 


PASSA NO RH Depois da mu- 
dança na gestão da Rede D'Or 
com a Qualicorp, anunciada 
nesta semana, a administra- 
dora de saúde iniciou uma sé- 
rie de demissões de funcioná- 
rios. Procurada pelo Painel 
S.A., a empresa afirma que se 
trata de uma “pequena rees- 
truturação para otimização de 
sua estrutura e busca de me- 
lhor eficiência operacional”. 


CADEIRA Os cortes aconte- 
cem logo depois de a Quali- 
corp anunciar, nesta semana, 
Elton Carluci como substitu- 
to de Bruno Blatt no coman- 
do da empresa. 


DESTINO De volta ao conse- 
lho do Lide, depois de deixar 
o Governo de São Paulo, Jo- 
ão Doria organiza sua próxi- 
ma conferência internacional 
em Lisboa, nos dias 3 e 4 de fe- 
vereiro. Luiza Trajano (Maga- 
lu) será uma das palestrantes 
no evento, que espera reunir 
mais de 120 empresários bra- 
sileiros e portugueses. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 
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CIFRAS & ACADEMIA 


Catarina Pignato 


Mudança em ranking de 
revistas cientificas provoca 
revolta em economistas 


Periódicos sobre religião e dermatologia, por exemplo, passaram a 
ter a mesma nota que publicações internacionais de prestígio da área 


Fernanda Brigatti 


sãopauLo Anovalista de peri- 
ódicos científicos usada pela 
Capes (Coordenação de Aper- 
feiçoamento de Pessoal de Ní- 
vel Superior) pôs no mesmo 
nível de importância prestigi- 
osas revistas internacionais de 
economia e publicações regio- 
nais pequenas e de menor im- 
pacto, segundo pesquisadores. 

A mudança gerou revolta 
na área. O Qualis, sistema que 
atribui pesos às publicações, 
foi divulgado há uma semana 
e, na economia, já é alvo de 
um abaixo-assinado e de ma- 
nifestações públicas de repú- 
dio. Em pouco mais de 24 ho- 
ras no ar, a mobilização onli- 
ne passou de 500 assinaturas. 

A petição foi assinada por 
pesquisadores como Lucia- 
no Nakabashi, presidente da 
Anpec (Associação Nacional 
de Pós-graduação em Econo- 
mia), Francisco Ferreira, da 
LSE (London School of Econo- 
mics), Mayara Paixão, de Prin- 
ceton (EUA), Naércio Menezes 
e Laura Karpuska, do Insper, 
Daniel Cajueiro, da UnB, Le- 
onardo Monasterio, do Ipea, 
Renato Colistete, da USP e Jo- 
ana Monteiro, da FGV. 

Apublicação de artigos ela- 
borados por pesquisadores 
emrevistas é um dos critérios 
usados para avaliação de pro- 
gramas de pós-graduação aos 
quais eles estão vinculados, o 
que tem impacto nos recursos 
recebidos pelos departamen- 
tos. Essas classificações tam- 
bémsão importantes parajo- 
vens pesquisadores, pois ser- 
vem de referência em proces- 
sos seletivos e bolsas. 

O Qualis classifica diversos 
periódicos de uma área de co- 
nhecimento (existem Qualis 
em 49 segmentos), que vari- 
am de A1 (melhor) a C (pior). 
Quanto maior a nota de uma 
revista, mais difícil é ter um 
trabalho publicado por ela. 

O que a atual lista faz, se- 
gundo pesquisadores, é in- 
verter essa lógica. Ao nive- 
lar publicações de diferentes 
pesos, a Capes estaria deses- 
timulando a busca por revis- 
tas de maior impacto e de al- 
cance internacional. 

Um exemplo desse nivela- 
mento é a classificação atri- 
buída a publicações como a 
Econometrica e a American 
Economic Review, ambas A1, 
e que dividem o espaço com 
a Revista de Economia e Soci- 


ologia Rural, os Anais do Mu- 
seu Paulista e a Applied Clay 
Science (periódico dedicado 
às pesquisas com argila e ou- 
tros minerais). 

A Capes foi procurada por 
email e por telefone, mas não 
respondeu. Após a publicação 
desta reportagem, a coorde- 
nação da área de economia, 
que atuou na elaboração do 
Qualis, divulgou nota na qual 
diz considerar que há uma in- 
compreensão do instrumen- 
to de avaliação e destaca que 
ele não está estruturado para 
avaliar ouranquear pesquisa- 
dores individualmente. 

Emumranking internacio- 
nal de publicações acadêmi- 
cas de economia, o Ideas/Re- 
PEC (Research Papersin Eco- 
nomics), a Revista de Econo- 
mia e Sociologia Rural apare- 
ce em 2.058º lugar. A Econo- 
metrica está em1º, eo Ameri- 
can Economic Review, em 2°. 

“Uma revista como a Ame- 
rican Economic Review, uma 
das mais importantes do mun- 
do, tem a mesma pontuação 
de revistas nacionais que são 
importantes, mas que não têm 
amesma dimensão”, diz o pro- 
fessor da Universidade de Bra- 
sília Daniel Cajueiro. 

“O impacto de uma publica- 
ção em uma revista internaci- 
onal é de mais de cem vezes 
emrelação à melhor nacional” 

Um pesquisador leva até cin- 
co anos para conseguir publi- 
car um trabalho em revistas 
como a Econometrica, de al- 
cance internacional, nos quais 
o nível de exigência e de rele- 
vância da pesquisa é alto. Com 
o nivelamento, um pesquisa- 
dor que tenha feito duas pu- 
blicações em revistas nacio- 
nais de menor alcance pode- 
ria ser mais bem avaliado do 
que outro que tenha conse- 
guido levar seu artigo a um 
“journal” cobiçado. 

“Orgãos do governo e uni- 
versidades usam o Qualis co- 
mo critério, há incentivos fi- 
nanceiros, diretamente no sa- 
lário, que dependem disso. E, 
se você bagunça isso, fica uma 
coisa de não se esforçar, por 
que é melhor publicar em pe- 
riódicos não tão relevantes, 
mas que pontuem mais”, diz o 
pesquisador do Ipea (Instituto 
de Pesquisa Econômica Apli- 
cada) Leonardo Monasterio. 

O CNPq (Conselho Nacio- 
nal de Desenvolvimento Ci- 
entífico e Tecnológico), que 
concede bolsas de pesquisa, 


Órgãos do 
governo e 
universida- 
des usam o 
Qualis como 
critério, há 
incentivos 
financeiros, 
diretamente 
no salário, 
que depen- 
dem disso. 
E, se você 
bagunça isso, 
fica uma 
coisa de não 
se esforçar, 
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publicar em 
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mas que pon- 
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Leonardo 
Monasterio 
pesquisador do 
Ipea e que é 
professor do 
IDP (Instituto 
Brasileiro de 
Ensino, 
Desenvolvi- 
mento e 
Pesquisa) 


também usa o Qualis para ava- 
liar a qualidade da produção 
de um pesquisador. 

“A régua passa a apontar na 
direção errada”, diz Cajueiro, 
que integra o conselho. 

Nas redes socais, economis- 
tas apontam outras excentri- 
cidades da lista divulgada em 
dezembro, como as avaliações 
Ai para Experimental Derma- 
tology, Wine Economics ou 
Estudos de Religião —tudo 
no Qualis de economia. 

“Para quem é de uma uni- 
versidade pública, o salário 
já não sobe por mérito, não 
há incentivo monetário indi- 
vidual para publicar bem’, es- 
creveu, no Twitter, o pesqui- 
sador Breno Sampaio, do pro- 
grama de pós-graduação em 
economia da UFPE (Universi- 
dade Federal de Pernambuco). 

Em outro caso, o editor do 
Boletim de Economia e Políti- 
ca Internacional do Ipea, An- 
dré Pineli, considerou “surre- 
al” que a publicação tenha re- 
cebido classificação superi- 
or a outras duas revistas do 
instituto, a Pesquisa e Plane- 
jamento Econômico e a Pla- 
nejamento e Política Pública. 

Segundo relatório da Capes, 
“entende-se que os principais 
periódicos nacionais da área 
fizeram um esforço no senti- 
do dainternacionalização e da 
busca de alcançar parâmetros 
de eficiência editorial alinha- 
dos com as melhores tendên- 
cias internacionais”, 

Em outro momento, o comi- 
tê avaliador diz que o modelo 
aprovado não foi consensual 
e que um dos pesquisadores 
do grupo entendeu que “alte- 
rações em estratos e nas res- 
pectivas notas dos periódi- 
cos poderiam criar incenti- 
vos opostos, particularmen- 
te o viés de produção direci- 
onada para veículos com pio- 
res classificações em rankings 
internacionais”. 

Acoordenação de economia 
diz, na nota, que o Qualis pas- 
sou a dar a mesma nota a pe- 
riódicos em todas áreas de co- 
nhecimento. Por isso, defen- 
de que a figura do “Qualis de 
Economia” deixou de existir. 

“O fato de um periódico 
constar da lista da Econo- 
mia”, diz, “não significa que a 
sua nota tenha se originado 
naárea” Os periódicos entram 
na lista da economia porque 
alguém vinculado a um pro- 
grama da área publicou arti- 
go nesse veículo. 
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Dólar zera alta na semana após fala 
de Lula e dados de emprego nos EUA 


Discurso do presidente para reduzir ruídos políticos agrada ao mercado; moeda cai para R$ 5,24 


Renato Carvalho 


são paulo O dólar fechou em 
baixa e não só zerou a valori- 
zação acumulada durante a 
semana como passou a apre- 
sentar queda em relação ao 
real na primeira semana de 
2023. Já a Bolsa ficou mais 
perto de zerar as perdas acu- 
muladas neste início de ano. 

Amelhora do mercado bra- 
sileiro aconteceu depois do 
discurso do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
na abertura da primeira reu- 
nião ministerial do atual go- 
verno, e da divulgação do re- 
latório de emprego nos EUA. 

O dólar caiu 2,13% nesta sex- 
ta-feira (6), para R$ 5,237. Na 
semana, a moeda americana 
recuou 0,7% em relação ao re- 
al. O Ibovespa fechou em al- 
ta de 1,23%, aos 108.963 pon- 
tos. O índice encerrou 2022 
em 109.734 pontos. 

Os juros também apresen- 
taram queda. Nos contratos 
com vencimento em 2024, a 
taxa recuou de 13,70% no fe- 
chamento da véspera para 
13,59%. Os vencimentos mais 
longos encerraram o dia com 
juros abaixo de 19%. Para 2025, 
as taxas saíram de 13,12% na 
véspera para 12,85%. Eno ven- 
cimento de 2027, a queda foi 
de 13,05% para 12,79%. 

Em seu discurso no início 
da reunião ministerial, o pre- 
sidente Lula destacou a im- 
portância da boa relação en- 
treo Executivo e o Legislativo. 

“E preciso que a gente sai- 
ba que é o Congresso que nos 
ajuda, nós não mandamos no 
Congresso, nós dependemos 
do Congresso. Por isso, cada 
ministro tem que ter a paci- 
ência e a grandeza de atender 
bem cada deputado, cada se- 
nador que o buscar” 

Pedro Galdi, analista da Mi- 
rae Asset, aponta que a postu- 
ra adotada por membros im- 
portantes do governo foi de- 
cisiva para a alta da Bolsa e a 
queda do dólar. 

“Apesar das incertezas sobre 
risco fiscal, a reunião do pre- 
sidente com seus novos mi- 
nistros deu a visão de que as 
falas desencontradas devem 
cessar. Sem ruídos políticos, 
anossa Bolsa volta a se recu- 
perar”, afirma Galdi. 

Ilan Arbetman, analista da 
Ativa Investimentos, diz que 
essa maior estabilidade do ce- 
nário político beneficiou prin- 
cipalmente as ações de gran- 
des bancos, que, por seu pe- 
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so no índice, ajudam mais o 
Ibovespa. 

As ações preferenciais do 
Bradesco subiram 2,80%, e as 
ordinárias fecharam em alta 
de 2,67%. As preferenciais do 
Itaú Unibanco tiveram avanço 
de 1,73%, e ordinárias do Ban- 
co do Brasil subiram 1,39%. 

Fabrício Gonçalvez CEO da 
Box Asset Management, afir- 
ma que o tom adotado por 
Lula nesse discurso ajudou a 
Bolsa ase estabilizar em uma 
trajetória de alta, depois de 
uma certa volatilidade duran- 
te amanhã. 

No dólar, além do ambien- 
te político, a queda teve influ- 
ência também do relatório de 
emprego nos Estados Unidos, 
conhecido como payroll. 

Os dados sobre emprego 
nos EUA mostraram a criação 
de 223 milnovas vagas em de- 
zembro. Apesar de indicar que 
o mercado de trabalho conti- 
nua aquecido, o número re- 
presenta desaceleração em 
relação a novembro, quando 
foram criados 263 mil novos 
empregos no país. 

A desaceleração na criação 
de empregos e nos salários pa- 
gos pode ajudar no controle 
da inflação nos Estados Uni- 
dos, o que permitiria uma al- 
ta dos juros mais branda por 


parte do Federal Reserve, o 
banco central americano, no 
decorrer deste ano. Em No- 
va York, os principais índices 
de ações subiram mais de 2%. 

Leonel Mattos, analista de 
Inteligência de Mercado da 
StoneX, lembra que, com es- 
ses dados, o dólar perdeu for- 
ça global, mas que a queda em 
relação ao real foi ainda mais 
forte. O índice DXY, que com- 
para a moeda americana com 
outras que são relevantes no 
mercado mundial, caiu mais 
de 1% nesta sexta-feira. 


‘Mercado está 
assustado com 
início de gestão” 


Lucas Bombana 


sÃo PAULO O início de 2023 tem 
sido marcado por reações ne- 
gativas dos investidores e vo- 
latilidade elevada nos merca- 
dos, na esteira das primeiras 
sinalizações do governo de Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) no 
campo econômico. 

Uma postura menos liberal 
do que a esperada, com indi- 
cações vindas de Brasília de 
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uma presença maior do Esta- 
do, tem deixado os agentes fi- 
nanceiros receosos. 

Na primeira semana do ano, 
o Ibovespa acumulou queda de 
0,7%, enquanto os juros futu- 
rostiveram alta expressiva em 
relação ao fechamento de de- 
zembro —o título para 2024 
avançou de 13,41% em 29 de de- 
zembro para 13,59% na sexta. 

O movimento chegou a ser 
atenuado pela recuperação 
parcial dos mercados nos úl- 
timos dias, mas não foi sufi- 
ciente para alterar a percep- 
ção majoritariamente nega- 
tiva dos investidores sobre 
as perspectivas de médio e 
longo prazo para a economia 
brasileira. 

“O mercado está assustado, 
eos preços mostramisso” afir- 
ma José Tovar, CEO da gesto- 
ra de recursos Truxt. 

Tovar diz que, de um modo 
geral, o mercado foi surpre- 
endido, em sua maioria, pe- 
la composição do time eco- 
nômico de viés menos libe- 
ral do que o esperado. 

Ele afirma ainda que o mer- 
cado financeiro não é uma en- 
tidade que torce contra o go- 
verno, mas reage de maneira 
rápida e em manada à percep- 
ção inicial bastante negativa 
sobre os primeiros dias de Lu- 


Gasolina sobe 3% e inicia ano acima de R$5; 
diesel fica 2,6% mais caro, e etanol, 3,6% 


Leonardo Vieceli 


RIODEJANEIRO Em meio a recla- 
mações de motoristas, o pre- 
ço médio da gasolina comum 
subiu 3,2% na primeira sema- 
na de 2023, rompendo a faixa 
dos R$ 5 nos postos. É o que 
indica pesquisa divulgada nes- 
ta sexta (6) pela ANP (Agên- 
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis). 

O valor médio do litro foi 
de R$ 5,12 na semana inicial 
do ano. Ficou R$ 0,16 acima 
dos R$ 4,96 da semana pas- 
sada. Trata-se da segunda alta 
consecutiva do combustível. 

AANPtambémindicou que 
o preço médio do óleo diesel 
aumentou 2,6% na primeira 
semana de 2023, para R$ 6,41. 
Estavaem R$ 6,25 nos sete di- 
as anteriores. 

O etanol tampouco escapou 
do movimento de alta. Subiu 
3,6%, para R$ 4,01, ante R$ 3,87 
da pesquisa anterior. 

Os combustíveis deram ori- 
gem a uma das principais dis- 
cussões no início do manda- 


to de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Depois de tomar posse 
no domingo (1º), o petista as- 
sinou uma MP (medida provi- 
sória) que prorrogou a deso- 
neração sobre esses produtos. 

Coma manutenção do corte 
detributos federais, Lula bus- 
cou evitar uma grande pres- 
são inflacionária logo no co- 
meço do governo. A desone- 
ração, adotada por Jair Bolso- 
naro (PL), iria somente até 31 
de dezembro de 2022. 

Com a ampliação, o corte 
de PISe Cofins vai até o fim de 
fevereiro para gasolina (que 
também terá isenção de Cide 
durante o período), etanol, 
querosene de aviação e gás na- 
tural veicular —além da nafta. 

A desoneração seguirá va- 
lendo até o fim do ano para 
diesel, biodiesel e gás lique- 
feito de petróleo (GLP, o gás 
de cozinha). 

A prorrogação, contudo, 
não foi suficiente para impe- 
dir a alta nas bombas, como 
sinalizam os dados da ANP No 
início da semana, motoristas 


reclamaram de aumentos ex- 
pressivos em postos de dife- 
rentes regiões do país. 

Diante da situação, o presi- 
dente do Cade (Conselho Ad- 
ministrativo de Defesa Econô- 
mica), Alexandre Cordeiro, de- 
terminouaabertura de umain- 
vestigação sobre os reajustes. 

Já o secretário da Senacon 
(Secretaria Nacional do Con- 
sumidor), Wadih Damous, dis- 
se que mandou notificar pos- 
tos que aumentaram preços 
na virada do ano. 

Na avaliação de João Luiz 
Zuñeda, sócio-fundador da 
consultoria MaxiQuim, a in- 
certeza sobre o retorno dos 
tributos federais, que depois 
foi derrubada por Lula, pode 
ter motivado uma antecipa- 
ção dosreajustes. “O repique 
veio em cima disso, da incer- 
teza sobre a questão tributá- 
ria. Mas o preço tende a bai- 
xar de novo com o governo 
prorrogando a desoneração” 

O consultor David Zylbersz- 
tajn, ex-diretor da ANP vê um 
movimento de alta associado 


a questões de mercado. 

“O preço éliberado na bom- 
ba. O que os revendedores fa- 
zem normalmente é reajustá- 
-lo de acordo com oferta e de- 
manda”, diz. 

“Quando um posto vê que 
do outro lado da rua o pre- 
ço aumentou e que está ven- 
dendo, pode fazer o mesmo. 
Tem diversos componentes” 

A Fecombustíveis, federa- 
ção que reúne 34 sindicatos 
patronais 42 mil postos no pa- 
ís, afirmou na terça (3) que os 
estabelecimentos “säo livres 
para definir seus preços de 
venda, com base no custo dos 
produtos adquiridos junto às 
suas distribuidoras”. 

No mesmo comunicado, a 
entidade disse que “vários fa- 
tores” influenciam a formação 
dos custos nas distribuidoras. 
Afederação cita, por exemplo, 
amistura de biocombustíveis 
(etanol anidro e biodiesel), a 
parcela de produtos importa- 
dos e as diferenças de preços 
nas refinarias privatizadas e 
nas refinarias da Petrobras. 
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Governo faz 
‘declarações 
estapafúrdias’, 

diz gestora Verde 

“O novo governo parece 
adotar um modus operandi 
que lembra a frase de 
Azeredo Silveira sempre 
citada por Elio Gaspari 
[colunista da Folha] —"tem 
gente que atravessa a 

rua para escorregar na 
casca de banana que está 
na outra calçada"— com 
declarações absolutamente 
estapafúrdias sobre os 
mais variados temas, mas 
especialmente aqueles 
que dizem respeito à 
economia”, diz a gestora 
com cerca de R$ 30 bilhões, 
em carta publicada nesta 
sexta-feira (6) referente 
ao desempenho do fundo 
Verde. No documento, 

a gestora diz que a 
situação fiscal do país 
inspira cuidados e cautela, 
mas que “arroubos de 
vários ministros solapam 
diariamente a confiança 
que o setor privado 
necessita para investir e 
ajudar o país a crescer” 


mercado 


la na Presidência. 

“Tem uma ala mais à esquer- 
da que comemora quando o 
mercado fica negativo, o que 
é um absurdo, porque o que 
agente quer é economia cres- 
cendo, inflação baixa, respon- 
sabilidade fiscal”, diz Tovar. 

O CEO da Truxt afirma tam- 
bém que cabe a Lula organi- 
zar a casa o mais rapidamen- 
te possível, de modo a evitar 
sinalizações desencontradas 
dentro do próprio governo. 

Ele lembra que, ao longo 
das últimas semanas, houve 
alguns sinais trocados entre 
membros do governo sobre 
mudanças na reforma da Pre- 
vidência, intervenções na Pe- 
trobrase relativas à desonera- 
ção dos combustíveis. 

“A opinião do [ministro da 
Fazenda, Fernando] Haddad 
sobre o fim da desoneração 
dos combustíveis foi atrope- 
lada pela ala política do parti- 
do”, diz Tovar, que afirma ter 
reduzido o tamanho das po- 
sições dos fundos da gestora 
por conta do noticiário vindo 
de Brasília, mantendo apostas 
na alta do dólar e dos juros. 

“A impressão que fica é que 
o governo ainda está perdido 
em alguns temas e o mercado, 
como sempre, muito ansioso 
por definições”, diz Rafael Tha- 
ra, economista-chefe da ges- 
tora Meraki Capital. 

“O cenário não é animador 
porque Brasil, EUA e Europa 
já mostram sinais claros de 
atividade enfraquecendo. O 
mercado de trabalho vai sen- 
tir logo mais. Acredito que o 
Lula esteja muito preocupado 
comaaprovação, por não que- 
rer repetir o caso do [Gabri- 
el] Boric no Chile”, diz o eco- 
nomista da Meraki, em refe- 
rência à perda de popularida- 
de do presidente chileno pou- 
cos meses após sua eleição. 

Aumentam as chances de 
medidas populistas nesse ce- 
nário”, diz. 

Ihara afirma ainda que o que 
pode contribuir paratrazer al- 
gum alívio ao quadro macroe- 
conômico para o Brasil é a Chi- 
na, como processo de reaber- 
tura da economia em curso. 

Sócio-fundador da 3R In- 
vestimentos, Tomás Awad 
diz que tem mesmo adotado 
uma postura mais cautelosa 
na composição das carteiras 
dos fundos de ações. 

Ele afirma que tem prioriza- 
do papéis de empresas consi- 
deradas mais resilientes, que 
tendem a navegar melhor do 
que a média de mercado o pe- 
ríodo de incerteza política e 
econômica e de juros mais al- 
tos, como dos setores de ban- 
cos, saúde e varejo alimentar. 

“O país vai ficar mais pobre, 
todo mundo vai ficar mais 
pobre. Nesse cenário, tem 
muito negócio que vai piorar, 
mas tem também alguns que 
devem se beneficiar”, afirma 
Awad, sobre as apostas nas 
carteiras de ações. 


Conab promete retomar estoques 
de alimentos contra a inflação 


BRASÍLIA O deputado estadu- 
al Edeger Pretto (PT-RS) foi 
anunciado nesta sexta-fei- 
ra (6) para a presidência da 
Conab (Companhia Nacio- 
nal de Abastecimento) e afir- 
mou que a empresa vai reto- 
mar os estoques públicos de 
alimentos para combater a 
fome e estabilizar os preços. 

“Durante o último governo, 
essas políticas foram aban- 
donadas, e isso contribuiu 
enormemente para o aumen- 
to do preço dos produtos da 
cesta básica. Nós temos que 
enfrentar a inflação dos ali- 
mentos. Nós precisamos dar 
fim a essa lógica de que boa 
parte dos trabalhadores bra- 
sileiros estão se endividando 
para comprar comida” 

Os estoques públicos de 
alimentos já são atribuição 
da Conab, mas foram prati- 
camente esvaziados no go- 
verno do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

“Nosso governo trabalhou 
na seguinte lógica: quando 
o preço dos produtos caía 
muito, a Conab comprava. 
Trigo, arroz, feijão, entre 


outros produtos, para que 
o agricultor que estivesse 
produzindo não tivesse um 
prejuízo tão grande”, relem- 
brou Pretto. 

“Da mesma forma, esses 
alimentos eram estocados 
para que, quando os preços 
subissem, o governo colo- 
casse no mercado, fazendo 
baixar os preços. Assim to- 
dos ganhavam”, completou. 

Especialistas se dividemso- 
bre os estoques reguladores. 

“Os estoques são uma po- 
lítica importante de estabili- 
zação do fornecimento [...]. 
Trariam mais regularidade, 
mas é preciso investir em 
armazenagem, silos, trans- 
porte”, disse Fábio Astraus- 
kas, da Siegen Consultoria, 
em entrevista recente. 

André Braz, do FGV Ibre, 
disse que a formação de es- 
toques “não faz milagres e 
só diminui a volatilidade” 
dos preços. “Eles são bem- 
-vindos? São muito bem-vin- 
dos. Mas não fazem milagre 
se os preços dos insumos su- 
birem muito” Thaísa Olivei- 
ra e Thiago Resende 
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STF pode proibir neste ano 
demissões sem justa causa 


Ministros discutem validade de decreto que cancelou adesão a convenção da OIT 


Fernanda Brigatti 


são PAULO O STF (Supremo 
Tribunal Federal) poderá con- 
cluir ainda no primeiro se- 
mestre de 2023 um julgamen- 
to que se arrasta há 25 anos e 
com possíveis impactos para 
as relações entre empresas e 
empregados no Brasil. 

Em uma das possibilidades 
à mesa, poderá proibir as de- 
missões injustificadas, ou se- 
ja, aquelas que não tenham 
uma razão baseada em ques- 
tões econômicas (da empre- 
sa) ou comportamentais (do 
empregado). 

Os ministros discutem des- 
de1997na ADI (Ação Direta de 
Inconstitucionalidade) 1.625 a 
legalidade de decreto assina- 
do por Fernando Henrique 
Cardoso cancelando a ade- 
são do país à Convenção 158 
da OIT (Organização Interna- 
cional do Trabalho). 

Aconvenção define critérios 
para o encerramento dos con- 
tratos de trabalho por iniciati- 
va do empregador. Em um de 
seus artigos, a 158 prevê que: 
“Não se dará término à relação 
de trabalho de um trabalha- 
dor a menos que exista para 
isso uma causa justificada re- 


lacionada com sua capacida- 
de ouseu comportamento ou 
baseada nas necessidades de 
funcionamento da empresa, 
estabelecimento ou serviço”. 

No STE, o julgamento foi 
retomado em 2022, mas no- 
vamente paralisado porque 
Gilmar Mendes pediu mais 
tempo para votar. A expecta- 
tiva de que o julgamento seja 
concluído antes da metade fi- 
nal do ano existe porque em 
2023 passa a valer um novo 
prazo regimental para pedi- 
dos de vista (como é chamado 
esse procedimento em que o 
ministro pede um tempo adi- 
cional para análise de casos). 

Se um ministro não devol- 
ver ou não votar em até go di- 
as, o processo fica automati- 
camente liberado para a pau- 
ta. Onovo prazo começa a va- 
ler em 1° de fevereiro (a Corte 
está com prazos processuais 
suspensos até 31 de janeiro). 

No caso da ADI, portanto, 
se Gilmar Mendes não libe- 
rar o processo até o fim de 
abril, ele estará automatica- 
mente liberado para a pauta 
e aí dependerá da presidente 
Rosa Weber abrir a sessão de 
julgamento virtual oulevar o 
caso ao plenário. 


BRITÂNICOS SOFREM COM GREVE DE FERROVIÁRIOS 
Catracas fechadas na estação de Paddington, em Londres; só 20% dos trens vão funcionar até a hora do almoço deste domingo (8) Living/xinhua 


O que o STF pode decidir 
Existem três possibilidades 
principais na mesa, com base 
nos votos proferidos até ago- 
ra. Como ainda faltam votos 
de três ministros —além de 
Gilmar Mendes, Kassio Nu- 
nes e André Mendonça— e 
os que já se manifestaram po- 
dem mudar seus entendimen- 
tos até o fim, o resultado final 
segue imprevisível. 

Rosa Weber e Ricardo Le- 
vandowski e o ex-ministro Jo- 
aquim Barbosa consideraram 
que o decreto de FHC precisa- 
riater passado pelo Congres- 
so Nacional para ter validade 
e, ao não fazer isso, a publica- 
ção é inconstitucional. 


Qual a consequência de a 
Convenção 158 voltar a valer 
Caso esse entendimento se- 
ja o majoritário, o advogado 
Luiz Antonio Franco, sócio 
do escritório Machado Mey- 
er, vê ainda outras indefini- 
ções. Uma possibilidade seria 
pôr emxeque todas as demis- 
sões sem justa causa recentes. 
“Sem modulação, todas as de- 
missões dos dois anos anteri- 
ores poderiam ser discutidas” 
A modulação é a etapa em 
que o STF estabelece limites 


para aplicar um entendimento 
definido em um julgamento. O 
prazo de dois anos é a chama- 
da prescrição, o tempo máxi- 
mo, a partir do fim do contra- 
to, para um trabalhador dis- 
cutir judicialmente direitos. 

O advogado Cassiano D'An- 
gelo, sócio trabalhista do es- 
critório Guadêncio, conside- 
raimprovável que o Supremo 
finalize esse julgamento sem 
que haja uma modulação. Es- 
ses parâmetros podem inclu- 
ir, por exemplo, a aplicação da 
regra apenas a grandes empre- 
sas, carreiras organizadas ou 
a partir de um certo número 
de funcionários. 

E possível ainda, diz, que os 
ministros excluam a retroati- 
vidade da norma, e a obriga- 
ção da justificação só valeria 
para demissões futuras. 

Na avaliação de Luiz Anto- 
nio Franco, a retomada da va- 
lidade da Convenção 158 po- 
derá gerar ainda uma segun- 
da discussão, que poderá ou 
não ser contemplada pelo STF 
já no acórdão. A dúvida refe- 
re-se ao enquadramento dos 
tratados internacionais. 

Atualmente, o entendimen- 
to é que ele é uma norma su- 
pralegal e, nas questões de di- 


reitos humanos, tem o mes- 
mo peso do texto constitu- 
cional. Quando esse caso co- 
meçouaser discutido, no en- 
tanto, o próprio STF enten- 
dia que havia necessidade de 
uma lei complementar regu- 
lar aquilo que ainda não esti- 
vesse previsto na legislação (a 
convenção só valeria se a lei 
criasse a figura da demissão 
sem justificativa). 


O que ocorre se o Congresso 
tiver de analisar a validade 
Uma outra possibilidade é a 
admissão parcial da ação, se- 
gundo a qual o Congresso pre- 
cisaria analisar o decreto assi- 
nado por FHC. Votaram nesse 
sentido o ministro Dias Toffoli 
e o ex-ministro Nelson Jobim. 

Nesse caso, a dúvida seria 
referente ao intervalo entre 
a decisão do STF e a conclu- 
são da análise pelos deputa- 
dos e senadores. 


O que acontece se a 
ação for derrubada 
Até o momento, apenas um 
voto, do ex-ministro Teori Za- 
vascki, propôs que a eficácia 
futura do entendimento des- 
se tipo de decreto precisa de 
análise do Congresso. Ouseja, 
o cancelamento da adesão a 
um tratado internacional de- 
pende de avaliação de senado- 
rese deputados, mas somente 
para novas convenções. 
Com isso, o rompimento 
com a Convenção 158 estaria 
mantido, e as demissões se- 
guiriam como são hoje. 


O que é demissão 
com justa causa 
As dispensas por justa causa 
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Saiba como negociar emenda de folga no ano dos feriadões 


Daniela Arcanjo 


são PAULO Em contraste com 
2022, quando só quatro feri- 
ados tiveram emendas e três 
caíram no final de semana, es- 
te ano terá cinco emendas e 
apenas uma data festiva não 
renderá folga. 

O trabalhador tem direito 
a descanso em pelo menos 
um dia da semana e nos feri- 
ados, de acordo com alegisla- 
ção brasileira. Empregos que 
exijam atividade nesses dias, 
considerados categorias es- 
senciais como os das áreas 
ligadas a saúde e entreteni- 
mento, devem recompensar 
o funcionário com folga ou 
pagamento dobrado. 

Entenda os direitos dos tra- 
balhadores e como negociar 
com o empregador as emen- 
das de feriado de 2023. 


Como está o 

calendário de 2023? 

Neste ano, apenas a Páscoa e 
o Ano-Novo, em 1º de janei- 
ro, caem no final de semana. 
Entre os restantes, a Procla- 


mação da República (15 de 
novembro) é o único feriado 
em uma quarta -feira—ou se- 
ja, sem emenda com o final 
de semana. 

E direito dos trabalhadores 
ter um repouso semanal re- 
munerado de 24 horas, prefe- 
rencialmente aos domingos, 
e folgar nos feriados. 

“Serviços que exijam tra- 
balho aos domingos exigem 
uma escala de revezamen- 
to” afirma Renato Sabino, ju- 
iz da 62? Vara do Trabalho de 
São Paulo. 

Normalmente, há confusões 
acerca do ponto facultativo 
—caso do Carnaval e do Cor- 
pus Christi. Esse recurso não 
decreta feriados, é um ato ad- 
ministrativo que dispensa do 
trabalho os servidores públi- 
cos nos âmbitos municipal, es- 
tadual ou federal, a depender 
do ente federativo responsá- 
vel pela decisão. 

Há ainda a possibilidade de 
os municípios decretarem fe- 
riado nos dias de ponto facul- 
tativo —o que normalmen- 
te acontece com o Carnaval, 


por exemplo. Mesmo que não 
haja o decreto, é comum que 
até mesmo as empresas pri- 
vadas liberem os funcionári- 
os, em decorrência da tradi- 
ção da data. 

No caso de emendas com 
o fim de semana que permi- 
tam pontes (como os feriados 
que caem na terça e na quin- 
ta), o mais comum é usar O 
banco de horas para liberar 
os funcionários na segunda 
ounasexta. 


Como funciona o pagamento 
do trabalho em dias de folga? 
O empregador que preci- 
sa dos funcionários nos di- 
as de descanso ou feriados 
tem duas opções: dar uma 
folga compensatória ou pa- 
gar por aquele dia de traba- 
lho em dobro. 

Ou seja, se o funcionário ga- 
nha R$100 diários, a remune- 
ração do seu dia de trabalho 
em feriado será de R$ 200. Es- 
sa regra, porém, não se aplica 
às eventuais horas extras do 
dia da folga, que serão remu- 
neradas como as de dia de se- 


mana: com um adicional de 
50%. Em alguns casos, as ho- 
ras extras de feriados também 
são pagas em dobro quando 
há convenção coletiva nego- 
ciada pelos sindicatos. 

Caso o empregador não 
queira pagar esses valores, é 
necessário dar uma folga com- 
pensatória pelo dia trabalha- 
do. Eimportante lembrar que 
essa folga precisa ser de 24 ho- 
ras e não pode ser diluída em 
mais de um dia, como ocorre 
com as horas extras. 

Aregra de compensação dos 
feriados deve estar prevista 
em negociação entre empre- 
gados e empregadores. 

As normas que definem os 
direitos dos profissionais que 
têm carteira assinada estão 
no artigo 67 da CLT (Consoli- 
dação das Leis do Trabalho), 
que determina descanso se- 
manal remunerado de 24 ho- 
ras por semana, preferencial- 
mente aos domingos ou em 
parte dele. 

A exceção está nas categori- 
as essenciais, que podem ter 
regra diferente. Há uma lista 


de 122 categorias autorizadas 
atrabalhar aos domingos e fe- 
riados, conforme portaria do 
governo federal publicada em 
novembro de 2021. 

Nada disso se aplica a quem 
presta serviços como PJ. 

Caso esteja trabalhando co- 
mo um funcionário, o traba- 
lhador pode buscar o reco- 
nhecimento de que é empre- 
gado e pedir os seus direitos, 
segundo o juiz. 


Como negociar com o patrão? 
Muitas companhias já têm um 
procedimento pronto de ou- 
tros anos. Para os trabalhado- 
res de empresas menores ou 
mais novas, que não tenham 
um histórico para se inspirar, 
é preciso agir com antecedên- 
cia e em conjunto. 

Empresas com mais de 200 
funcionários precisam ter um 
representante, que deve ser a 
pessoa a negociar coma che- 
fia ou RH, a depender da hi- 
erarquia da organização. As 
menores podem eleger um 
interlocutor para falar com 
o responsável. 


são previstas na CLT (Conso- 
lidação das Leis do Trabalho) 
em caso de falta grave come- 
tida pelo empregado. 

Para o trabalhador, ela tam- 
bém resulta na suspensão de 
direitos —ele perde o direito 
à multa de 40% sobre o FGTS, 
saldo de férias e 13º proporci- 
onais ou aviso-prévio. Tam- 
bém não acessa o seguro-de- 
semprego. 


O que diz a Convenção 158 

O texto aprovado na Confe- 
rência Internacional do Tra- 
balho realizada em Genebra 
(Suiça) em 1982 trata do “tér 
mino da relação de trabalho 
por iniciativa do empregador” 
e, segundo levantamento da 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria) em 2019, foiado- 
tado por 35 países. 

O ponto central da regra 
prevista na convenção trata 
da justificativa para a demis- 
são. Nas questões comporta- 
mentais, diz o advogado Luiz 
Antonio Franco, aideia é que 
o empregado tenha tempo pa- 
ra se defender e mesmo alte- 
rar sua conduta com relação 
à produtividade e assiduida- 
de, por exemplo. 

Na frente econômica, a jus- 
tificativa seria um pouco mais 
simples, uma vez que basta- 
ria demonstrar a inviabilida- 
de financeira de manter aque- 
le empregado. 

A regra prevê ainda que al- 
gumas situações não podem 
ser consideradas razões pa- 
ra demissão, tais como raça, 
cor, sexo, estado civil, respon- 
sabilidades familiares, gravi- 
dez, religião, opiniões politi- 
cas e origem social. 


Feriados e pontos 
facultativos em 2023 


Carnaval 20 e 21 de fevereiro 
(segunda e terça-feira)* 


Paixão de Cristo 
7 de abril (sexta-feira) 


Páscoa 9 de abril (domingo) 


Tiradentes 21 de 
abril (sexta-feira) 


Dia do Trabalho 1º de 
maio (segunda-feira) 


Corpus Christi 
8 de junho (quinta-feira)* 


Independência 7 de 
setembro (quinta-feira) 


Nossa Senhora Aparecida 
12 de outubro (quinta-feira) 


Finados 
2 de novembro (quinta-feira) 


Proclamação da República 
15 de novembro (quarta-feira) 


Natal 25 de dezembro 
(segunda) 


*Ponto facultativo 


FOLHA DE S.PAULO * * x 
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SÁBADO, 7 DE JANEIRO DE 2023 


BBIASI 


=leilões = 


À vista ou Parcelado em até 60 vezes conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www 
Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino - JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi - Preposto em exercício) 


sileiloes.com.br 


BBIASI 


® Santande: LEILAO DE IMOVEIS 
SOMENTE ONLINE =leilões= 

Dia 17 de Janeiro de 2023 às 14:00 horas 
59 Imóveis (Casas, Apartamentos e Terrenos) em: SP, RJ, MG, RS, PR, MT, CE, PE, PB e MA 


À vista ou Financiado em até 420 meses conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 
Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP n° 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercício) 


BBIASI 


= leilões = 


LEILÃO DE IMÓVEL 
SOMENTE ONLINE 


de 2023 às 15:00 horas 


BBIASI 


—leiles— 


LEILÃO DE IMÓVEIS 
SOMENTE ONLINE 


Dia 16 de Janeiro de 2023 às 15:00 horas. 


06 Imóveis Comer s (Salas, Loja e Galpão) e Terrenos em: RJ 
À vista ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou wwwr.biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino - JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi - Preposto em exercício) 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP n° 616 (João Victor Barroca Galeazzi - Preposto em exercício) 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREGULHO - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº. 006/2023 - UASG 986841 
Processo nº. 8006/2023. Objeto:- O presente processo tem como objeto a prestação de serviços 
de TRANSPORTE DE ALUNOS do Município de Pedregulho, conforme Edital e seus anexos. 
Total de itens licitados: 04. Entrega das Propostas: a partir de 09/01/2023 às 08h00 no site www. 
gov.br/compras. Abertura das Propostas: 30/01/2023 às 09h00 no site www.gov.br/compras. O 
Edital e anexos à disposição dos interessados à partir de 09/01/2023 no Setor de Licitações sito 
na Praça Padre Luís Sávio, s/n, centro, Pedregulho-SP, fone (16) 3171-3315, das 08h às 12h e 
das 13h às 17h, ou pelos sítios: www.pedregulho.sp.gov.br ou www.gov.br/compras. 
DIRCEU POLO FILHO - Prefeito Municipal 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/ 


SP comunica a todos os interessados que se encontra a disposição, o edital licitatório referente 
ao Pregão Eletrônico n. º 43/2022, cujo objeto é a Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de produção de alimentação escolar. O pregão eletrônico será realizado 
através da plataforma eletrônica www.bll.org.br na data de 18 de janeiro de 2023, com início da 
sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá ocorrer do dia 09/01/2023 às 10h00 ao dia 
18/01/2023 às 09h00. O edital licitatório encontra-se disponível nos sites www.bll.org.br e www. 
santacruzdoriopardo.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (14) 3332-1335. Santa Cruz do 
Rio Pardo, 05 de janeiro de 2023. Andreia de Cássia Mafra Dias Pregoeira 


Homologação Pregão Eletrônico n. º 34/2022 Considerando o parecer jurídico às fls. 369/377, 
dando conta que todos os requisitos, exigências e formalidades legais acham-se satisfeitos, e bem 
como os valores finais apresentados estão compatíveis com o mercado e com as expectativas da 
Administração, Homologo o julgamento efetuado pelo Pregoeiro e Comissão de Apoio conforme 
descrito em ata de fis. 616/626, à licitante vencedora KOPPEN LUZ PROJETOS SERVIÇOS E 
EQUIPAMENTOS LTDA. Determino a expedição de Ordem/Pedido de Compra. Publique-se e 
comunique-se. Santa Cruz do Rio Pardo, 03 de janeiro de 2023. Edvaldo Donizeti de Godoy Vice 
Prefeito no Exercicio do Cargo de Prefeito 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ 
TOMADA DE PREÇOS Nº 16/2022 - Processo nº 18.332/2022 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE CALÇADA NA AV. DR. 
ANTÔNIO PIRES DE ALEMIDA. Resultado da abertura dos envelopes nº 02 — 
“PROPOSTA”: 1. ENGIAN ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES. — VENCEDORA. Fica concedido 
o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de recurso da fase de “proposta”. A ata com 
maiores informações estará disponível no Portal da Transparência no site www.portofeliz.sp.gov.br e, 
os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no Setor de Licitações, 
situado à Rua Adhemar de Barros, nº 340 — Centro — Porto Feliz/SP — CEP: 18540- 000, e poderão 
ser solicitados através do link https://portofeliz.1doc.com.br/atendimento (Protocolos). 

Mário Anselmo Correr - Presidente da Comissão de Licitação 
Antônio Cassio Habice Prado - Prefeito Municipal 


Edital de Convocação - O Presidente do SINDICATO DOS EMPREGADOS EM HOTEIS, BARES, 
RESTAURANTES E SIMILARES DE ARARAQUARA E REGIÃO, no uso de suas atribuições legais 
e estatutárias CONVOCA todos os trabalhadores da categoria representada na base territorial, asso- 
ciados ou não, para participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 10 de Janeiro 
de 2023 às 15:00 horas, em primeira convocação na sede social do Sindicato à Avenida 22 de Agos- 
to, nº 527, Vila Xavier, Araraquara-SP, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Leitura, 
discussão e redação ata de assembleia anterior; b) Desfiliação da NCST - Nova Central Sindical dos 
Trabalhadores e Filiação a CUT - Central Unica dos Trabalhadores; c) Desfiliação da CONTRATUH - 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em Turismo e Hospitalidade e Filiação a CONTRACS - Con- 
federação Nacional dos Trabalhadores no Comercio e Serviços da CUT. Na falta de quórum a mesma 
será realizada em 2º convocação, às 15:30 horas com qualquer número de presentes no mesmo dia 
e local acima citado. Araraquara, 06 de janeiro de 2023. Gildo Marques de Lima - Diretor Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão nº 006/2023 — Processo nº 007/2023 
Objeto: Serviços de transporte de alunos portadores de necessidades especiais. Tipo: Menor preço. 
Recebimento das propostas e sessão de lances: 20 de Janeiro de 2023 às 08:30 horas — O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br — Informações: Praça das Palmeiras nº 
55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088. Lençóis Paulista, 06 de janeiro de 2023. LUIZ 
FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MONÇÕES 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2023 
Encontra-se aberta na Prefeitura Municipal de Monções licitação na modalidade Pregão Presencial 
POR ATA DE REGISTRO DE PREÇO, para Aquisição de Material de Limpeza e Higiene, na forma do 
Edital. Fica determinado a entrega e abertura dos envelopes no dia 26 de Janeiro de 2023, até às 08h00min, para 
recebimento dos envelopes proposta e documentação, na forma do Edital. O Edital poderá ser retirado junto ao Setor 
de Licitação, sito à Rua Paraná, nº 805 - Centro - Monções (SP). Maiores informações poderão ser obtidas pelo 
telefone (17) 3484 1217 ou e-mail: licitacaomoncoes(Dhotmail.com. 
Monções (SP), 06 de Janeiro de 2023. 
VALTOLINO VALDIR MARIA ALVES- Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREGULHO - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº. 005/2023 - UASG 986841 
Processo nº. 8005/2023. Objeto:- O presente processo tem como objeto a prestação de serviços 
de TRANSPORTE DE ALUNOS do Município de Pedregulho, conforme Edital e seus anexos. 
Total de itens licitados: 15. Entrega das Propostas: a partir de 09/01/2023 às 08h00 no site www. 
gov.br/compras. Abertura das Propostas: 27/01/2023 às 09h00 no site www.gov.br/compras. O 
Edital e anexos à disposição dos interessados à partir de 09/01/2023 no Setor de Licitações sito 
na Praça Padre Luís Sávio, s/n, centro, Pedregulho-SP, fone (16) 3171-3315, das 08h às 12h e 
das 13h às 17h, ou pelos sítios: www.pedregulho.sp.gov.br ou www.gov.br/compras. 
DIRCEU POLO FILHO - Prefeito Municipal 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/SP 
comunica a todos os interessados que se encontra a disposição, o edital licitatório referente ao 
Pregão Eletrônico n. ° 101/2022, cujo objeto é aquisição de veículos para diversas secretarias 


municipais. O pregão eletrônico será realizado através da plataforma eletrônica www.bll.org.br na 
data de 18 de janeiro de 2023. com início da sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá 
ocorrer do dia 09/01/2023 às 10h00 ao dia 18/01/2023 às 09h00. O edital licitatório encontra-se 
disponível nos sites www.bll.org.br e www.santacruzdoriopardo.sp.gov.br. Maiores informações pelo 
telefone (14) 3332-4000 — ramal 239. Santa Cruz do Rio Pardo, 04 de janeiro de 2023. Cesar 
Augusto Pereira de Souza Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PARANAPANEMA 
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
= PREGÃO PRESENCIAL Nº 65/2022 

Objeto: Aquisição de kits de livros de história, que será utilizado pelos alunos da Rede Municipal de 
Ensino no ano letivo de 2023, para que produza seus efeitos, o Prefeito Municipal HOMOLOGOU o 
julgamento procedido pela Comissão Permanente de Pregão, com base no inciso VI do art. 43 da Lei 
8666/93 e em consequência, ratificou o ato do pregoeiro que ADJUDICOU os itens licitados 01, 02, 03, 
04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11 e 12 para a empresa licitante vencedora A.N.S.E. EDUCACIONAL LTDA, 
inscrita no CNPJ Nº 44.616.520/0001-07, pelo valor global de R$ 836.641,60 (oitocentos e trinta e seis 
mil, seiscentos e quarenta e um reais, sessenta centavos), por ter apresentado a proposta dentro dos 
limites propostos pela Administração e estar compatível com o praticado no mercado. 
Paranapanema/SP, Rodolfo Hessel Fanganiello — Prefeito Municipal, 05/01/2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREGULHO - Estado de São Paulo 
Aviso de Retificação de Edital 
Pregão Eletrônico nº 004/2023 
Processo nº. 8004/2023. Objeto:- Prestação de serviços de TRANSPORTE DE ALUNOS do 
Município de Pedregulho, conforme Edital e seus anexos. A Prefeitura Municipal de Pedregulho- 
SP torna público aos interessados que por decisão do Sr. Prefeito Municipal, o Edital de Pregão 
e seus anexos, foram RETIFICADOS. Abertura das Propostas: 25/01/2023 às 09h00 no site 
www.gov.br/compras. O Edital, anexos e Retificação estão à disposição dos interessados no 
Setor de Licitações sito na Praça Padre Luís Sávio, s/n, centro, Pedregulho-SP, fone (16) 3171- 
3315, das 08h às 12h e das 13h às 17h, ou pelos sítios: www.pedregulho.sp.gov.br ou www. 
gov.br/compras. 


DIRCEU POLO FILHO - Prefeito Municipal 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/SP 
comunica a todos os interessados que se encontra a disposição, o edital licitatório referente ao 
Pregão Eletrônico n. ° 105/2022, cujo objeto é aquisição de veiculos tipo ônibus e micro-ônibus. 
O pregão eletrônico será realizado através da plataforma eletrônica www.bll.org.br na data de 23 de 
janeiro de 2023, com início da sessão às 09h30min. O envio das propostas deverá ocorrer do 


dia 09/01/2023 às 10h00 ao dia 23/01/2023 às 09h00. O edital licitatório encontra-se disponível nos 
sites www.bll.org.br e www.santacruzdoriopardo.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (14) 
3332-4000 — ramal 239 Santa Cruz do Rio Pardo, 05 de janeiro de 2023.Grasieli Oliveira Zanzarini 
Cunha Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREGULHO - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº. 007/2023 - UASG 986841 

Processo nº. 8007/2023. Objeto:- O presente processo tem como objeto a prestação de serviços 
de TRANSPORTE DE ALUNOS do Município de Pedregulho, conforme Edital e seus anexos. 
Total de itens licitados: 14. Entrega das Propostas: a partir de 09/01/2023 às 08h00 no site www. 
gov.br/compras. Abertura das Propostas: 01/02/2023 às 09h00 no site www.gov.br/compras. O 
Edital e anexos à disposição dos interessados à partir de 09/01/2023 no Setor de Licitações sito 
na Praça Padre Luís Sávio, s/n, centro, Pedregulho-SP, fone (16) 3171-3315, das 08h às 12h e 
das 13h às 17h, ou pelos sítios: www.pedregulho.sp.gov.br ou www.gov.br/compras. 


DIRCEU POLO FILHO - Prefeito Municipal 


Pre PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATA 
RIA EXTRATO DE DECISÃO DE HABILITAÇÃO 
Processo Licitatório nº 136/2022 Tomada de Preços nº 018/2022 
ta A Comissão de Julgamento de Licitações da Prefeitura Municipal de Quatá, comunica a 
todos os interessados do Processo Licitatório nº 136/2022, Tomada de Preços nº 018/2022, destinado 
à contratação de empresa para recapeamento asfáltico em ruas municipais, com fornecimento de 
materiais, equipamentos e mão de obra, que declarou HABILITADA a empresa GOS SERVIÇOS & 
PROJETOS LTDA e INABILITADA a empresa N.C CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP. A 
empresa N.C CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA EPP foi inabilitada por não apresentar em seu 
Acervo técnico, a comprovação exigida no item 3, da Planilha Orçamentaria constante do Edital, todas 
sem representante na sessão. Em prosseguimento, foi determinada a publicação do resultado do 
julgamento de documentação das empresas, ficando concedido o prazo de 05 (cinco) dias úteis para 
apresentação de eventuais recursos contra a habilitação/inabilitação das empresas, nos termos do artigo 
109, inciso |, letra “a”, da Lei 8.666/93. Desde já, deliberou a Comissão em designar o dia 17.01.2023 às 
09:h30min para o prosseguimento do certame, com a abertura do envelope de Proposta da empresa 
habilitada, sendo que, em havendo recurso, será objeto de ulteriores deliberações. Comunique-se a 
decisão as empresas interessadas e publique-se. Int. Cumpra-se.Quatá-SP, em 06 de janeiro de 2023. 
Sonia Aparecida Castro Souza - Presidente da Comissão de Julgamento de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO - CONTRATO Nº 305/2022 


PROCESSO Nº 148/2022-CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis- 
CONTRATADA: ROBERTO ALVES PEREIRA - ELÉTRICA ME-ASSINATURA: 
03/01/2023-OBJETO: Fica acrescido ao presente contrato o valor de R$ 85.000,00 
(Oitenta e cinco mil reais) que corresponde a 19,77% da Planilha Orçamentária Inicial, 
as demais cláusulas permanecem inalteradas. TOMADA DE PREÇO Nº 009/2022 
Fernandópolis-SP, 06 de janeiro de 2023- 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE-Gerente de Suprimentos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO - CONTRATO Nº 564/2022 
PROCESSO Nº 256/2022-CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis 
CONTRATADA: CONSTRUTORA TRAPEZIO FERNANDOPOLIS EIRELI - EPP 
ASSINATURA: 04/01/2023-OBJETO: Fica acrescido ao presente contrato o valor de 
R$ 16.794,51 (Dezesseis mil, setecentos e noventa e quatro reais e cinquenta e um 
centavos) que corresponde a 17,75% (Dezessete inteiros e setenta e cinco décimos 
de por cento) da Planilha Orçamentária Inicial. As demais cláusulas permanecem 

inalteradas. TOMADA DE PREÇO Nº 014/2022 
Fernandópolis-SP, 06 de janeiro de 2023- 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE-Gerente de Suprimentos 


SEPREV Serviço DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA À SAÚDE |) 
SET 45e W DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE INDAIATUBA 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2022 - EDITAL Nº 06/2022 - RETIFICAÇÃO 
Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento de software 
integrado de gestão, para apoio à operação e à gestão do plano de Assistência 
à Saúde administrado pelo SEPREV, pelo prazo de 12 (doze) meses. O edital 
retificado está disponível através do site: www.seprev.sp.gov.br. Os envelopes 
deverão ser entregues, diretamente ao Pregoeiro Wanderdayk B. Oliveira, na sala 
de reuniões do Departamento Administrativo, localizada à Rua dos Ipês nº 125, 
Jardim Pompéia, Indaiatuba/SP, às 09h do dia 20 de janeiro de 2023. Informações 
através do telefone nº (19) 3825-4607. 

Indaiatuba, aos 06 de janeiro de 2023. 
Antonio Corrêa 
Superintendente 


IMÓVEL NO ANEL VIÁRIO 
COM AV. MÁRIO COVAS 
EM RIBEIRÃO PRETO 


ÁREA DE 40.608m? 


Encerramento 1º Praça dia 


aneiro 


a partir das 14h00 


Encerramento 2° Praça dia 


Fevereiro 


a partir das 14h00 


60% do valor de Avaliaçäo 
Lance inicial de 2° Praça: R$ 26.677.332,12 


Maiores informações e visitação através do CALIL LEI TES 
contato@calilleiloes.com.br ou do telefone do leiloeiro (16) 3514-2040 7772: = 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
> SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO A 

= DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - DTIC 
A Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação - DTIC comunica às empresas interessadas a abertura da 
seguinte licitação: PREGÃO ELETRÔNICO DTIC nº PR-183/0057/22, do tipo menor preço, PROCESSO DTIC nº 
2022121046-4, objetivando a Contratação de Serviços Técnicos Especializados de Análise de Suporte Técnico de 
Produção, das Demandas e Mudanças de TIC e Infraestrutura de Data Center, bem como de Análise de Governança, de 
forma a garantir a continuidade dos Serviços de TI prestados pela DTIC da PMESP, tudo em conformidade com o Projeto 
Básico Nº DTIC-004/309/22. A sessão pública da licitação será realizada às 09h10 do dia 19/01/23, o edital e seus 
anexos encontram-se à disposição dos interessados, sem custo, nos sites: www. imprensaoficial. com.br, opção: negócios 
públicos e pelo site www.bec.sp.gov.br, e-mail: dticslic@policiamilitar.sp.gov.br, Telefone: (11) 3327-7612. O referido 
Pregão Eletrônico nº DTIC nº PR-183/0057/22, refere-se a seguinte Oferta de Compras 1801830000120230C00001. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE PAULISTA /SP 


A Prefeitura do Município de Vargem Grande Paulista, através do Departamento de Licitações e 
Contratos Administrativos, TORNA PÚBLICO aos interessados que encontra-se aberto processo 
licitatório, na modalidade CONCORRENCIA PÚBLICA de nº 001/2023, Edital nº 003/2023, 
Processo nº 001/2023, que tem por objeto: Registro de preços para eventual execução de 
serviços de reparos em edificações públicas visando sanar as deficiências das instalações 
físicas prediais, conforme normatização vigente, especificações e quantitativos constantes no 
Anexo | — Memorial Descritivo. DATA/HORA/LOCAL DA SESSÃO PÚBLICA: Dia 10/02/2023, 
às 09h00min, na Sala de Licitações, sito à Paço Municipal Ari Bigarelli, Praça da Matriz, nº 75, 
Centro, na cidade de Vargem Grande Paulista- SP. A pasta contendo o Edital e os respectivos 
anexos desta licitação poderão ser obtidos pelo endereço eletrônico www.vargemgrandepaulista. 
sp.gov.br, mediante o preenchimento do cadastro do interessado no Portal da Transparência. 
Maiores informações através dos fones: (11) 4158-8800 ramal 261. Em, 06 de Janeiro de 2023 — 
Luís Henrique Laroca — Departamento de Licitações e Contratos Administrativos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
CONCORRÊNCIA Nº 014/2.022 - EDITAL Nº 032/2.022 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS/SP, FAZ SABER, a todos 
quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que se acha aberta 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA pelo critério de menor preço global por lote, para a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO 
DO SISTEMA ELÉTRICO DAS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE 
FERNANDÓPOLIS/SP, COM FORNECIMENTO DE MATERIAL E MÃO DE OBRA; 
CONFORME MEMORIAL DESCRITIVO, MEMORIAL DE CÁLCULO, PLANILHA 
ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO E PROJETOS. ABERTURA 
às 09:00 horas do dia 08 (oito) de fevereiro de 2023. O EDITAL COMPLETO e maiores 
informações serão fornecidos no Departamento de Compras e Licitações, sito à Rua 
Porto Alegre, nº 350, Jardim Santa Rita, em horários de expediente: das 08h00 às 
17h00; pelo telefone 17-3465-0150, site: www.fernandopolis.sp.gov.br. ou pelo e-mail: 
compras@fernandopolis.sp.gov.br. 

Fernandópolis-SP., 06 de janeiro de 2023. 

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO 

Prefeito Municipal 


Prefeitura Municipal de Araras 
Secretaria Municipal de Administração 
Departamento de Compras 
AVISO 

Objeto: Contratação de Aterro Sanitário para prestação de serviços de destinação final de resíduos 
sólidos domiciliares, classe Il, gerados na coleta pública diária, de acordo com a norma NBR 10.004, 
em aterro sanitário licenciado pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB. 

O Municipio de Araras torna público para os interessados que referente a Concorrência Pública 
010/2022, fica alterado a data limite para apresentação dos envelopes e propostas, conforme abaixo: 
Data limite para apresentação dos envelopes de HABILITAÇÃO e PROPOSTA: 17 de janeiro de 
2023, até às 9h. Araras, 06 de janeiro de 2023. 

ISABELA VIEIRA DE ALMEIDA - Chefe do Departamento de Compras 
JONAS ALVES ARAÚJO FILHO - Secretário Municipal de Administração 


SECRETARIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E G 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 

Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DEPREÇOS Nº 37/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202206025/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº5321015305520220C01647 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: BOLSA DE COLOSTOMIAS. O encerramento e abertura dar-se-ão no dia 
19/01/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 09/01/2023, o endereço eletrônico www. 
bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção de senha deacesso ao sistema e de creden- 
ciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível também no site www.e 
-negociospublicos.com.br. 


GRANDE LEILÃO 
ONLINE 


GUSTAVO REIS 


D detran.sp 


Atibaia 


MAIS DE 180 VEÍCULOS DOCUMENTADOS, SUCATAS E PRENSA 


DIVERSAS MARCAS MODELOS 


O Leilão será realizado na forma "ONLINE", pelo endereço eletrônico: 


www.gustavoreisleiloes.com.br, 


nos dias: 24, 26 e 27 de janeiro de 2023, às 14H00, com a abertura 
de lance imediata, após a publicação na plataforma. 


Informações: (11) 3819-3137 ou www .gustavoreisleiloes.com.br 
GUSTAVO REIS-JUCESP nº 790 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
NOTIFICAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 08/2022 
“A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal vem 
comunicar que, em sessão realizada nesta data na sala de reuniões da Comissão 
Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal, reuniu-se a respectiva 
Comissão para tratar da continuidade dos trabalhos de julgamento do referido certame. Foi 
verificada a ausência de interposição de Recurso Administrativo contra a decisão que declarou 
HABILITADAS as licitantes ÁREA COMUNICAÇÃO PROPAGANDA E MARKETING 
LTDA. e HOUSE CRIATIVA COMUNICAÇÃO LTDA. Assim sendo esta CPL decidiu 
HOMOLOGAR o procedimento licitatório Concorrência Pública nº 08/2022 e ADJUDICAR 
o respectivo objeto à licitante HOUSE CRIATIVA COMUNICAÇÃO LTDA. classificada 
em primeiro lugar, nos termos do artigo 11, parágrafo 4º, inciso XIV, da Lei nº 12.232/2010. 
Consequentemente, fica CONVOCADA a licitante vencedora para que, no prazo máximo de 10 
(dez) dias contados a partir de convocação formal, providencie a assinatura do instrumento de 
contrato, nos moldes da minuta que constitui o Anexo IV do Edital em epígrafe. 
Jaboticabal, 06 de janeiro de 2023. 
Angela Paula Gimenez de Oliveira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/SP 
comunica a todos os interessados que se encontra a disposição, o edital licitatório referente ao 
Pregão Eletrônico n. º 86/2022, cujo objeto é contratação de empresa especializada na execução 
de sistema de prevenção contra incêndio no Paço Municipal. localizado na Praça Deputado 
Leônidas Camarinha, nº 340 — Centro, Santa Cruz do Rio Pardo, para obtenção de AVCB — Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros. O pregão eletrônico será realizado através da plataforma 
eletrônica www.bll.org.br na data de 19 de janeiro de 2023. com início da sessão às 09h30min. 
O envio das propostas deverá ocorrer do dia 09/01/2023 às 10h00 ao dia 23/01/2023 às 09h00. O 
edital licitatório encontra-se disponível nos sites www.bll.org.br e www.santacruzdoriopardo.sp.gov. 
br. Maiores informações pelo telefone (14) 3332-4000 — ramal 239. Santa Cruz do Rio Pardo, 05 de 
janeiro de 2023. Maria Clara Pereira de Andrade Silva Pregoeira 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
4 EXTRATO DA SESSÃO DE ABERTURA E JULGAMENTO DO 
3 = ENVELOPE N º 1 - PROPOSTA COMERCIAL 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 012/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11111-7/2022 
A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal, informa aos 
interessados, que após o julgamento dos Envelopes de nº | — Proposta Comercial - constantes 
do processo licitatório, modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 012/2022, que trata da 
prestação dos serviços de implantação, administração, manutenção, operação e gerenciamento 
das áreas destinadas ao estacionamento rotativo pago de veículos automotores, bem como a 
implantação e manutenção da sinalização horizontal e vertical nas vias e logradouros públicos. 
Da análise das propostas apresentadas restou a seguinte classificação: em primeiro lugar, 
a proposta da licitante EXCELÊNCIA GESTÃO DE NEGÓCIOS EIRELI, no valor 
pre 38,38% (trinta e oito inteiros e trinta e oito décimos por cento); em segundo 
lugar a proposta da licitante ÁREA AZUL CENTRAL PARK LTDA., no valor percentual, 
37,99% (trinta e sete inteiros e noventa e nove décimos por cento); em terceiro lugar a 
proposta da licitante RIZZO PARKING AND MOBILITY S.A., no valor percentual, 
27,13% (vinte e sete inteiros e treze décimos por cento). A Comissão Permanente de 
Licitações decidiu SUSPENDER para o cumprimento ao Art. 109, inciso I, alínea “b” da 
Lei Federal nº 8.666/93, abrindo-se o prazo de 05 (cinco) dias úteis para a apresentação de 
recurso administrativo contra o presente julgamento. A CPL, fez constar que a peça recursal 
poderá ser enviada via e-mail, através do endereço eletrônico compras@jaboticabal.sp.gov.br. 
Em não havendo interposição de recurso, esta Comissão, designará a realização da sessão de 
Habilitação para o dia 17/01/2023 às 14h00 no mesmo local. 
Jaboticabal, 06 de janeiro de 2023 
RAFAEL FERNANDES MODESTO HOMEM 
Membro da Comissão Permanente de Licitações 


Município da Estância Turistica de Piraja 
AVISOS DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N. 17/2022 
Objeto: Contratação de empresa para execução das obras/serviços de infraestrutura urbana — 
2.793,53 m? de recapeamento asfáltico tipo Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ, com 
espessura de 3 cm na Av. Vereador Eduardo Cassanho, neste Município, com recursos da Secretaria 
de Desenvolvimento Regional/Subsecretaria de Convênios com Municípios e Entidades não 
Governamentais, através do Termo de Convênio n. 103095/2022. Valor Orçado: R$ 290.913,99. 
Vencimento: 25 de janeiro de 2022, às 10:00 horas.Edital ao custo de R$ 28,00 (vinte e oito reais) 
no Setor de Licitações, ou download gratuito no sitio eletrônico: www.estanciadepiraju.sp.gov.br. 
Informações: Setor de Licitações e Contratos — Praça Ataliba Leonel, 173, centro, Piraju/SP, Fone/ 
Fax: 3305-9006 /3305-9034. a 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 79/2022 
Objeto: Contratação de Empresa com cessão de veiculos terceirizados com Motorista e Monitor, 
para realização do Transporte Escolar da Rede Pública de Ensino para o exercício do ano de 2023, 
através de veículos com capacidade para 15 (quinze) lugares e 44 (quarenta e quatro) lugares em 
perfeitas condições de uso, que deverão ter idade máxima individual de até 15 (quinze) anos, a 
vigorar pelo prazo de 12 meses. Data da Sessão: 19 de j janira de 2023, às 09h. Edital disponível 
no sítio eletrônico https://www.estanciadepiraju.sp.gov.br/licitacoes/editais e https{/bllcompras.com/ 
- Acesso Público. Local: Bolsa de Licitações e Leilões — BLL. Mais informações: Setor de Licitações 
da Prefeitura — Praça Ataliba Leonel, 173, Centro. Fone (14) 3305-9006. 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 80/2022 | 
ie eto: LICITAÇÃO DIFERENCIADA — DESTINADA À PARTICIPAÇÃO DE ME/EPP, COM ITEM 
ERTO À AMPLA DISPUTA, objetivando a contratação de empresa para fornecimento de Leite 
Fluido Pasteurizado Tipo C, destinado à merenda escolar, Departamento de Ação Social e Corpo 
de Bombeiros, a vigorar por doze meses. Data da Sessão: 19 de janeiro de 2023, às 10h00. Edital 
disponível no sítio eletrônico www.estanciadepiraju.sp.gov.br/licitacoes/editais e http://bllcompras. 
informações: Setor de 


com/ - Acesso Público. Local: Bolsa de Licitações e Leilões — BLL. Mai: 
Licitações da Prefeitura — Praça Ataliba Leonel, 173. Fone (14) 3305-9006. 
Carlos Alberto Camargo Lima 
PREFEITO MUNICIPAL 


ASA 
FUNDAÇÃO CASA 
Luiz Fernando Colli Junior, portador do RG 400988641, Carteira Profissional 
nº 90511 - série: 0268 - SP, registrado nesta Fundação sob o número RE: 458946, 
solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sita à Rua Florêncio 
de Abreu, 848 - 3º andar - Luz, Seção de Movimentação, no prazo de 24 horas para | 
tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão | 
por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i” da CLT. 


CONVOCAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AVAI 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 002/2023 
EDITAL N° 002/2023 
PROCESSO N° 002/2023 
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM 
OBJETO: registro de preço para Aquisição Mobiliário para a Escola Municipal “creche Escola 
Vila Oliveira”, conforme especificações constantes do Anexo Il — Memorial Descritivo. DATA 
DA REALIZAÇÃO: 18/01/2023. HORÁRIO DE INÍCIO DA SESSÃO: 09h00min. LOCAL DA 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO: Sala da Comissão de Licitações — Praça Major Gasparino de 
Quadros nº 460 — Centro — CEP 16.680-000 — Telefone (14) 3287-1134. A sessão será conduzida pelo 
Pregoeiro, com o auxílio da Equipe de Apoio. Os envelopes contendo a proposta e os documentos 
de habilitação serão recebidos na sessão de processamento logo após o credenciamento dos 
interessados. ESCLARECIMENTOS:Seção de Licitações, localizada na Praça Major Gasparino 
de Quadros nº 460 — Centro — CEP 16.680-000 — Telefone (14) 3287-1134, e-mail: licitacao@avai. 
sp.gov.br. Os esclarecimentos prestados serão disponibilizados na página da Internet: www.avai. 
sp.gov.br. 
AVAÍ, quinta-feira, 05 de janeiro de 2023. 
HELLEN FERNANDES RODRIGUES COELHO 
PREFEITA MUNICIPAL DE AVAÍ 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS ISP 
PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N. º 206/2022 PROCESSO Nº 454/2022 
DATA DE REALIZAÇÃO: 19 de janeiro de 2023 HORÁRIO: 08h30 (oito 

horas e trinta minutos) LOCAL: Portal de Compras do Governo Federal -www. 
comprasgovernamentais.gov.br TIPO: Menor Preço Por ltem - MODO DE 
DISPUTA: Aberto OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NO FORNECIMENTO DE OUTSOURCING DE IMPRESSÕES PARA TODAS AS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE FERNANDOPOLIS-SP, PARA O PERÍODO 
DE DOZE MESES”. Classificada em itens, conforme especificações e quantidades 
constantes do Anexo IV do Edital do Pregão Eletrônico n.º 206/2022. LEGISLAÇÃO: 
Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro 
de 2019, da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, aplicando-se, 
subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e as exigências estabelecidas 
no Edital do Pregão em epígrafe. DO CREDENCIAMENTO: O Credenciamento 
é o nível básico do registro cadastral no SICAF, que permite a participação dos 
interessados na modalidade licitatória Pregão, em sua forma eletrônica. O cadastro 
no SICAF deverá ser feito no Portal de Compras do Governo Federal, no sítio 
www.comprasgovernamentais.gov.br, por meio de certificado digital conferido pela 
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira — ICP — Brasil. LOCAL DA REALIZAÇÃO 
DA SESSÃO PÚBLICA DE PREGÃO: Portal de Compras do Governo Federal - 
comprasgovernamentais.gov.br. INTEGRA DO EDITAL: Está à disposição de todos 
quantos possam interessar junto à Secretaria Municipal de Gestão, de Segunda-Feira 
à Sexta-Feira, no horário das 08h00 às 17h00, no endereço acima mencionado e no 
site: www.fernandopolis.sp.qov.br. 

Fernandópolis/SP, 05 de janeiro de 2023 

ANDRE GIOVANNI PESSUTO CANDIDO 

Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHA SOLTEIRA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2023 
OBJETO: Registro de preços visando a futura e eventual contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços de trator esteira, retroescavadeira, escavadeira hidráulica de esteira, 
pá carregadeira, caminhão basculante truck 6X4 e motoniveladora. TIPO: Menor Preço por Item. 
DATA DA REALIZAÇÃO: 23/01/2023, com início às 09h00 (horário de Brasília). Informações e Edital 
na íntegra à disposição dos interessados no site: www.ilhasolteira.sp.gov.br Outras informações e/ 
ou esclarecimentos no endereço Divisão de Compras, Sala 01 da Prefeitura Municipal de Ilha Solteira, 
situada na Praça dos Paiaguás, nº 86, Centro, na cidade de Ilha Solteira/SP, mediante identificação, 
endereço, número de telefone, fac-símile e/ou e-mail e CNPJ ou CPF acima ou pelo fone (18) 3743- 
6020 e e-mail: compras@ilhasolteira.sp.gov.br. Ilha Solteira, 06/01/2023. Otávio Augusto Giantomassi 
Gomes - Prefeito. i 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2023 

OBJETO: Contratação de serviços de publicidade prestados por intermédio de agência de propaganda; 
compreendendo o conjunto de atividades realizadas integradamente que tenham por objetivo o estudo, 
o planejamento, a conceituação, a concepção, a criação, a execução interna, a intermediação e a 
supervisão da execução externa e distribuição de publicidade aos veículos e demais meios de divulgação; 
com o intuito de atender ao princípio da publicidade e ao direito à informação, de difundir ideias, 
princípios, iniciativas ou instituições ou de informar o público em geral; regida pela Lei Federal 4.680/65, 
incluindo, ainda os serviços complementares previstos no $ 1º do art. 2º da Lei Federal 12.232/10, de 
acordo com as solicitações da Prefeitura. ENCERRAMENTO DA ENTREGA DAS DOCUMENTAÇÕES 
E PROPOSTAS: 10/02/2023, às 09h00. ABERTURA DOS ENVELOPES: 10/02/2023, às 09h00. O Edital 
completo encontra-se disponível no “site” da Prefeitura www.ilhasolteira.sp.gov.br. Informações sobre o 
Edital poderão ser obtidas junto à Divisão de Licitações, sala 01 do Prédio situado na Praça dos Paiaguás, 
86, de segunda a sexta-feira, das 07h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h00; telefone (18) 3743-6020; e-mail: 
compras(Dilhasolteira.sp.gov.br. Ilha Solteira, 06/01/2023. Otávio Augusto Giantomassi Gomes - Prefeito. 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 19/01/2023 às 09h00/2º Público Leilão: 24/01/2023 às 14h00 

ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório à Av. 
Engenheiro Luis Carlos Berrini, 105 - 42. Andar - Brooklin Paulista, São Paulo - SP, 04571-010 - 
Edifício Berrini One, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA, inscrita no CNPJ sob nº 25.005.683/0001-09, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação 
fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de credito imobiliário - CCI, 
nº 70005365-4, firmado em 10/08/2021, o seguinte imóvel em lote único: Um terreno, situado 
nesta cidade, município, comarca e circunscrição de São Carlos/SP, constituído de parte de Lote 
n° 13 da Quadra G, no loteamento denominado Jardim Pacaembu, ora designado como Parte A, 
com frente para a Avenida Pernambuco, confrontando 5,40 metros para a referida via pública; 
5,40 metros confrontando com o lote 04; 32,00 metros de um lado confrontando com o lote 12; 
32,00 metros do outro lado confrontando coma parte B do lote 13. Conforme Av.01, foi edificado 
uma residência com frente para a Avenida Pernambuco, nº 227, com uma área construída de 
142,04m? (sendo 115,04m? da residência, e 27,00m? da garagem). Matrícula nº 79862 do 
Cartório Oficial de Registro de Imóveis de São Carlos/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal sob 
nº 06.117.015.001. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 262.873,69 (Duzentos e sessenta e dois mil 
oitocentos e setenta e três reis e sessenta e nove centavos). 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 96.765,01 (noventa e seis mil, setecentos e sessenta e cinco reais e um centavo). 
O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com 
despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas 
as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado 
em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Ficam os Devedores/Fiduciantes Marcelo Tadeu Dos 
Santos, RG nº 26.535.138-8- SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 272.526.898-24, e sua mulher 
Ângela Nazareth Ribeiro Dos Santos, RG nº 32.410.526-5-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 
298.115.078-21, intimados das datas dos leilões pelo presente edital. Leilão online, 
os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através da 
Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 


Informações.: (11) 3296-7555 - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 
4º Andar - Brooklin Paulista, São Paulo - SP 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado 


Revisar marco do saneamento 
agora seria um erro lamentável 


Lula 3 deveria incentivar iniciativa privada como Lula 1 fez no setor elétrico 


OPINIÃO 
Jerson Kelman 


Foi presidente da Sabesp de 2015 a 2018, 
diretor-geral da Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) de 2005 a 2008 e 
presidente da ANA (Agência Nacional 
de Águas e Saneamento) de 2001 a 2004. 


A ausência de regras consis- 
tentes e transparentes para 
o cálculo tarifário, bem como 
para o monitoramento da co- 
bertura e qualidade do servi- 
ço, explica o atraso do sane- 
amento no Brasil. Por isso o 
novo marco legal do setor, de 
2020, atribuiu à ANA (Agência 
Nacional de Águas e Sanea- 
mento) a responsabilidade de 
emitir normas de referência 
parasua regulação, aser exer- 


cida por agências reguladoras 
estaduais e municipais. 
Trata-se de providência para 
dotar o setor de segurança ju- 
rídica, requisito essencial pa- 
raaatração de capital privado 
emelhor funcionamento das 
estatais. Mas a participação 
do capital privado no sanea- 
mento é mesmo necessária? 
Quem vive num bairro bem 
urbanizado, com fornecimen- 
to regular de água e coleta e 
tratamento de esgotos, talvez 
tenha essa dúvida e, eventu- 
almente, argumente contra 
a “mercantilização da água”. 
Afinal, não é verdade que em 
alguns países desenvolvidos 
ocorre o contrário? Isto é, a 
reestatização das empresas de 


saneamento? Por que iríamos 
narota oposta, de abrir as por 
tas para a iniciativa privada? 
Porém, quem não se con- 
forma com crianças pisan- 
do em esgoto que corre a céu 
aberto nas comunidades ca- 
rentes talvez pense o contrá- 
rio. Se até agora o poder pú- 
blico não foi capaz de atender 
a essas populações, por que o 
faria agora, quando a escas- 
sez de recursos fiscais é ain- 
da mais aguda? Por que de- 
veríamos imitar alguns pou- 
cos países desenvolvidos, há 
décadas universalizados, se 
metade de nossa população 
ainda não tem acesso a cole- 
ta e tratamento de esgotos? 
Essa discussão parecia ul- 


L..] 


Se até agora o poder 
público não foi 
capaz de atender 

a crianças pisando 
em esgoto que 
corre a céu aberto 
nas comunidades 
carentes, por 

que o faria agora, 
quando a escassez 
de recursos fiscais é 
ainda mais aguda? 


SECR 


trapassada, mas voltou à bai- 
la em razão de algumas inicia- 
tivas no primeiro dia de Lula 
3. A MP (medida provisória) 
1154/2023 vincula a ANA ao 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima e muda 
onome da agência, eliminan- 
do a palavra “saneamento”. 
Nenhum problema com a 
mudança de ministério. Po- 
rém, a retirada da palavra “sa- 
neamento” talvez vise aresta- 
belecer a situação existente 
antes de 2020, quando a ANA 
se ocupava apenas da gestão 
dos recursos hídricos (rios e 
lagos). Como que para confir- 
mar essa suspeita, o decreto 
11.333/2023, também de 1° de 
janeiro, atribui ao Ministério 
das Cidades a responsabili- 
dade de instituir as tais “nor 
mas de referência”. Por outro 
lado, a MP não eliminou o ar 
tigo 25-A da lei 11.445/2007, 
que atribui à ANA essa mes- 
ma responsabilidade. Ou se- 
ja, o citado decreto é ilegal e 
precisa ser corrigido. 
Aparentemente, a contra- 
dição entre MP e decreto tem 
origem numa articulação po- 
lítica ocorrida durante a tran- 
sição, cujo objetivo era trans- 
ferir a atribuição hoje da ANA 
para as Cidades. Há indícios de 
que a proposta não tenha sido 


Não é sensato atribuir ao go- 
verno de plantão a responsa- 
bilidade de regular direta ou 
indiretamente serviços públi- 
cos concedidos via contratos 
de longuíssimo prazo que de- 
mandam vultosos investimen- 
tos. Algumas decisões podem 
envolver o próprio governo 
como polo de alguma dispu- 
ta. Por isso as agências são 
entidades de Estado, não de 
governo. Como os tribunais. 

A ANA já dispõe de um cor 
po técnico qualificado, admi- 
tido por meio de disputados 
concursos públicos. Pode fi- 
car ainda melhor se o gover 
no Lula a reforçar com profis- 
sionais experientes na área de 
regulação econômica. 

Há poucos dias, Lula decla- 
rou que “um governo não pre- 
cisa de tapinha nas costas. Pre- 
cisa ser cobrado todos os di- 
as, para aprimorarmos nos- 
sa capacidade de trabalho”. 
Pois bem, os primeiros sinais 
do marco de saneamento de 
2020 são alvissareiros. Pode 
ser que daqui a alguns anos, 
depois de testado, sejaneces- 
sário revisar algumas regras. 
Porém, fazê-lo agora seriaum 
equívoco. Ao contrário, o go- 
verno deveria incentivar a par- 
ticipação da iniciativa privada 
no setor para criar empregos 


PREFEITURA DE BOITUVA 
AVISO DE LICITAÇÃO CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 08/2022 

ÓRGÃO: PREFEITURA DE BOITUVA; OBJETO: INFRAESTRUTURA URBANA — 
PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM E CALÇADAS EM VIAS NO MUNICÍPIO DE BOITUVA; 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA; ENCERRAMENTO: 09/02/2023 ÀS O9HOOMIN. O EDITAL 
COMPLETO PODERÁ SER RETIRADO NA PREFEITURA DE BOITUVA, NO DEPTO. DE 
LICITAÇÃO, NAAV. PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES, 01, CENTRO, BOITUVA/ 
SP, NO HORÁRIO DAS 08:30 ÀS 17:00 HORAS OU ATRAVÉS DO SITE WWW.BOITUVA. 
SP.GOV.BR. PREFEITURA DE BOITUVA, EM 06 DE JANEIRO DE 2023. RAFAEL GÓES 
BISCARO - SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS. 


RIA DE PROJETOS, ORÇAMENTO E GESTÃO 
A MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
ÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGIS 


INSTITUTO DE AS 
GERÉÊ 


[RO DEPREÇOS N° 46/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202205435/2022 - OFE DE COMPRA Nº 5321015305520220C02361 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: TESTES PARA UROANALISE E URINA TIPO I. O encerramento e abertura 
dar-se-ão no dia 24/01/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 12/01/2023, o endereço 
eletrônico www.bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção de senha deacesso ao sis- 
tema e de credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação encontra-se disponível também 
no site www.e-negociospublicos.com.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 


CNPJ nº 46.612.032/0001-49 
“AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 

PROCESSO 002/2023 - D.A. - D.C.L. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL. OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para execução de serviços de correções pontuais (tapa-buraco) do pavimento asfáltico com 
massa asfáltica usinada à quente, C.B.U.Q (concreto betuminoso usinado a quente) em diver- 
sas ruas e avenidas do Município de Mirassol/SP e Distrito de Ruilândia/SP, compreendendo 
o fornecimento de todo o material empregado, equipamentos, mão-de-obra, serviços comple- 
mentares e outros. TIPO: “MENOR PREÇO GLOBAL”. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
Lote 01: Do dia 06/01/2023 ao dia 20/01/2023 até às 14:00 horas. Abertura das “Propostas” do 
Lote 01: Dia 20/01/2023 às 14:00 horas. Início da Disputa de Preço do Lote 01: Dia 20/01/2023 
a partir das 14:05 horas. INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Diretamente 
nos sites www.bll.org.br - www.mirassol.sp.gov.br, e na Praça Dr. Anísio José Moreira nº 2290, 
Centro, Mirassol, CEP nº 15130-065, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º 
feira, das 09:00 às 16:00 horas. 

Mirassol/SP, 06 de janeiro de 2023. 
Edson Antonio Ermenegildo 
Prefeito Municipal 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 

- z CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 05/2022 

PROCESSO Nº 10678-0/2022 
OBJETO: PROCESSO DE SELEÇÃO DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL PARA 
GERENCIAMENTO, OPERACIONALIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
EDUCATIVOS, MANUTENÇÃO DE CORPOS ARTÍSTICOS, REALIZAÇÃO DE 
AÇÕES CULTURAIS E MANUTENÇÃO DA ESCOLA DE ARTE FRANCISCO 
BERLINGIERI MARINO DO MUNICÍPIO DE JABOTICABAL/SP. 
HOMOLOGO todo o procedimento realizado pelo Pregoeiro e Equipe de Apoio. Homologada 
a adjudicação do objeto licitado à Organização Social Associação Brasileira de Apoio à 
Saúde, a Cultura e a Educação — ABRASCE no valor mensal de R$125.828,43 (cento e 
vinte e cinco mil e oitocentos e vinte e oito reais e quarenta e três centavos), totalizando o 
valor de R$ 1.509.941,16 (um milhão e quinhentos e nove mil e novecentos e quarenta e um 
reais e dezesseis centavos). 

Jaboticabal, 06 de janeiro de 2023. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
Prefeito 


aceita. Tomara que seja verda- 
de! Se, ao contrário, a articula- 
ção tivesse sido bem-sucedida, 
o governo começaria cometen- 
do um lamentável equívoco. 


e diminuir a desigualdade so- 
cial. Foio que o governo Lula 1 
fez no setor elétrico, resultan- 
donauniversalização de aces- 
so ao serviço de eletricidade. 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL A Prefeitura Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo/SP 


comunica a todos os interessados que se encontra a disposição, o edital licitatório referente ao 
Pregão Eletrônico nº. 113/2022, cujo objeto é a Aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e 
não perecíveis, para diversas secretarias municipais. O pregão eletrônico será realizado através 
da plataforma eletrônica www.bll.org.br na data de 18 de janeiro de 2023, com início da sessão às 
09h00min. O envio das propostas deverá ocorrer do dia 09/01/2023 às 10h00 ao dia 18/01/2023 às 
08h30. O edital licitatório encontra-se disponível nos sites www.bll.org.br e www.santacruzdoriopardo. 
sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (14) 3332-1310 — ramal 219. Santa Cruz do Rio Pardo, 
04 de novembro de 2023. Gagrione Fernando da Silva Pregoeiro 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 

{ CHAMAMENTO PÚBLICO N° 01/2023 
3 = A PREFEITURA MUNICIPAL DE JABOTICABAL, Estado de São Paulo, 

E comunica a quem interessar possa, que receberá até as 09h00 do dia 09 de fevereiro 
de 2023, propostas para o Chamamento de Sociedade Garantidora de Crédito visando 
operacionalização da linha de crédito para implantação do PROGRAMA RECOMEÇA, 
conforme disposto Municipal n° 5.288, de 18 de abril de 2022, destinado a prover recursos 
para garantir riscos de operações de financiamento contratados por microempreendedores 
individuais, micro e pequenas empresas, perante instituições financeiras parceiras a 
ser detalhado conforme proposta de trabalho, selecionado de acordo com a solução 
mais adequada ao atendimento da realidade que se pretende desenvolver, como medida 
de enfrentamento econômico da pandemia do Covid-19. O edital estará à disposição dos 
interessados, para download gratuito, no Portal da Transparência de Jaboticabal, na seção 
“Chamamento Público”, a qual poderá ser acessada através do link http://transparencia. 
jaboticabal.sp.gov.br/Compras.aspx. 

Jaboticabal, 06 de janeiro de 2023 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 


Prefeito 


Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária - CENTRO DE TRATAMENTO 
OPERACIONAL LESTE - O SINTECT/SP - SINDICATO DOS TRABALHADORES DA EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS E SIMILARES DE SÃO PAULO, REGIÃO 
DA GRANDE SÃO PAULO E ZONA POSTAL DE SOROCABA, entidade sindical classista de 
primeiro grau, com registro sindical junto ao Ministério do Trabalho e Emprego concedido mediante 
despacho publicado no DOU do dia 22/03/1990, Seção |, p. 5.587 - Processo n° 24000.001812/90, 
inscrita no CNPJ sob nº 56.315.997/0001-23, com sede na Rua Canuto do Val, nº 169, Santa 
Cecília, São Paulo/SP - CEP: 01224-040, por seu representante abaixo assinado, no uso de suas 
obrigações legais e com fundamento no Estatuto da entidade, CONVOCA todos os trabalhadores 
do Centro de Tratamento Operacional Leste, situado na Avenida Morvan Dias Figueiredo, 5.845 
Parque Novo Mundo, São Paulo, CEP 02170-000, para a Assembleia Geral Extraordinária no dia 
10 de Janeiro de 2023, às 11h00, em primeira chamada, e às 11h30, em segunda chamada, 
em frente a unidade, para deliberações das seguintes Ordens do Dia: 1) Informações gerais; 
2) Descontos de 15% (quinze por cento) trabalho nos fins de semana do mês de outubro; 
3) Deliberar sobre a deflagração da greve a partir das 00h00 do dia 11 de Janeiro de 2023; 
4) Encaminhamentos finais. São Paulo, 07 de janeiro de 2023. Elias Cesário de Brito Jr. - 


Presidente, Ricardo Adriane Rodrigues de Sousa - Secretário Geral. 
ATO]. tl] 


AVISO 
Encontra-se reaberta na Prefeitura do Município de Ilha Comprida/SP: Tomada de Preço nº 
10/2022 do tipo “Técnica e Preço” para contratação de empresa especializada em educação, 
para o fornecimento de sistema integrado de ensino, contemplado materiais didáticos e assessoria 
pedagógicas e portal educacional destinados a educação infantil e Ensino Fundamental do Município 
de Ilha Comprida/SP. Entrega e abertura dos envelopes dar- se- a no dia 07/02/2023 as 09h00min.O 
edital em seu inteiro teor estará à disposição dos interessados no site www.ilhacomprida.sp.gov.br. 


(Geraldino Barbosa de Oliveira Junior Prefeito Municipal. 
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE LAVINIA/SP 
EXTRATO DE CONTRATO. 
>< CONTRATO Nº. 01/23 - TOMADA DE PREÇOS Nº. 013/22. 
Contratada: EDITORA DANGUS LTDA — CNPJ Nº. 03.892.051/0001-63. Objeto: Aquisição de 
materiais didáticos - Valor global R$ 251.060,00. Vigência: 12 meses a contar da assinatura do 
contrato. Assinatura: 05/01/23. 


Salvador Cazuo Matsunaka — Prefeito. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE APURAÇÃO DAS NOTAS DE PREÇOS, NOTAS FINAIS 
E JULGAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 020/2022 
Objeto: Elaboração de projeto de adequação da cabine primária e implantação de geradores de 
energia elétrica na captação de água bruta da Estação de Tratamento de Água (ETA). No sexto 
dia do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e três às 14:00 horas no auditório da Secretaria 
de Educação, reuniu-se a Comissão Permanente de Licitações juntamente com representantes 
da Secretaria de Meio Ambiente para realização de sessão pública para apuração das Notas das 
Propostas de Preços, Notas Finais e Classificação. Após as análises de praxe e verificação chegou- 
se à seguinte classificação: 1º lugar e vencedora a empresa Control Engenharia e Automação 
EIRELI — CNPJ 13.435.123/0001-05 com Nota Final de 88 pontos e em 2º lugar a empresa Tec 
Engenharia LTDA — CNPJ 45.260.782/0001-36 com Nota Final de 72,48 pontos, tudo conforme Ata 
circunstanciada da Sessão Pública ocorrida. Fica aberto o prazo recursal nos termos do art. 109, |, 
alinea “b” da lei 8666/93, de 05 (cinco) dias úteis, com relação a este julgamento, começando ele a 
correr a partir do primeiro dia útil subsequente à data da última publicação. 
Comissão Permanente de Licitação, 06 de janeiro de 2023. 
Ariana Aparecida de Almeida — Presidente C.P.L. 


AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA 
CONCORRÊNCIA Nº 018/2022 

O Município de Jaguariúna torna público e para conhecimento dos interessados que a Sessão 
Pública para abertura e análise de envelopes habilitação referente ao procedimento acima 
mencionado, cujo objeto é a “Execução de obras de construção e instalação, incluindo mão de obra, 
materiais e equipamentos da ampliação da Câmara de Contato com as interligações (by-pass e 
saída de efluente até o corpo receptor) da Estação de Tratamento de Esgoto - ETE Camanducaia, 
no Município de Jaguariúna/SP” foi declarada deserta pela ausência de licitantes. 

Jaguariúna, 06 de janeiro de 2023. 

Ariana Aparecida de Almeida — Presidente Comissão Permanente de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
CRETARIA DE SUPRIMENTOS 


PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 003/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Registro de Preços Para eventual aquisição e entrega parcelada de tinta para sinalização viária, | 
conforme exigências, quantidades e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos 
| Data de Abertura da Sessão: Dia 20/01/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 10/01/2023 - Maiores esclarecimentos https:/Awww.barueri.sp.gov.br/ | 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes.pdf. 
Elza de Oliveira Silva - Pregoeira 
PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 004/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de materiais de consumo odontológico, 
conforme exigências, quantidades e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 
| Data de Abertura da Sessão: Dia 20/01/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - | 
Edital: Disponível a partir do dia 10/01/2023 - Maiores esclarecimentos https:/Avww.barueri.sp.gov.br/ | 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes.pdf. 
Walquiria Furlan - Pregoeira 
PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 005/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de tiras reagentes, com fornecimento 
de aparelho em regime de comodato, conforme exigências, quantidades estimadas e demais especificações | 
contidas no presente Edital e seus Anexos 
Data de Abertura da Sessão: Dia 20/01/2023 às 9h00, no site eletrônico https://compras.barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 10/01/2023 - Maiores esclarecimentos https://www.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes,pdf. 

Ivete Ferreira da Silva - Pregoeira 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE 
SÃO PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 
62.194.683/0001-12 - EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores da empresa 
Eletrorede Engenharia Ltda. (CNPJ: 15.320.022/0001-06), a participarem da Assembleia 
Extraordinária em caráter permanente, que será realizada no próximo dia 9 de Janeiro de 
2023, às 07h, na Rua Coronel Eurico Costa Souza, 35 - Jd. Diamante - São Paulo, em 
convocação única para deliberar sobre a seguinte “Ordem do Dia”: 1) Leitura, Discussão e 
Votação da Proposta Final apresentada pela empresa para Renovação do Acordo Coletivo 
de Trabalho 2023; 2) Outros assuntos de interesse da categoria. São Paulo, 06 de Janeiro 
de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), Presidente. 


ASA CONVOCAÇÃO 


FUNDAÇÃO CASA 


RODRIGO DA SILVA VIEIRA DA COSTA, portador do RG 00307844365, Carteira 
Profissional nº 00027989 - série: 00214 - SP, registrado nesta Fundação sob o número 
RE: 341496, solicitamos seu comparecimento na sede da Fundação CASA, sito à Rua 
Florêncio de Abreu, 848 - 3º andar - Luz, Seção de Movimentação, no prazo de 24 horas 
para tratar de assunto de seu interesse. O não comparecimento implicará em Demissão 
por Justa Causa - Abandono de Emprego, conforme artigo 482 alíneas “i” da CLT. 


te IMPERDÍVEL LEILÃO DE VEÍCULOS 
rem EXTRAJUDICIAL ONLINE 
Leilões de venda e arrematação dos veículos, conforme relação a seguir - Chassis: 


988611122GK0367; WVWMV83C9JE1786; 
93HGM2510D71061; KNAPH814BG51072; 
2G1FLIEP9D98036; 8AJFY29G4D85249; 
8AFR23N7MJ2034; SALLSAAG6DA8023; 
WDDSJ4CWI1N6470; | JMYXTGKIWKZAO12; 
WVIDB42H5HA0407; | SALLSAAF4BA7078; 


10 E 11 DE JANEIRO 
DE 2023 ÀS 13H30 


Gerson A. Céglio - JUCESP: 822, Leiloeiro Oficial, por intermédio da plataforma Lance Maior Leilões , torna público, os 


TSMJYA22SJM5473; 
8AJFZ29G6B61325; 
IBRKC3F31N81469; 
WVISD42H7KA0251; 
93HGM6690MZ2038; 


Informações: 
(11) 2366-9273 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F. dos Santos Jucesp 1213 
torna público que nos dia 13/01/23 às 
19:00 Leilão On Line de moedas , meda- 
lhas, cédulas antigas. Acesse : 


LJ12EKR24L47041; 
Www filatelicabrasil.com.br 


9BWAG412XHT5096; 


93Y9SR3JAHI4324; 
3C4PFABB3DT3290; 
94DBFAN17KB1001; 


ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos o comparecimento de 
JOAO PAULO MATIAS DOS SANTOS, 
portador(a) da Carteira de Trabalho 
03489, Série 00034 /DF, ao endereço 
abaixo, no prazo de 48 horas. O não com- 
parecimento caracterizará o abandono de 
emprego, conforme o Artigo 482, letra | da 
CLT ECOLIMP SISTEMAS DE SERVI- 
ÇOS LTDA. Av. Paulista, 2202 — 8º an- 
dar - Bela Vista, São Paulo - SP, CEP. 


01310-300. Data: 07/01/2023 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE 
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 


EDITAL 
- COMUNICADO 

Comunicamos que o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 
518/2022, destinado à aquisição de INDICADOR BIOLOGICO PARA VAPOR ,, foi 
REAGENDADO para o dia 23/01/2023, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: 
www.bec.sp.gov.br. Data de início do envio da proposta eletrônica: 10/01/2023. 
OC Nº: 0922010905620230C00010. O Edital na integra está disponível no 
site: www.e-negociospublicos.com.br ou www.bec.sp.gov.br ou www.hcrp.usp. 
br. Telefone: (16) 3602 2152. Encontra-se aberto, PREGÃO ELETRÔNICO 
PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 10/2023, do tipo menor preço, destinado à 
aquisição de AMOXILINA+CLAVULANATO. e POLIMIXINA B. A realização da 
Sessão será no dia 19/01/2023, às 09:00 horas, no endereço eletrônico: www. 
bec.sp.gov.br. Data de início do envio da proposta eletrônica: 09/01/2023. OC Nº: 
0922010905620230c00011. O edital na integra está disponível no site: www.e- 
negociospublicos.com.br ou www.bec.sp.gov.br ou www.hcrp.usp.br. Telefone: 
(16) 3602 2152. 


LA. 
FMRP-USP 


RISEIRÃO PRETO 


Ribeirão Preto, 06 de janeiro de 2023 


LEILÃO PRESENCIAL E ONLINE DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Leilão - 20 de janeiro de 2023, às 10:00 horas 
2º Leilão - 23 de janeiro de 2023, às 10:00 horas 


LEILOEIRO OFICIAL 


ANTÔNIO LUIZ GUARIGLIA, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP número 415, com escritório à Av. Henry Nestlé, nº 1500, Caçapava / SP, devidamente autorizado pelo Credor 
Fiduciário BANCO TRICURY S/A, inscrito no CNPJ/MF sob nº 57.839.805/0001 - 40, com sede na Avenida Paulista, nº 37-17 andar- conjunto 171, Bela Vista, na Cidade de 
São Paulo/SP, nos termos da Cédula de Crédito Bancário — Mútuo 121/2014 firmada em 25/09/2014 com a empresa INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CHOCOLATES MUNIK 
LTDA. ( CNPJ/MF: 47.269.568/0001-76) e do Instrumento Particular de Alienação Fiduciária vinculado a mesma Cédula , no qual figuram como Fiduciantes, o Sr. 
GULHELMO MARCONI, ( RG: 1.421.751 SSP/SP e CPF/MF: 199.252.638-91 ), a Sra. JUDITH THEREZINHA FILIDORO MARCONI ( RG: 3.566.926 SSP/SP e CPF/MF: 
056.148.688-36 ), o Sr. MARCIO ROMEU MARCONI ( RG: 7.351.592-9 e CPF/MF: 049.084.568-10 ), a Sra. MARA REGINA MARCONI SPIGAROLLO ( RG: 10.992.053-3 
SSP/SP e CPF/MF:008.014.878-62) e o Sr. EDER SPIGAROLLO ( RG: 8.348.006-7 SSP/SP e CPF/MF: 003.244.908-95 ), levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 20 de janeiro de 2023, às 10:00 horas, à Av. Henry Nestlé, nº 1500, Caçapava /SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igualou 
superior a R$ 5.260.000,00 (cinco milhões, duzentos e sessenta mil reais), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, 
localizado na Avenida Leôncio de Magalhães, nº 1658, na cidade de São Paulo/ SP, tendo uma área de terreno de 396 metros quadrados onde foi edificada um prédio com 
área construída de 1.439 metros quadrados( certidão de dados cadastrais). Imóvel é objeto da matrícula 27.543 do 3º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. O 
citado imóvel encontra-se cadastrado na Prefeitura Municipal de São Paulo/SP sob nº 069.070.0026-1. Obs: 1). O Banco não responderá pela evicção de direito. 2). O 
imóvel encontra — se ocupado, desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 3). Os débitos de IPTU, Taxas, Concessionárias (água, luz, gás 
etc.) mesmo que anteriores à arrematação, serão por conta do arrematante. 4). Todos os custos de aquisição, incluindo ITBI, registros, serão de única responsabilidade do 
arrematante. 5). Caso necessário qualquer procedimento de descontaminação do meio ambiente será de responsabilidade do arrematante. 6). Constam averbações de 
indisponibilidade na citada matrícula, cujas baixas na mesma serão de responsabilidade do adquirente. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o 
dia 23 de janeiro de 2023, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.470.000,00 (um milhão quatrocentos 
e setenta mil reais). O fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 2º A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horário e locais da realização dos leilões fiduciários, 
para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 2ºB do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação 
formal do interesse. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação física, documental/registral em que se encontra, inclusive em relação à 
eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. O arrematante pagará, no ato, o preço total da arrematação e 
comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor do arremate, inclusive o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. Caso 
haja arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra será firmada em até 60 dias da data do leilão, com todas as custas inerentes por conta 
do arrematante, inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativo à transferência do imóvel arrematado. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


Para maiores informações - tel.: (12) 3654-1000 / WhatsApp: (12) 99752-1230 - www.GUARIGLIALEILOES.com.br 
ANTÔNIO LUIZ GUARIGLIA — LEILOEIRO OFICIAL — JUCESP 415 


ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos o comparecimento de 
SILVANA DA SILVA CAMARGO, 
portador(a) da Carteira de Trabalho 
95724, Série 89/SP, ao endereço abaixo, 
no prazo de 48 horas. O não compareci- 
mento caracterizará o abandono de em- 
prego, conforme o Artigo 482, letra | da 
CLT. ECOLIMP SISTEMAS DE SERVI- 
ÇOS LTDA. Av. Paulista, 2202 — 8º an- 
dar - Bela Vista, São Paulo - SP, CEP. 
01310-300. Data: 07/01/2023 


=== TRICURY 


Prefeitura Municipal 
de Carapicuíba 


8 AVISO DE LICITAÇÃO 
Republicação Pregão Eletrônico n° 54/23 
P.A. n° 55538/22 Registro de Preço para 
contratação de empresa para locação de 
aparelho para ventilação mecânica. - Dispu- 
ta dia 20/01/23 às 10:00 horas. 

Editais disponíveis no site: www.carapicui- 
ba.sp.gov.br e no depto. de Licitações e 
Compras, p/retirada com mídia de CD gra- 
vável. Informações: (11) 4164-5500 ramal 


5442. 
Carapicuíba, 06 de janeiro de 2023. 
Marco Aurélio dos Santos Neves - Prefeito 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 
EXTRATO - EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO - 07/2022/SMCT 
FUNDO MUNICIPAL DE INCENTIVO À CULTURA PARA 
O MUNICÍPIO DE JANDIRA - EDIÇÃO 2023 
A Prefeitura do Município de Jandira, por meio da Secretaria de Cultura e Turismo e do Conselho 
Municipal de Política Cultural de Jandira, torna público, que no período de 28 de dezembro de 


2022 a 08 de fevereiro de 2023, estará recebendo na Secretaria Municipal da Cultura e Turismo, 
situada na Rua Vereador Rubens Lopes da Silva, 400, Parque JMC, Jandira/SP, das 9h às 
12h, e das 13h às 16h, de segunda a sexta-feira (exceto feriados), inscrições de propostas dos 
interessados em participar do Edital de Chamamento Público - 07/2022/SMCT - Fundo Municipal de 


Incentivo à Cultura para o Município de Jandira - Edição 2023, de acordo com a Lei nº 2241 
de 07 de janeiro de 2019. O presente Edital tem por finalidade, selecionar e apoiar financeiramente 
projetos culturais nas áreas de Artes Visuais, Artes Cênicas (teatro e circo), Audiovisual, 
Cultura Popular, Música, Dança (moderna, contemporânea, clássica e popular) e Estudo 
e Pesquisa em Arte. A dotação orçamentária do município será de R$ 500.000,00 (quinhentos mil 
reais), conforme artigo 2º da Lei 2241 de 07 de janeiro de 2019. O Edital de Chamamento Público 
- 07/2022/SMCT, com o regulamento completo e seus anexos poderá ser acessado no link: 
https:/Avww.jandira.sp.gov.br/noticias/pdf/Comunicado/doc-2022-12-21-63a3997b482d5.paf. 
Eduardo Segantine de Souza - Secretário 


EXTRATO - CHAMAMENTO PÚBLICO - EDITAL 06/2022/SMCT - ELEIÇÃO DOS 
REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL E ARTÍSTICA PARA O CONSELHO 
MUNICIPAL DE POLÍTICA CULTURAL DE JANDIRA - BIÊNIO 2023-2025 
REF. REPUBLICAÇÃO, RETIFICAÇÕES E PRORROGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 


A Prefeitura do Município de Jandira, por meio da Secretaria de Cultura e Turismo, torna público o 
Edital 06/2022/SMCT, e em uso de suas atribuições legais, resolve republicar, retificar e prorrogar 
o prazo para inscrições referente a Eleição do Conselho Municipal de Política Cultural de Jandira 
(Biênio 2023/2025). As inscrições deverão ser realizadas no período de 23 de novembro de 2022 
a 18 de janeiro de 2023, das 09h às 12h e das 13h às 16h (exceto finais de semana e feriados). 
As inscrições deverão ser realizadas no Teatro Municipal Luiz Gonzaga, situado à Rua Rubens 
Lopes da Silva, 400, Parque JMC, Jandira, SP, em conformidade com as regras do Edital e da Lei nº 
1997, de 06 de maio de 2013. A eleição para composição do Conselho Municipal de Política Cultural 
de Jandira ocorrerá para os cargos representantes da Sociedade Civil e Artístico Cultural nos 
segmentos de Artes Cênicas (teatro, dança e circo), Música, Artesanato, Literatura, Audiovisual e 
Meios Digitais, Artes Plásticas e Visuais, Patrimônio Artístico Histórico e Cultural, Culturas Populares, 
Formação Cultural e Cidadão Morador de Jandira. O regulamento completo do Edital 06/2022/SMCT 
pode ser acessado no site da Prefeitura: https:/{www.jandira.sp.gov.br/comunicados.php. 
Eduardo Segantine de Souza - Secretário 
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Muito, mas muito Mais Médicos 


Médicos sírios? Venezuelanos? Ucranianos? Venham todos 


Rodrigo Zeidan 


Professor da New York University Shanghai (China) e da Fundação Dom Cabral. É doutor em economia pela UFRJ 


O Brasil precisa de mais médi- 
cos (e dentistas e enfermeiros) 
para ontem. Tentamos suprir 
essa deficiência com o progra- 
ma Mais Médicos, um passo 
adiante, mas insuficiente para 
suprir os problemas de oferta 
de profissionais médicos no in- 
terior brasileiro. O Médicos pe- 
lo Brasil, do governo anterior, 
foium fracasso e deixou cente- 
nas de cidades a descoberto. 
Temos uma gigantesca de- 
sigualdade na distribuição de 
profissionais de saúde pelo pa- 
ís. Formandos buscam especia- 


lidades bem pagas em centros 
urbanos. Não faltam médicos 
no Rio de Janeiro, em Porto 
Alegre ou Manaus. Mas, para 
atrair profissionais, prefeitu- 
ras e governos do interior têm 
que pagar muito bem, o que 
cria uma situação crítica: as 
cidades mais pobres pagam 
muito mais por profissionais 
de saúde. 

Em2009, o irmão de uma ex- 
namorada ganhava mais de 
R$ 20 mil por mês como den- 
tista terceirizado em uma cida- 
de do interior do Amapá. Hoje, 


na cidade de Amapá (MA), dos 
550 funcionários da prefeitura, 
os 5 maiores salários são os 5 
médicos com carteira assina- 
da pela cidade (entre R$10 mil 
e R$13 mil por mês). Em sexto 
lugar, vem o prefeito. Devem 
ser muitos os outros profissi- 
onais de saúde como terceiri- 
zados, ganhando até mais que 
isso (o PIB per capita anual da 
cidade é de R$ 7.900). 

Cada um dos 7.000 cidadãos 
da cidade merece ser bem tra- 
tado pelo Estado, mas estamos 
longe de fazê-lo de forma efi- 


ciente. E não, a solução não é 
reduzir remuneração de pro- 
fissionais à força —se com es- 
ses valores não temos profis- 
sionais suficientes no interior, 
abaixá-los à força só iria pio- 
rar o problema. 

Esse não é um problema so- 
mente brasileiro. Dos 18 mil 
médicos da Dinamarca, 2.000 
são estrangeiros. E, enquanto 
o país não tem acordos for- 
mais com um país como Cu- 
ba, a ideia é similar. Médico 
formado na Índia? Por favor, 
venha para a Dinamarca por 


um certo número de anos e de- 
pois volte para casa. 

Aliás, organizações de paci- 
entes estão pressionando o go- 
verno para deixar ainda mais 
médicos e enfermeiros estran- 
geiros trabalhar no país, já que 
o sistema de saúde está asso- 
berbado. Como no Brasil, as 
associações de médicos ten- 
tam barrar a entrada de po- 
tenciais competidores. 

O programa Mais Médicos 
estava longe de ser bem dese- 
nhado. O mais importante se- 
ria incentivar que médicos es- 
trangeiros quisessem morar 
no Brasil permanentemente. 
Dar-se ao trabalho de treinar 
e ajudar milhares de profissi- 
onais a criar laços com o pa- 
ís e depois não entregar cida- 
dania? Não somos a Dinamar- 
ca, onde há até xenofobia em 
políticas públicas. Temos pro- 
fissionais em todos os confins 
do mundo, muitas vezes mais 


mercado 


bem treinados que no Brasil, 
que estariam dispostos a viver 
por um bom tempo juntando 
dinheiro no interior brasileiro. 

Trazer profissionais de saú- 
de com contratos de 5 a 7 anos, 
com cidadania no final, seria 
uma excelente saída para au- 
mentar a oferta de profissio- 
nais de saúde no Brasil. Se há 
uma coisa que fazemos bem é 
integrar estrangeiros no nos- 
so tecido social. Não precisa- 
mos fazer isso com o gover- 
no cubano, embora haja ex- 
celentes profissionais no país. 
Aideia é mesmo roubar “cére- 
bros” do exterior. Nada de ex- 
pulsar quem gostar do país. 

Médicos sírios? Venezuela- 
nos? Ucranianos? Venham to- 
dos. Dentistas? Enfermeiros? 
Venham também. Não precisa- 
mos de Mais Médicos, e sim de 
Muitos Mais Profissionais de 
Saúde. E um SUS melhor. Pa- 
ra ontem. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Passageiros agressivos em 
voos entram na mira da Anac 


Medidas em estudo incluem lista de veto a viajantes e punições mais duras 


Rafael Balago 


são PAULO O aumento de ca- 
sos de violência cometidos 
por passageiros de aviðes nos 
últimos meses levou a Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil) a criar um grupo de tra- 
balho para analisar formas de 
conter o problema. 

“Depois da pandemia, os 
ânimos estão mais exaltados. 
Como noticiado nos jornais, 
tivemos casos de passageiros 
quebrando balcões de compa- 
nhias, desrespeitando comis- 
sários e problemas de indisci- 
plina nos voos”, comenta Ti- 
ago Pereira, diretor da Anac. 

Pereira diz não ter dados 
precisos, mas notou um au- 
mento das queixas por parte 
das empresas, especialmen- 
te de passageiros que se re- 
cusam a cumprir medidas 


en. de: ces eu ES 


de saúde, como usar másca- 
ra. Há casos também de revol- 
ta contra as regras dos voos e 
de confrontos nos guichês por 
problemas como voos cance- 
lados ou atrasados e excesso 
de bagagem. 

A Anacincluiu a questão em 
sua agenda regulatória, espa- 
ço em que temas do setor são 
debatidos com as empresas 
do setor e a sociedade. A ex- 
pectativa é que a decisão so- 
bre a adoção de novas regras 
para reduzir o problema saia 
até meados de 2023. 

“Estamos com um grupo de 
estudos com as empresas aé- 
reas e aeroportos para levan- 
tar alternativas de como regu- 
lar para resolver esse proble- 
ma do passageiro indiscipli- 
nado”, diz Pereira. Planeja-se 
também ouvir entidades de 
defesa do consumidor. 


> 


A 
- 


Produção de veículos sobe 
5,4% em 2022, e Anfavea 
espera alta de 2% neste ano 


Eduardo Sodré 


são PAULO Apesar da queda 
nas vendas no mercado in- 
terno, as exportações garan- 
tiram uma alta de 5,4% na pro- 
duçäo de veiculos. O dado foi 
divulgado nesta sexta (6) pela 
Anfavea (associaçäo das mon- 
tadoras), que também reve- 
lou suas projeções para 2023. 

Foram montadas 2,368 mi- 
lhões de unidades no país em 
2022. O número inclui carros 
de passeio, veículos comerci- 
aisleves, ônibus e caminhões. 

Os cálculos apontam que 


2,421 milhões de carros de 
passeio, comerciais leves, ôni- 
bus e caminhões deverão sair 
das linhas de montagem nes- 
te ano. Trata-se de alta de 2,2% 
na comparação com 2022. 

Aentidade espera ainda que 
2,168 milhões de unidades se- 
jam emplacadas ao longo do 
ano, o que significaria um 
crescimento de 3% em rela- 
ção a 2022. Fatores como me- 
lhorano fornecimento de pe- 
ças e demanda reprimida con- 
tribuem para o otimismo, em- 
bora contido. 

É uma previsão bem dife- 


Passageiro quebra guichê da 
Golem Guarulhos após voo 
ser cancelado 


nov.21/Reprodução 


“Isso passa por avaliar o que 
é feito nos outros países. O que 
as empresas podem fazer den- 
tro do voo, fora ou depois. Se 
o passageiro cometeu algum 
tipo de indisciplina, ele pode 
ser punido? Como?”, pros- 
segue. “E um problema mui- 
to complexo. De um lado, es- 
tou tentando gerar sensação 
de segurança nos demais pas- 
sageiros. Por outro, tem pre- 
ceitos constitucionais do di- 
reito de ir e vir” 

Uma das possibilidades em 
estudo é a criação de listas de 
restrição: passageiros que cau- 
sem problemas poderiamser 
impedidos de comprar passa- 
gensno futuro, por algum tem- 
po ou de modo permanente. 

No entanto, muitasrotas aé- 
reas são operadas por apenas 
uma empresa. Assim, se um 
passageiro for impedido de 


Produção de veículos leves e pesados 
entre janeiro de 2021 e dezembro de 2022 
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voar por aquela companhia, 
pode alegar que teve seu direi- 
to de ir e vir cerceado. 

“Obviamente uma blacklist 
[lista de restrição] será discu- 
tida. Além disso, é preciso ter 
uma regulação que faça o en- 
quadramento das situações, 
ter tipificações se é um cri- 
me e como tratar este crime. 
Hoje não tem, e aí fica solto”, 
diz Dany Oliveira, diretor-ge- 
ral da Tata (Associação Inter- 
nacional de Transporte Aé- 
reo) no Brasil. 

Um dos temores é que aado- 
ção de restrições contra cli- 
entes agressivos gere proces- 
sos contra as próprias compa- 
nhias. O grande número de 
ações abertas por passageiros 
é apontado pelos empresári- 
os como uma das causas do 
alto custo da passagem, espe- 
cialmente as internacionais. 

Em um voo para Madri, no 
fim de novembro, este repór- 
ter presenciou um brasileiro 
confrontar uma comissária 
porque queria ir ao banhei- 
ro enquanto o avião taxiava 
antes da decolagem. Ao ou- 
vir a ordem para se sentar, 
ele começou a provocar. “Es- 
sa regra mudou? Tá parecen- 
do a Fifa”, ironizou o viajante. 
“Não sou a Fifa, senhor. Sou 
comissária de bordo. Me res- 


Ethan Miller/Getty Images/AFP 


rente da feita pela Fenabra- 
ve. À representante dos re- 
vendedores acredita que as 
vendas teräo alta de apenas 
0,1% neste ano, impactadas 
pela desaceleração global da 
economia e pelas restrições 
no acesso ao crédito. 

Enquanto as vendas de veí- 
culosleves e pesados registra- 
ram queda de 0,7% na compa- 
ração entre 2021 € 2022, as €X- 
portações cresceram 27,8% 
no mesmo período. Foram 
enviados 480,9 mil veículos 
ao exterior. 

A Argentina, que represen- 
tou 35% das exportações do 
Brasil em 2021, viu essa faria 
cair para 29% no ano passado. 

“Quando se pensa em Ar- 
gentina e Brasil, pensamos 
em um mercado só. Esse des- 
balanceamento é uma ques- 
tão importante”, disse Már- 


peite”, respondeu a funcioná- 
ria. “Não podemos decolar se 
o senhor não colaborar” 

Em agosto, um passageiro 
quebrou poltronas do avião 
após um surto em um voo da 
Gol, entre São Paulo e Recife. 
Vídeos mostram ele chutando 
as bandejas e os encostos de 
poltronas. Havia a suspeita de 
que ele estivesse alcoolizado. 

O passageiro deixou avião 
escoltado pela Polícia Federal. 
Foi autuado em flagrante por 
dano qualificado, por expor 
aeronave a perigo e por impe- 
dir ou dificultar navegação aé- 
rea, cujas penas variam de 2 a 
5 anos de reclusão. Ele foi sol- 
to após audiência de custódia 
e responderia em liberdade. 

Em novembro de 2021, um 
casal quebrou um guichê da 
Gol em Guarulhos após ter 
um voo cancelado. 

Dolado dos consumidores, 
as queixas também aumen- 
tam. Segundo dados da Se- 
nacon (Secretaria Nacional 
do Consumidor), até novem- 
bro foram registradas 112.803 
queixas sobre transporte aé- 
reo neste ano, aumento de 
27% em relação ao volume de 
2021. As queixas mais comuns 
foram dificuldade para obter 
reembolso, voos cancelados e 
propaganda enganosa. 


STELLANTIS APRESENTA 
EM LAS VEGAS . 
PICAPE RAM ELÉTRICA 


A camionete-conceito 
Stellantis' Ram 1500 
Revolution (foto) foi revelada 
ao visitantes da CES, feira 

de tecnologia que termina 
neste domingo (8); veículo 
deve estar disponívelem 
2024, dentro da estratégia 
da montadora, a quinta 
maior do mundo e que reúne 
marcas como Jeep, Dodge, 
Peugeot e Fiat, de reduzir as 
emissões e chegar à metade 
da década com 100% das 
vendas na Europa e 50% nos 
Estados Unidos de produtos 
totalmente elétricos 


cio de Lima Leite, presidente 
da Anfavea. 

Os estoques permanecem 
estáveis. Há 187,9 mil veículos 
disponíveis nas concessioná- 
rias e nos pátios das fábricas, 
volume suficiente para aten- 
der a 26 dias de vendas. 

Onível de emprego se man- 
teve estável entre 2021 € 2022. 
Dezembro terminou com 
102,4 mil funcionários nas 
montadoras, alta de 1,4% ante 
o mesmo mês do ano anterior. 

AAnfavea está animada com 
o retorno do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio. “A primeira fala 
do ministro [Geraldo] Alck- 
min foi fantástica, falou so- 
bre semicondutores e rein- 
dustrialização, mas resta sa- 
berse teremos velocidade na 
implementação da reforma 
tributária”, disse Lima Leite. 
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TATUAPÉ 


Tegra apresenta seu novo empreendimento 
no Universo Tatuapé, Orbita. 


+. 


FE A 


FE, 


PERSPECTIVA PRELIMINAR DA FACHADA NOTURNA 


A À 


A 


ù 
Y 
à 
ş 
X 
à 
à 
à 
à 
à 
à 
` 
& 
a 
'* 


ANTECIPE-SE AO LANÇAMENTO 


Em um terreno com mais de 17 mil m?, o Universo Tatuapé conta com 4 condomínios 
independentes, sendo dois prontos para morar, um em obras e agora, apresenta, o Orbita. 


MIXED-USE 


e Dorm. - 38 a 43 m? 
2 Dorms. - 51a 56 m? 
| 3 Dorms. - 68 e 69 m? 


7 ne E ' PRE qa 
VOCÊ NO CENTRO DE TUDO Salas comerciais - 28a 39m? Lojas de conveniência 


Um projeto mixed-use com diversas possibilidades 
de planta para todos os momentos de sua vida. 


Carrão 


Assai Atac 


Gr 


VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS DO ÓRBITA , 
EM NOSSO SHOWROOM NA AV. CELSO GARCIA, 5.000 - TATUAPE 


Mire a câmera do 
celular e saiba mais 


A DUAS QUADRAS DO METRÔ CARRÃO 


Digite no Waze ` 
ORBITA - UNIVERSO TATUAPE 
Intermediações: Realização e Construção: 


TEGRA 


INCORPORADORA 


Incorporadora responsável TGSP-34 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, Ala B, 14º andar, Condomínio WTorre Morumbi Vila Gertrudes, CEP 04794-000, 
inscrita no CNPJ/MF sob n° 25.424.046/0001-69. Projeto arquitetônico: MCAA Arquitetos. Projeto paisagístico: Núcleo Arquitetura da Paisagem. Projeto de arquitetura de interiores: Paula Aveiro. Memorial de incorporação registrado sob o R.04, da matrícula n° 333.686, em 28/11/2022, do 9º Oficial 
de Registro de Imóveis de São Paulo/SP e patrimônio de afetação averbado sob Av.05 da referida matrícula. As informações constantes no memorial de incorporação e nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as divulgadas neste material. As informações referentes 
às estimativas orçamentárias das despesas condominiais são meramente ilustrativas e poderão sofrer alterações após as realizações das assembleias de instalação dos condomínios. Todas as imagens e perspectivas aqui contidas são meramente ilustrativas. As tonalidades das cores, formas 
e texturas podem sofrer alterações. Os acabamentos, quantidade de móveis, equipamentos e utensílios serão entregues conforme o memorial descritivo do empreendimento e projeto de decoração. Os móveis e utensílios são sugestões de decoração com dimensões comerciais e não fazem 
parte do contrato de aquisição da unidade, As medidas dos apartamentos são internas e de face a face. A vegetação exposta é meramente ilustrativa, apresenta o porte adulto de referência e será entregue de acordo com o projeto paisagístico, podendo apresentar diferenças de tamanho e 
porte. "A utilização das lojas de conveniência deve respeitar o regulamento e a convenção de condomínio, e poderá ter novos usos futuramente, As vistas do entorno apresentadas nas ilustrações artísticas são aproximadas e imprecisas, ou seja, meramente ilustrativas e podem não corresponder 
exatamente à realidade presente ou à realidade no momento da entrega. A incorporadora não se responsabiliza pelas construções vizinhas ao empreendimento. Itens como acréscimo nas edificações existentes no entorno, aberturas de janelas, alterações de afastamentos, entre outras condições 
dos imóveis de terceiros podem ser verificados no local, cabendo ao Poder Público fiscalizar a regularidade das construções vizinhas ao empreendimento. Demais informações estarão à disposição no futuro plantão de vendas. Este material é preliminar e está sujeito a alteração sem aviso prévio. 
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Formatura de 1.412 novos policiais militares de São Paulo pablo Jacob - 23.jul.22/Governo do Estado de SP 


PM paulista tem 
menor efetivo 


do século; gestão ": 


prevê contratar 


São Paulo perdeu 10 mil policiais em 16 
anos; especialistas apontam salário e 
imagem ruins para fuga de interessados 


Rogério Pagnan 


são PAULO A Polícia Militar 
de São Paulo registrou até 
dezembro o menor efetivo 
deste século, com 80.137 ho- 
mens e mulheres, o que re- 
presenta uma redução supe- 
rior a 10 mil agentes do qua- 
dro existente em 2006 —ano 
marcado pelos ataques de 
criminosos da facção PCC às 
forças de segurança. 
Asituação é considerada tão 
crítica que novo o secretário 
da Segurança Pública, o PM 
dareserva Guilherme Derrite, 
após conversa com a cúpula 
da corporação no início desta 
semana, anunciou a elabora- 
ção de um plano emergencial 
para tentar recompor o efeti- 
vo das polícias de São Paulo. 
“Nós estamos passando e 
vamos passar pela maior cri- 
se de efetivo. A PM de SP que 
já chegou a ter quase 100 mil 
homens, vai chegar a 80 mil, 
sendo que a população não 
parou de crescer, pelo con- 
trário, aumentou demasiada- 
mente”, disse Derrite à rádio 
Cruzeiro, de Sorocaba (interi- 


or de SP), na quarta-feira (4). 

O maior efetivo da cor- 
poração foi registrado em 
2006, quando ela chegou a ter 
90.697 PMs emseus quadros, 
incluindo o Corpo de Bombei- 
ros. Naquele ano, quando cri- 
minosos do PCC atacaram as 
forças de segurança paulistas, 
o estado tinha uma população 
estimada em 39.620.277, se- 
gundo dados do Seade (Fun- 
dação Sistema Estadual de 
Análise de Dados). 

Já em 2022, essa população 
foi estimada em 45.147.891 
pessoas. Com isso, São Paulo 
que teve, há 16 anos, um efe- 
tivo de 229 policiais militares 
a cada grupo de 100 mil habi- 
tantes, passou a ter no mês 
passado 177 agentes por 100 
mil —queda proporcional de 
22,7% no policiamento. 

O menor efetivo da PM an- 
tes de dezembro passado foi 
no longínquo 1996, nos anos 
iniciais do governo Mário Co- 
vas (PSDB), com 77.374 agen- 
tes. Naquele ano, o estado ti- 
nha 227 PMs para cada grupo 
de 100 mil habitantes. 

Na entrevista à rádio, Derri- 
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Efetivo da PM paulistana é o menor do século 


Efetivo total, em milhares 
95 


90 


85 
84.804 


Efetivo por 100 mil 
250 


226 
200 


150 
2001 


Dados de violência 
no estado 
de São Paulo 


Acumulado de 
janeiro a novembro 


Latrocínio 


166 


2019 2021 2022 


Total de roubos - outros 


234.209 205.572 224.031 


2019 2021 2022 


Roubo a banco 


18 i 4 


2019 2021 2022 


Furto - outros 


483.263 517.786 


424.398 


2019 2021 


80.137 


2022* 


177 


2022* 


Vítimas em homicídio doloso 


2.596 2.633 2.750 


2019 2021 2022 


Total de estupros 


11.458 11.651 


10.817 


2019 2021 2022 


Roubo de veículo 


41.968 
29.434 36.250 


2019 2021 2022 


Roubo de carga 


6.558 


5.852 5.783 


2019 2021 2022 


Furto de veículo 


2019 2021 


*Até final de novembro | Fonte: Polícia Militar do Estado de São Paulo 


e SSP (Secretaria da Segurança Pública) 


Governo Tarcísio de Freitas trocará delegado 
responsável por operação na cracolândia 


Paulo Eduardo Dias 


são PAULO O delegado Rober 
to Monteiro, idealizador da 
operação realizada na craco- 
lândia do centro de São Pau- 
lo desde junho de 2021, está 
de saída da função. O polici- 
al afirmou à Folha que deixa 
o comando da Seccional Cen- 
tro com a sensação de dever 
cumprido. A mudança deve 
ser oficializada na edição do 
Diário Oficial deste sábado (7). 

Para ele, a mudança é algo 
normal quando uma nova 
gestão assume. O governador 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) já indicou o vice-gover 
nador Felício Ramuth (PSD) 
como coordenador de proje- 
to específico na região. 

O delegado permaneceu 4 
de seus 37 anos de carreira 
na instituição na seccional. 

A Operação Caronte foi 
criada com o objetivo de re- 


primir o tráfico de drogas, 
além de oferecer tratamen- 
to aos dependentes químicos, 
por meio da integração com 
áreas da saúde e assistência 
social da prefeitura. 

A Caronte resultou na pri- 
são de 196 pessoas, entre as 
quais algumas apontadas co- 
mo traficantes de drogas e lí- 
deres do PCC (Primeiro Co- 
mando da Capital). Cerca de 
mil pessoas assinaram termos 
circunstanciados pelo uso de 
drogas em via pública. 

Durante a gestão de Mon- 
teiro, houve a dispersão de 
usuários de drogas que esta- 
vam na praça Princesa Isa- 
bel, nos Campos Elíseos. A 
ação, em conjunto com a 
prefeitura, ocorreu em maio 
do ano passado. 

Atualmente, os dependen- 
tes químicos estão em diver 
sasvias da região central, entre 
as quais as ruas dos Gusmôes, 


Vitória e Conselheiro Nebias. 
“Nós demos início a um pro- 
cesso que é longo. Nós temos 
bons resultados até agora”, 
disse Monteiro. Ele não sou- 
be dizer nem quem assumirá 
seu lugar nem para qual car- 
go será designado. 
Procurado pela reportagem, 
o secretário-executivo de Se- 
gurança Pública, Osvaldo Ni- 
co Gonçalves, afirmou que o 
novo nome está em tratativas. 
A Folha apurou com fontes 
policiais que onovo seccional 
deve ser o delegado Jair Bar- 
bosa Ortiz. Até aúltima quar- 
ta-feira (4), ele exercia o car 
go de diretor do Departamen- 
to de Polícia Judiciária de São 
José dos Campos, no Vale do 
Paraíba, interior de São Paulo. 
A cidade é mesma que Tar- 
císio apresentou como domi- 
cílio para poder se candidatar 
por São Paulo, já que o gover- 
nador nasceu no Rio. 


Ainda sobre Monteiro, mo- 
radores e comerciantes da re- 
gião central chegaram a cri- 
ar um abaixo-assinado pe- 
dindo a permanência do de- 
legado. Ele seria encaminha- 
do no início deste ano para a 
gestão Tarcísio. 

Reportagem publicada pe- 
la Folha em dezembro mos- 
trou que os registros de rou- 
bo em parte da região central 
de São Paulo dispararam em 
2022 e atingiram um recor- 
de, superando inclusive os 
números de 2019, pré-pande- 
mia da Covid-19. 

Dados da SSP (Secretaria de 
Segurança Pública) indicam 
que o 77º DP (Santa Cecília), 
que abrange boa parte da re- 
gião conhecida como craco- 
lândia, acumulou, de janeiro 
a outubro, seus maiores nú- 
meros de roubo e furto des- 
de 2002, quando teve início a 
série histórica. 


te disse que concursos serão 
abertos para tentar recom- 
por o quadro da PM, e, tam- 
bém, da Polícia Civil e da Poli- 
cia Técnico-Científica, que em 
SP têm estruturas separadas. 

“Ontem [terça-feira, 3] eu 
tive uma reunião com o co- 
mandante da Polícia Militar, 
e daqui a pouco terei com o 
delegado-geral, doutor Ar- 
tur Dian, sobre a Polícia Ci- 
vil, para falar sobre efetivo 
para que eles apresentem um 
plano emergencial de recom- 
posição do efetivo, que hoje 
na Polícia Civil é maior ain- 
da a defasagem, mas a Polí- 
cia Militar ultrapassa 12%”, 
afirmou o secretário. 

Ainda segundo ele, o pla- 
no emergencial de concur- 
sos deve buscar recompor os 
efetivos o “mais breve possi- 
vel”, mas, em razão do tempo 
para seleção e formação dos 
policiais, o governo espera re- 
compor os quadros ao longo 
dos quatro anos de mandato. 

Para especialistas em segu- 
rança pública, a queda no efe- 
tivo das polícias, quando não 
recompensada com parceiras 
ou investimentos tecnológi- 
cos específicos, pode provocar 
um aumento na criminalida- 
de —em especial nos crimes 
patrimoniais, um dos termô- 
metros da eficiência policial. 

O estado de São Paulo deve 
fechar 2022 com alta em uma 
série de indicadores crimi- 
nais. No acumulado entre ja- 
neiro e novembro deste ano, 
comparando com o mesmo 
período de 2021, os roubos 
de veículos registravam al- 
ta de 23,2%, furtos em geral, 
22%, e os furtos de veículos, 
16,6%, por exemplo. 

Os dados finais de 2022 
devem ser divulgados no 
próximo dia 25. 

Um dos motivos para es- 
sa situação atual da PM é a 
dificuldade dela em preen- 
cher todas as vagas as ofer- 
tadas nos concursos para 
contratação de novos sol- 
dados. Em 2021, por exem- 
plo, das 2.700 vagas ofereci- 
das, só 1.348 foram ocupadas 
por candidatos aprovados em 
processo seletivo. 

Os baixos salários são apon- 
tados com um dos fatores. 
Atualmente, segundo da- 
dos do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, um sol- 
dado da PM paulista recebe 
em média R$ 5.460,93 bru- 
tos. Em Goiás, em compara- 
ção, os soldados recebem em 
média R$ 9.381,74. 

Rafael Alcadipani, profes- 
sor da FGV (Fundação Getu- 
lio Vargas), afirma que a situa- 
ção da PM tende a se agravar 
nos próximos anos porque a 
profissão policial militar não 
é atrativa, não só pelos bai- 
xos salários oferecidos, mas 
pela própria imagem. 

“A imagem é bastante ne- 
gativa, de violência, de tru- 
culência, não é uma imagem 
que atrai as pessoas a traba- 
lharemna instituição, infeliz- 
mente. Isso é uma coisa que 
não vai mudar rapidamente, 


não tem mágica para ser feita, 
ea gente vai ter um problema 
de efetivo expressivo nos pró- 
ximos anos. A tendência é pi- 
orar” afirmou ele, que diz ver 
um quadro de melhora com 
o atual governo. 

A Folha solicitou à Secre- 
taria da Segurança Pública, 
no mês passado, dados so- 
bre o efetivo da Polícia Ci- 
vil ao longo dos anos. Os nú- 
meros não foram passados 
pela gestão Rodrigo Garcia 
(PSDB), que também não 
apresentou justificativa pa- 
ra o não fornecimento das 
informações públicas. 

A reportagem também so- 
licitou, nesta quinta-feira 
(5), dados sobre efetivo à no- 
va gestão Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), mas, tam- 
bém não foi atendida. A pas- 
ta respondeu apenas com 
números de contrações. 

Conforme dados da Adpesp 
(Associação dos Delegados de 
Polícia do Estado de São Pau- 
lo), a Polícia Civil tinha, em 
2011, 34.684 agentes, incluin- 
do as equipes da Polícia Cien- 
tífica. No final de 2022, esse 
número de policiais caiu pa- 
ra26.355 —queda de 24%, em 
números absolutos. 

Para Guaracy Mingardi, ana- 
lista criminal e membro do 
Fórum de Segurança Públi- 
ca, é grave a situação da Po- 
licia Civil que, para ele, prati- 
camente abdicou de seu pa- 
pel de investigar. 

“Praticamente não sai das 
delegacias. Aqui em São Pau- 
lo, os distritos fazem o flagran- 
te, atuam em um ou outro ca- 
so, normalmente de autoria 
conhecida. Então, na práti- 
ca, tocam o inquérito de au- 
toria conhecida. Os de auto- 
ria desconhecida, quem in- 
vestiga são os departamen- 
tos como DHPP [homicídi- 
os] e Deic [crime organiza- 
do]. A Polícia Civilnos distri- 
tos está acabando: burocrá- 
tica, envelhecida e com falta 
de efetivo” afirmou. 

O presidente da Adpesp, 
Gustavo Mesquita Galvão Bu- 
eno, disse que o elevado défi- 
cit da Polícia Civil é uma he- 
rança dos 30 anos de gover- 
nos que, segundo ele, “sem- 
pre trataram a instituição 
com descaso”. 

“Ainda mais importan- 
te que planejar a reposição 
dos cargos vagos é a valori- 
zação salarial dos policiais 
civis, para que a porta de saí- 
da da instituição deixe de ser 
mais atrativa que a porta de 
entrada”, disse Bueno. 

De acordo coma Secretaria 
da Segurança, de 2011 a 2022, 
foram contratados 40.487 no- 
vos policiais militares, 8.395 
policiais civis e 2.043 polici- 
ais técnico-científicos. “O efe- 
tivo atual é de 107,7 mil poli- 
ciais. Há 581 agentes em for 
mação nas academias e es- 
colas das polícias e concur- 
sos em andamento para a se- 
leção de 9,4 milnovos polici- 
ais. Além disso, outras 3,5 mil 
vagas já foram autorizadas”, 
afirma a pasta em nota. 


Operações policiais deixam oito 
mortos em cinco dias no Rio 


RIO DEJANEIRO Nos primeiros 
cinco dias de 2023, oito pes- 
soas foram mortas durante 
operações policiais no Rio 
de Janeiro. O levantamento 
do Instituto Fogo Cruzado 
apontou ainda que, nesses 
primeiros dias do ano, foram 
14 tiroteios e oito feridos. 

O caso mais recente foi o 
de um catador de recicláveis 
morto nesta quinta-feira (5) 
durante uma ação da Polícia 
Militar na Cidade de Deus, na 
zona oeste da capital flumi- 
nense. Dierson Ges da Silva, 
50, estava no quintal de casa 
quando foi atingido. 

No mesmo dia, osmorado- 
res fizeram um protesto pe- 
la morte de Dierson. 

A diretora-executiva do 
Instituto Fogo Cruzado, Ce- 
cília Olliveira, considera que 
amorte do catador não é um 
caso isolado. “Já tivemos ca- 
sos de PMs 'confundindo” 
marmitas, guarda-chuvas e 
até Bíblia com armas, inclu- 


sive em outros estados. Infe- 
lizmente são muito mais co- 
muns do que a gente imagi- 
na. Não é um erro passível de 
ser perdoado, esse erro cus- 
tou a vida de uma pessoa. E 
mais que isso, as famílias não 
perdem só quem amam, mas 
também quem ajuda no sus- 
tento da casa”, disse. 

O instituto comparou os 
registros de mortes dos pri- 
meiros dias de 2023 com os 
últimos anteriores à virada 
do ano. Entre 27 e 31 de de- 
zembro de 2022, foram 11 ti- 
roteios em ações policiais, 
que terminaram com três 
mortos e três feridos. 

Em relação ao mesmo pe- 
ríodo do ano passado, houve 
oito troca de tiros, dois mor- 
tos e outros três baleados. 

Jáno primeiro dia de 2023, 
duas pessoas morreram e 
uma ficou ferida em uma 
operação policial no Mor- 
ro da Mineira Catumbi, zo- 
nanorte do Rio. Aléxia Sousa 
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O secretário de Educação, Renato Feder, no Palácio dos Bandeirantes, sede do governo paulista 


Feder tem ações via 
offshore de empresa 
contratada por SP 


Secretário de Educação de São Paulo disse que 
vai fiscalizar rigorosamente todos os contratos 


Isabela Palhares 


são PauLO O secretário de Edu- 
cação de São Paulo, Renato 
Feder, continua como acio- 
nista, por meio de uma off- 
shore, de uma empresa que 
nas últimas semanas firmou 
três contratos de cerca de 
R$ 200 milhões com a pasta 
que ele comanda. 

Escolhido pelo governador 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos), Feder é acionista da 
Dragon Gem LLC, com se- 
de em Delaware (nos Esta- 
dos Unidos), conhecido pa- 
raíso fiscal, que detém 28,16% 
das ações da Multilaser, em- 
presa que mantém contratos 
com a Secretaria de Educa- 
ção. A informação foi revelada 
pelo Metrópoles e confirma- 
da pela Folha. 

Em nota, a Multilaser con- 
firmou que Feder continua 
como acionista da empresa, 
mas não quis comentar se a 


situação gera algum tipo de 
conflito de interesses. 

Feder será responsável por 
fiscalizar a execução dos três 
contratos firmados pela se- 
cretaria no fim de dezembro 
— antes, portanto, de ele as- 
sumir o cargo- com a Multi- 
laser para o fornecimento de 
97 mil notebooks. A empre- 
sa deve entregar em até 60 
dias os equipamentos, com 
garantia de 12 meses. 

Em entrevista à Folha, no 
início da semana, Feder disse 
estar “confortável” com a si- 
tuação e que não vê nenhum 
conflito em ser responsável 
pela fiscalização mesmo sen- 
do acionista da empresa. 

Procurado para falar sobre 
a offshore, ele disse que vai 
fiscalizar rigorosamente to- 
dos os contratos e prometeu 
que a empresa não participa- 
rá de novas licitações com o 
governo paulista. Ele também 
anunciou que vai criar um 


A gente tem que 

ver o que é legal. 
Está dentro da 
legalidade? Está. Ele 
deixou de ser, por 
exemplo, gerente. 
Ele deixou de ter voz 
na administração. O 
patrimônio que ele 
construiu ao longo 
do tempo, a empresa 
que ele construiu, 
que é bem-sucedida, 
tem parte nisso 
Tarcísio de Freitas 


(Republicanos) 
governador de São Paulo 


Mathilde Missioneiro - 2.jan.23/Folhapress 


“comitê de governança” para 
reforçar a fiscalização. 

A Secretaria de Educação 
afirmou que o comitê será 
formado por dois membros 
da sociedade civil, um pro- 
fessor e um representante 
da APM (Associação de Pais 
e Mestres). Também partici- 
pam o coordenador da área 
de tecnologia e o secretário- 
-executivo da pasta. 

Na quinta-feira (5), o go- 
vernador também disse não 
ver conflito de interesses 
em ter um secretário que é 
acionista de uma empresa 
contratada pelo governo. 

“A gente tem que ver o que 
é legal. Está dentro da lega- 
lidade? Está. Ele deixou de 
ser, por exemplo, gerente. Ele 
deixou de ter voz na adminis- 
tração. O patrimônio que ele 
construiu ao longo do tempo, 
a empresa que ele construiu, 
que é bem-sucedida, tem par- 
te nisso”, disse Tarcísio. 

Feder foi CEO da Multilaser 
entre 2003 e 2018, quando se 
afastou para assumir a Secre- 
taria de Educação do Paraná. 
Mas permaneciano conselho 
de administração da empresa. 

Ele só se desligou do conse- 
lho em 30 de novembro, quan- 
do já havia sido confirmado 
como secretário por Tarcísio 
e apôs reportagem do Metró- 
poles mostrar que a Multila- 
ser recebeu R$ 192 milhões 
do Governo de São Paulo en- 
tre 2021 € 2022. 

OTCE (Tribunal de Contas 
do Estado) determinou uma 
investigação para apurar ale- 
galidade dos contratos. 


Gratuidade para maiores de 60 anos ainda não vale em SP 


são PAULO A gratuidade no 
embarque de pessoas de 60 
a 65 anos no metrô, trens da 
CPTM (Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos) e 
ViaMobilidade, e ônibus da 
EMTU (Empresa Metropo- 
litana de Transportes Urba- 
nos), em São Paulo, anunci- 
ada para valer a partir de 1º 
de janeiro, ainda não está em 
vigor e não tem data certa 
para começar. 

A gratuidade para essa fai- 
xa etária deveria voltar a valer 
nos transportes metropolita- 
nos após a Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo) ter alterado, em 29 de 
novembro um projeto de lei 
do governador Rodrigo Gar- 
cia (PSDB), que buscava esten- 


der ao benefício apenas a pes- 
soas em situação de pobreza 
ouextrema pobreza inscritas 
no CadÚnico (Cadastro Uni- 
co), do governo federal. 

A lei aprovada pelos depu- 
tados estaduais foi sanciona- 
da pelo então governador Ro- 
drigo Garcia (PSDB) em16 de 
dezembro. “A partir de 1º de 
janeiro, será dada a gratuida- 
de para essas pessoas [60 a 64 
anos] no transporte público 
do estado. E uma lei aprova- 
da pela Assembleia, sanciona- 
da por mim, um entendimen- 
to de toda a sociedade para a 
volta da gratuidade para to- 
dos osidosos”, disse o tucano, 
emtrecho de nota no dia que 
sancionou o benefício. 

A Secretaria de Transpor- 


tes Metropolitanos, tanto na 
gestão Garcia quanto na do 
governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), afirma 
que o passe livre no transpor- 
te público estadual para os 
usuários com idade entre 60 
e 64 anos passará a valer ain- 
da emjaneiro, com a publica- 
ção de um decreto, mas sem 
especificar data. 

“O decreto será editado logo 
no início de 2023 respeitando 
as disposições da Lei de Res- 
ponsabilidade Fiscal. A data 
será confirmada no decreto a 
ser publicado” afirma a STM. 

O texto aprovado na As- 
sembleia autoriza o benefi- 
cio por meio de bilhete ele- 
trônico de uso pessoal e in- 
transferível, “que poderá ser 


suspenso ou cancelado caso 
haja uso indevido”. A secreta- 
ria não informou se o decre- 
to vai especificar a obrigato- 
riedade do cartão. 

Atualmente, osidosos a par- 
tir de 65 anos podem embar- 
car nos trens de metrô, da 
CPTM e da ViaMobilidade, 
e os ônibus da EMTU, por- 
tando o cartão TOP Sênior 
ou o Bilhete Unico Especial 
da Pessoa Idosa. 

Em16 de dezembro, o gover- 
no disse que a nova lei pode- 
rá ter impacto de R$ 360 mi- 
lhões. “Os estudos foram fei- 
tos com base na demanda de 
passageiros de 2019. Os cus- 
tos reais dependerão da de- 
manda de passageiros no sis- 
tema”. Fábio Pescarini 


Jovem obeso morre após 
ficar mais de 4 horas 
em ambulância em SP 


Francisco Lima Neto 


são pauLo Um homem de 25 
anos morreu na quinta-feira 
(5) em São Paulo depois de 
uma peregrinação em busca 
de atendimento em unida- 
des de saúde. Ele era obeso 
e, segundo familiares, ficou 
quatro horas e meia dentro 
da ambulância em frente a 
hospitais estaduais. 

Vitor Augusto Marcos de 
Oliveira sofreu três paradas 
cardíacas, segundo a fami- 
lia, e só foi levado para den- 
tro de uma das unidades 
depois de morrer. 

Em nota, a Secretaria de 
Estado da Saúde diz que la- 
menta o ocorrido e que apu- 
ra a situação para que sejam 
tomadas as devidas provi- 
dências. O caso é investiga- 
do pelo 72º DP (Vila Pente- 
ado) como morte suspeita e 
omissão de socorro. 

A Secretaria Municipal da 
Saúde disse que o jovem deu 
entradana UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) Perus, 
nazonanorte, na manhã de 
quarta-feira (4) e, coma pio- 
ra de sua condição, que de- 
mandava cuidados hospita- 
lares, ele foi transferido pa- 
ra uma unidade do estado. 

O paciente foi levado de 
carro por um amigo para a 
UPA Perus por volta das 10h 
de quarta, segundo sua irmã, 
Williane da Silva de Oliveira, 
após sentir dores nas pernas. 

“Tinha feito muito exerci- 
ciona piscina. Ele entrou an- 
dando, mas estava com a sa- 
turação baixa, e colocaram 
ele no oxigênio”, disse. 

De acordo com ela, ele pe- 
sava 190 quilos, e a equipe 
médica da UPA achou me- 
lhor realizar a transferência 
para um hospital com mais 
recursos, na tarde de quinta. 

Por falta de equipamento 
especial, segundo a família, 
ele teria sido levado no as- 
soalho da ambulância até o 
Hospital Geral de Vila Nova 
Cachoeirinha, da rede esta- 
dual, também na zonanorte. 

“Ele ficou três horas den- 
tro da ambulância esperan- 
do atendimento. Minha mãe 
implorou por ajuda, gritou lá 
no hospital implorando pa- 


Ele ficou três 
horas dentro 

da ambulância 
esperando 
atendimento. 
Minha mãe 
implorou por 
ajuda, gritou 

lá no hospital 
implorando para 
atenderem ele, mas 
ninguém fez nada 


Williane da Silva de Oliveira 
irmä do jovem morto 
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ra atenderem ele, mas nin- 
guém fez nada. De lá, foi le- 
vado para o Hospital Geral 
de Taipas, onde também não 
foi atendido. Ele ficou dentro 
da ambulância, na frente do 
hospital”, contou Williane. 

Carlos Alberto de Castro 
Soares, coordenador de hos- 
pitais do estado, em entrevis- 
ta ao SP1, da TV Globo, disse 
que o caso está em apuração. 

“Nós estamos apurando o 
porquê o nosso regulador do 
estado cedeu a vaga de for- 
ma formal, isso está na ficha 
de regulação do cross muni- 
cipal, com que circunstân- 
cia ele acolheu esse pacien- 
te porque o paciente é acima 
de 200 quilos”, disse. 

Ainda segundo o coorde- 
nador de hospital do esta- 
do, não há justificativa para 
o drama vivido pelo pacien- 
te e sua família. 

O irmão, segundo Willia- 
ne, ficou aguardando mais 
uma hora e meia na frente 
do Hospital de Taipas, es- 
perando uma maca especi- 
al por causa do peso dele. 

“O pessoal da ambulân- 
cia fez o que pôde, mas o 
oxigênio acabou e ele teve 
três paradas cardíacas. Só 
depois disso que o levaram 
para dentro da UTI do hos- 
pital, mas ele já estava mor 
to. Nos informaram 30 mi- 
nutos depois”, disse. 

Afamília diz que ainda pre- 
cisou procurar pelo corpo 
depois de receber informa- 
ções desencontradas. 

Williane afirma que a fa- 
mília recebeu a informação 
de que o corpo estaria no 
IML (Instituto Médico-Le- 
gal) Oeste (Vila Leopoldi- 
na), mas, ao chegar ao lo- 
cal na manhã desta sexta- 
-feira (6), descobriu que a 
unidade está desativada. 

O corpo dele foilocalizado 
no IML do Hospital Geral das 
Clínicas de São Paulo. Ain- 
da não há informações so- 
bre velório e sepultamento. 

Nanota, a secretaria esta- 
dual afirma que a definição 
de prioridade dos casos é fei- 
ta pelos municípios de ori- 
gem dos pacientes. “A de- 
manda é distribuída de for- 
ma descentralizada na rede, 
considerando que há regu- 
lações municipais ou regio- 
nais, com os respectivos ser 
viços de referência para sua 
área de abrangência”, afirma. 

Questionada sobre o nú- 
mero de macas para atender 
pacientes obesos nos hospi- 
tais de Taipas e Vila Nova Ca- 
choeirinha, a pasta afirma 
apenas que “as duas unida- 
des citadas dispõem de mo- 
biliário para o atendimen- 
to de paciente com comor 
bidades, incluindo obesos”. 

A secretaria acrescenta 
que instaurou uma “sindi- 
cância para investigar o ca- 
so de forma rigorosa”. “Di- 
ante de quaisquer irregula- 
ridades os responsáveis se- 
rão penalizados com todas as 
medidas cabíveis”, declara a 
pasta, que afirma se solidari- 
zar com a família da vítima. 


O jovem Vitor Augusto Marcos de Oliveira, 25, que morreu 
na ambulância a espera de atendimento Arquivo pessoal 
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Tulio Kruse e 
Fábio Pescarini 


são paulo Um decreto assi- 
nado pelo prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) na noite desta 
sexta-feira (6) suspende por 
tempo indeterminado o servi- 
ço Uber Moto, anunciado em 
São Paulo na véspera. 

O texto será publicado na 
edição deste sábado (7) do 
Diário Oficial do Município. 

A prefeitura vai criar um 
grupo de trabalho para ana- 
lisar aviabilidade e a seguran- 
ça do serviço e, enquanto es- 
se processo não for concluído, 
a modalidade ficará vetada. 

A decisão de suspender o 
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serviço foi tomada durante 
uma reunião do CMUV (Comi- 
tê Municipal de Uso do Viário) 
e de representantes da prefei- 
tura na manhã desta sexta. 

O comitê pediu a apresenta- 
ção de uma proposta formal 
de prestação de serviço com 
detalhes sobre a segurança pa- 
ra passageiros e motoristas. 

O grupo de trabalho deverá 
“discutir de que forma a ati- 
vidade pode ser oferecida de 
formalegale com amaior se- 
gurança possível”. O órgão de- 
ve ter representantes de em- 
presas interessadas, especia- 
listas e motociclistas. 

A empresa, apesar da sus- 
pensão por decreto, afirma 
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Serviço de mototáxi é oferecido no entorno do terminal Grajaú, zona sul de São Paulo Bruno Santos - 4jul.22/Folhapress 


Decreto suspende Uber Moto em 
São Paulo por tempo indeterminado 


Empresa diz que continuará prestando serviço com base na Política Nacional de Mobilidade Urbana 


emnota que o funcionamen- 
to de Uber Moto tanto em 
São Paulo como no Rio de Ja- 
neiro não foi alterado, base- 
ado na Política Nacional de 
Mobilidade Urbana. 

A prefeitura não disse se o 
decreto irá prever multa em 
caso de descumprimento. 

“A modalidade não está dis- 
ponível em todos os horários 
eregiões das cidades, já que a 
plataforma expande a opera- 
ção na medida em que equili- 
bra a oferta de motociclistas 
parceiros disponíveis com a 
demanda de usuários”, de- 
clarou a Uber, sustentando 
que a modalidade é oferecida 
no Brasil desde 2020. 


A Prefeitura também não 
disse se o grupo de trabalho 
tem prazo para conclusão dos 
estudos. Normalmente, es- 
se tipo de colegiado não tem 
prazo para trabalhar. 

Em entrevista à Folha, Nu- 
nes citou estatísticas de aci- 
dentes de trânsito e estatísti- 
cas do Samu (Serviço de Aten- 
dimento Médico de Urgência) 
para sustentar a decisão. 

Os motociclistas estão en- 
tre aqueles que mais mor- 
rem no trânsito. No ano pas- 
sado, 380 motociclistas mor- 
reram em acidentes na capi- 
tal, segundo dados do Info- 
siga (sistema de monitora- 
mento de acidentes de trân- 
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sito do governo paulista). Is- 
so representa 45% de todas 
as mortes no trânsito ao lon- 
go do ano. Houve um aumen- 
to em relação a 2021, quando 
houve 317 mortes de condu- 
tores de moto. 

Segundo dados apresenta- 
dos pelo Samu, em 2022 fo- 
ram 11795 casos de socorro 
de vítimas de acidentes evol- 
vendo carros e motos ou bici- 
cletas na capital. O número, 
apesar de alto, é menor que 
de 2021, com 12.285 registros 
—4% a menos. 

A prefeitura tem a meta de 
diminuir o número de mor 
tos no trânsito: de 6,5 para 
4,5 mortes para cada 100 mil 
habitantes. Uma das inicia- 
tivas que a gestão municipal 
tem tomado é a implantação 
de faixas azuis que orientam 
a passagem de motos em al- 
gumas avenidas. 

O serviço de mototáxi é te- 
ma de longo debate em São 
Paulo. Em junho de 2018, o 
então prefeito Bruno Covas 
(PSDB) sancionou uma lei 
proibindo o transporte re- 
munerado de passageiros 
em motocicletas. 

No ano seguinte, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo deci- 
diu que a lei é inconstitucio- 
nal e liberou a atividade na 
cidade, embora não exista 
regulamentação. 

Nunes diz que, se houver ju- 
dicialização do decreto, a pre- 
feitura apresentará em sua de- 
fesa estatísticas de vítimas de 
sinistros com motos. “Os da- 
dos demonstram que não é 
racional desconsiderar o po- 
tencial de acidentes, que po- 
demtrazer sequelas e mortes” 

Aempresa afirma que cum- 
pre alei. “A Uber defende a co- 
existência de novas opções de 
mobilidade trazidas pela tec- 
nologia para o benefício de to- 
dos e segue à total disposição 
dos municípios para debater, 
dialogar e contribuir para a 
construção de um eventual 
marco regulatório para essa 
modalidade, assim como faz 
em diversas cidades por to- 
do o Brasil” 

A Uber tem argumentado 
que o serviço é distinto do 
mototáxi, pois é oferecido 
por motoristas particulares 
intermediados pela platafor- 
ma. “Ao fazer viagens de Uber 
Moto, usuários e motoristas 
parceiros têm à sua disposi- 
ção os já conhecidos recur- 
sos de segurança oferecidos 
pela plataforma, como o se- 
guro de acidentes pessoais e 
materiais educativos e pod- 
casts preparados por especi- 
alistas em segurança viária”. 
diz a empresa. 


Os dados 
demonstram que 
não é racional 
desconsiderar 

o potencial de 
acidentes, que 
podem trazer 
sequelas e mortes 


Ricardo Nunes (MDB) 
prefeito de São Paulo 


Fundação Zerbini 
CNPJ/ME nº 50.644.053/0001-13 
Aviso de Suspensão 
A Fundação Zerbini torna público a SUSPENSÃO do processo abaixo para a 
Unidade do Instituto do Coração — InCor-HCFMUSP, a saber: Processo 3265/2022 
— PP. 224/2022, onde em momento oportuno será divulgado nova data. Este aviso 
pode ser obtido na íntegra no site: www.fz.org.br. 
São Paulo, 06 de Janeiro de 2023. 
Edina Almeida e Marcel Nascimento 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 004/2023 — Proc. Adm. nº. 007/2023 


OBJETO: Registro de Preços para o fornecimento de COPOS E GARRAFAS 
DE AGUA MINERAL, em atendimento a solicitação da Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo, pelo período de 12 (doze) meses. Do Edital: O edital 
completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 09/01/2023, no 
endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por 
meio do site https://intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/ 
Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 19/01/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 06 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


E PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


COMUNICADO 

Leilão nº 10/2022 
Processo Digital FF.004756/2022-01 
Parecer AJ nº 615/2022 
A Comissão de Licitação da Fundação Floresta COMUNICA a todos os interessados no 
Leilão nº 10/2022, que trata da ALIENAÇÃO DE MADEIRA DO GÊNERO Eucalyptus 
citriodora, NA FORMA DE MATAGEM NA UNIDADE FLORESTA ESTADUAL DE 
PEDERNEIRAS que a sessão publica agendada para às 09:00 horas do dia 09 de 
janeiro de 2023, na Fundação Florestal, localizada na Avenida Professor Frederico 
Hermann Jr., 345, Prédio 12 - 1º Andar — Alto de Pinheiros, São Paulo/SP - CEP: 
05459-010 está SUSPENSA visto a necessidade de reavaliação do Edital e seus 
anexos. 

São Paulo, 06 de janeiro de 2023. 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

1º Público Leilão: 25/01/2023, às 10:30hs / 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 10:30hs 
FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matriculas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, 
com escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494-080 — Belo Hori- 
zonte/MG., autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob nº 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2° 
Leilão Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97 e regulamentação complementar 
com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Um terreno, composto do lote nº 20 A da quadra 
F do loteamento denominado “Jardim Rubi", Rua C fundos com a viela 4, bairro do São João Caputera, 
perimetro de Mogi das Cruzes/SP. Av. 9. A Rua C passou a denominar-se Rua Professora Isabel Ferreira 
da Silva. AV. 10. Foi construído um prédio com frente à Rua Professora Isabel Ferreira da Silva, o qual 
recebeu nº 301, com área de 152,20m°. Imóvel objeto da Matrícula nº 43.092 do 2º Cartório de Registro 
de Imóveis de Mogi das Cruzes/SP. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 
2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na 
matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. 1° Leilão: R$ 510.232,78 (quinhentos e dez 
mil, duzentos e trinta e dois reais e setenta e oito centavos) 2º leilão: R$ 348.473,53 (trezentos e 
quarenta e oito mil, quatrocentos e setenta e três reais e cinquenta e três centavos). O arrematante 
pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com despesas cartoriais, 
impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas as despesas que vencerem 
a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad 
corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
Ficam os Fiduciantes: FÁBIO JOSÉ DE ASSIS RAMALHO, brasileiro, bancário, nascido em 13/07/1978, 
CPF: 271.442.498-86, RG: 27.609.869-9 SSP/SP e KELLY WIEDERSPERGER RAMALHO, brasileira, 
professora, nascida dia 13/03/1982, CPF: 296.373.998-28, RG: 32.032.102-2 SSP/SP, casados entre 
si sob o regime comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados Rua Professora Isabel Ferreira da 
Silva, nº 301, bairro Jardim Rubi, Mogi das Cruzes/SP, CEP: 08725-649, intimado(s) da data dos leilões 
pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A 
do art. 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos 
leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao 
endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, 
sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos, despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no pa- 
rágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, ainda que outros interessados já tenham efetuado lances para 
o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, tomar conhecimento 
do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br. 


Zurich Brasil Vida e Previdência S.A. — 
CNPJ/ME nº 01.206.480/0001-04 — NIRE 35.300.452.542 
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 03 de novembro de 2021 
Data, Hora e Local: 03/11/2021, às 10 horas, na sede social da Cia., localizada na Avenida Jornalista 
Roberto Marinho, nº 85, 22º andar, parte, São Paulo/SP. Quórum: Presentes os Conselheiros representando a 
totalidade de seus membros, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de Conselheiros da Cia.. 
Convocação: Verificou-se, em 1º convocação, a presença de todos os Conselheiros, tornando-se dispensável 
a convocação por editais conforme o $ 4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76. Mesa: Presidente: Helio Flagon 
Flausino Gonçalves; Secretário: Guilherme Couto Galacine. Ordem do Dia: |) Eleger novo membro para com- 
por a Diretoria; II) Ratificar a renúncia do Diretor Fabiano Lima; (III) Ratificar a composição da Diretoria; e (IV) 
Redesignar as funções de Diretores responsáveis por área perante a SUSEP. Deliberações aprovadas por 
unanimidade de votos: |) Eleger como novo membro da Diretoria com mandato até 31.03.2024, mantida a 
remuneração da AGOE de 2021, o Sr.: Rafael de Gouveia Ramalho, RG nº 29725845, SPP/SP e CPF/ME 
nº 295.893.578-73. Il) Ratificar, neste ato, a renúncia do Diretor Fabiano Lima. Ill) Ratificar a composição da 
Diretoria, conforme segue: Nome: Adriana Heideker, Início do Mandato: 31.03.2021, Fim do Mandato: 
31.03.2024; Nome: Edson Luis Franco, Início do Mandato: 31.03.2021, Fim do Mandato: 31.03.2024; 
Nome: Luis Henrique Meirelles Reis, Início do Mandato: 31.03.2021, Fim do Mandato: 31.03.2024; 
Nome: Marcio Benevides Xavier, Início do Mandato: 31.03.2021, Fim do Mandato: 31.03.2024; Nome: 
Rafael de Gouveia Ramalho, Início do Mandato: 03.11.2021, Fim do Mandato: 31.03.2024; Nome: Sven 
Feistel, Início do Mandato: 31.03.2021, Fim do Mandato: 31.03.2024; Nome: Walter Eduardo Pereira, 
Início do Mandato: 31.03.2021, Fim do Mandato: 31.03.2021. (IV) Redesignar as funções de Diretores 
responsáveis por área perante a SUSEP. 1.2.1. Funções de caráter executivo ou operacional: 1.2.1.1. 
Diretor responsável pelas relações com a Susep — Rafael de Gouveia Ramalho. 1.2.1.2. Diretor responsá- 
vel técnico (Circular Susep 234 e Resolução CNSP 321) - Rafael de Gouveia Ramalho. 1.2.1.3. Diretor 
responsável administrativo-financeiro — Sven Feistel. 1.2.1.4. Diretor responsável pelo acompanhamento, 
supervisão e cumprimento das normas e procedimentos de contabilidade — Sven Feistel. 1.2.1.5. Diretor 
responsável pelo cumprimento das obrigações da Resolução CNSP 143 — Rafael de Gouveia Ramalho. 
1.2.1.6. Diretor responsável pela contratação de correspondentes de microsseguro e pelos serviços por 
eles prestados — Luis Henrique Meirelles Reis. 1.2.1.7. Diretor responsável pela contratação e supervisão 
de representantes de seguros e pelos serviços por eles prestados — Luis Henrique Meirelles Reis. 1.2.2. 
Funções de caráter de fiscalização ou controle: 1.2.2.1. Diretor responsável pelo cumprimento do 
disposto na Lei 9.613, de 1998 (Circulares Susep 234 e 445) - Marcio Benevides Xavier. 1.2.2.2. Diretor 
responsável pelos controles internos - Marcio Benevides Xavier. 2 - Diretor responsável pelo cumprimento 
do disposto na Resolução nº 382/2020 - Luis Henrique Meirelles Reis. 3 - Diretor responsável pelo 
cumprimento do disposto na Resolução nº 383/2020 - Luis Henrique Meirelles Reis. O membro da Diretoria 
ora eleito, não está incurso em crime algum previsto em lei, que o impeça de exercer atividades mercantis, 
em especial aqueles mencionados no art. 147 da Lei de S.A., bem como atende as condições previstas 
na Resolução CNSP nº 330/15. O eleito toma posse no cargo nesta data, dia 03/11/2021. Documentos 
Arquivados: Foram arquivados na sede da Sociedade, devidamente autenticados pela Mesa, os documentos 
submetidos à apreciação da Reunião, referidos nesta ata. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a Reunião, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo (SP), 03/11/2021. Assinaturas: Mesa: 
Helio Flagon Flausino Gonçalves — Presidente; Guilherme Couto Galacine — Secretário. Conselheiros: Helio 
Flagon Flausino Gonçalves, Julio de Albuquerque Bierrenbach, Valeria Camacho Martins Schmitke e Rodrigo 
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AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 


Encontra-se aberta no Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN-SP, licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico nº 069/2022, Oferta de Compra 
nº 5128015105720220C00051, Processo DTRAN-PRC nº 2022/80987, visando a 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA EMPREGADOS PÚBLICOS DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE 
TRÂNSITO - DETRAN-SP. 

O início do recebimento das propostas se dará dia 09/01/2023 e a sessão pública de 
processamento do certame está prevista para o dia 19/01/2023 às 10:00 horas. 

O Edital, na íntegra, está disponível nos endereços eletrônicos www.imesp.com.br, 
opção “e-negociospublicos” e www.bec.sp.gov.br. 


Monteiro de Barros. JUCESP nº 685.273/22-2 em 12/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP RS 04544/22 - Aquisição (com acessórios), montagem e start-up de 
08 conjuntos completos de misturadores de 6,2 KW e remoção dos misturadores 
antigos dos tanques de aeração da ETE Casqueiro - Divisão de Tratamento e 
Disposição Final de Esgoto da Baixada Santista RSTE. Edital completo disponível 
para download a partir de 10/01/2023 no site www.sabesp.com.br/licitacoes, 
mediante obtenção de senha e credenciamento (condicionante a participação) no 
acesso “cadastre sua empresa”. Problemas c/ site, tel (11) 3388-6984. Envio das 
propostas a partir da 00h00 de 23/01/2023 até às 09h00 de 24/01/2023 no site 
acima. Às 09h00 será dado início a Sessão Pública. UN Baixada Santista. SP 
07/01/23. 

PG SABESP MM 04093/22 - Aquisiçäo de toalha de papel, pano de algodäo e 
copo plástico - Superintendência de Manutenção Estratégica MM. Recebimento 
das Propostas: a partir da 00h00 (zero hora) do dia 23/01/23 até às 09h00 do dia 
24/01/24, no site da SABESP na Internet www.sabesp.com.br mediante obtenção 
de senha no acesso - cadastre sua empresa - Abertura das Propostas: às 
09h05 do dia 24/01/23 pelo Responsável. Credenciamento dos Representantes: 
permanentemente aberto, através do site da Sabesp na Internet. O edital completo 
será disponibilizado a partir de 09/01/23, p/consulta e download, no site da 
SABESP endereço acima. Problemas c/ site, contatar fone (11) 3388-9332/6984 - 
SP 07/01/23. MM Sup. Manut. Estratégica. 
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Ministério da Educação extingue 
diretoria de escolas cívico-militares 


Fim de apoio a política ampliada pelo governo Bolsonaro não é consenso na gestão Lula (PT) 


I 


Paulo Saldaña 


BRASÍLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) extinguiu uma dire- 
toria criada pela gestão Bol- 
sonaro no MEC (Ministério 
da Educação) para fomentar 
escolas cívico-militares já no 
primeiro dia do ano. A pasta 
não diz, no entanto, se man- 
terá as unidades já criadas e 
que receberam recursos fe- 
derais ou esperam por eles. 

O novo organograma do 
MEC não tem mais essa área, 
que era vinculada à Secreta- 
ria de Educação Básica des- 
de o governo passado. Ques- 
tionada sobre o que ocorreria 
com as unidades já apoiadas, 
a gestão do ministro Camilo 
Santana (PT) não deixou cla- 
ro o que fará. Declarou apenas 
que há em curso um “proces- 
so de reestruturação, monta- 
gem de equipe e avaliação de 
programas e ações”. 

Durante o trabalho do ga- 
binete de transição, o grupo 
dedicado à educação chegou 
a sugerir a extinção total do 
programa, conforme relató- 
rio preliminar divulgado pe- 
lojornal O Globo e obtido pe- 
la Folha. Esse vazamento cau- 
sou mal-estar na equipe, eum 
dos motivos era a falta de con- 
senso nesse tema. 

O PT é majoritariamente 
contra o modelo. Mas há no 
partido e nas legendas que 
apoiam o governo quem o 
defenda. Em entrevista nes- 
ta sexta-feira (6), para anun- 
ciar a nova equipe do MEC, 
o ministro Camilo Santana 
disse que toda política pú- 
blica deve ser avaliada antes 
de alguma decisão. 

“Com cada secretário assu- 
mindo as pastas e funções, 
vamos avaliar. Para mim, to- 
da política pública tem de ser 
avaliada, para ver se alcan- 
çou seus resultados. E pos- 
teriormente vamos tomar 
as decisões”, disse. 

O Programa Nacional das 
Escolas Cívico-Militar do go- 


Com cada secretário 
assumindo as pastas 
e funções, vamos 
avaliar. Para mim, 
toda política pública 
tem de ser avaliada, 
para ver se alcançou 
seus resultados 


Camilo Santana 
ministro da Educação 


verno federal foi lançado em 
setembro de 2019, primeiro 
ano do governo do presiden- 
teJair Bolsonaro (PL). Mesmo 
antes da medida, escolas cívi- 
co-militares avançavam no pa- 
is. Até 2015, eram 93. Em 2018, 
o número subiu para 120 em 
ao menos 22 estados. 

Na versão final do relató- 
rio de transição, a indicação 
foi para “avaliar o custo-be- 
nefício do Programa Nacio- 
nal das Escolas Cívico-Milita- 
res”. A partir disso é que have- 
ria a “definição sobre a dota- 
ção orçamentária respectiva 
esobre sua continuidade”, de 
acordo com o texto. 

Essas escolas viraram ban- 
deira no governo Bolsonaro, 


Alunos do Centro de Ensino 1 (CED) da Estrutural, transformada em Escola da Polícia Militar pedro Ladeira -15.tev.2019/Folhapress 


a despeito de críticas ao mo- 
delo. Especialistas condenam 
a militarização da educação, 
com a presença de policiais 
nas unidades escolares, e afir 
mam que escolas convencio- 
nais também podem melho- 
rar seus resultados se rece- 
berem atenção especial —as 
unidades ganharam evidência 
nosúltimos anos por causa de 
indicadores educacionais po- 
sitivos e por atacarem o pro- 
blema da indisciplina. 

Nessa proposta, militares 
da reserva, bem como poli- 
ciais militares e bombeiros, 
atuam na administração da 
escola. Diferentemente das 
escolas puramente milita- 
res, totalmente geridas pe- 


Professor da Universidade Federal de Juiz de 
Fora vai presidir o Inep, responsável pelo Enem 


BRASÍLIA O ministro da Edu- 
cação, Camilo Santana (PT), 
anunciou na tarde desta sex- 
ta-feira (6) a equipe de secre- 
tários do MEC (Ministério da 
Educação) e de órgãos vincu- 
lados à pasta. Dos 11 cargos 
anunciados da pasta, 8 serão 
ocupados por mulheres, sen- 
do duas delas negras. 

Um cargoligado ao MEC não 
teve o nome anunciado, o que 
deve ocorrer em breve. Tra- 
ta-se do comando da Ebserh 
(Empresa Brasileira de Ser- 
viços Hospitalares), respon- 
sável pelos hospitais univer- 
sitários. Por enquanto, o ge- 
neral de Oswaldo Jesus Ferrei- 
ra continua no cargo —ele foi 
nomeado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

A presidência do Inep (Ins- 
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais) se- 
rá ocupada por Manuel Palá- 
cios, professor da UFJF (Uni- 
versidade Federal de Juiz de 
Fora), em Minas Gerais, co- 
mo adiantado pela Folha. O 
Inep, responsável pelo Enem 
e outras avaliações da edu- 
cação, passou por uma gra- 
ve crise no governo Bolsona- 
ro, com denúncias de assé- 
dio a servidores e tentativas 
de interferência ideológicano 
conteúdo do Enem. 

Palácios já foi secretário de 
Educação Básica do MEC no 
governo Dilma Rousseff (PT), 
tendo sido responsável pelas 
primeiras versões da BNCC 
(Base Nacional Comum Cur- 


ricular). Ele também tem ex- 
periência em avaliações, nali- 
derança do Centro de Avalia- 
ção e Políticas Públicas Edu- 
cacionais, ligado a UFJF. 

Até esta sexta, somente as 
chefias da secretaria-executi- 
va da pasta e do FNDE (Fun- 
do Nacional de Desenvolvi- 
mento da Educação) havi- 
am sido anunciadas. A ex- 
governadora Izolda Cela e 
a ex-secretária da Fazenda 
do Ceará, Fernanda Pacoba- 
hyba, já ocupam os cargos, 
respectivamente. 

Para a Secretaria de Edu- 
cação Básica, Camilo confir- 
mou a ex-secretária munici- 
pal de Educação de Manaus 
Kátia Schweickardt. A pro- 


Fomos buscar 
formações e 
sugestões de pessoas 
que já tiveram 
experiência no 
ministério, em várias 
áreas, professores 
das universidades, 
no que há de 

melhor nesse país 


Camilo Santana 
ministro da Educação 


fessora do Departamento de 
de Educação da UFOP (Uni- 
versidade Federal de Ouro 
Preto) Zara Figueiredo co- 
mandará a Secadi (Secreta- 
ria de alfabetização de jovens 
e adultos, diversidade e inclu- 
são), subpasta recriada nes- 
ta gestão. Ela fez parte do 
grupo de transição. 

“Fomos buscar formações e 
sugestões de pessoas que já ti- 
veram experiência no ministé- 
rio, em várias áreas, professo- 
res das universidades, no que 
há de melhor nesse país”, dis- 
se Camilo, em entrevista no 
MEC, em Brasília, nesta sexta. 

Ele diz que fez questão de 
ler todos os currículos dos no- 
mes anunciados. “Para mim, 
essa é uma equipe de exce- 
lência, uma equipe que tem 
uma vasta experiência nas 
suas áreas e perfil para ocu- 
par as funções [para quais] 
foram convocados”. 

Do Ceará, além de Izolda, 
há outro secretário: Mauri- 
cio Holanda, ex-secretário 
de Educação do Ceará e de 
Sobral, foi anunciado para a 
Sase (Secretaria de Articula- 
ção com os Sistemas de Ensi- 
no). Essa secretaria, respon- 
sável por dialogar com esta- 
dos e municípios, foi recria- 
da no primeiro dia de gestão 
do governo Lula. 

A Setec (Secretaria de Edu- 
cação Profissional e Tecnoló- 
gica) será ocupada pelo ex-se- 
cretário de Educação do Rio 
Grande do Norte, Getúlio Mar- 


ques Ferreira. Assim, a equipe 
de Camilo conta com quatro 
ex-secretários de Educação. 

“O que mais nos entusiasma 
é que presidente está deter- 
minado que a educação é pri- 
oridade de seu governo”, dis- 
se o ministro. 

Nos cargos relacionados ao 
ensino superior, a reitora da 
UFRJ (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro), Denise Pi- 
res de Carvalho, foi anunciada 
paraaSesu (Secretária de Edu- 
cação Superior). No governo 
Bolsonaro, ela teve conflitos 
com o MEC e ameaçou inter- 
romper atividades por causa 
do corte de recursos. 

A professora Helena Sam- 
paio, da Unicamp (Universida- 
de Estadual de Campinas), foi 
confirmada para a Seres (Se- 
cretaria de Regulação e Super- 
visão do Ensino Superior). Es- 
sa subpasta tem relação for- 
te com o setor privado, uma 
vez que trata da liberação de 
cursos e instituições. 

A Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior) será presi- 
dida pela professora Merce- 
des Bustamante, da Universi- 
dade de Brasília (UnB). Ela já 
foi diretora do órgão respon- 
sável pela regulação e fomento 
da pós-graduação brasileira. 

Foi anunciada a presidente 
da Fundação Joaquim Nabu- 
co, que fica em Pernambuco. 
A professora da Universidade 
Federal de Pernambuco Mar- 
cia Ângela ocupará o cargo. PS 


lo Exército, nesse desenho 
as secretarias de Educação 
continuam responsáveis pe- 
lo currículo escolar, mas es- 
tudantes precisam usar far- 
das e seguir regras definidas 
por militares. 

OMEC temo cadastro de 215 
escolas cívico-militares até o 
ano passado, já implementa- 
das ou em fase de implemen- 
tação —a pandemia impactou 
o cronograma. Elas estão es- 
palhadas em todas as unida- 
des da federação, que acaba- 
ram por aderir ao programa 
junto ao MEC. 

Haveria ainda mais de 300 
municípios que demonstra- 
ram interesse pelo modelo. O 
plano inicial era de um fomen- 


to de R$1 milhão por escola. 

O governo Bolsonaro em- 
penhou desde 2019 o total de 
R$104 milhões no programa. 
No ano passado foram R$ 51 
milhões. Esse valor de em- 
penho foi de R$ 87,7 milhões 
em 2021, de R$ 15,7 milhões 
em 2020 e de R$ 1 milhão em 
2019 — essa é a primeira fase 
da execução orçamentária, 
quando há reserva do recurso. 

O valor pago de fato foibem 
menor, e soma apenas R$ 2,3 
milhões entre 2019 e 2022. 
Dessa forma, o governo atual 
deve decidir se vai honrar com 
osempenhos já registrados e 
continuar a financiar a políti- 
ca bolsonarista na educação. 

Valores empenhados e não 
pagos vão para os chamados 
restos a pagar. Continua, as- 
sim, a obrigação de execução. 

Em2015, 0 Comitê sobre os 
Direitos da Criança da ONU 
(Organização das Nações Uni- 
das) divulgou informe em que 
expressa preocupação com 
o avanço dessas unidades no 
Brasil. O Distrito Federal, por 
exemplo, anunciou que man- 
terá o modelo independente- 
mente da posição do governo 
petista. O número de escolas 
será ampliado. 

“E um modelo alternativo 
às mais de 650 escolas pú- 
blicas do DE para as famílias 
que assim desejarem. A ava- 
liação é muito positiva, com 
ampla aceitação de pais, pro- 
fessores e responsáveis e filas 
grandes para conseguir va- 
gas”, afirma nota da secretaria 
de Educação. 

O governador do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
esteve na posse de Camilo 
Santana no MEC. De gover- 
nadores, só ele e a petista Fá- 
tima Bezerra, do Rio Gran- 
de do Norte, estiveram pre- 
sentes. Ibaneis demonstrou 
apoio ao governo Bolsona- 
ro ao logo dos quatro anos 
e também na última eleição, 
quando se reelegeu. 

São 17 unidades no Distri- 
to Federal, sendo que quatro 
ainda estavam em processo 
de implementação por meio 
do projeto com o MEC. A se- 
cretaria informou que não re- 
cebeu os recursos federais. 

A diretoria de escolas civi- 
co-militares foi extinta. Por 
outro lado, a secretaria de 
Educação Básica conta ago- 
ra com uma Diretoria de Po- 
líticas e Diretrizes da Educa- 
ção Integral Básica, aposta da 
nova gestão. 


Polícia faz buscas em escola de 
arte acusada de violência física 


sÃo PAULO A Polícia Civil de 
São Paulo esteve, nesta sex- 
ta-feira (6), no Ateliê do Cen- 
tro, escola de arte acusada 
por ex-alunos de praticar vi- 
olência física e sexual. O fun- 
dador da instituição, Rubens 
Espírito Santo, nega os cri- 
mes e, em carta aberta nas 
redes sociais, pede descul- 
pas aos alunos por excessos 
e diz que tudo o que ocorreu 
foi consentido. 

Segundo a corporação, po- 
liciais cumpriram mandado 
de busca e apreensão de ob- 
jetos relacionados às inves- 
tigações, que estão em cur- 
so pela 1° DDM (Delegacia de 
Defesa da Mulher), do Cam- 
buci, no centro de São Paulo. 

Areportagem questionou 
que tipo de objetos foram 
apreendidos, porém segun- 
do a polícia essa informação 
está sob sigilo. “Os autos se- 
guem em segredo de Justiça, 
emrazão da tipificação atri- 
buída aos fatos”, diz a polícia. 

As acusações são descri- 
tasno podcast O Ateliê, que 
estreouna quarta-feira (4) e 
acompanha o caso há mais 
de sete meses, desde que a 
pintora Mirela Cabral, 30, de- 
cidiu trazer os relatos a pú- 
blico, no início de 2022. 

Mirela e outras duas mu- 
lheres afirmam ter sofrido 
dentro do ateliê crimes de 
violência psicológica, físi- 
ca, sexual e de exploração 
financeira. 

Após o lançamento do pri- 
meiro episódio do podcast, 
Rubens Espírito Santo pu- 


blicou uma carta aberta nas 
redes sociais em que afir- 
ma que as aulas no ateliê 
ficarão suspensas até que 
as acusações sejam devi- 
damente esclarecidas. No 
texto, ele diz que as acusa- 
ções são “absurdas, infunda- 
das e constituem um verda- 
deiro linchamento público 
de sua imagem”. 

Ele diz que tudo o que 
ocorreu em sua escola ti- 
nha o consentimento dos 
alunos. Na carta, pede des- 
culpas por “eventuais ex- 
cessos” de uma relação “em 
grande parte marcada por 
afeto, cumplicidade, apren- 
dizado mútuo e por longos 
períodos de convivência”. 

“No Ateliê do Centro nós 
adotamos, de fato, um mé- 
todo bastante rigoroso. Nós 
trabalhamos com pequenos 
grupos de artistas, arquite- 
tos, cineastas e outros pro- 
fissionais de áreas criativas 
que têm interesse em expe- 
riências radicais no campo 
das artes”, diz na carta. 

“Neste contexto de traba- 
lho”, completa, “é natural e 
proposital que surjam atri- 
tos e situações de confron- 
to, como elementos provoca- 
dores. A convivência intensa 
e radical que propomos po- 
de resultar em excessos, re- 
conheço, que podem ter si- 
do cometidos nas relações 
com ex-alunos”. Ele ressalta 
que “ninguém foi obrigado a 
nada, ninguém foi submeti- 
do aatividades com as quais 
não estivesse de acordo”. 
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Desmate na Amazônia tem 3º 
maior marca para dezembro 


Foram derrubados 218,41 km? de floresta, pior taxa do governo Bolsonaro 


PLANETA EM TRANSE 
Lucas Lacerda 


são PAULO A floresta amazô- 
nica perdeu 218,41 km? de ve- 
getação em dezembro do ano 
passado, o último sob a gestão 
do ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), em mais um recorde 
de seu governo. Os dados são 
do Deter, sistema do Inpe (Ins- 
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais), que emite alertas 
para o combate ao desmata- 
mento em tempo real. 

O registro é a marca mais 
alta de Bolsonaro para o mês 
de dezembro, em compara- 
ção com o mesmo período 
em anos anteriores da Presi- 
dência. Se considerada a série 
histórica, com início em 2015, 
éaterceira, atrás de 2017, que 
registrou287,51km? e de 2015, 
que teve 266,29 km? 

Os números ainda serão 
atualizados pelo Inpe, já que 
ainformação publicadanesta 
sexta (6) vai até 30 de dezem- 
bro do ano passado. 

O número mais que dobrou 
em relação ao mesmo perío- 
do do ano anterior, quando o 
sistema registrou 87,19 km? 
mas é preciso ter cautela em 
comparações, segundo Ma- 
riana Napolitano, gerente de 


conservação do WWF-Brasil. 

“Precisamos de cuidado, no 
Deter, com períodos curtos. 
Se há muita nuvem, o Deter 
não vai pegar”, diz ela. 

Paraa especialista, é preciso 
analisar conjuntos de alertas 
paraidentificar as tendências. 
“E bom olhar três ou seis me- 
ses para ver padrões. É impor 
tante lembrar que, de agosto 
a dezembro, o valor foi altís- 
simo, com 4.593 km? mais al- 
to que os anteriores, que fica- 
ram na casa dos 3.000” 

Assim, ela diz, a tendência 
projetada pelo Deter é que os 
dados continuem altos e se- 
jam confirmados na próxima 
publicação do Prodes, outro 
sistema do Inpe. 

E o que também aponta o 
Observatório do Clima, rede 
de diversas organizações da 
sociedade civil. “Os alertas de 
destruição da Amazônia bate- 
ram recordes históricos nos 
últimos meses, deixando pa- 
ra o governo Lula uma espécie 
de desmatamento contratado, 
que vai influenciar negativa- 
mente os números de 2023”, 
diz Marcio Astrini, secretário- 
-executivo da entidade. 

“O governo Bolsonaro aca- 
bou, mas sua herança ambi- 
ental nefasta ainda será sen- 
tida por um bom tempo”, diz. 


Em seu discurso de posse, 
na quarta-feira (4), aministra 
do Meio Ambiente e Mudança 
Climática, Marina Silva, anun- 
ciou a criação de uma secreta- 
ria extraordinária voltada ex- 
clusivamente para controle e 
combate ao desmatamento. 

Foi em sua primeira passa- 
gem pelo ministério no gover- 
no do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) que o des- 
mate, com o PPCDAm —ou 
Plano de Ação para Preven- 
ção e Controle do Desmata- 
mento na Amazônia Legal —, 
chegou a uma redução de 83% 
na taxa de 2004 a 2012. 

Segundo Napolitano, a re- 
estruturação de ações de co- 
mando e controle e órgãos co- 
mo o Ibama e o ICMBio são 
importantes, mas o governo 
precisará fazer um esforço rá- 
pido na direção da economia. 

O prazo, no entanto, é ou- 
tro desafio. “Podemos lem- 
brar que, com a Marina e o 
PPCDAm, houve redução de 
desmatamento em oito anos. 
Não temos mais oito anos pa- 
ra reduzir, precisamos de es- 
forço e recurso para que ares- 
posta seja mais drástica. É um 
cenário mais crítico de clima, 
recursos hídricos, nossa jane- 
la para a mudança é menor”, 
destaca a especialista. 


Baleia jubarte durante passagem pelo arquipélago de Abrolhos, no sul da Bahia miton Marcondes/Projeto Baleia Jubarte 


Até a conclusão desta edi- 
ção, o Ministério do Meio Am- 
biente não havia comentado 
o novo dado do Deter. 

O desmatamento é monito- 
rado de duas formas pelo In- 
pe. Além do Deter, que publi- 
ca informações mensalmen- 
te, os dados do Prodes (Proje- 
to de Monitoramento do Des- 
matamento na Amazônia Le- 
gal por Satélite) são divulga- 
dos duas vezes por ano —a 
primeira é uma estimativa. 

Enquanto o Deter foi criado 
para possibilitar ações mais 
rápidas de fiscalização e com- 
bate a crimes ambientais, o 
Prodes é o dado do desmata- 
mento emsi, monitorado por 
satélite e com mais precisão. 

Apesar disso, o Deter pode 
ajudar a indicar tendências 
de crescimento, queda ou ma- 
nutenção do desmatamento. 

A gestão de Bolsonaro tam- 
bém acumulou recordes no 
Prodes. Pelo quarto ano con- 
secutivo, o desmatamento na 
Amazônia, em um ano, ultra- 
passou os 10 mil km? Os dados 
do programa, divulgados em 
novembro do ano passado, 
mostram que foram ao chão 
11.568 km? de floresta de agos- 
to de 2021 a julho de 2022. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 
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Último ano de Bolsonaro lidera em destruição 


na Amazônia 
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População de baleias jubarte volta a crescer no litoral do Brasil 


DIAS MELHORES 
André Rossi 


ILHABELA (SP) Havia aproxima- 
damente dois séculos que o li- 
toral brasileiro não via tanta 
baleia jubarte. Estudo divul- 
gado pelo Instituto Baleia Ju- 
barte estima que a espécie es- 
tá se recuperando e que cer- 
ca de 25 mil delas passaram 
pelo país no segundo semes- 
tre de 2022. O número é pró- 
ximo dos cerca de 27 mil a 30 
mil exemplares contabiliza- 
dos 200 anos atrás. 

As vantagens da recupera- 
ção dessa população vão além 
do afastamento completo do 
risco de extinção, com fim da 
caça. Esses mamíferos contri- 
buem para o combate às mu- 
danças climáticas. 

O motivo do crescimento, 
para especialistas, é basica- 
mente reflexo do fim da caça, 


proibida em 1966, período em 
que a população foi reduzida 
amenos de 5%, algo entre 600 
e 800 indivíduos. 

“Já não era mais viável eco- 
nomicamente os navios sa- 
írem para caçar as jubartes, 
porque a chance de encontrar 
era muito pequena”, diz o ve- 
terinário Milton Marcondes, 
coordenador de pesquisa do 
Projeto Baleia Jubarte. 

A matança ainda existiu 
por mais alguns anos, mes- 
mo que vetada, até que dei- 
xou de ocorrer de fato no fi- 
nal dos anos 1970. 

O fim da caça, associada a 
medidas como a redução do 
atropelamento por embarca- 
ções e do emalhe acidental em 
equipamentos de pesca, criou 
condições para o aumento do 
número das baleias. 

O crescimento da popula- 
ção de jubartes no Brasil es- 
tá perto da estabilidade, se- 


gundo o pesquisador. O de- 
safio agora, diz, é encontrar 
uma forma de convivência en- 
tre baleias e atividades huma- 
nas, como as do setor petroli- 
fero, para que não perturbem 
esses animais. 

Um dos focos é a adequação 
do calendário de operações de 
busca de petróleo nocivas às 
baleias. “A gente fez uma re- 
comendação que foi acatada 
pelo Conama de restringir na 
Bahia, no Espírito Santo eem 


Sergipe de julho a novembro, 
quando as jubartes estão lá, 
até 500 metros de profundi- 
dade”, conta. 

Asjubartes passam pelo Bra- 
silentre o inverno e a primave- 
ra para acasalarem. Chegam, 
portanto, em junho e perma- 
necem até outubro e novem- 
bro, quando tomam o cami- 
nho de volta para as águas su- 
bantárticas, no sul do planeta. 

No período em que estão 
por aqui, as baleias são con- 


Já não era mais viável economicamente os 
navios saírem para caçar as jubartes, porque 
a chance de encontrar era muito pequena 


Milton Marcondes 


coordenador de pesquisa do Projeto Baleia Jubarte 


tadas a cada três anos pelo 
instituto por meio de avista- 
mento aéreo. Os profissionais 
sobrevoam uma área que vai 
da divisa do Rio Grande do 
Norte com o Ceará até o lito- 
ral norte de São Paulo, avan- 
cando mar adentro até on- 
de a profundidade bate nos 
500 metros. Por meio de cál- 
culos sofisticados, estimam 
o total, incluindo as submer- 
sas, usando como base as que 
conseguem ver. 

As primeiras estimativas 
são do fim da década de 1980, 
segundo Enrico Marcovaldi, 
um dos fundadores do insti- 
tuto. Na época, sem as mes- 
mas condições de pesquisas 
atuais, calcularam cerca de 
500 jubartes na região. 

Em2003, já via avistamento 
aéreo, foram estimados 3.660 
indivíduos, e, em 2019, o nú- 
mero já batia em 16 mil. Foi 
com base nos resultados des- 


se monitoramento que, em 
2014, a baleia jubarte saiu da 
lista de espécies em extinção. 

Como as baleias são animais 
que crescem muito, elas retêm 
bastante CO,, um dos maiores 
vilões do aquecimento global 
e, por consequência, das mu- 
danças climáticas. 

“As baleias têm uma impor- 
tância fundamental para o 
planeta da mesma forma que 
as florestas são importantes, 
porque retêm muito gás car- 
bônico e ajudam a controlar 
o clima”, afirma Marcondes. 
De acordo com um estudo 
desenvolvido por economis- 
tas do FMI (Fundo Monetá- 
rio Internacional) e das uni- 
versidades de Duke e Notre 
Dame, uma baleia por reter 
até cerca de 33 toneladas de 
gás carbônico durante a vida 
e, quando morre, afunda nos 
oceanos levando consigo to- 
do esse CO,. 
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XBB.1.5 se espalha mais rápido 
onde reforço vacinal é menor 


Variante é responsável por aumento de casos nos EUA e já está no Brasil 


Ana Bottallo 


são PAULO A nova variante 
do coronavírus responsável 
pelo aumento recente de ca- 
sos nos Estados Unidos já 
chegou ao Brasil. 

O primeiro caso foi identi- 
ficado na última quarta (4), 
mas é provável que a XBB.1.5 
já esteja circulando pelo país, 
segundo especialistas. Ela foi 
considerada a mais transmis- 
sível até agora pela OMS (Or- 
ganização Mundial da Saúde). 

AXBB.1.5 está se espalhan- 
do rapidamente principal- 
mente em lugares em que a 
cobertura vacinal de quar- 
ta dose (ou segundo reforço) 
está baixa. Por isso, o Brasil 
deve estar alerta para uma 
possível subida de casos nos 
próximos dias. 

A reportagem procurou o 
Ministério da Saúde e a Anvi- 
sa (Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária) para saber 
medidas de proteção e ações 
estratégicas de vigilância da 
XBB..5 no país. 

Emnota, a Anvisa disse que 
já exige a comprovação de va- 
cinação ou testagem para en- 
tradano Brasile desde novem- 
bro de 2022 voltou a obrigato- 
riedade para uso de máscaras 
emaeroportos, principalmen- 
te para pessoas com sintomas 
gripais e para o público mais 
vulnerável, como imunossu- 
primidos, gestantes e idosos. 

Disse que “segue atenta, ava- 
liando e acompanhando os da- 
dos epidemiológicos a fim de 
que as medidas possam ser re- 
vistas sempre que necessário”. 

Já o Ministério da Saúde 
não respondeu até a conclu- 
são desta edição. 


Entenda o que é a variante XBB.1.5 e como ela se difere das demais 


O que é uma variante? 

As variantes do coronavirus são 
identificadas por meio do 
sequenciamento genético e possuem 
mutações que tornam aquela amostra 
única e diferente das demais dentro 
de uma mesma linhagem, o que, no 
futuro, pode levar a uma linhagem 
diferente 


Mutação Ser486 
ajuda o vírus a entrar 
nas células humanas 


Como se formou a 

variante XBB.1.5? 

A XBB.1.5 é fruto de uma 
recombinação de duas outras 
sublinhagens da BA.2 da ômicron. 
Diferente das outras subvariantes da 
XBB, ela apresenta uma mutação 
adicional na proteína S ou espícula, 
utilizada pelo coronavirus para se 
ligar às células e entrar no hospedeiro 


Quão transmissível ela é? 
A XBB.1.5 possui uma mudança 
adicional em relação às outras cepas 


da linhagem XBB que aumenta a sua Em % das infecções 


capacidade de se ligar ao receptor E BA.4.6 E BQ.1 
ECA2 encontrado nas células E BF.7 E BQ.1.1 
humanas. Essa é uma vantagem para E XBB.1.5 E BAS 


o vírus, que aumenta sua capacidade 
de replicação e infecção nas células 
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Alteração na proteína S 
também possibilita driblar os 
anticorpos produzidos por 
vacinas ou infecção prévia 


Variantes do coronavírus nos EUA 
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694.823 mortes 
198 óbitos por Covid em 24 horas 


Segundo o infectologista e 
pesquisador da Fiocruz Julio 
Croda, a variante é mais trans- 
missível por apresentar uma 
mutação na proteína S (ou es- 
pícula, utilizada pelo vírus pa- 
ra entrar nas células do hospe- 
deiro) que gera mais afinidade 
ao receptor na célula, chama- 
do ECA2 (enzima conversora 
da angiotensina 2). “Essa mu- 
tação leva a maior transmissi- 
bilidade, replicando no orga- 
nismo humano com mais efi- 
ciência”, afirma. 

AXBB.15 surgiu de umare- 
combinação de duas subva- 
riantes da BA.2 da ômicron e 
chegou a 40,5% das amostras 
do vírus sequenciadas nos 
EUA até o dia 31 de dezem- 
bro, segundo o CDC (Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças) americano. 

Por aqui, embora as análi- 
ses de seguências sejam fei- 
tas em menor escala, a vari- 
ante dominante continua sen- 
do a BQu e suas descenden- 
tes. Éprovável, porém, que a 
XBB..5 também consiga su- 
perar a BQ.1 dada a sua capa- 
cidade de espalhamento. 

Ainda de acordo com Cro- 
da, como neste período de fé- 
rias muitas pessoas viajam pa- 
rafora do país, especialmente 
para EUA e países da Europa, 
uma ação nos aeroportos para 
monitorar a sua disseminação 
deveria ser implementada. “A 
vigilância genômica adequa- 
daajuda a identificar sempre 
que necessário a introdução 
de novas variantes e monito- 
rar a circulação delas? 

Além da preocupação so- 
bre a velocidade com que ela 
se dissemina, a variante traz 
mutações com o chamado 
escape imunológico, isto é, 
consegue driblar a proteção 
de anticorpos conferida por 
vacinação ouinfecção prévia. 

Em um estudo publicado 
na revista científica Cell no 
dia 13 de dezembro, quando 
testada com o plasma de pes- 
soas que receberam a vacina- 
ção de três ou quatro doses ou 
de pessoas infectadas por ou- 
tras cepas da ômicron, o nível 
de anticorpos neutralizantes 


36.487.021 casos 


30.865 entre quinta e sexta 


contra a XBB.1.5 foi bastante 
reduzido. O mesmo ocorreu 
quando foram testados os an- 
ticorpos monoclonais, como 
aqueles usados para tratar do- 
entes graves, contra a varian- 
te, demonstrando um efeito 
muito abaixo do esperado. 

É importante lembrar que 
a proteção de anticorpos é 
uma, mas não a única forma 
de defesa do sistema imune, 
diz Helena Lage, presiden- 
te da Sociedade Brasileira de 
Virologia e professora da Fa- 
culdade de Zootecnia e Enge- 
nharia de Alimentos da USP. 

De acordo com ela, as vaci- 
nas, principalmente as biva- 
lentes, que contêm a cepa an- 
cestral do vírus e as variantes 
da ômicron em sua formula- 
ção, ainda conseguem ofere- 
cer uma alta proteção, espe- 
cialmente contra hospitaliza- 
ções e óbitos. 

“A vacina bivalente vai ofe- 
recer uma melhor proteção 
contra essa e outras varian- 
tes, mas outras formas de pro- 
teção como anticorpos que 
não sejam de neutralização 
e a própria imunidade celu- 
lar também são importantes 
para proteger os pacientes de 
desenvolver a doença grave 
emorte”, diz. 

Em relação ao quadro clí- 
nico e sintomas, ainda não 
há dados do CDC ou da OMS 
que confirmem se a XBB.1.5 
tem alguma alteração em re- 
lação às outras sublinhagens 
da ômicron. “Em alguns lo- 
cais dos EUA houve uma pres- 
são nos hospitais com au- 
mento de hospitalizações, 
mas não temos ainda dados 
que ajudem a entender se é 
por causa de um aumento 
de infecções em decorrên- 
cia das aglomerações de final 
de ano ou se é relacionado à 
variante”, explica ela. 

Lage afirma que seria indis- 
pensável que as vacinas biva- 
lentes já aprovadas pela An- 
visa fossem oferecidas à po- 
pulação quanto antes. “Co- 
mo elas têm um componente 
dasnovas variantes elas prote- 
gem contra essas e outras que 
podem surgir” 


Falta vacina da Covid para crianças, diz secretária da Saúde 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA Anovasecretária de 
Vigilância em Saúde e Am- 
biente do Ministério da Sa- 
úde, Ethel Maciel, afirmou 
nesta sexta-feira (6) que es- 
tá faltando vacina contra a 
Covid-19 para crianças de 
seis meses a 11 anos. A in- 
tenção da pasta é antecipar 
o contrato com a Pfizer e re- 
tomar o da Coronavac com o 
Instituto Butantan. 

“Com esse desabastecimen- 
to [vacina infantil], fizemos 
uma reunião com a Pfizer e 
vamos resolver o problema 
de entrega. Nós temos 4,2 mi- 
lhões de doses que podem ser 
entregues para o público de 6 
meses a 4 anos. Vamos tentar 
negociar melhor, mas a previ- 
são é no final de janeiro. Va- 
mos tentar adiantar”, disse 
a secretária. 


MORTES 


Ethel acrescentou que pre- 
tende restabelecer o contra- 
to com o Instituto Butantan 
para ajudar a resolver o pro- 
blema de desabastecimento 
de imunizantes. 

“Nós temos o contrato do 
Butantan paralisado, rece- 
bemos o governo como con- 
trato paralisado. Estamos 
negociando porque a Coro- 
navac é fundamental para 
que a gente possa acelerar o 
abastecimento de estados e 
municípios, principalmente 
no público de três anos em 
diante” destacou. 

O Ministério da Saúde pas- 
sou a recomendar uma do- 
se de reforço da vacina da 


Pfizer contra a Covid-19 pa- 
ra crianças de 5 a 11 anos. Até 
então, a pasta indicava a ter- 
ceira aplicação apenas a par- 
tir de 12 anos. 

Segundo a nota técnica do 
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Participou da descoberta da 
reserva de Carajás, no Pará 


WALTER KOU HIRATA (1942-2022) 


Lucas Lacerda 


são paulo A autoria da des- 
coberta de Carajás, maior re- 
serva de minério de ferro do 
mundo, continua em debate 
nos bastidores, mas sem es- 


tragar amizades. Um dos pos- 
síveis descobridores era o ge- 
ólogo Walter Kou Hirata, que 
pode ter chegado primeiro pe- 
lo lado leste da serra. 

Nas manchetes e registros 
de 1967, a equipe do colega 


Em memória de 


yj ANA LUCIA DE OLIVEIRA MOTTA 


Com infinita tristeza anunciamos que a Missa de Sétimo Dia da nossa Amada Aninha 
Realizar-se-á no dia 09 de Janeiro 2023 às 10hs na Igreja São José, na Rua 


Dinamarca, 32 - Jardim Europa. 


Ministério da Saúde, a reco- 
mendação ocorre devido à re- 
dução da resposta imune às 
vacinas e à circulação de no- 
vas variantes em um cenário 
em que ainda não foram atin- 


Breno dos Santos, que chegou 
pelo outro lado e com mais 
equipamento, entrou para a 
a história como a reveladora 
do achado no Pará. 

Não que isso tenha sido um 
problema, pois o geólogo era 
muito gentil. “Era uma pes- 
soa de harmonia”, diz a mu- 
lher, Marisa Correia Hirata, 78. 

À época, Walter trabalhava 
na Codim, subsidiária de pros- 
pecção mineral da Union Car- 
bide. A concorrente, em que 
trabalhava o colega Breno era 
a Companhia Meridional de 
Mineração, da US Steel, por 
onde Hirata também passa- 
ria mais tarde. 

Suajornada começou na ci- 
dade paraense de Marabá e 
passaria pelo Amapá, antes 
de ir para Carajás, baseado 


Ethel Maciel, secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente do 
Ministério da Saúde, em Brasília 


Pedro Ladeira - 3.jan.23/Folhapress 


gidas as coberturas vacinais 
consideradas adequadas pa- 
ra o público infantil. 

Ethel acrescentou que as 
vacinas para o público adul- 
to não estão em falta, entre- 


em Belém. 

Marisa e Walter se conhe- 
ceram no Amapá entre 1967 
e 1968. Ela, hoje professora 
aposentada da escola de en- 
fermagem da Universidade 
Federal da Bahia, lecionava 
em uma das vilas de funcio- 
nários da US Steel. “Foram 
os anos mais felizes da nos- 
sa juventude”, lembra. O ca- 
samento aconteceu em 1972, 
em Belém, onde moraram 
por 16 anos, antes de se fixa- 
rem na Bahia. 

As andanças pelo Brasil fi- 
zeram do experiente geólo- 
go um defensor do patrimô- 
nio mineral do país como bem 
público e um crítico à privati- 
zação da Vale. 

Também houve sustos. Du- 
rante um voo para Marabá, 


tanto, ainda não é certo que 
haverá indicação de mais uma 
dose de reforço para todas as 
idades. Como a Folha adian- 
tou, o que já foi definido é que 
avacina para o grupo derisco 
entrará no calendário anual. 

No governo de Jair Bolso- 
naro (PL), a vacina não fazia 
parte do calendário anual de 
vacinação e foi incorporada 
apenas ao PNO (Plano Nacio- 
nal de Operacionalização da 
Vacinação contra a Covid-19). 

“O que a gente considera 
mínimo para efetividade são 
três doses, são as duas doses 
iniciais e mais uma de refor- 
ço, no mínimo. O segundo re- 
forço ouo terceiro reforço fo- 
ram necessários, são necessá- 
rios dependendo da gravida- 
de da doença”, disse. 

Ela disse na entrevista à Fo- 
lha que a vacinação contra a 
Covid para o grupo de risco 


em 1975, O monomotor pas- 
sou baixo por cima dorio Ara- 
guaia e a cauda bateu na água. 
Walter e um colega do DNPM 
(Departamento Nacional de 
Produção Mineral) consegui- 
ram sair do avião com a aju- 
da de ribeirinhos e ajudaram 
a salvar o piloto. 

Anos mais tarde, Walter con- 
traiu Covid-19 antes do come- 
ço da vacinação, o que exigiu 
uma adaptação no ciclismo 
após uma sequela no equili- 
brio. Depois de alguma resis- 
tência, adotou o triciclo pre- 


poderia ocorrer em abril jun- 
to com a vacina da gripe. En- 
tretanto, por causa da nova 
variante, estão avaliando an- 
tecipar essa dose. 

O primeiro caso da variante 
XBB..5 do coronavírus, con- 
siderada a mais transmissível 
até agora pela OMS (Organi- 
zação Mundial da Saúde), foi 
identificado em uma amostra 
do vírus em São Paulo. 

A amostra, que foi coleta- 
da em 9 de novembro de uma 
paciente de 54 anos de In- 
daiatuba (a 103 quilômetros 
da capital paulista), foi se- 
quenciada pela Rede de Saú- 
de Integrada Dasa na última 
quarta-feira (4). 

Foi o único caso identifica- 
do de um total de 1.330 amos- 
tras sequenciadas no mês de 
novembro, e das quais 33 
eram da sublinhagem XBB 
da ômicron. 


senteado pela companheira. 
Além do ciclismo, era fã de 
história e viagens. 

Diagnosticado com câncer 
linfático, morreu em19 de de- 
zembro, aos 80 anos, em São 
Paulo, após uma hemorragia 
interna. Deixa a mulher, três 
filhos e quatro netos. 


7º DIA 

NIZIA RONDINO CHUAIRI 
Nesta segunda (9/1) ao meio- 
dia, Paróquia Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, Jardim 
Paulistano, São Paulo (SP) 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h as 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Nésio Fernandes 
Aborto legal e processo 

de transexualização não 
podem ser tabus no SUS 


Secretário nacional de Atenção Primária à Saúde diz que sistema 
deve retomar ‘agenda civilizatória' e fala em união pela vacinação 


ENTREVISTA 
Mateus Vargas 
e Raquel Lopes 


BRASÍLIA Novo secretário na- 
cional de Atenção Primária 
à Saúde, o médico Nésio Fer- 
nandes, 40, afirma que o Mi- 
nistério da Saúde precisa re- 
tomar a “agenda civilizatória” 
e descentralizar no SUS (Sis- 
tema Único de Saúde) os ser- 
viços de aborto legal e o pro- 
cesso de transexualização, te- 
mas combatidos pela militân- 
cia bolsonarista. 

“Aleijá diz que qualquer ma- 
ternidade pode fazer aborto 
legal. Não é um procedimen- 
to alheio ao cotidiano delas. 
Mas quem vai puxar esse as- 
sunto, a sociedade civil? Não 
tem poder normativo, não 
tem poder indutor, de finan- 
ciamento. Quem tem isso é o 
Estado”, disse Fernandes em 
entrevista à Folha. 

Para ele, o processo de tran- 
sexualização pode ser amplia- 
do. Desde 2008, o SUS oferece 
acesso a hormônios e cirurgi- 
as de modificação corporal e 
genital para mulheres trans e, 
a partir de 2013, também pa- 
ra homens trans e travestis. 


La 
k 


Qual a mudança na atenção 
básica que deve se perceber 
em relação ao governo Bol- 
sonaro? O ambiente que a 
gente quer construir aqui den- 
tro é aquele que caracteriza o 
SUS. Essas agendas civilizató- 
rias, discutir aborto, violên- 
cia de gênero, saúde sexual 
reprodutiva, determinantes 
sociais de saúde envolvendo 
a questão de raça e cor, popu- 
lações vulneráveis. São sem- 
pre assuntos que ganham no 
SUS grande protagonismo e 
profundidade primeiro. Vo- 
cê pega o HIV, a pauta LGBT- 
QIA+, a gente precisa recupe- 
rar isso rapidamente. 

Todas essas agendas avan- 
çadas precisam ter na Saps 
[Secretaria de Atenção Pri- 
mária à Saúde] um ambiente 
de liberdade de pensamento, 
de crítica, de elaboração e de 


Nésio Fernandes, 40 


Pedro Ladeira/Folhapress 


Membro do PCdoB e médico formado em Cuba, foi secretário de 
Saúde do Espírito Santo, de 2019 a 2022, e presidente do Conass. 


proposição de políticas públi- 
cas, porque não nos serve na- 
da um Ministério da Saúde ou 
secretarias que só publicam 
nota técnica. 


De que forma o governo pode 
retomar as “agendas civiliza- 
tórias”? É preciso organizar 
uma rede que desde a capta- 
ção da atenção básica permi- 
ta, na suspeita da violência, 
que o agente comunitário de 
saúde, o médico, todo mundo 
que reconheça a situação, pa- 
ra evitar que chegue ao estu- 
pro. Se tem um estupro, tirar 
aquela criança da situação. 
Aí tem que ter integração 
com Sistema Único de Assis- 
tência Social, conselho tute- 
lar, uma relação direta com 
o Ministério Público de cada 
região. Se aquela criança víti- 
ma de estupro acaba desen- 
volvendo uma gestação, ela 
tem de ser diagnosticada rá- 
pido para acessar, com o me- 
nor risco, o aborto legal. 
Precisa ter uma rede mater- 
na que faça aborto, descen- 
tralizada. Tive que levar uma 


menina de dez anos do Espi- 
rito Santo para Pernambu- 
co. Combinei com todo mun- 
do um silêncio, o segredo, até 
concluir o procedimento. 

Por questão de religiosida- 
de de agentes comunitários 
da saúde, médicos, enfermei- 
ros, [eles] acolhem a criança 
gestante como mãe. ‘Oi, mãe- 
zinha, ouve o coração [do be- 
bê]: Eles naturalizam a violên- 
cia naquele sofrimento, impe- 
dem que aquela criança pos- 
sa inclusive ser estimulada a 
exercer sua autonomia, a sua 
decisão. E não repara a víti- 
ma do ponto de vista do so- 
frimento psicológico. 

Então você precisa de NASFs 
(núcleos de apoio à saúde da 
família) com psicólogo, com 
assistente social em toda aten- 
ção básica. 

Aleijá diz que qualquer ma- 
ternidade pode fazer aborto 
legal. Não é um procedimen- 
to alheio ao cotidiano delas. 
Mas quem vai puxar esse as- 
sunto, a sociedade civil? Não 
tem poder normativo, não 
tem poder indutor, de finan- 


ciamento. Quem tem isso é o 
Estado. Compete ao Ministé- 
rio da Saúde fazer uma coer- 
ção de toda a cadeia do poder 
público, do poder público es- 
tadual, municipal, dos presta- 
dores privados contratados, 
para prestar serviço e garan- 
tir dignidade, acesso. 


Vão desenhar uma política pú- 
blica específica sobre o abor 


Sou batista, meu 
diálogo com os 
crentes é muito bom. 
No Espírito Santo, 

a gente conseguiu 
colocar bispos 
pentecostais, da 
Assembleia de Deus, 
rabino, padre, todo 
mundo vacinando 


tolegal? Os profissionais vão 
ser orientados a, se chegar 
uma mulher com caso decla- 
rado ou que pareça de gravi- 
dez por estupro, não tratar co- 
mo “mãezinha”, mas como ví- 
tima? Sem dúvidanenhuma. 
Você precisa estabelecer po- 
líticas desde normas a finan- 
ciamento, monitoramento, 
avaliação. Senão não é politi- 
ca, é uma nota de intenções, 
protocolo, é um desejo a par- 
tir de uma inspiração acade- 
micista. Política pública tem 
que ter tudo. 

Não estou dizendo que eu 
vou fazer mês que vem. É al- 
go no âmbito daquele deba- 
te de discutir temas que nes- 
se período recente eram tute- 
lados. A gente precisa preser- 
var a instituição Ministério da 
Saúde, para ela liderar, com 
posições avançadas, toda e 
qualquer discussão complexa. 


Para o processo de transexua- 
lização, algum procedimento 
ou estrutura nova no SUS pre- 
cisasercriado? Nósjá temos 
alguns serviços, então eles po- 
dem ser potencializados, ou- 
tros precisam ser criados, te- 
mos estados que não têmne- 
nhum serviço, nem mesmo o 
serviço ambulatorial. 


É uma ideia do governo des- 
centralizar essetipo de servi- 
ço? Claro, até porque não é 
tão grande a população trans. 
Quanto que essas pessoas so- 
frem, quanto que elas podem 
se ressignificar, ter outra qua- 
lidade de vida se puderem pas- 
sar por um processo transexu- 
alizador, desde o tratamento 
psicológico, apoio psiquiâtri- 
co, medicamentoso, até pro- 
cedimento cirúrgico, se tive- 
rem acesso ao direito civil de 
poder modificar o nome. Não 
tem como todos os estados 
não terem um serviço desse 
implementado e consolidado. 


Como esse tipo de assunto 
avança sob um Congresso con- 
servador? Você não preci- 
sa dele. Isso já é discricioná- 
rio do poder público, já po- 
de hoje abrir [o serviço], tem 
recurso da Saúde, tem as vias 
de financiamentos. Você não 
precisa do Congresso para is- 
so. Isso está pacificado. Estou 
só discutindo aborto legal, o 
aborto já pacificado. 


Quala proposta sobre a vaci- 
nação? Não é suficiente ho- 
je somente a campanha de au- 
diovisual, só a campanha de 
mobilização. Você precisa ter 
uma mobilização com as es- 
colas. Quanto mais avança a 
idade, menor a cobertura va- 
cinal. Especialmente a partir 
de três e quatro anos de idade, 
as coberturas são mais baixas. 
Onde as crianças de 3, 4 anos 
estão? Nas escolas. Ou a gen- 
te mobiliza a educação nessa 
agenda ou a gente não con- 
segue fazer essa campanha. 


Lula falou em diálogo com as 
igrejas pela vacinação. Eu 
sou batista, meu diálogo com 
os crentes é muito bom. No 
Espírito Santo, a gente conse- 


saúde 


guiu colocar bispos pentecos- 
tais, da Assembleia de Deus, 
rabino, padre, todo mundo va- 
cinando no mesmo dia. 

Não é todo mundo que éne- 
gacionista, bolsonarista, tem 
uma galera boa aí. Essa turma 
dá para conversar. Eu acho 
que a vacinação é uma agen- 
da para ajudar a retomar o di- 
álogo com a religião. 


Os médicos estrangeiros, 
incluindo cubanos, podem 
reforçar o Mais Médicos? 
Quando abrir o edital para 
estrangeiros não revalidados, 
eles podem se inscrever. A pri- 
meira etapa será aos profissi- 
onais com registros no Bra- 
sil, brasileiros ou estrangei- 
ros. Segunda é de brasileiros 
formados no exterior, e a ter- 
ceira para o estrangeiro [sem 
diploma validado]. 

Enquanto existir o Brasil 
profundo, a periferia, e a gen- 
te não mudar muito o conte- 
údo de valores, de formação, 
de perfil, de classe da medi- 
cina, vamos precisar durante 
décadas recrutar médicos de 
maneira compulsória, e uma 
das melhores formas é o regis- 
tro temporário. 


Qual é a proposta para aco- 
modar os programas Mais 
Médicos e Médicos Pelo Bra- 
sil? O caminho é a unifica- 
ção dos programas. Ambos 
serão parte de uma estratégia 
única. Você tem uma carência 
de médicos, mas você tem ca- 
rência também de outros pro- 
fissionais. Você não consegue 
colocar o psicólogo no interi- 
or do interior do interior [do 
Brasil]. Está faltando fonoau- 
diólogo em grandes centros. 
Está faltando tudo. 


Qual deve ser o futuro da 
ADAPS [Agência para o De- 
senvolvimento da Atenção 
Primária à Saúde, criada no 
governo Bolsonaro para ad- 
ministrar o Médicos Pelo Bra- 
sil]? A agência caminha pa- 
ra sofrer um processo de re- 
formulação e aprimoramen- 
to em que outras competên- 
cias e responsabilidades po- 
dem ser incorporadas. É um 
tema que ainda vai levar me- 
ses para amadurecer. Pode 
ainda ser um instrumento 
para implantar a telemedici- 
na. Ou ela pode ser uma ex- 
periência que consolide ou- 
tros marcos de contratação 
no poder público. 


Uma parcela grande da verba 
daatenção básica é direciona- 
da por emendas parlamenta- 
resa fundos municipais, sem 
seguir critérios de prioridade 
regional .As emendas são de- 
cididas em dezembro. Aquelas 
que a gente vai executar [em 
2023] já passaram. O desafio é 
conseguir montar uma cartei- 
raboa [de ações para as emen- 
das], fazer um debate madu- 
ro e republicano com o Con- 
gresso, para qualificar a apli- 

cação no próximo ano. A gen- 
tenão vai acabar com a emen- 
da parlamentar, isso é um fe- 
nômeno objetivo, isso é parte 
da cultura política brasileira. 


classificados 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 
folha.com/classificados 


FORMAS DE PAGAMENTO Cartäo de crédito, débito em conta, boleto banc 


11 3224-4000 


ou pagamento 


# 
PARA ANU [AR NOS sigæfolha 
CLASSIFICADOS FOLHA 


ASSISTENTE DE INSTALA- 
ÇAO/MANUTENÇAO - 
ZONA NORTE/ 


M/F Realizar manutenção e insta- 
lação de dispensadores e sabone- 
teiras na Zona Norte de SP. Ne- 


vagas@rioquimica.com.br 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 


M/F Para ambulatório na zona sul 
Cardiologista / Dermatologista / 


01/2023. 


Unaerp To UnaerpGuarujä-contrata | contrata 


DOCENTES MÉDICOS 
MESTRES E DOUTORES 


para as seguintes especialidades: 


Interessados deverão enviar currículo no formato da 


Plataforma Lattes para: gmarques@unaerp.br. 
Identificar o assunto: DOCENTE MEDICINA 


Ortopedista / Ginecologista, 

/ Otorrino. Telefone: 
115816-8153-c/ Lucimar 
SUPERVISOR COMERCIAL 
M/Findustria Contrata: Supervisor 
Comercial - Distribuidor e Redes 
de Farmácia Experiencia em plane- 
jamento estratégico, gestão de 
contratos, relacionamento com cli- 
entes e equipes internas (MKT, 
Vendas, Financeiro, Licitações) 


Realizar treinamentos, acompa- 
nhar metas e propor melhorias. 


OS ANÚNCIOS COM ESTE SÍMBOLO TÊM FOTOS, PARA VÊ-LAS DIGITE O 


TÉCNICO ELETRONICO- 
FASEZ 


M/F Processo Seletivo - As nor- 
mas de participação estão descri- 
tas no Edital de Abertura de Pro- 
cesso Seletivo no site: 
www.fundacaoadibjatene.com.br/ 
selecao0502022 

Asinscriçôes devem ser efetua- 
das somente via internet no perfo- 
do das 15:00 horas do dia 09/01/ 
2023 as 15:00 horas do dia 16/ 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 


LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


A ASTÇADO TRABALHO 


judhastas 


Lote 01 


26/01 
Ferraz de Vasconcelos/SP 
Valor.: R$ 10.600.000,00 


L.I.: R$ 4.240.000,00 


Praia Grande/ SP 
Valor.: R$ 170.000,00 
L.l.: R$ 136.000,00 


ÔNIBUS E TAMBÉM... 


20 anos. 19 97401-1483 


POUSADA VENDO - 
GUARUJÁ 

Praia de Pernambuco. 17 suítes. 
13- 98860-9827 


(E) cód. 92483194 


IMÓVEIS | VEÍCULOS | OUTROS BENS 


Leilão Clin 24 JAN 10h 


Lote 08 
24/01 
Mogi das Cruzes/ SP 
Valor: R$ 3.200.000,00 
L.I.: R$ 1.280.000,00 


Valor.: 


VENDO REFORMADORA DE 


Preparo moto home. Localizado em 
Campinas, funcionando há mais de 


até 80% abaixo da Avaliação 


0X (Consulte con: 
E 


Lote 10 


São Paulo/SP 
2.800.000,00 
L.: R$ 1.120.000,00 


Confira todos os Lotes em www judhastas.com.br - Leiloeira Oficial: Regina Teresa Franci Brotto - JUCESP 636 


C/ORIXAS. 


ATENÇÃO — 

AMARRAÇÃO DOS CASOS IM- 
POSSÍVEIS, TRAGO 

SEU AMOR DE VOLTA, TRABA- 
LHOS P/SAÚDE E IMPOTÊNCIA 
SEXUAL, VÍCIOS 
EDEPRESSÃO. 

LIGUE JA (11)95485-3423 


ANA 


es no edital) 


Lote 16 

24/01 

Cotia/ SP 

Valor: R$ 900.000,00 
LL: R$ 600.000,00 


(11) 2838-9652 


MARINA DE OGUM 
FAÇO TRAB. AMOROSOS NA 
LINHA AFRICANA E CONSULTA 


(61)98317-9487 WHATS 


AFADA/BONECA30 
22 dote ligue: 1195483-3875 


Furacäo+amigas. tx 30 Av. Jabaqua- 
ra2604.Mt.S.judas ac cartões 
seg.sáb.à Sábado.11-2362-8122 


HÉRCULES - 11-5575-4052 
22 dote p/Homens. 


HÉRCULES - 11-5575-4052 
ATIVO p/Homens 


SSIFICADOS@GRUPOFOLHA.COM.BR 


CAPTUR 2019-PARTICULAR 
Un.dono, revisada.11-99548-3095 


x 
ASSINE A $ 
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folha.com/assine 
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ESPORTE 
AO VIVO 


a foi para a rede, mas juiz anulo 


Falcon x Santos 
Copa São Paulo, SPORTV 


€ 


a jogada l 


Liverpool x Wolverhampton 


Copa da Inglaterra, ESPN/STAR+ 


D a é x ni : + 


Wilson Melo - 4.jan.1987/Folhapress 


Pelé quase se despediu do futebol no 
Brasil com gol de bicicleta no Pacaembu 


Rei do futebol jogou pela última vez no país em 1987, em torneio de seleções de veteranos 


Alex Sabino 


são pauLO Pelé perdeu dois 
pênaltis seguidos. Era ape- 
nas um treino, e poucos assis- 
tiam ao que ocorria no cam- 
po do estádio do Ibirapuera, 
em São Paulo. Mas os comen- 
tários foram irônicos. 

“Está velho” 

“Só sabe desfilar nos Esta- 
dos Unidos” 

“A Xuxa está no telefone!” 

Os outros jogadores gesti- 
cularam para os poucos pre- 
sentes pararem com aquilo 
imediatamente. 

“Aquilo foi um desrespei- 
to”, considerou o hoje treina- 
dor Paulo Cesar Carpegiani. 

Depois do treinamento, na 
manhã de sábado, 3 de janei- 
ro de 1987, Pelé disse não ter 
ouvido nada que foi dito. 


Pouco mais de 24 horas de- 
pois, o Rei do futebol, aos 46 
anos, faria a última partida 
de sua vida diante da torcida 
brasileira. Saiu de campo sa- 
tisfeito, acreditando não ter 
decepcionado quem saiu de 
casa para vê-lo. Mas não fez 
gol na vitória por 3 a o da se- 
leção brasileira de másteres 
sobre a Itália, na abertura da 
Copa Pelé. 

“A gente não acreditou quan- 
do ele chegou ao hotel. Eera o 
mesmo Pelé de sempre. Aque- 
la simpatia e humildade, de 
conversar com todo o mun- 
do. Ninguém botava muita fé 
que ele ia participar, mas es- 
tava lá. Mesmo cansado, foi 
treinar um dia antes da par 
tida e depois jogou. E jogou 
muita bola!” relembra Da- 
rio, o Dadá Maravilha, autor 


A gente não 
acreditou quando 
ele chegou ao hotel. 
E era o mesmo 

Pelé de sempre. 
Aquela simpatia 

e humildade, de 
conversar com todo 
o mundo. Ninguém 
botava muita fé que 
ele ia participar, 
mas estava lá 


Dadá Maravilha 
ex-jogador 


de um dos gols. 

A Copa Pelé nasceu como 
conseguência da criação de 
uma seleção brasileira não ofi- 
cial de veteranos. O time per- 
tencia à Luqui, empresa que 
tinha como sócio o narrador 
Luciano do Valle (1947-2014). 
As partidas, sempre amisto- 
sas, eram realizadas geral- 
mente aos domingos e trans- 
mitidas ao vivo pela Bandei- 
rantes no Show do Esporte, 
programa que durava cerca 
de oito horas. 

Em 1986 surgiu a ideia de 
realizar um torneio com sele- 
ções de todos os países campe- 
ões mundiais até então: Bra- 
sil, Argentina, Uruguai, Ale- 
manha, Itália e Inglaterra. Du- 
rante a competição, em janei- 
ro do ano seguinte, as delega- 
ções ficaram hospedadas no 


Hotel Maksoud Plaza, na re- 
gião central da capital. 
“Quando chegamos para 
treinar, euvia quantidade de 
jornalistas presentes [por cau- 
sa de Pelé). Aí sim, senti-me 
um técnico da seleção brasi- 
leira”, disse Luciano do Valle, 
em entrevista ao programa 
Bola da Vez, da ESPN Brasil. 
Segundo o narrador e em- 
presário, Pelé se recusou ajo- 
gar no início. Autorizou so- 
mente que seu nome bati- 
zasse a competição. Apenas 
dias depois mudou de ideia. 
Ele não atuava no Brasil desde 
um amistoso em Goiânia, em 
1983, para arrecadar doações 
para vítimas da seca no Nor- 
deste. Ele havia se aposenta- 
do do futebol com a camisa do 
New York Cosmos, em 1977. 
Pelé chegou um dia antes 
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do jogo contra a Itália por- 
que tinha sido homenagea- 
do na mesma semana em No- 
va Orleans, nos Estados Uni- 
dos. Luciano do Valle se recor- 
dou de ter pedido para o Rei 
ir descansar, mas ele respon- 
deu que treinaria. A primeira 
pergunta que fez foi: naquela 
seleção, de que jogaria? 

“Do que você quiser, pô”, foi 
a resposta do técnico. 

“Eu tive de falar para o Pe- 
lé que atuaria onde quises- 
se. Voltar para a defesa, pe- 
gar a bola, ir ao ataque. O 
que quisesse”, afirmou Rivel- 
lino, até então o maior nome 
do elenco. 

A notícia da presença do 
Rei do futebol surpreendeu 
as outras seleções. Os jogado- 
res da Itália passaram o dia a 
discutir quem o marcaria. Vá- 
rios queriam esse privilégio. 
Os ingressos para o confron- 
to, no estádio do Pacaembu, 
esgotaram-se. 

“Foia chance que tive de jo- 
gar ao lado do Pelé pela sele- 
ção. Disputei três Copas do 
Mundo, mas joguei muito pou- 
co”, lembrou o ponta-esquer 
da Edu, presente nas campa- 
nhas de 1966, 1970 e 1974, a 
acreditar que aquela partida 
foi, apesar da aposentadoria 
como profissional, uma res- 
postaa quem não lhe deu mais 
chances em Mundiais. 

“Estou louco para jogar ao 
lado dele. Só de falar com ele, 
fico emocionado”, falou o pon- 
ta-direita Cafuringa, à Folha, 
na época. 

Após treinar no Ibirapuera, 
o que Pelé mais fez foi falar so- 
bre política. Manifestou apoio 
ao governo do então presi- 
dente José Sarney, “o primei- 
ro atentar fazer algo pelo pa- 
ís sem demagogia”. Reclamou 
também da corrupção. 

Nos 90 minutos derradeiros 
de sua vida em campos brasi- 
leiros, ele tocou na bola 77 ve- 
zes. Teve chances para mar 
car, mas isso não aconteceu 
por culpa do goleiro Enrico Al- 
bertosi, o mesmo que o enfren- 
tou na final da Copa de 1970. 

Mesmo sem anotar, prota- 
gonizou o lance mais bonito 
da partida, ao roubar a bola 
de Albertosi e emendar uma 
bicicleta, invalidada pelo ár- 
bitro, que considerou ter ha- 
vido falta no goleiro. 

Pelé saiu de campo a con- 
siderar que a chuva deixou o 
gramado muito pesado e que 
aquilo atrapalhou o que po- 
deria ser mostrado. Deixou 
no ar também a possibilidade 
de participar da segunda ro- 
dada, quando o Brasil enfren- 
taria o Uruguai, na Vila Belmi- 
ro. Assegurou que o assunto 
não estava decidido. 

Pouco mais de 24 horas de- 
pois, anunciou que não joga- 
ria por “problemas pessoais”. 


Mausoléu do Rei foi projetado há mais de 4 anos e teve seu aval 


Fotos leitor 


Klaus Richmond 


santTOS O empresário argen- 
tino José Salomon Altstut, co- 
nhecido como Pepe Altstut, 
não sabia bem como dizer a 
Pelé que havia encomendado 
um projeto para homenageá- 
-lo após a sua morte. Era 18 de 
dezembro de 2018. 
Proprietário do cemitério 
vertical Memorial Necrópole 
Ecumênica, em Santos, Altstut 
já havia dado ao ex-jogador em 
2003 um lóculo para a sua fa- 
milia —onde hoje estão o pai, 
Dondinho, e oirmão Zoca— e 
recorreu 15 anos depois ao ar- 
tista plástico espanhol Hugo 
Garcia para uma despedida à 
altura do Rei do futebol. 
Recebeu com bom humor o 
aval do amigo pessoal desde 
1970 para a construção do es- 
paço. “Fiz o projeto e o seu Pe- 
pe gostou na hora, mas disse 
que ainda era segredo. Ele es- 
tava sem jeito de falar ao Pelé 
sobre isso. Quando contou, o 
Pelé levou numa boa e ainda 
fez piada: 'Só não vem me pe- 
dir autógrafo lá, tá? Quero des- 
cansar”, disse Garcia à Folha. 
Omausoléu onde está o cor- 
po do Rei do futebol, sepulta- 
do na última terça-feira (3), 
foi planejado há pouco mais 


de quatro anos, montado ain- 
da em 2020 — durante a pan- 
demia da Covid-19— e então 
trancado a sete chaves. 

O espaço de 200 m? ainda 
não foi aberto ao público pa- 
ra, mas desperta enorme cu- 
riosidade. Inicialmente, jorna- 
listas puderam fazer registros 
somente da porta do local, com 
duas estátuas em tamanho re- 
al do ex-jogador. 

Asobras na entrada medem 
1,73 m cada, pesam 130 quilos 
e foram esculpidas em latão 
por Hugo Garcia. Elas são par- 
te de seis encomendadas de 
Pepe Altstut antes de morrer, 
em 25 de março de 2021, após 
complicações da Covid-19. 

O projeto inicial de Altstut 
com Garcia era ainda mais au- 
dacioso: confeccionar 1.282 es- 
tátuas de Pelé, número de gols 
que marcou na carreira (o to- 
tal de vezes que o Rei balançou 
as redes é alvo de debates), e 
espalhá-las ao redor do mun- 
do. A pandemia esfriou aideia. 

Dentro do mausoléu, for- 
rado de um gramado sintéti- 
co, há imagens de torcedores 
adesivadas pela parede. 

O túmulo é revestido por 
placas com alumínio doura- 
do espelhado e quatro pai- 
néis confeccionados por Gar- 


E Dois lados do túmulo onde descansa Pelé, revestido de 
placas de alumínio dourado; El duas das estátuas do Rei feitas 
por Hugo Garcia; E parte do processo de produção das obras 


cia com uma mistura de fibra 
de vidro com pó de bronze. 
Dois retratam um gol de Pelé 
e outros dois a famosa come- 
moração com um soco no ar. 

Nos quatro cantos do túmu- 
lo, do mesmo material, há can- 
toneiras de diversas formas: 
iniciam com o planeta Terra 
no topo e têm detalhes como 
ataça Jules Rimet, uma coroa 
e uma camisa com o número 
dez. Terminam sobre umabo- 
la de futebol. 

Além delas, há um céu re- 
produzido acima e acabamen- 
tos em mármore de Carrara. 
Dentro do mausoléu, uma ca- 
misa da seleção brasileira e 
outra do Santos. 

As estátuas também foram 
colocadas no espaço destina- 
do aos jornalistas que traba- 
lharamna cobertura do fune- 
ral. Segundo o Santos Futebol 
Clube, foram 1.120 profissio- 
nais de 31 países envolvidos. 

A confecção de cada uma 
delas demora, em média, uma 
semana e tem custo de R$ 70 
mil somente para a fundição 
— além do valor previamente 
acertado pelo trabalho com 
cada artista plástico. “Ganhei 
a confiança do Pelé porque fi- 
zemos uma amostra, uma es- 
tátua que está lá na casa de- 


le, no Guarujá”, relata Garcia. 
O artista já fez outras qua- 
tro estátuas de Pelé, as quais 
venderá em breve. Ele tam- 
bém abrirá espaço para visi- 
tação em seu ateliê, localizado 
em Lagoinha, no interior de 
São Paulo. “Minha ideia é fa- 
zer para Lagoinha um segun- 
do ponto turísticono mês. Re- 
ceberei turistas para conhe- 
cer minhas obras e desfrutar 
do meu restaurante”, explica. 
Hugo Garcia também é o au- 
tor da famosa estátua do Rei 
no canal 5, em frente à pada- 
ria A Santista, conhecido re- 
duto de torcedores santistas 
— essa foi inaugurada em 2011. 
Além disso, o artistatambém 
tem outros monumentos de 
esportistas famosos, como a 
do atleta João Carlos de Olivei- 
ra, o João do Pulo, em Pinda- 
monhangaba, de 8m de altura. 
Em Santos, no ginásio Are- 
na Santos, é o autor da escul- 
tura com os bustos dos ex-pu- 
gilistas Eder Jofre, Miguel de 
Oliveira e Acelino Popó Frei- 
tas, campeões mundiais. Seu 
pai, Luis Garcia Jorge, tem de- 
zenas de produções espalha- 
das por Santos. 
O Memorial ainda não divul- 
gou quando abrirá o local pa- 
ra visitação do público. 
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Janela de oportunidades 


Compromisso de investir na base é fundamental, e Ana Moser precisará de apoio 


Marina Izidro 


É jornalista e vive em Londres. Cobriu seis Olimpíadas, Copa e Champions. Mestre e professora de jornalismo esportivo na St Mary's University College 


Da janela, vejo o Parque Olim- 
pico do Rio de longe. Em uma 
passagem de férias pela minha 
querida cidade natal, olhar o 
complexo me traz lembranças 
maravilhosas daquele agosto 
de 2016. Fosse como especta- 
dor ou, no meu caso, jornalis- 
ta cobrindo o evento, éramos 
privilegiados de estar ali. Ao 
fim das sessões do judô dava, 
por exemplo, para andar até o 
centro aquático e ver Michael 
Phelps nadar. 

Quem gosta de esporte sa- 
be que as Olimpíadas são co- 
mo um enorme parque de 


diversões. 

Acompanhei de perto des- 
de as obras das arenas até o 
debate sobre legado. Já ha- 
via a preocupação: para que 
ter um velódromo caríssimo 
em um país sem tradição no 
ciclismo de pista? A arena do 
handebol seria transformada 
em escolas, como prometido? 

Nos anos seguintes, já fora 
do país, vi a distância alguns 
daqueles compromissos não 
sendo cumpridos. Sempre de- 
fenderei a realização dos Jo- 
gos no Rio, por inúmeras ra- 
zões. Sei que o parque é usa- 


do para eventos. No entanto, 
seis anos e meio depois, ainda 
há subutilização, gasto desne- 
cessário de dinheiro público 
ejogo de empurra de respon- 
sabilidades. 

Dá para melhorar, por exem- 
plo, a comunicação para tu- 
ristas e acesso. Enquanto es- 
crevo a coluna, procuro na in- 
ternet: “visita ao Parque Olim- 
pico” Nada oficial. No site da 
Riotur, não encontro em por- 
tuguês ou inglês um passeio 
ou informação sobre o Par- 
que Olímpico (há sobre ou- 
tras regiões olímpicas, mas 


não o parque). 

Várias cidades atraem visi- 
tantes para suas instalações 
olímpicas e o melhor exemplo 
é Barcelona, cujo modelo dos 
Jogos inspirou o do Brasil. Por 
que o Rio não faz o mesmo? 
Se faz, a divulgação poderia 
ser mais clara. O parque é em 
uma zona residencial, longe 
da praia e de pontos turis- 
ticos. Como atrair interesse 
seminformação? E para che- 
gar de transporte público tem 
que pegar um ônibus BRT su- 
cateado. Desisto de ir. 

Nesta semana, o Brasil abriu 


uma nova porta de oportu- 
nidades na área esportiva. O 
terceiro mandato de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) come- 
ça em um momento diferen- 
te do segundo, quando o pa- 
ís ganhou o direito de rece- 
ber megaeventos —em 2007, 
foi escolhido sede da Copa do 
Mundo de 2014 e, em 2009, dos 
Jogos Olímpicos de 2016. O fo- 
co promete ser a base. 

A ministra do Esporte, Ana 
Moser, tomou posse compro- 
metendo-se com o acesso pa- 
ra todos à atividade física e 
ao esporte. O país precisa de 
políticas públicas, coletar da- 
dos para moldar essas metas. 

Moser, bronze em Atlan- 
ta-1996, ajudou o Brasil a 
conquistar a primeira meda- 
lha olímpica no vôlei femini- 
no, tem experiência em gestão 
e quer “inverter a lógica que 
sempre colocou como priori- 
dade o alto rendimento, o to- 
po da pirâmide” Tarefa árdua. 
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Atacante símbolo do futebol italiano, Gianluca 
Vialli morre de câncer no pâncreas aos 58 anos 


ROMA | AFP Símbolo do fute- 
bol italiano no final dos anos 
80e90,0ex-atacante Gianluca 
Vialli morreu aos 58 anos em 
decorrência de um câncer no 
pâncreas. O anúncio foi feito 
nesta sexta (6) pela Sampdo- 
ria (ITA), um de seus ex-clubes. 

Vialli que também jogou pe- 
la Juventus (ITA) e pelo Chel- 
sea (ING), foi diagnosticado 
em 2017. Na Eurocopa de 2021, 
atuou como auxiliar de seu 
ex-companheiro de Sampdo- 


ria, Roberto Mancini, levando 
o time italiano ao título em 
Wembley. 

Pela Sampdoria, Vialli foi 
campeão da Recopa em1990, 
do campeonato italiano em 
1991 e chegou à final da Copa 
da Europa em 1992, perdida 
para o Barcelona. 

Depois foi transferido pa- 
ra a Juventus (1992-1996) pelo 
equivalente a 16,5 milhões de 
euros (cerca de R$ 92 milhões, 
na cotação atual) —quantia 


muito elevada para a época. 
Na sequência, venceu a Liga 
dos Campeões, em 1996, an- 
tes de assinar com o Chelsea 
(1996-1999), onde foi jogador 
-treinador em 1998. Seu recor- 
de também inclui uma Copa 
da UEFA, em 1993, e uma Ta- 
ça das Taças, em 1998. Ele se 
aposentou um ano depois. 
Vialli defendeu a seleção em 
59 ocasiões, com 16 gols. Não 
conquistou nenhum título, o 
que conseguiu como assis- 


tente de Mancini, seu grande 
amigo da Sampdoria. O abra- 
ço emocionado e demorado 
de ambos após a cobrança de 
pênalti vencida contra a Ingla- 
terra —que valeu o título da 
Eurocopa— foi uma das ce- 
nas da final. 

Na época, Vialli já enfren- 
tava o câncer. “Ele é um com- 
panheiro de viagem indesejá- 
vel, mas tenho que seguir em 
frente, viajar de cabeça baixa 
e não desistir, torcer para que 


Gianluca Vialli, ex-jogador 


italiano que morreu aos 
58 anos action Images via Reuters 


esporte 


No primeiro discurso, afirmou 
que não se sabe hoje quantas 
pessoas praticam atividades 
físicas e esportivas oferecidas 
por serviços públicos. 

O esporte impacta a saú- 
de, a economia e a segurança 
pública, eo apoio dessas áre- 
as será importante para, por 
exemplo, diminuir o sedenta- 
rismo —ela lembrou que só 
30% dos brasileiros eram ati- 
vos antes da pandemia e os 
números pioraram. Tudo es- 
tá interligado. 

É preciso investir na manu- 
tenção de praças, ciclovias, 
campos de futebol, quadras 
de vôlei, pistas de atletismo. É 
só um pequeno exemplo. 

Que anova ministra consiga 
transformar as excelentes in- 
tenções em ações, para que fu- 
turos atletas e praticantes de 
atividades esportivas olhem 
para o Parque Olímpico como 
fonte de inspiração, não só co- 
mo uma linda vista da janela. 


ele se canse e me deixe viver 
muito”, disse o ex-atacante 
sobre sua doença em um do- 
cumentário transmitido pela 
emissora Rai, em 2021. 

O anúncio da morte de “Lu- 
cagol” ou “O Rei Leão”, como 
era conhecido, causou uma 
onda de emoção no futebol 
italiano. 

“Adeus Gianluca, sempre 
nos lembraremos de você”, 
publicou a conta oficial do 
Sampdoria no Twitter. 

“Não vamos esquecer seus 
141 gols, seus chutes, suas ca- 
misas de caxemira, seubrinco, 
seu cabelo loiro platinado, sua 
jaqueta do Ultras. Vocênos deu 
tanto”, diz a mensagem. 
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Governo usa 'todes' e gera debate online 


BRASÍLIA O uso da linguagem 
neutra por integrantes do no- 
vo governo tem gerado elogi- 
osecríticas nas redes sociais. 

Em várias cerimônias de 
posse de ministros, foi usa- 
da a palavra “todes”, que con- 
templa as pessoas que não se 
identificam nem com o gêne- 
ro feminino nem com o mas- 
culino. O termo tem mais de 
30milmençõesno Twitter até 
a tarde desta sexta-feira (6). 

Naúltima segunda-feira (2), 
o ministro das Relações Insti- 
tucionais, Alexandre Padilha, 
iniciou seu primeiro discur 
so com “boa tarde a todas, a 
todos e atodes” e foi aplaudi- 
do pela plateia. A expressão 
também foi utilizada pelalo- 
cutora do evento que empos- 
sou Fernando Haddad como 
ministro da Fazenda. 

O mesmo ocorreu nas ce- 


ALIMENTANDO TIGRES 


rimônias de posse dos mi- 
nistros dos Direitos Huma- 
nos, Silvio Almeida; das Mu- 
lheres, Cida Gonçalves; e da 
Cultura, Margareth Menezes. 

Neste último evento, a pri- 
meira-dama, Rosângela Lu- 
la da Silva, a Janja, também 
usou a expressão e deu “boa 
noite a todos, todas e todes”. 

Nas redes sociais, muitos 
internautas celebraram o ca- 
ráter inclusivo das falas uti- 
lizadas pelo novo governo. 

“E uma tentativa do gover- 
no de olhar para pessoas que 
historicamente no nosso pa- 
is foram abandonadas, isso 
quando elas não foram alvo 
de alguma política que deli- 
beradamente retirava direi- 
tos delas”, afirma a professora 
Vivian Bernardo, mestre em 
linguística pela Universidade 
de São Paulo (USP). 


“Isso é algo que a gente não 
vai verificar única e exclusi- 
vamente na linguagem, mas 
a linguagem é uma forma de 
a gente ver esse movimento 
de cuidado, de preocupação”, 
completa a professora. 

Nalíngua portuguesa, a pa- 
lavra “todos” (portanto, no 
masculino) é usada para se 
referir a grupos mistos, com- 
postos de homens e mulheres. 

Eisso, muitas vezes, gera in- 
cômodo em pessoas que lu- 
tam por igualdade de gênero 
e/ou buscam dar visibilidade 
a uma parcela da população 
que não se identifica nem co- 
mo homem nem como mu- 
lher —ou não só como ho- 
mem ou não só como mulher. 

A linguagem não binária, 
que também é chamada de 
neutra, foi muito atacada pe- 
la gestão de Jair Bolsonaro 
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(PL). Ao ser exonerado pelo 
governo Lula (PT), o ex-pre- 
sidente da Biblioteca Naci- 
onal Luiz Ramiro criticou o 
uso desse recurso nas ceri- 
mônias de posse dos novos 
ministros. 

“Quando este governo de 
esquerda adota a linguagem 
neutra, por exemplo, dilace- 
ra o mais belo edifício naci- 
onal, que é a própria língua; 
corrói o imaterial e o mate- 
rial, e até o mais maravilho- 
so prédio da Biblioteca Naci- 
onal pode ser pilhado, pois 
a degradação do que é mais 
fausto na cultura já foi fei- 
ta”, afirmou Ramiro, que es- 
tava no cargo desde março 
de 2022 e, em seu mandato, 
entregou uma medalha ao 
deputado federal Daniel Sil- 
veira (PTB-RJ). 

A utilização do “todos, to- 
das e todes” gerou também 
uma série de questionamen- 
tos nas redes sociais. 
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De dentro de um ônibus do Siberian Tiger Park, em Harbin (China), visitantes alimentam tigres siberianos, nesta sexta-feira (6) 


COZINHA BRUTA 


Paradoxo do torresmo: trocar 
boi por porco é realidade global 


Torresmo tinha uma reputa- 
ção pavorosa quando eu era 
pequeno, lá no milênio pas- 
sado. Eram tempos rústicos. 

Aceitava-se o torresmo, nos 
círculos paulistanos de gente 
branca e remediada, apenas 
como coadjuvante da feijoa- 
da. Fora do bufê do Rubaiyat 
ou do Dinho's, torresmo sig- 
nificava perdição, sarjeta, ru- 
ína física e moral. 

O torresmo remetia a bo- 
tecos de homens que passa- 
vam a tarde toda a beber ca- 
ninha, fumar cigarro sem fil- 
tro e jogar sinuca. Torresmo 
peludo, torresmo gorduroso, 
mais ameaçador do que o ovo 
cozido cor-de-rosa, mais temi- 
do do que a salsicha residen- 
te na estufa há uma semana. 

Navirada do século, repagi- 
naram o boteco e redimiram 
o torresmo. A exemplo do ba- 


con, seu primo gringo, ele vi- 
rou modinha. 

Dia desses, no Twitter, um 
seguidor me perguntou se eu 
acho que o torresmo de rolo 
equivale ao tomate seco e à pa- 
leta mexicana de outras eras. 

O estranho é que eu nunca 
havia pensado a respeito dis- 
so. Sou cricri com todo tipo 
de hype gastronômico, do bri- 
gadeiro gourmet à cozinha de 
afeto, mas esse passou batido. 

Foi assim porque, diferen- 
temente de outras modinhas, 
nessa eu embarquei. 

Tornei-me um consumidor 
frequente de torresmo —e 
pouco me importa se ele ére- 
to ou enrolado. 

A febre do torresmo deve 
ser analisada dentro de um 
contexto maior: o substanci- 
al aumento no consumo de 
carne suína em geral. 


Marcos Nogueira 


folha.com/cozinhabruta 


Pedaços de porco que antes 
não se viam nos supermerca- 
dos de classe média —como a 
copa-lombo e a barriga (maté- 
ria-prima do torresmo) — es- 
tão hoje por todo lado. 

Às vezes, para driblar res- 
quícios de preconceito, eles 
passam por rebranding: são 
rebatizados, respectivamen- 
te, de ancho suíno e panceta. 

O restaurante mais premi- 
ado do Brasil se chama A Ca- 
sa do Porco. Centenas de ou- 
tros estabelecimentos pega- 
ram a onda e se especializa- 
ram em carne suína. 

Curiosa e paradoxalmente, 
a porcomania é um passo na 
direção do vegetarianismo. 

Passamos a consumir por 
co avidamente porque a car 
ne bovina se tornou cara de- 
mais. É só comparar os pre- 
ços de cortes equivalentes: o 
lombo, por exemplo, custa a 
metade do contrafilé. 

O problema é que a deman- 
dajá elevou o patamar do pre- 
ço do lombinho. Não só a de- 


manda doméstica: a troca do 
boipelo porco é um fenômeno 
global. E o Brasil fornece pa- 
ra a China, o maior consumi- 
dor de carne suína no mundo. 

O consumo de qualquer ti- 
po de carne, nos moldes que 
conhecemos agora, é insus- 
tentável no longo prazo. Não 
se trata de uma questão éti- 
ca ou puramente ambiental. 

Com o crescimento da po- 
pulação mundial —e, espera- 
-se, da prosperidade geral — 
não há como aumentar a cria- 
ção de vacas e porcos na mes- 
ma proporção. 

Aaltanos preços é natural e 
vai continuar até que a maio- 
ria das pessoas não possa al- 
moçar bife e jantar linguiça. 

Duvido que a dieta vegetari- 
ana venha a prevalecer. 

Mas é possível que precise- 
mos nos contentar, como os 
europeus fazem há séculos, 
com o toucinho no feijão e o 
osso do presunto na sopa. E 
um torresminho com cacha- 
ça no fim de semana. 


No Twitter, muitos argu- 
mentaram que a palavra “to- 
des” não existe na língua por 
tuguesa e que “todos” já ser 
viriam para englobar mulhe- 
res, homens e também as pes- 
soas não binárias. 

A professora Vivian Bernar- 
do, da USP explica que não há 
erro no uso de “todes”. “Falar 
que é errado do ponto de vis- 
ta da norma porque não es- 
tá no dicionário é uma limi- 
tação bastante grande. É um 
argumento muito fraco, por 
que muito do que está no di- 
cionário hoje não estava lá 
100, 200, 300 anos atrás”, diz. 

“Toda língua passa por mu- 
dança linguística. Não é uma 
coisa do português, não é 
uma coisa da esquerda ou da 
direita”, completa ela. 

A especialista também cha- 
ma a atenção para o fato de 
que a linguagem não biná- 
ria foi empregada somente 
no começo e/ou no fim dos 


Hector Retamal/AFP 


discursos. “É realmente pa- 
ra chamar a atenção do pú- 
blico para um referente que 
até então era invisibilizado, 
mas o resto do texto não so- 
freu mudanças, não tem ali 
inadequações” 

Mas, então, bastaria utili- 
zar apenas “todes” para se re- 
ferir à totalidade da plateia? 

Na opinião de Vivian Ber- 
nardo, não. Segundo a profes- 
sora, a palavra dá visibilidade 
às pessoas não binárias, mas 
não às mulheres. Por isso, a 
importância da combinação 
entre “todos, todas e todes”. 

“Do ponto de vista da mi- 
nha pesquisa, a linguagem 
não binária não serve demo- 
craticamente como uma al- 
ternativa para incluir ho- 
mens e mulheres. A lingua- 
gem, na verdade, não é neu- 
tra. Alinguagem é não biná- 
ria. Então, ela tem como pa- 
pel dar visibilidade a um ter- 
ceiro grupo” 


ACERVO FOLHA 


Há 50 anos 


7.jan.1973 


Vietnã do Norte cobra seriedade 
dos EUA em negociações pela paz 


O delegado norte-vietna- 
mita nas negociações pa- 
ra o fim da Guerra do Viet- 
nã, Le Duc Tho, chegou a 
Paris, para recomeçar as 
conversações com o re- 
presentante americano, 


Henry Kissinger. 


Ao desembarcar, Tho 
declarou que a “paz po- 
deráser acertada rapida- 


mente se os EUA se pro- 
puserem a negociar com 
seriedade”. O embaixador 
sueco no Vietnã do Nor- 
te, Eskil Lundsberg, disse 
que são uma vergonha os 
bombardeios norte-ame- 
ricanos em Hanói. 

Há 100 anos não é publicado 


hoje devido a não circulação 
do jornal nesta data em 1921 
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Ruy Castro e Lira Neto lançam livros 
sobre a arte de fazer biografias e, com 
divergências, refletem sobre processos 


ce sentiment fût inné chez 
‘en connaissais les détails, le 
“ro prédicaleur, rien que poi 
set refuser l'absolution à me: 
ur ne pas se livrer à ce pas: 
+je pas longlomps dans le 
carrière, je crois que je Tera 
es qui, croyant tout connai 
plus délicats, A mes youx, 
nelon tout au plus, 
me donnais beaucoup de m 
irs, Blanche passait, Delle 
des frais, trop digne po 
qui faisaient ma joie. 
id la première eltervesce 
ir que, M. de Conpral » 
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Diogo Bachega têm para ensinar. O resultado 
são dois livros que têm pon- 
sÃo PAULO Imagine passar tos de encontro, mas carre- 
anos em uma época que não gamassuas particularidades. 
é a sua. Mergulhar emdocu- Ruy Castro estreou na bio- 
mentos, fotografias, mobílias grafia Com o que ele chama 
ehistórias que pertencerama de de “reconstituição histó- 
outros. Escolher viver dividi- rica”, ou seja, contar a histó- 
do entre a existência alheia e . ria a partir das pessoas que 
asua ereconstruir um passa- a vivenciaram. “Chega de 
do por meio derestosdeuma Saudade: A História e as His- 
festa que jáacaboufaztempo. tórias da Bossa Nova” saiu no 
Assim é o processo daescri- final de1990 e foi um fruto das 
ta biográfica de Ruy Castroe conversas dos jornalistas Jo- 
Lira Neto, que lançam os li- ão Máximo e o próprio Ruy 
vros “A Vida por Escrito”e “A Castro, na praça em frente à 
Arte da Biografia”, ambos pe- sede da revista Manchete, on- 
la Companhia das Letras. Os de os dois escritores troca- 
autores, que deram aulas&o- vam opiniões sobre a escrita 
brea escrita biográfica, decidi- biográfica e as obras que liam. 
ram passar para o papelo que Continua na pág. C5 
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O presidente do Chile, Ga- 
briel Boric, diz achar “in- 
teressante” a proposta do 
ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, de criação 
de uma moeda comum 
que fortaleça o vínculo 
comercial entre os países 
da região. 


MOEDA2 “Temos que pensar 
fora da caixa”, disse Boric à co- 
luna, revelando que foi per 
guntado sobre o mesmo as- 
sunto quando visitou a Colôm- 
bia. O presidente chileno afir- 
ma, no entanto, que “os pro- 
cessos são de longo prazo”. 


LONGA ESTRADA “Pensemosna 
experiência europeia. A Co- 
munidade Europeia do Car 
vão e do Aço [a primeira en- 
tidade supranacional forma- 
da por vários países europeus] 
foi fundada nos anos 1950. E 
acabou na União Europeia, 
que só conseguiu uma moe- 
da comum quase 50 anos de- 
pois” afirma ele. 


COISANOSSA No ano passado, 
Haddad e o economista Gabri- 
el Galípolo, que hoje é secre- 
tário-executivo do Ministério 
da Fazenda, defenderam em 
um artigo na Folha a criação 
de uma moeda sul-americana 
para impulsionar o comércio 
eaintegração entre os países. 
Aideia é afastar o protagonis- 
mo do dólar nas relações eco- 
nômicas na região. 


PAPO REAL Ela não seria, no 
entanto, uma moeda única — 
como é hoje o euro, na Euro- 
pa. Cada país da América do 
Sul seguiria tendo a sua pró- 
pria moeda. 


ENSAIO Haddad já falou sobre 
a criação de uma moeda co- 
mum com o ministro da Eco- 
nomia da Argentina, Sergio 
Massa, que recebeu em sua 
casa, em São Paulo, e também 
como embaixador Argentino 
no Brasil, Daniel Scioli. 


ENSAIO2 Depois de conversar 
com Haddad, o embaixador 
afirmou que objetivo é forta- 
lecer o bloco comercial e am- 
pliar o vínculo entre os países. 


ENSAIO3 Eletambémsinalizou 
que está descartada a criação 
de uma moeda única, como o 
euro, moeda oficial dos países- 
membros da União Europeia. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


As cantoras 
Alice Caymmi 
e Rachel Reis 
lançarão 

na próxima 
quinta (12) 

a faixa 
“Desfruta”, 
um reggae 
que fala 
sobre beleza, 
aflições, 
paixão e 
estado de 
espírito. 

A produção 
é de luri Rio 
Branco, ea 
distribuição, 
da Altafonte. 
"Sempre 
admirei a 
artista Alice, 
e conhecer 
ela de perto, 
criarmos 
esse som 
juntas, só 
fez essa 
admiração 
crescer 
ainda mais. 
A faixa ficou 
uma lindeza”, 
celebra 
Rachel Reis. 
“Desfruta” 
ainda 
ganhará 

um clipe 
protago- 
nizado 

pelas duas e 
dirigido por 
Aline Lata. 
Aideia é 

que o single 
desponte 
como um dos 
hits deste 
verão 


Victor Takayama/Divulgaçäo 


PRESERVAÇÃO Fotos e infor- 
mações sobre cerca de 3.000 
pessoas que se refugiaram no 
Brasil por causa da persegui- 
ção nazista serão o destaque 
do Memorial às Vítimas do 
Holocausto do Rio de Janeiro, 
que abre ao público no próxi- 
mo dia 19. As imagens e dados 
poderão ser acessados na Me- 
sa do Acolhimento, um recur 
so interativo e multimídia que 
funciona a partir da Base Na- 
cional Integrada de Sobrevi- 
ventes do Holocausto. 


PRESERVAÇÃO 2 A ideia é que 
os visitantes do memorial 
também possam enviar no- 
vas informações e até corre- 
ções sobre o tema. Além das 
fotos, a mesa fornecerá uma 
ficha com dados como data e 
cidade de nascimento e passa- 
gens por campos de concen- 
tração e por guetos dos judeus 
sobreviventes no Brasil. O tra- 
balho é resultado de uma par- 
ceria com o Museu do Holo- 
causto de Curitiba. 


PRESERVAÇÃO 3 “Esse é um 
projeto inédito de identificar 
as vítimas do nazismo que vi- 
eram para o Brasil, estimadas 
em 20 mil pessoas. É um traba- 
lho imenso, mas fundamental 
para ajudar a compreender a 
relação do Brasil com as víti- 
mas dessa enorme tragédia”, 
diz Alfredo Tolmasquim, co- 
ordenador do grupo curatori- 
al do Memorial. O espaço está 
localizado no mirante do Pas- 
mado, em Botafogo. 


TRIBUTO O programa Canal 
Livre, na Band, irá reprisar 
uma entrevista feita há 40 
anos com Pelé. Participaram 
da conversa os cantores Fag- 
nere NaraLeão, os jornalistas 
Roberto D'Avila, Oldemário 
Touguinhó, Villas-Bôas Cor- 
rêa e Renato Sergio, o psica- 
nalista Eduardo Mascarenhas 
e o diretor de televisão Mau- 
rício Sherman. 


TRIBUTO 2 Os melhores mo- 
mentos do bate-papo serão 
apresentados na atração, que 
irá ao ar à 1h30 de segunda (9), 
sob o comando do jornalista 
Rodolfo Schneider. 


LETRAS O artista Marcos Cha- 
ves apresentará na quinta (12) 
o livro “Bem-vindo ao Rio/ 
Welcome to NYC” (editora Fa- 
mília Editions). A obra é com- 
posta por 114 imagens feitas 
por ele e propõe um diálogo 
entre a cidade brasileira e a 
americana, por meio do hu- 
mor e de conexões gráficas e 
visuais. O lançamento ocor- 
rerá na galeria Nara Roesler, 
em Ipanema, no RJ. 


Chico Buarque cita 
bom tempo após 
posse de Lula, no Rio 


Em show, compositor homenageou Gale alfinetou 
Guedes e juíza que questiona autoria de ‘Roda Viva 


Chico Buarque em apresentação no Vivo Rio, no Rio de Janeiro 


Leonardo Lichote 


RIO DE JANEIRO Na primeira 
apresentação carioca da tur 
nê “Que Tal um Samba?” no 
Vivo Rio, Chico Buarque, aola- 
do daartista convidada Môni- 
ca Salmaso, reafirmou, de ma- 
neira ainda mais convicta, o 
que o show anunciava desde 
a estreia em João Pessoa, em 
setembro de 2022 —uma cele- 
bração ao que se aponta ali co- 
mo um “bom tempo” vindou- 
ro, “depois de tanta mutreta”, 
“tanta cascata” “tanta demên- 
cia” e “uma dor filha da puta”. 

Nesse contexto de “desafo- 
go” e “devaneio”, Chico lem- 
brou as cantoras Gal Costa 
e Miúcha, —irmã do artista, 
morta em 2018— e espetou 
Paulo Guedes e a juíza Mo- 
nica Ribeiro Teixeira, que re- 
centemente questionou que 
ele fosse autor de “Roda Viva”. 

O show foi o primeiro da 
turnê depois da posse de Lu- 
iz Inácio Lula da Sila, do PT, 
de quem Chico é apoiador his- 
tórico. O roteiro deixa eviden- 
teaafinidade entre o país de- 
fendido por Lula e o exposto 
nas canções do compositor. 

A noite começou às 21h57, 
com Salmaso no palco, can- 
tando sozinha “Todos Jun- 
tos” do repertório infantil de 
“Saltimbancos”. “Todos jun- 
tos somos fortes/ somos fle- 
cha e somos arco/ todos nós 
no mesmo barco não há nada 
para temer” dizaletra. O prin- 
cípio da democracia, enfim. 

Salmaso continuou no pal- 
co sozinha, sem Chico, por 
algumas canções, caso de 
“Mar e Lua”, “Passaredo” Com 
“Beatriz” ela celebrou artista 
ecom“Bom Tempo” anunciou 
“O pescador me confirmou/ 
que o passarinho lhe cantou/ 
que vem aí bom tempo”. 

Em “Paratodos”, louvor à 
música popular brasileira, 
Chico finalmente apareceu no 
palco. Entrou para cantar — 


“vouna estrada muitos anos/ 
sou um artista brasileiro”. 

A canção é senha para o 
cruzamento dessa trajetória 
pessoal com a história mais 
larga do país. Chico é o “can- 
tor atormentado/ herdeiro 
sarar4” que testemunha a vi- 
olência que corta o processo 
de miscigenação brasileiro 
como retratado em “Sinhá”, 
parceria sua com João Bosco. 

O artista é, aos 78 anos, 
um “velho Francisco” de vi- 
vências acumuladas, como o 
personagem de sua canção. 

A banda que acompanha 
Chico e Salmaso é forma- 
da por Luiz Claudio Ramos, 
responsável pelos arranjos, 
guitarra e violão, João Rebou- 
ças, no piano, Jorge Helder, 
no baixo acústico e elétrico, 
Jurim Moreira, na bateria, 
Chico Batera, na percussão, 
Bia Paes Leme, nos teclados 
e vocais, e Marcelo Bernar- 
des, responsável pelos sopros. 

Nosarranjos, que têm como 
referência os originais, a busca 
pela beleza é o efeito expres- 
sivo maior —ora exploran- 
do toda a banda, ora em for 
mações menores, como “Be- 
atriz”, feita em piano e violão. 

O cenário de Daniela Tho- 
mas apresenta projeções de 
fotos de 19 fotógrafos brasi- 
leiros, uma continuação da 
carga simbólica da diversi- 
dade que subiu a rampa do 
Planalto no dia 1º de janeiro. 

O compositor fez uma ho- 
menagem à amiga Gal Cos- 
ta com “Mil Perdões”, canção 
sua gravada pela baiana há 
40 anos. Enquanto cantava, 
uma fotografia da cantora era 
projetada ao fundo do cenário. 
Aplateia aplaudiu efusivamen- 
te. O Movimento dos Trabalha- 
dores Sem Terra, também foi 
lembrado, em “Assentamento”, 
que Chico compôs nos anos 
1990 para o movimento. 

Na reta final do espetáculo, 
Chico fez piada com a recen- 


Onofre Veras/TheNews2 


te sentença da juíza que ques- 
tionou que “Roda Viva” fosse 
uma canção sua. O composi- 
tor pedia na Justiça que Eduar- 
do Bolsonaro removesse uma 
postagem na qualusava a mú- 
sica, além de pagar uma in- 
denização por danos morais. 
“Cominstrumentistas desse 
naipe eu tenho que caprichar 
é muito meu violãozinho”, 
disse Chico. Ele continuou 
—“posso ratear, esquecer uma 
parte de uma letra”. “Pensei 
em instalar um telepromp- 
ter. Mas aí podem dizer, se eu 
nãoseiasletras, não sei tocar, 
que eu não sou o autor. Prova 
que é sua” A plateia toda riu. 
Em seguida, lembrou a his- 
tória que circulou nas redes 
de direita dizendo que ele 
comprava suas músicas. De- 
pois de afirmar que não ad- 
mitia a acusação de que com- 
prava músicas, cantou “mas 
posso vender”, retomando a 
letra de “Bancarrota Blues”. 
Ao fim da canção, que tem 
como mote exatamente o ver 
so “mas posso vender”, ele ar- 
rematou —“essa também não 
é minha, é do Paulo Guedes”. 
Depois de se despedirem 
com “Que Tal um Samba?”, 
canção que dá título ao show 
e resume sua alma solar, Chi- 
co e Salmaso voltaram ao pal- 
co para o bis sob o coro da 
plateia de “olê, olê, olê, olá, Lu- 
la, Lula”. Chico fez o “L’ com 
os dedos e dedicou a canção 
“Maninha” à sua irmã Miúcha. 
“João e Maria” encerrou o 
show, em mais um belo due- 
to de Salmaso e Chico. Uma 
canção de caráter infantil, co- 
mo “Todos Juntos” da abertu- 
ra. O futuro foi princípio e fim 
do show. Um futuro do qual as 
canções de Chico certamen- 
te não darão conta, mas que 
não se pode dar ao luxo de as 
dispensar. Sobretudo porque 
seguem carregando mais per- 
guntas do que respostas. “Que 
Talum Samba?” por exemplo. 


FOLHA DE S.PAULO * * x 


SÁBADO, 7 DE JANEIRO DE 2023 


c3 


ilustrada 


Os atores Tom Prior e Oleg Zagorodnii em cena do filme ‘Segredos de Guerra; de Peeter Rebane, agora em cartaz nas salas de cinema do país pivulgação 


Filme sobre soviéticos gays incomoda a Rússia 


Segredos de Guerra’ narra romance real entre soldados durante a Guerra Fria e foi sabotado por festival e imprensa 


Leonardo Sanchez 


são PauLO Se na Rússia de ho- 
je é difícil ser LGBTQIA+, ima- 
gine há meio século. Foi na 
Guerra Fria, durante a ocupa- 
ção da Estônia nos anos 1970, 
que um soldado russo chama- 
do Sergey Fetisov flertou com 
o perigo ao flertar, também, 
com seu superior num cam- 
po da Força Aérea soviética. 
Astrocas de olhares deram 
início a um romance, daque- 
les gays sofridos e impossi- 
veis, que virou livro e, agora, 
filme. “Segredos de Guerra”, 
exibido na última Mostra de 
São Paulo, chega ao circuito 
pelas mãos de Peeter Rebane, 
que faz sua estreia entre lon- 
gas depois de entrar em con- 
tato com as memórias de Fe- 


tisov num Festival de Berlim. 

Munido da urgência que 
sentiu em contar aquela his- 
tória, ele se uniu ao ator bri- 
tânico Tom Prior, que ainda 
tinha o fato de ser LGBTQIA+ 
como propulsor, e, juntos, 
adaptaram as páginas de “A 
Tale About Roman” —algo co- 
mo um conto sobre Roman — 
para o formato de roteiro, 
sob a supervisão do Fetisov 
real, até sua morte em 2017. 

O resultado é um filme que 
acaba preso no velho conto 
do homossexual impedido de 
viver sua felicidade, mas nem 
porisso “Segredos de Guerra” 
—ou “Firebird”, no original — 
deixa de ter certo frescor. 

E na União Soviética e, em 
por boa parte, em Moscou, 
que a trama se passa. Em anos 


de perseguição contra pesso- 
as LGBTQIA+ amparada por 
discursos governamentais 
preconceituosos, não deixa 
de ser interessante ver um 
romance gay em solo russo. 
“Queríamos fazer um filme 
sobre amor, não política, por- 
que não deveria ser papel do 
governo opinar sobre isso. 
Mas é um filme especialmente 
importante agora”, diz Reba- 
ne. “Para você entender, eles 
baniram menções ao filme 
em outras obras na Rússia” 
Ele conta ainda não ter cer- 
teza de como conseguiu au- 
torização para gravar várias 
das cenas em Moscou, nem 
como “Segredos de Guerra” 
acabou aceito para ser exibido 
num festival na cidade, no ano 
passado. Mas isso foi em parte. 


Logo após a primeira ses- 
são, reclamações de que o fil- 
me seria “propaganda gay” pi- 
pocaram na imprensa local 
aliada a Putin, em manchetes 
que afirmavam que ele trazia 
“vergonha” para a nação rus- 
sa e que era como “um soco 
na cara” dos soldados do país. 

As outras exibições progra- 
madas seguiram na agenda 
do festival, mas todos os in- 
gressos foram cancelados — 
ou seja, o longa foi exibido em 
salas vazias. No país, há uma 
lei que proíbe “propaganda 
gay”, o que na prática afeta 
quase todo tipo de demons- 
tração LGBTQIA+ pública. 

“Eu tenho asorte deter cres- 
cido num país onde ahomos- 
sexualidade é, na maior parte, 
politicamente aceita. Mas não 


Minissérie adapta livro mediano de Elena Ferrante 
e empaca em um limbo, como a sua protagonista 


STREAMING 
A Vida Mentirosa dos Adultos 
dk 


Itália, 2022. Dir.: Edoardo De Angelis. 
Com: Giordana Marengo, Valeria 
Golino e Alessandro Preziosi. 

16 anos. Disponível na Netflix 


Fabiane Secches 


Quando uma adaptação de 
uma obra literária é anuncia- 
da, há quem comemore e há 
quem sinta mais receio do que 
curiosidade, como se a produ- 
ção pudesse a honrar outrair. 

No caso de “A Vida Mentiro- 
sa dos Adultos” minissérie ori- 
ginal da Netflix, dirigida por 
Edoardo De Angelis e inspira- 
dano romance homônimo de 
Elena Ferrante, essa equação 
pode ficar mais complicada, já 
que a autora também está cre- 
ditada no grupo de roteiristas. 

Ainda assim, estamos dian- 


Valeria Golino e Giordana Marengo em cena da minissérie 'A Vida Mentirosa dos Adultos" 


te de duas obras autônomas, 
que devem ser apreciadas 
como tais. Temos a história 
de Giovanna, na minissérie 
vivida por Giordana Maren- 
go, muito bem em sua estreia 
como atriz. No livro, acompa- 
nhamos sua jornada durante 
os anos de sua adolescência. 
E, portanto, um romance de 
formação, embora desafie ca- 
racterísticas clássicas do gê- 
nero, como a questão da as- 
censão social. E na descida 
ao “inferno” —a parte baixa 
e pobre de Nápoles — que Gi- 
ovanna tem seu aprendizado. 
Marengo é talentosa ao re- 
presentar as angústias que 
acompanham alguém que es- 
tánolimbo entre a infância e a 
vida adulta. Outro desafio foi 
contracenar coma experiente 
atriz Valeria Golino. A contro- 
versa tia Vittoria parece ter si- 
do feita sob medida para ela. 


O desempenho de parte do 
elenco talvez seja o ponto for 
te daminissérie, ao lado do re- 
trato nada lisonjeiro da cida- 
de. Como Vesúvio ao fundo — 
símbolo ambíguo, como qua- 
se tudo em Ferrante—, não 
é a Nápoles paradisíaca que 
ocupa as telas, ao contrário. 

Giovanna cresce numa re- 
gião alta e mais abastada, 
filha de pais intelectuais, de 
esquerda, numa família de 
classe média, cercada de afe- 
to e conforto. Ao entreouvir 
uma conversa da mãe e do pai, 
ele, Andrea, faz um comen- 
tário que desencadeia uma 
reviravolta —diz que Giovan- 
na está começando a se pare- 
cer com Vittoria, a irmã pe- 
la qual tem tanto despeito. 

Para a garota, a compara- 
ção é um insulto tão doloro- 
so quanto instigante. A partir 
de então, ela busca conhecer 


Eduardo Castaldo/Netflix 


melhor atia. De origem pobre, 
Andrea ascendeu socialmen- 
te pela educação, enquanto 
Vittoria permanece no lugar 
em que nasceram, personifi- 
cando a classe de origem. A 
partir daí, Giovanna começa 
aver o pai e a vida sob novos 
ângulos. A iniciação ao mun- 
do dos adultos também é um 
ingresso no rito das mentiras. 
Esse não é o melhor roman- 
ce de Ferrante, mas segue aci- 
ma da média. A minissérie 
também não é a sua melhor 
adaptação —o filme “A Filha 
Perdida”, de Maggie Gyllenha- 
al, talvez mereça esse posto, 
seguida pela adaptação da te- 
tralogia napolitana de Saverio 
Costanzo. “A Vida Mentirosa” 
não deve agradar aos especta- 
dores comuns da Netflix —e 
talvez nem a leitores entu- 
siasmados de Ferrante. Fica 
no limbo, como Giovanna. 


tem sido fâcilnem nos países 
progressistas. São décadas de 
trauma sendo passadas de ge- 
ração em geração”, diz Prior. 

“Segredos de Guerra” vai 
além da base aérea na qual 
os soldados protagonistas se 
apaixonam. Depois de se apro- 
ximarem graças ao prazer em 
comum pela fotografia, Sergey 
e Roman seguem caminhos 
opostos, na iminência de te- 
rem sua relação descoberta. 
O primeiro vai a Moscou vi- 
rar ator, e o segundo segue 
crescendo na carreira militar. 

“No passado era proibido, 
mas as pessoas LGBTQIA+ 
obviamente se apaixonavam 
e faziam sexo. Um filme como 
esse é uma oportunidade pa- 
ra refletir sobre como pode- 
mos ser mais tolerantes e mu- 


dar as coisas” afirma Prior. 
Chegar às pessoas não tem 
sido fácil. Em meio à Guerra 
da Ucrânia, muitos têm pedido 
por um boicote a produtos cul- 
turais russos ou que falem so- 
bre a Rússia. É uma estratégia 
um tanto estranha, dizem di- 
retor e ator. Afinal, “Segredos 
de Guerra” contesta ideologi- 
as propagadas pelo governo. 
Algo semelhante aconteceu 
com “Tchaikovsky's Wife” no 
último Festival de Cannes. O 
filme toca num tema bastan- 
te sensível a Putin, a homos- 
sexualidade de Tchaikóvski, 
o maior compositor do país. 


Segredos de Guerra 

Reino Unido, Estônia, 2022. Dir.: 
Peeter Rebane. Com: Tom Prior, Oleg 
Zagorodnii e Diana Pozharskaya. 

14 anos. Em cartaz nos cinemas 
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Lições” é novelão que não sabe ler a atualidade 


Obra de lan McEwan faz painel de traumas coletivos das últimas décadas de forma aleatória e possivelmente reacionária 


Lições 

xXx 

Autor: lan McEwan. Trad.: Jorio 
Dauster. Ed.: Companhia das Letras. 
R$119,90 (568 págs.); R$ 49,90 (ebook) 


Alcir Pécora 


Professor titular de 
teoria literária da Unicamp 


Amedida que avança aleitura 
do grosso volume de “Lições”, 
de Ian McEwan, cresce a im- 
pressão de que se trata de um 
hiperromance, com muitos 
links para todas as direções. 
Uma delas incorpora à nar- 
rativa os eventos históricos 
mais notáveis desde a Segun- 
da Guerra Mundial até hoje, o 
que inclui a cisão da Alema- 
nha; a Guerra Fria e a crise dos 
mísseis de Cuba; a ascensão 
do neoliberalismo globaliza- 
do; a queda do Muro de Ber- 
lim; o 11 de Setembro; a elei- 
ção de Trump e, depois, o ata- 
que ao Capitólio; o brexit; a 
pandemia e oslockdowns, até 
chegar à Guerra da Ucrânia. 
Aintriga central está conec- 
tada com alguns dos traumas 
mais em evidêncianos tempos 
que correm, como as agres- 
sões físicas domésticas; o sen- 
timento de rejeição infantil; o 
assédio e estupro que o prota- 
gonista sofre de sua professo- 
ra de piano, desde os nanos; e, 
já adulto, o abandono da casa 
pela mulher, que o deixa com 


Aurora Venturini provoca em As Primas” livro que a premiou aos 85 


As Primas 

X AAA 

Autora: Aurora Venturini. Trad.: 
Mariana Sanchez. Ed.: Fósforo. 

R$ 64,90 (160 págs.); R$ 44,90 (ebook) 


Luisa Destri 


Doutora em literatura brasileira 
pela USP e coautora de 'Eu e Não 
Outra - A Vida Intensa de Hilda Hilst" 


Quando recebeu por “As Pri- 
mas” o prêmio Nueva Nove- 
la, sob o pseudônimo Beatriz 
Portinari, Aurora Venturini 
tinha 85 anos. Já havia publi- 
cado dezenas de livros, entre 
prosa de ficção e poesia, e acu- 
mulava episódios excêntri- 
cos em sua mitologia pessoal. 

Compareceu ao prêmio de 
entrega “com uma atitude 
punk”, como lembra no prefá- 
cio à edição brasileira a escri- 
tora Mariana Enriquez. Sua fi- 
gura deve ter surgido como a 
confirmação do estilo impres- 
so nanarrativa, num misto de 
enfrentamento e provocação. 

O livro intriga desde o iní- 
cio. O primeiro capítulo é uma 
abertura no sentido forte do 
termo. A situação familiar se 
apresenta de saída —a mãe, 
professora severa, abandona- 
da pelo marido logo depois do 
casamento; a irmã, Betina, e 


um filho de poucos meses, a 
fim de que ela possa se dedi- 
car à sua carreira de escritora. 
Com uma abrangência tem- 
poraltão larga, o romance car- 
rega dentro pequenos núcleos 
dramáticos associados a en- 
contros ou reencontros, co- 
moventes e constrangedores, 
como os entre o protagonis- 
ta e a mulher fugitiva ou en- 
tre ele e a professora pedófila. 
Não faltam também cone- 
xões para momentos senti- 
mentais, como a indefectível 
irrupção de um câncer sú- 
bito a arruinar um período 
de morna felicidade na vida 
medíocre do protagonista. 
Nunca há grande arrebata- 
mento em meio aos inúmeros 
eventos. Mesmo os que pode- 
riam ser mais pesados são des- 
critos sob uma névoa de ano- 
tação conformista no diário 
de um observador distante. 
A única inquietação que 
cresce ao longo do romance, 
talvez involuntariamente, é 
a de uma espécie de “tese in- 
versa”, potencialmente rea- 
cionária, a despeito das ten- 
dências trabalhistas do pro- 
tagonista. E o homem, e não 
a mulher, que sofre o ataque 
pedófilo, assim como é o ho- 
mem que é deixado só com o 
filho para criar, em flagrante 
oposição ao que é mais usual. 
Dessas duas inversões se se- 
guem duas linhas de ponde- 
ração, não muito desenvolvi- 


a própria narradora, Yuna, 
pessoas com deficiência — 
todas “um erro da natureza”, 
como esta qualifica, vivendo 
numa “chacrinha” miserável, 
à base de ensopado, embo- 
ra servidas por Rufina, uma 
“escurinha muito sensata que 
trabalha de doméstica”. 

Em apenas seis parágrafos 
se anunciam o contexto e os 
afetos a desenvolver. O am- 
biente é a cidade de La Plata, 
nos arredores de Buenos Ai- 
res, na década de 1940, e uma 
estrutura social formada por 
famílias patriarcais e machis- 
tas, capaz de vitimar de inú- 
meras maneiras mulheres co- 
mo aquelas ao redor de Yuna. 
Näo à toa, os eventos que com- 
põem enredo estão relacio- 
nados à vida sexual das per 
sonagens, como adultérios, 
aborto, abuso, prostituição. 

A boa narração em primei- 
ra pessoa é responsável por 
ao menos dois dos princi- 
pais trunfos do livro. Em pri- 
meiro lugar, a consistência do 
ponto de vista, produto do 
jogo constante entre o que a 
narradora deseja mostrar e o 
que ela mesma nos deixa ver. 

Crueldades como as que 
comete em relação a Betina, 
desvarios como os de tia Ne- 
né em relação à mãe e afetos 


Coleção Folha conta a história do 
Lobisomem em versão brasileira 


Otávio Tronco 


sÃo PAULO As histórias que cul- 
minaram na versão abrasileira- 
da do Lobisomem estão nono- 
vo livro da Coleção Folha Fol- 
clore Brasileiro para Crianças. 
Aobrainfantil, que a partir 
deste domingo estará dispo- 
nível para compra, parte de 
algumas versões para narrar 
a história desse ser mágico. 
De acordo com a história re- 
contada por Januária Cristina 
Alves, o Lobisomen não tem 
uma aparência definida, po- 
dendo ser metade homem e 
metade cachorro ou ainda um 
cachorro grande quase que 
do tamanho de um bezerro. 
Para além da descrição do 
personagem, a edição tam- 


bém descreve os hábitos desse 
ser, que uiva da meia-noite às 
duas da madrugada e ainda 
tem de visitar sete cemitéri- 
os, sete encruzilhadas, sete al- 
tares esete vilas até o dia raiar. 
O volume também mostra 
como identificar um Lobiso- 
mem à luz do dia, quando ain- 
da é um ser humano. Segun- 
do o livro, ele sempre é um 
homem magro, muito pálido, 
com um nariz levantado, so- 
brancelhas grossas e orelhas 
pontudas. O Lobisomem, em 
sua forma humana, costuma 
bocejar muito, está sempre 
enjoado, e adora comer sal. 
As ilustrações, feitas por 
Weberson Santiago, propõem 
dar uma versão plástica às di- 
versas formas desse monstro. 


Ilustração de Tina Berning para capa do livro 'Lições; de lan McEwan Reprodução 


Capa de 'A História do Lobisomem; da Coleção Folha Folclore Brasileiro para Crianças Divulgação 


das. A primeira faz com que 
o abuso infantil conviva com 
uma zona obscura de amor, 
quando a vítima se apaixona 
pelo algoz. A segunda trata 
de pesar o custo emocional 
do abandono da criança na 
balança do talento literário 
da mãe, que, no caso, é o da 
“melhor escritora da Europa”. 
Dessas ponderações emer 
gem dois atenuantes dos trau- 
mas —o amor e a estética. Não 
são argumentos programáti- 
cos, mas eles existem e ope- 
ram dentro da estrutura de 
longa duração do romance. 
Ainda a propósito da estrutu- 
ra romanesca, é certo que ela 
não chega a ter tensão narrati- 
va continuada. Se estende por 
muitos episódios diferentes, 
que vão se apresentando um 
a um — alguns tardiamente e 
exabrupto—, e que depois, por 
vezes, são esquecidos ou aban- 
donados. Esse conjunto traz 
um efeito de novelão antigo. 
O calhamaço tem algo de ro- 
teiro seriado, com várias ge- 
rações de personagens que 
se sucedem pendurados num 
fio de intriga dentro de uma 
história contrafactual linear. 
“Lições”, por fim, ensina a 
impotência daliteratura para 
interpretar a história contem- 
porânea, se reduzindo a even- 
tos que carregam as histórias 
pessoais e coletivas para um 
lado e outro, de forma alea- 
tória —ou, pior, indiferente. 


pungentes como os de sua 
relação com Petra, a prima do 
título, surgem todos na mes- 
ma modulação dos relatos 
cotidianos, cabendo ao lei- 
tor distinguir sua intensidade. 
Em segundo está a costura 
admirável entre escrita e pen- 
samento. Yuna diz ter dislalia, 
distúrbio que aimpede de ar- 
ticular a fala. Embora se des- 
taque como pintora, confes- 
sa a todo momento temer ser 
vista como deficiente e faz da 
escrita o modo de superar a 
dificuldade de comunicação. 
De um lado, a dislalia pare- 
ce se associar ao talento para 
a pintura, já que tudo o que a 
afeta se transforma não em 
linguagem verbal mas nas 
imagens de seus quadros. De 
outro, o desejo de se curar do 
distúrbio é que alevaa escrever 
e, ao aperfeiçoar a linguagem, 
elabora o que acontece a ela. 
Encontrando na arte a pos- 
sibilidade de se emancipar 
em um contexto de tantas 
limitações, Yuna constrói 
para si um destino único, que 
até poderia ser de superação. 
Mas o romance rejeita qual- 
guer perspectiva edificante. 
E o que sugere um pensamen- 
to de Yuna que, graças ao foco 
narrativo, podemos ler como 
irônico —“eu era mais uma 
peça do excepcional status 
degenerado, mal e mal apro- 
ximado à pura raça huma- 
na em sua perfeita natureza”. 


Site da coleçäo: 
folclore 
paracriancas. 
folha.com.br 


Telefone: 

(11) 3224-3090 
(Grande Säo Paulo) e 
0800 775 8080 (outras 
localidades) 


Frete grâtis: 

SP RJ, MG e PR (na 
compra da coleção 
completa) 


Nas bancas: 
por R$ 22,90 o volume 


Coleção completa: 
R$549,60; lote 
avulso: R$ 109,92 
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A vida 
dos outros 


Continuação da pág. C1 
O segundo livro de Castro, 
imortal da Academia Brasilei- 
ra de Letras, foi “O Anjo Por 
nográfico”, que esmiuçou a vi- 
da do dramaturgo Nelson Ro- 
drigues e o reapresentou ao 
Brasil como uma figura tão 
complexa, polêmica e dramá- 
tica quanto suas obras. Depois 
escreveu sobre Garrincha, 
Carmen Miranda, o samba- 
canção, o Rio de Janeiro dos 
anos 1920, Ipanema e mais. 
“Para o bem ou para o mal, 
um biógrafo pode alterar ra- 
dicalmente a visão que se tem 
do biografado e influenciar o 
pensamento de uma massa de 
leitores”, diz Castro, que tam- 
bém é colunista deste jornal. 
“Modestamente, acho que 
fiz isso com “O Anjo Pornográ- 
fico; corrigindo a visão que se 
tinha de Nelson tanto à direi- 
ta quanto à esquerda, e com 
Estrela Solitária, apagando 
a crença de que Elza Soares 
destruíra a vida de Garrincha” 
Já Lira Neto publicou sua 
primeira biografia no selo 
editorial da Fundação Demó- 
crito Rocha, onde trabalhava. 
“O Poder e a Peste: A Vida de 


Rodolfo Teófilo” contava a 
história de um farmacêutico, 
sanitarista e escritor que atu- 
ounalinha de frente do com- 
bate da varíola no início do sé- 
culo 20. Olivro ganhou visibi- 
lidade em jornais para além 
do Ceará, seu estado natal, e 
rendeu ao escritor uma par- 
ticipação no antigo talkshow 
Jô Soares Onze e Meia, do SBT. 

Poucos anos depois, o escri- 
tor pediu as contas do jornal 
O Povo, onde tinha encontra- 
do pela primeira vez estabili- 
dade, deixando seu editor e os 
colegas de trabalho incrédu- 
los e duvidando de sua saúde 
mental. Tinha decidido en- 
tão que se dedicaria à escrita 
de biografias dali para frente. 

Os 5.000 exemplares da pri- 
meira tiragem de seu segundo 
livro, “Castello: A Marcha pa- 
ra a Ditadura”, se esgotaram 
em um ano. Era um resultado 
bom para o autor, mas não o 
suficiente para que vivesse dos 
direitos autorais. Teve de tra- 
balhar, então, com edição de 
livros e comunicação gover- 
namental. “O Inimigo do Rei: 
Uma Biografia de José de Alen- 
car”, ganhador de um prêmio 


Jabuti em 2007, também não 
trouxe o conforto econômico. 
Asituação só melhorou com 
“Maysa: Só numa Multidão de 
Amores”, um sucesso de ven- 
das que transformou a artis- 
ta em uma espécie de musa 
cult e, mais tarde, serviu co- 
mo fonte para a minissérie 
lançada pelo diretor Jayme 
Monjardim, filho de Maysa. 
Segundo Lira Neto, a bio- 
grafia deve partir de proces- 
sos criativos de investigação e 
escrita. “Precisamos utilizar a 
fonte de forma absolutamen- 
te rigorosa, mas, ao mesmo 
tempo, fazer com que esse 
olhar minucioso seja ampa- 
rado por um texto vibrante e 
criativo, numa narrativa sa- 
borosa, extraída de uma do- 
cumentação aparentemente 
morta de cores, texturas, sabo- 
res, sensações auditivas e visu- 
ais, da forma mais polissêmica 
e polifônica possível” afirma. 
Para garantir a intimidade 
com a narrativa, Neto bus- 
ca o maior número possível 
de imagens do entrevistado, 
reparando nas feições, na pos- 
tura e nas roupas que veste. 
Ele se aproximar da história 


também com o corpo. Quan- 
do escrevia sobre Getúlio 
Vargas, viajou até São Bor 
ja, no Rio Grande do Sul, on- 
de o personagem nasceu. 
“Precisei ir até lá para segurar, 
na palma da mão, um punha- 
do da terra avermelhada da 
estância onde morou o ex-pre- 
sidente”, escreveu Lira Neto. 
A polifonia marca a escri- 
ta do cearense. Ele acredita 
que diferentes versões de um 
mesmo episódio enriquecem 
a narrativa. Em seu livro, ele 
compara essas várias narra- 
tivas ao filme “Rashomon”, 
do japonês Akira Kurosawa. 
O longa narra o estupro de 
uma mulher e o assassinato 
de seumarido pelo depoimen- 
to de quatro pessoas que se 
abrigam juntas durante uma 
tempestade. “Se você tiver 
cinco testemunhas, provavel- 
mente vai ter seis relatos di- 
ferentes”, afirma. “Desconfie 
do historiador ou do biógrafo 
que diz 'eu escrevo a verdade 
dos fatos. Que verdade? A ver 
dade de quem, para quem?” 
Ruy Castro é mais duro 
quanto ao uso de diferentes 
versões. “Dizer ao leitor que 


existem versões divergentes e 
deixar por isso mesmo é coisa 
de preguiçoso. Uma biografia 
ou reconstituição histórica é 
algo que leva anos para fazer. 
Nesse espaço considerável de 
tempo, o autor tem a obriga- 
ção de encontrar a informa- 
ção que vai dissolver a lacuna 
e desempatar entre duas ver- 
sões do mesmo fato”, afirma. 
Mas os biógrafos também 
têm pontos de concordân- 
cia. Eles se encontram quan- 
do o assunto é quais informa- 
ções devem entrar em uma 
biografia ou em uma recons- 
tituição histórica. Se ela pode 
ser checada e colabora de al- 
guma forma para a compreen- 
são do personagem ou da épo- 
ca retratada, deve ser usada. 
Já episódios incertos ou que 
não têm um papel relevan- 
te na trama, por mais pican- 
tes e chamativos que sejam, 
devem ficar de fora, dizem. 
Ambos também repulsam o 
termo “jornalismo literário”. 
“Ao querer fazer literatura, 
no mais das vezes, o jornalis- 
ta termina por cometer lite- 
ratices”, diz Lira Neto, em seu 
livro. “Se o autor quiser usar 
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a biografia para exibir seus 
dotes estilísticos, deveria se 
dedicar à poesia ou à litera- 
tura, que são o território da 
criação”, afirma Ruy Castro. 

Castro considera o “novo 
jornalismo”, corrente que 
tenta trazer elementos estilis- 
ticos e narrativos da ficção pa- 
raanão ficção, coisa de “exibi- 
cionistas e romancistas frus- 
trados” Segundo ele, jornalis- 
tas como Norman Mailer, Tom 
Wolfe e Gay Talese estavam 
sempre mais preocupados em 
escrever do que apurar. 

Eles não devem parar tão 
cedo. Ruy Castro planeja lan- 
çar uma nova reconstituição 
histórica para os próximos 
anos, e Lira Neto está com 
duas biografias a caminho — 
uma do modernista Oswald 
de Andrade e outra de Luiz 
Gonzaga, que deve sair depois. 


A Vida por Escrito: 

Ciência e Arte da Biografia 
Autor: Ruy Castro. Ed.: Companhia 
das Letras. R$ 64,90 (184 

págs.); R$ 39,90 (ebook) 

A Arte da Biografia 

Autor: Lira Neto. Ed.: Companhia 
das Letras. R$ 64,90 (192 

págs.); R$ 39,90 (ebook) 


Homem desfigurado enfrenta crise em Dentes” 


Livro de Domenico Starnone, mesmo autor de ‘Laços; agrada menos que suas outras obras sobre o declínio do macho 


LIVROS 

Dentes 

XXX 

Autor: Domenico Starnone. Trad.: 


Maurício Santana Dias. Ed.: Todavia. 
R$ 64,90 (176 págs.); R$ 44,90 (ebook) 


Fabiane Secches 


Ao lado de Elena Ferrante, 
Domenico Starnone, nascido 
em Nápoles no ano de 1942, 
é um dos escritores italianos 
vivos mais lidos no mundo. 
No Brasil, temos quatro de 
seus romances traduzidos e 
publicados pela editora To- 
davia, todos em versão para 
o português feitas por Mau- 
rício Santana Dias —tradu- 
tor experiente e premiado, 
de Dante a Pirandello, Dias 
também traduziu a tetralo- 
gia napolitana, considera- 
da a obra-prima de Ferrante. 
Os títulos publicados por 
aqui, todos romances cur- 
tos, são “Laços” (que dialoga 
de forma muito interessante 
com “Dias de Abandono”, de 
Ferrante), “Assombrações” 
(talvez o mais interessante, 
embora todos estejam acima 
da média da literatura con- 
temporânea), “Segredos” (im- 
possível de largar até o final) 
e o recém-lançado “Dentes”, 
Podemos encontrar ele- 
mentos em comum entre as 
quatro obras, como a pre- 
dominância de narradores 
masculinos que, cada qual a 
seu modo, são confrontados 
como que podemos chamar 
de crise da masculinidade, 
em geral, no mundo atual. 
São homens mais velhos, 
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um tanto perdidos diante do 
novo contexto social e polí- 
tico, que reivindica a revisão 
de papéis antigos, consolida- 
dos na sociedade por séculos. 
Seus narradores são ho- 
mens cultos mas frágeis e 
também narcísicos, que se 
debatem ora de forma co- 
movente, ora constrangedo- 
ra, quase engraçada, e ora de 
forma até mesmo repulsiva. 
Em “Dentes”, o narrador e 
protagonista nos conta que, 
logo depois de uma briga 
doméstica, um cinzeiro é 
lançado em sua direção e o 
atinge em cheio na boca. “No 
início da tarde de 6 de mar 
ço de três anos atrás, perdi 
dois incisivos numa tacada 
só. Eram os que me serviam 
para pronunciar meu nome” 
Adesfiguração física e psíqui- 
ca está apresentada logo nas 
primeiras linhas. Junto com 
os dentes, ele perde a capaci- 
dade de pronunciar o próprio 
nome, que podemos pensar 
como uma perda de identida- 
de, uma crise de subjetividade. 
Mais tarde, descobrimos 
que ele perde também a habi- 
lidade de articular outras pa- 
lavras e se torna uma pessoa 
que dificilmente consegue 
ser ouvida e compreendida. 
Acompanhamos então su- 
as andanças de dentista em 
dentista, em consultas an- 
gustiantes, que, além de não 
resolverem a questão mais 
imediata, ainda acrescen- 
tam problemas novos —cada 
dentista aponta algo grave em 
sua boca e, assim, despertam 
rememorações dolorosas. 


Democratizar o livro será premissa, 
diz novo secretário do governo Lula 


Democratizar o livro é uma 
premissa que guiará a gestão 
donovo secretário de Forma- 
ção, Livro e Leitura do Ministé- 
rio da Cultura, o cearense Fa- 
biano Piúba, que, em sua pri- 
meira entrevista após ser indi- 
cado pela ministra Margareth 
Menezes, lembra o conceito 
de Antonio Candido de lite- 
ratura como direito humano. 
Secretário de Cultura do 
Ceará nos últimos seis anos, 
o historiador diz ser urgente 
regulamentar a Política Naci- 
onal de Leitura e Escrita, lei 
aprovada em 2018 que ficouna 
gaveta durante os quatro anos 
de Jair Bolsonaro no poder. 


A ideia de Piúba é resolver 
isso já no primeiro trimestre 
de governo, para que seja a 
base das ações da pasta pa- 
ra o acesso ao livro, a promo- 
ção da leitura e o fomento à 
cadeia produtiva daliteratura. 

“O Plano Nacional de Livro 
e Leitura, o primeiro que nós 
tínhamos, de 2006, trazia mui- 
to mais diretrizes que ações. 
Agora teremos um plano 
decenal pragmático com 
metas para os próximos anos? 

Essa lei, que sintetiza dé- 
cadas de debates sobre poli- 
ticas do livro, é apelidada de 
Lei Castilho em referência a 
José Castilho Marques Neto, 


‘Parigi, fotografia de 1972 do italiano Luigi Ghirri Luigi Ghirri 


Walter Porto 


walter.porto@grupofolha.com.br 


que foi secretário-executivo 
atuante na área por oito anos. 

“E uma lei curta e objetiva, 
que vai reorganizar o traba- 
lho racional no campo do li- 
vro a partir do que se acumu- 
lou até agora”, diz Castilho. “E 
uma segunda chance de con- 
solidar o plano como política 
de Estado. Não precisa voltar 
atrás nem reinventar a roda” 

Castilho diz estar seguro de 
que ostrabalhos vão avançar, 
afinal o próprio Piúba já havia 
ocupado cargo equivalente de 
2009 a 2011 € em 2014. À dife- 
rença é que agora a pasta adi- 
cionou a palavra “formação” 
ao seu título, o que soa como 
uma menina dos olhos do 
novo secretário. Ele enxer- 
ga sua função como estraté- 
gica para ligar os ministérios 


da Cultura e da Educação no 
desenvolvimento de compe- 
tências profissionais e reper 
tório cultural dos brasileiros. 

Quando ouve perguntas 
sobre outros temas, como a 
demanda do setor editorial 
por estabelecer um preço fi- 
xo para os lançamentos lite- 
rários, ele afirma que prefere 
convidar outros atores do 
mercado para discutir em 
conjunto do que cravar 
opiniões em primeira pessoa. 

“O que temos como di- 
retriz é que a cadeia cria- 
tiva e produtiva do livro, o 
mercado editorial e toda a sua 
bibliodiversidade, vão ganhar 
de novo força e relevo.” 


ALASHELLEY Aliteratura bra- 
sileira de terror está em alta. 


Depois da coletânea “Têne- 
bra” na Fósforo, que resgata- 
va 27 histórias assustadoras e 
pouco conhecidas de autores 
do século 19, a Companhia das 
Letras prepara uma antologia 
de contos de horror escritos 
por autoras contemporâneas. 


MARY, NÃO PERCY Entre as 20 
escritoras com textos no livro 
que sai neste ano, estão me- 
dalhões como Lygia Fagundes 
Telles, Maria Valéria Rezende 
e Noemi Jaffe; escritoras pre- 
miadas agora com o Jabuti, 
caso de Micheliny Verunschk 
e Eliana Alves Cruz; e autoras 
despontantes como Jarid Ar- 
raes, Julie Dorrico e Natalia 
Borges Polesso. A obra é or 
ganizada pelas críticas Fabi- 
ane Secches e Socorro Acioli. 


Através delas, sabemos que 
o prognatismo e os própri- 
os dentes, “dentes de cro- 
codilo”, sempre foram fon- 
te de sofrimento para o pro- 
tagonista. Agora, ao mesmo 
tempo em que tem a chan- 
ce de lidar com algo há 
muito recalcado, oscila entre 
falsas esperanças e temores 
ainda mais perplexos, como 
se guardasse em si mesmo 
um outro “eu” misterioso. 
Embora tenha uma premis- 
sa original, bem como passa- 
gens e imagens muito inte- 
ressantes, o romance tragi- 
cômico também é repetitivo 
— talvez propositalmente — 
e aborrece pelo uso excessi- 
vo de onomatopeias, dando 
ao livro um tom um pouco in- 
fantil, o que não cai de todo 
mal. Mas, de todas as obras 
do autor publicadas no Brasil, 
“Dentes” parece ser a que tem 
menos potencial de agradar. 
Uma curiosidade é que o 
livro abre com a dedicatória 
“para Anita” —presumimos 
quesetrate de Anita Raja, mu- 
lher do escritor há décadas, 
e provável nome por trás do 
pseudônimo Elena Ferrante. 
Ao terminar a leitura, fi- 
ca a dúvida se a dedicatória 
é uma provocação (as mu- 
lheres do livro e as relações 
do protagonista com elas 
não são retratadas de forma 
lisonjeira) ou mais um agra- 
decimento —talvez, sem 
Raja, Domenico Starnone 
poderia ter se tornado tão 
patético e obsoleto quan- 
to o seu narrador. Mas isso 
nós nunca poderemos saber. 


VELHO DE GUERRA O sociólogo 
Marcelo Ridenti, professor 
da Unicamp e um dos gran- 
des conhecedores da histó- 
ria cultural e política brasilei- 
ra, se prepara para lançar seu 
primeiro romance pela Boi- 
tempo. “Arrigo” retraça a vida 
de um velho militante encon- 
trado inerte por um biógrafo 
emseu apartamento cheio de 
assombrações —e cobre, pe- 
la via da ficção, cem anos da 
história da esquerda no Brasil. 


TuíTES A Cobogé e o Instituto 
Cervantes têm para fevereiro 
uma antologia de expoentes 
do microconto em espanhol, 
“Universos Breves”, com 39 au- 
tores de diferentes gerações 
nascidos em 20 países hispá- 
nicos e nos Estados Unidos. 
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Ueba! 


Lula tá possuído! 


A Janja devia ganhar o Oscar de melhor roteirista de posse 


José Simão 


Jornalista, é precursor do humor jornalístico 


Buemba! Buemba! Macaco Si- 
mão Urgente! O esculhamba- 
dor-geral da República! 

AJanja imitou a Michelle: su- 
biu a rampa levando um ani- 
mal! Rarará! 

Servidores lavam com sal 
grosso a entrada do Minis- 
tério da Fazenda. Pra tirar 
o encosto do Paulo Guedes. 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira |sEG. 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoes@uol.com.br 


Milton Nascimento 
é homenageado por 
Serginho Groisman 
e outros artistas 


Altas Horas 

Globo, 22h25, 12 anos 

O programa de Serginho Grois- 
man presta homenagem a Mil- 
ton Nascimento, que abando- 
nou os grandes shows, mas 
não a carreira. O cantor e com- 
positor ocupa centro do pal- 
co batizado em sua homena- 
gem, onde conta histórias de 
sua vida e faz duetos com ar- 
tistas com quem tem algum 
tipo de ligação, como Liniker, 
Maria Gadú, Samuel Rosa e Zé 
Ibarra, que foi backing vocal 
de sua banda. Já no palco da 
banda Altas Horas, Duda Be- 
at, Pitty e Sandy também inter- 
pretam clássicos de seuídolo. 


As Aventuras de 

Sharkboy e Lavagirl 

Record, 15h, livre 

Umgaroto viaja ao planeta Ba- 
bae conhece osjovens heróis 
Sharkboy, metade tubarão, 
e Lavagirl, que lança pedras 
incandescentes. Juntos, te- 
rão de derrotar o Dr. Elétrico. 


Police Story: A 

Guerra das Drogas 

A&E, 21h20, 12 anos 

Ícone do cinema de artes mar- 
ciais, Jackie Chan dirige e es- 
trela este filme de 1985. Ele in- 
terpreta um policial de Hong 
Kong que, depois de prender 
um traficante, é acusado pelo 
assassinato de outro agente. 


O Affair 

Film&aArts, 22h, 16 anos 

Neste elogiado thriller norue- 
guês, uma professora de edu- 
cação física, casada há cinco 
anos, é tão assediada por um 
de seus jovens alunos que aca- 
banão resistindo e começa um 
caso extraconjugal com ele. 


O Homem do Norte 

Telecine Premium, 22h, 18 anos 

Na Escandinávia medieval, um 
príncipe quer se vingar do as- 
sassino de seu pai —seu tio, 
que usurpou o trono e ainda 
se casou com sua mãe. A len- 
da que inspirou “Hamlet” uma 
das célebres peças de Shakes- 
peare, vira um violento filme 
nas mãos do diretor Robert Eg- 
gers. Com Alexander Sarsgárd, 
Nicole Kidman e Björk. 


No Ritmo do Coração 

HBO, 22h 14 anos 

Vencedor dos Oscar de me- 
lhor filme, melhor ator 
coadjuvante e melhor rotei- 
ro adaptado, a versão ame- 
ricana do longa francês so- 
bre a única garota ouvinte 
em uma família de surdos 
chega à TV paga, depois de 
permanecer quase um ano 
como exclusivo do streaming. 


Mulher larga casa e deixa o 
marido que estava no quar- 
tel. É o “patriocorno” Rarará! 

E em represália à posse de 
Lula: Latino, Gusttavo Lima 
e Zezé Di Camargo ameaçam 
não cantar mais. Primeira 
vitória da vitória do Lula! Ufa! 
Deus é mais! 

E o alívio de acordar sem o 


Boçalnaro destruindo o Bra- 
sil?! O Lula é triplex: três vezes 
presidente! O Lula tá possuído! 

Aliás, possuída é a Janja. Que 
não para um segundo! Joga- 
ram pó de mico na Janja! A 
Janja devia ganhar o Oscar 
de melhor roteirista de posse! 
Daria umas quatro tempora- 
das na Neflix! 


E existe coisa mais brasilei- 
ra que uma primeira-dama 
chamada Janja? 

E o Bozo fugiu pra Orlan- 
do, que é um tipo de Bozolân- 
dia. Tá hospedado na casa do 
ex-lutador José Aldo que tem 
quarto pra minions. Como é 
quarto pra minion? Em vez de 
pijama, camisa de força. E 
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café da manhã, alfafa. 

Não dá pra entender mini- 
on: fazem arminha na igreja 
e rezam diante de quartel! E a 
mulher chorando abandonan- 
do o acampamento e o marido: 
“Não chora, eu armo uma bar- 
raca na sala”. Minion gosta de 
duas coisas: barraco e barraca! 

E atenção: advogado de 
Chapecó entrou com um pe- 
dido de prisão de Lula sob a 
acusação de que Lula e o PT 
drogaram o Alckmin e milhões 
de eleitores com LSD. O proces- 
so está sob relatoria do minis- 
tro Raul Araújo. 

Eo Alckmin tá mais feliz que 
pinto no lixo. Picolé de Chuchu 
com cobertura de pimenta ma- 
lagueta! Eu tenho até um vídeo 
dele bancando o DJ! Rarará! 

Nóis sofre, mas nóis goza! 

Que eu vou pingar o meu co- 
lírio alucinógeno! 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 
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1. Uma propriedade como um terreno / Leila Diniz (1945-1972), 
atriz de "Mãos Vazias” 2. (Ponta) Cidade do MS na fronteira 

com o Paraguai / Sentimento de aversão e inimizade 3. O diesel 
é usado em motores de veículos pesados / (alegre) Indivíduo 

que permite que dele zombem 4. (Pão de) Um doce banhado 
em chocolate / (Urso-) Um grande animal carnívoro 5. O ator 
paranaense Capri 6. A unidade monetária da China / Ausência, 
falta 7. Sigla do estado de Xapuri / Que está sem trabalho, sem 
ocupação (fem.) 8. Guardar, conservar alguma coisa / O que 
transforma anta em antena 9. Uma depressão entre montanhas 
/ Peça que fixa o guidão na caixa de direção e quadro de uma 
bicicleta 10. A primeira letra do nome 11. Briga / A cantora de 
jazz Simone (1933-2003) 12. Interjeição muito usada em MG / 
Em matemática, termo a ser multiplicado por outro 13. Estrutura 
que fecha um vale, bloqueando suas águas. 


1. Designação comum a várias trepadeiras ornamentais, algumas 
delas comestíveis, como a batata-doce / Micróbio causador de 


doenças como a Covid 2. Um antônimo de duro / O país de Kiev 
3. Parte da capa de livros que se dobra para dentro, usada para 
marcar páginas / Bebida dotada de poderes mágicos 4. Distância 
entre dois pontos de uma viga, abóbada, arco etc. / Coleção de 
garrafas de vinho 5. Reza, oração / As iniciais do marechal e 
político alagoano Peixoto 6. (Villa-) Um dos grandes nomes da 
música brasileira / Unir por laços fraternos 7. Enganoso / Alta 
sociedade 8. Do país que tem Beirute como capital (pl) / Laços 
apertados 9. e Porta j Natural da E amazonense. 
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Bruna Barros 


Splash e tchibum em Pandora 


A tecnologia do novo Avatar’ reduz a natureza a um parque aquático 


Jornalista, é autor de 'Notícias do Planalto” 


“Avatar: O Caminho da Água” 
ecoa “Moby Dick” no qual 
uma baleia amputa o capitão 
obsessivo. Como em “Trans- 
formers” há seres híbridos, 
produtos da fusão de mágui- 
nas e marines. Seu vilão é um 
“Rambo” que dizima espéci- 
mes de um povo nativo. 

As afinidades são maiores 
com outros filmes de James 
Cameron. Como “Titanic” ele 
converge para um naufrágio. 
Como “O Exterminador do 


Futuro” o bandido vem de outro 
tempo para dizimar o mocinho. 
Como “O Segredo do Abismo”, 
boa parte da fita transcorre 
debaixo d'água. 

É gritante a semelhança com 
o primeiro “Avatar”, filme pou- 
co memorável de 2009, apesar 
de ter angariado quase US$ 3 
bilhões nas bilheterias. Ambos 
se passam em Pandora, plane- 
ta que a humanidade quer co- 
lonizar porque exauriu a Terra. 

O dínamo dos filmes é a opo- 


sição entre alta tecnologia e vi- 
da natural. Como nove em dez 
resenhistas notaram, convivem 
em Cameron impulsos opos- 
tos. Ele é natureba, um enle- 
vado pela vida pacata e mis- 
tica, mas que se extasia com 
armas, explosões, carnificina. 

A novidade é a vitória dos 
bons sentimentos no conteú- 
do do filme; e o triunfo acacha- 
pante da técnica desumaniza- 
dora na sua forma. 

Na vida real, o filme arre- 


cadou US$ 1,5 bilhão desde a 
estreia em dezembro, sendo 
o mais visto em 45 países. Ul- 
trapassou “Top Gun: Mave- 
rick” em 15 dias, que, contudo, 
estreou em maio. É uma 
máquina de fazer dinheiro. 
Navida imaginária, o elenco 
teve as feições e corpos trans- 
formados em bonecos robó- 
ticos —com as vozes irreco- 
nhecíveis de Sigourney Wea- 
ver e Kate Winslet. Foimelhor 
assim porque os diálogos 


| sEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Fernanda Torres, Drauzio Varella | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


Horror das crises 
econômicas brota 
da revolta de um 
operário em peça 


'Gagarin Way, drama premiado do 
escocês Gregory Burke, é encenado 
pelo grupo Cemitério de Automóveis 


Gustavo Zeitel 


são pAuLO Da indústria pesa- 
da, só sobrou a carcaça nas 
principais cidades da Grã- 
Bretanha. Uma progressiva 
transformação da economia 
deixou, na virada do sécu- 
lo, milhares de operários de- 
sempregados do dia para a 
noite. Era preciso se inserir na 
nova ordem global, abando- 
nar as minas de carvão e a 
indústria naval, para se inte- 
grar de vez à Europa, realocan- 
do a mão de obra em empre- 
sas de tecnologia ou serviços. 

No mar do Norte, nem a 
tradicional pesca se mante- 
ve próspera. Afora as star- 
tups, o Produto Interno Bru- 
to, o PIB, da Escócia é com- 
posto pela exploração de pe- 
tróleo e gás. Em vilarejos co- 
mo Rosyth, onde nasceu o 
dramaturgo Gregory Burke, a 
paisagem é só melancolia, 
com poucos dias de sol ilu- 
minando as construções lega- 
das pela Revolução Industrial. 

Sua peça “Gagarin Way”, en- 
cenada agora em São Paulo 
pelo grupo Cemitério de Au- 
tomóveis na sede da compa- 
nhia —com temporada mar 
cada para o teatro Arthur Aze- 
vedo—, tematiza aquele mo- 
mento de depressão econô- 
mica e desilusão social, que 
ainda está no cerne das dis- 
cussões sobre a possível saí- 
da da Escócia do Reino Unido. 


Escrito em 2001, 0 texto con- 
ta a história de Gary, vivido 
pelo ator e dramaturgo Mário 
Bortolotto —que também di- 
rige a montagem —, um pai de 
família deprimido, comideias 
socialistas. Cansado do cotidi- 
ano fabrile de seu casamento 
fracassado, ele resolve man- 
dar um recado ao sistema. 

Aolado de seu amigo Eddie, 
interpretado pelo ator Carca- 
rah, sequestra Frank, papel de 
Nelson Peres, um alto execu- 
tivo de uma multinacional. 

A dupla leva o refém pa- 
ra a sede de uma fábrica de 
computadores, onde traba- 
lha Tom, personagem de Da- 
niel Sato, jovem egresso da fa- 
culdade de política, responsá- 
vel pela segurança do lugar. È 
nesse ambiente de tensão que 
os dois sequestradores deci- 
dem o futuro do empresário. 

Com muitos palavrões, lin- 
guagem crua e gritos inespe- 
rados, “Gagarin Way” arre- 
matou prêmios importantes, 
como o do festival Fringe de 
Edimburgo, além de ter sido 
montada em mais dez países. 

Segundo Bortolotto, o dire- 
tor, algumas encenações ten- 
taram enveredar pelo humor 
irônico do texto, algo que não 
foi cogitado pela companhia. 
“Eu não gosto de levar para 
a comédia, gosto de dirigir 
peças pesadas”, diz ele. “Não 
quero fazer algo para as pes- 
soas ficarem felizes no final” 


doem no ouvido: “A família é 
nossa fortaleza” O ritmo osci- 
la entre espichado e o apres- 
sado. A direção é burocrática. 

Resta o visual de “O Cami- 
nho da Água”. Em relação ao 
primeiro “Avatar”, a inovação 
está no cenário passar das 
florestas para o mar. Quando 
os humanos ocupam a mata, 
a família de um clà foge pa- 
ra um atol onde mora outro 
povo, talvez da mesma espécie. 

É um pessoal verde que vive 
semissubmerso. Eles têm ore- 
lhas pontudas, tatuagens abo- 
rígenes, se enfeitam com con- 
chas, veneram baleias, caval- 
gam peixes alados e ficam à 
toano atol. Ninguém trabalha. 

Cameron tem brevê de mer- 
gulhador profissional. Cons- 
truiu um submersível e desceu 
os quase 11 quilômetros das 
Fossas Marianas, indo aonde 
ninguém fora antes. Tinha ci- 
ência e meios para construir 
uma paisagem marinha opu- 
lenta, realista ou imaginária. 

No entanto, o atol de “O Ca- 
minho da Água” lembra um re- 
sortno Caribe. Sua vida mari- 
nha é rasa, não chega às pro- 
fundidades de “Ponyo” de Miy- 
azaki, ou de “Procurando Ne- 
mo” de Stanton. Eles puseram 
atecnologia a serviço da cria- 
tividade, inventaram um pano- 
rama aquático que mimetiza 
a fantasia infantil —inclusive 
com seus medos e maldades. 

Já Cameron “disneyficou” 
praias e mares. Seu modelo é 
a Disney, que produziu “O Ca- 
minho da Água” e fez um “espa- 
ço Pandora” na Flórida. Com 
isso, o filme busca os sustos, o 
suspense e frios na barriga de 
um parque de diversões. Está 
mais para Wet'n' Wild que pa- 
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O personagem Eddie, vivido pelo ator Carcarah, na peça de teatro 'Gagarin Way’ pivulgação 


ilustrada 


ra cinema. Tchibum, um Big 
Mac, splash, uma Coca, uma 
última ida ao escorregador. 

Enquanto um parque aquá- 
tico vende diversão lisamente, 
eo esquecimento da vida lá fo- 
ra por algumas horas, o filme 
recorre à ideologia para se jus- 
tificar. Que o ideário seja o da 
recusa à exploração da natu- 
reza é sinal de má consciên- 
cia, enão uma atitude política. 

Mas ninguém vai à Disney, 
ou vê “Avatar”, para criticar as 
imagens dominantes da socie- 
dade do espetáculo, ainda que 
absurdas. Isso é coisa de comu- 
nistas, esses eternos insatisfei- 
tos. As pessoas vão se divertir, 
desfrutar do ambiente gerado 
pela tecnologia de ponta. 

Na história do cinema, po- 
rém, os avanços técnicos com 
frequência corresponderam a 
ganhos artísticos e ao alarga- 
mento da sensibilidade. Sem 
tecnologias inovadoras não 
haveria “Cidadão Kane’, “E o 
Vento Levou” ou “2001: Uma 
Odisseia no Espaço”. 

Nesteúltimo, Stanley Kubrick 
mostrou a Terra vista do espa- 
ço com mais nitidez e beleza que 
os astronautas da Apolo 8, e an- 
tes deles. Repetiu a tecno-criati- 
vidade em “Barry Lyndon’, ago- 
rase inspirando nas pinturas de 
Hogarth e Gainsborough pa- 
ra voltar ao século 18. Usou a 
tecnologia para revelar, maravi- 
lhar; filosofar —e entreter. 

Já James Cameron tem mais 
três sequências de “Avatar” 
na linha de montagem, a se- 
rem lançadas até 2028. Insiste 
na tecnologia 3D, com a qual, 
todavia, jamais foi feito um 
filme que preste. É o que 
acontece quando a indústria 
determina a arte. 


A violência desencadeada 
em “Gagarin Way” é alicerça- 
da pelo niilismo. Na primeira 
cena, Eddie, o mais niilista de 
todos, faz críticas ao existen- 
cialismo, apregoando a au- 
sência de sentido na vida. Na 
visão dele, não só o sistema 
econômico havia falido —a 
política e a filosofia também. 

Nesse sentido, um longo di- 
álogo se desenrola, em que 
Eddie escarnece o destino de 
Tom. O jovem havia se qualifi- 
cado na universidade, lera os 
maiores filósofos e romancis- 
tas e acabou vestindo aque- 
le colete laranja usado por 
tantos seguranças em can- 
celas. Em dado momento, 
Eddie vislumbra o suicídio 
como única saída para a vida. 

O sequestro de um empre- 
sário, enfim, questiona até 
que ponto um ato político 
pode justificar crimes —algo 
que nos remete à discussão 
sobre a derrubada de está- 
tuas. A todo momento, os 
personagens parecem tentar 
justificar o sequestro. “O que 
você faria se fosse eu?” per 
gunta Gary, com insistência. 

Portanto, o crime se transfi- 
gura emliberdade de umavida 
indigente. Em cena, papelões 
e andaimes nos remetem à ar- 
quitetura fabril da Grá-Breta- 
nha, imensas edificações cin- 
zentas que condicionam a vi- 
da dos trabalhadores, mora- 
dores de prédios de tijolinhos. 

Segundo o site Economics 
Observatory, o desemprego 
dos anos 2000 acendeu a cha- 
ma nacionalista da Escócia. 
Emnovembro, a Suprema Cor- 
te do Reino Unido decidiu por 
unanimidade que o país não 
poderia fazer um novo refe- 
rendo sobre a independência. 

“Ninguém quer montar esse 
tipo de peça, porque sabe que 
não vai dar dinheiro”, diz Bor- 
tolotto. “Mas, no dia que isso 
for o meu norte, vou perder 
todo o tesão de fazer teatro” 
Gagarin Way 
Dir: Mário Bortolotto. Com: Carcarah, 
Nelson Peres e Daniel Sato. Cemitério 
de Automóveis - r. Francisca 
Miquelina, 155, São Paulo. Qui. a sáb., 
21h; dom., 20h, até 15/1. Theatro 
Arthur Azevedo - av. Paes de Barros, 
955. Qui. (19) a sáb. (21), as 20h; 
dom. (22), às 18h. 16 anos. R$ 40 
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Frequentadores do Parque Augusta, na região central da cidade, estendem 


cangas e cadeiras de praia no gramado Jardiel Carvalho/Folhapress 


em praia, paulistanos põem biquínis 
e sungas em parques, quadras e bares 


Centros esportivos e restaurantes praianos reproduzem clima de pé na areia em meio ao concreto 


Vitória Macedo 


são PAULO O verão pode ain- 
da não ter se firmado total- 
mente na cidade de São Paulo, 
mas a previsão é de que o ca- 
lor se estabeleça por aquinos 
próximos dias. Sem praia por 
perto para tomar um sol, que 
é o que muitos desejariam, o 
jeito é tentar improvisar na 
sensação de ter os pés na 
areia. E, ao modo paulista- 
no, tirar biquínis, sungas e 
maiôs do armário para se es- 
quentar em meio ao concreto. 

Há quem diga que a praia 
dos paulistanos é o shopping. 
Outros lugares, porém, vêm 
tomando esse posto em meio 
à selva de pedras. O Minho- 
cão, fechado para os carros 
e livre para os pedestres du- 
rante a noite e aos finais de 
semana, é uma dessas opções. 

Substituindo o asfalto por 
grama, o parque Augusta, 
inaugurado no final de 2021 
na região central, virou pon- 
to queridinho dos que que- 
rem tomar sol sobre cangas — 
mas não se pode esquecer de 
passar protetor solar, é claro. 

Alguns bares também 
apostam na areia para ten- 
tar transportar o cliente pa- 


ra a praia, com as mesas fin- 
cadas no chão e certo clima 
litorâneo. Por falar em areia, 
as quadras de beach ten- 
nis, que viveram um boom 
em São Paulo no meio da pan- 
demia fazem parte do roteiro. 
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Minhocão 

Erguido em meio aos prédios, 
e quase colado neles, o eleva- 
do ganha ares de parque. Isso 
porque no período da noite e 
aos finais de semana ele fica 
aberto apenas para os pedes- 
tres, quando recebe uma mé- 
dia de 9.000 visitantes aos sá- 
bados e domingos. O local traz 
atividades esportivas, grafites 
em seu entorno e um espaço 
extenso para botar uma ca- 
deira de sol e relaxar. 

Elevado Pres. João Goulart. 

Aberto para pedestres de seg. 


a sex., das 20h às 22h, e sáb., 
dom. e feriados, das 7h às 22h 


Parque Augusta 

Assim que foi inaugurado, o 
parque, próximo a uma das 
ruas mais badaladas da cida- 
de, virou um ponto de fuga 
para quem queria tomar sol 
num espaço amplo e em con- 


tato com a natureza. As pesso- 
as estendem suas cangas, to- 
alhas e levam até cadeira de 
praia enquanto leem um livro 
ou conversam com amigos. 
R. Augusta, 200, Consolação, região 
central. Todos os dias, das 5h às 21h 


Parque Ibirapuera 

Ir ali é um clássico passeio pa- 
ra quem quer curtir um dia de 
sol, seja praticando exercici- 
os físicos ou fazendo pique- 
nique em frente ao lago. Com 
fartura de área verde, lugar é 
o que não falta para deitar na 
grama e relaxar enquanto se 
pega um bronzeado. 


Av. Pedro Álvares Cabral, s/ 
nº, Vila Mariana, região sul. 
Todos os dias, das 5h as 0h 


Sesc Pompeia 

O deque dessa unidade pro- 
jetada pela arquiteta Lina Bo 
Bardi é outra opção. Além de 
oferecer cadeiras, o espaço 
abriga ainda chuveiros pa- 
ra quem quer se refrescar. 
As crianças também podem 
se divertir com mesas de 
pingue-pongue, bambolê 
e outras atividades propostas. 
R. Clélia, 93, Água Branca, região 
oeste. Ter. a sáb. das 10h às 

22h; dom. das 10h às 19h 


Anália Beach 

Inaugurado em 2020, tem três 
quadras de areia para a práti- 
ca de modalidades como vô- 
lei de praia, beach tennis, e fu- 
tevôlei —os dois últimos são 
os mais procurados — e ainda 
treinamento funcional. As ati- 
vidades podem ser feitas em 
grupo ou de forma individu- 
al. A diária do uso do espaço 
sai por R$ 25 para quem não 
é aluno. As aulas avulsas cus- 
tam R$100 na modalidade co- 
letiva, ou R$ 200 com perso- 
nal. O espaço tem ainda bar 
com música ao vivo aos sá- 
bados e quintas. 


R. Bom Jesus, 599, Vila Regente Feijó, 
região leste. Tel.: (11) 95540-0496 


Estação praia 

O espaço abriga três quadras 
de areia, palco de esportes co- 
mo beach tennis (o mais pro- 
curado ali), futevôlei e vôlei de 
praia. As modalidades são le- 
vadas a sério com os tornei- 
os que a casa oferece. Há tam- 
bém redário em meio à areia 
para descansar, além de espa- 
ço para crianças brincarem. 
R. Alvarenga, 2.383, Butantã, 


região oeste. Tel.: (11) 98969-3883. 
Instagram Qestacaopraia sports 


Sesc Santo Amaro 

Para sua programação de ve- 
rão, essa unidade do Sesc ins- 
talou uma quadra de areia de 
200 metros quadrados, com 
capacidade para abrigar 20 
pessoas, e que permanece- 
rá aberta durante todo o ano 
de 2023. O espaço com acesso 
gratuito, vai receber atletas de 
diferentes modalidades espor 
tivas praticadas nesse tipo de 
quadra, como vôlei de praia. 


R. Amador Bueno, 50, Santo 
Amaro, região sul. Mais 
informações em sescsp.org.br 


Botanikafé 

Inaugurado há quatro anos, o 
restaurante com quatro unida- 
des na cidade serve brunch e 
imita o estilo de vida praiano. 
Para incrementar ainda mais 
essa atmosfera, a casa fechou 
parcerias com complexos es- 
portivos como o Calçadão e 
a Play Tennis, na unidade do 
bairro do Butantã, onde foi 
construído o Bar da Praia — 
que fica de frente para uma 
quadra de areia, em uma área 
aberta, e que serve petiscos, 
drinques, sucos e bowls. 


Av. Magalhães de Castro, 286, Butantã, 
região oeste. Tel.:. (11) 93431-5660 
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Casa Flutuar 
Recém-inaugurada, a casa lo- 
calizada na regiäo sul da ci- 
dade também tenta recriar 
um certo clima praiano, com 
terraço, quadra para prati- 
car beach tennis, espaço pa- 
ra eventos e um restauran- 
te com cardápio que segue 
estilo mediterrâneo. O am- 
biente também serve drin- 
ques autorais e clássicos e 
traz uma programação com 
DJs e bandas ao vivo. 


R. Clodomiro Amazonas, 896, 
Vila Nova Conceição, região sul. 
Instagram @casaflutuar 


Estação SP 

A areia aqui não se limita às 
quadras, onde beach tennis 
e vôlei de praia são pratica- 
dos, mas a uma boa porção 
do local. O espaço, inaugura- 
do em dezembro de 2020, ofe- 
rece uma área com espregui- 
cadeiras e bancos, tentando 
transportar os clientes para 
um quiosque litorâneo. A ca- 
sa conta com música ao vivo. 


R. Santa Virginia, 628 Tatuapé, 
região leste. (O espacaosp, 
tel.: (11) 91487-0300 


Lar Mar 

O local tem mesas ao ar li- 
vre e uma cara pé na areia. A 
vibe praiana se estende pa- 
ra todo o ambiente, mistu- 
ra de galeria, loja, bar e res- 
taurante. Ali também ocor- 
rem apresentações musicais, 
e a agenda de 2023 começa 
neste sábado (7) com o DJ 
Mau Gessulli. A entrada custa 
R$ 40 e as mesas são disponí- 
veis por ordem de chegada. 


R. João Moura, 613, Pinheiros, região 
oeste. Instagram @larmar.praia 


Da esq., para a dir., mulher usa arquibancada no Minhocão; público aproveita um dos espaços do Botanikafé; e casal toma sol no Ibirapuera zanone Fraissat/Folhapress, Divulgação e Rubens Cavallari/Folhapress 
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‘Não é todo dia 
que a gente sobe 
arampa, brinca 
Francisco, 10 


Atleta, få do Homem-Aranha e 
morador da zona leste de São Paulo, 
ele participou da posse ao lado de Lula 


Sonhos do menino agora envolvem andar a cavalo e bater recorde nas piscinas Fotos Karime xavier 


Marcella Franco 


sÃo PAuLO Muita gente vem se 
perguntando quem é aquele 
menino que subiu a rampa do 
Palácio do Planalto, em Brasi- 
lia, ao lado do presidente Lu- 
la. “Virei até nome no Google, 
tálá na busca”, comenta Fran- 
cisco Carlos N. S., de 10 anos, 
que mora em Itaquera, na zo- 
na leste de São Paulo. 

Pois muito bem, prazer: 
Francisco é filho único por 
parte de mãe, mas da parte do 
pai tem cinco irmãos mais ve- 
lhos e até dois sobrinhos, um 
deles inclusive mais velho do 
que ele (pausa para o “bug” ce- 
rebral). Ele mora com os pais 
em um sobrado em uma rua 
sem saída, onde gosta de brin- 
car com dois vizinhos. Juntos 
eles jogam futebol, vôlei, bas- 
quete e até futebolamericano. 

Quando não está brincan- 
do, Francisco está ralando — 
sim, a agenda dele é mais lota- 
da do que a de muito adulto. 
De segunda a sexta ele vai pa- 
ra a escola de manhã e, à tar- 
de, pega três conduções para 
chegar com a avó maternano 
clube Corinthians, no Tatua- 
pé. Ali, há três anos, ele é atle- 
ta da natação. 

Duas vezes por semana, de- 
pois de nadar ele ainda corre 
para as aulas de inglês e, quan- 
do volta para casa, é sempre 


hora de fazer as lições de ca- 
sa e arrumar as coisas da es- 
cola. Ah, e até pode usar o ce- 
lular, mas às vezes a mãe, Tel- 
ma, pede uma pausa e éo mo- 
mento de leitura. 

Francisco, o menino do Go- 
ogle e da rampa, começou sua 
vida nas piscinas aos 6 anos, 
frequentando uma escolinha 
pequena no bairro. A profes- 
sora, esperta, percebeu que 
ele tinha potencial para cres- 
cerno esporte, erecomendou 
que Telma inscrevesse o filho 
em um grande clube. 

A cada prova de que parti- 
cipa, ele ganha uma medalha. 
No seu quarto, pintado de pa- 
redes azuis e com cama forra- 
da de lençol do Homem-Ara- 
nha, ele tem um suporte es- 
pecial só para pendurá-las. 

“Ele ficou me perguntando 
se vocês iam fazer aquela 'fo- 
to clássica” com todas elas no 
pescoço” revelou Telma sobre 
um pedido que Francisco fez 
antes da chegada da Folhinha. 

Na parede oposta às meda- 
lhas está uma mesinha com 
troféus —estes só ganha quem 
pontua nas provas, e a presen- 
ça deles indica que Francisco 
é um atleta dedicado. 

Ainda na escolinha, ele com- 
petiu representando sozinho 
sua categoria em uma prova 
em Santos, no litoral de São 
Paulo. Recentemente, com- 
petiunarepresa Billings, e de- 
pois ainda participou de uma 


Tá com medo 
de quê, Curioso? 


É escritor, jornalista e, acima de tudo, curioso 


Sexta que vem é dia 13. Esta da- 
ta, sexta-feira 13, é conhecida 
também como “dia do azar”. 
Este ano, teremos duas sextas- 
feiras 13. Anote aí: a outra se- 
rá em outubro. 

Num ano, podemos ter uma 
sexta 13 (que é o mais comum), 
duas sextas 13 ou, no máximo, 
três sextas 13 (como só aconte- 
cerá em 2026). 

Um daqueles levantamen- 
tos curiosos aponta que 60 mi- 
lhões de pessoas no mundo di- 
zem mudar suas rotinas nas 
sextas-feiras 13. 

Algumas não vão trabalhar, 
outras evitam pegar o carro e 
as mais medrosas passam o 


dia todo na cama. Você acre- 
dita nessas coisas? 


La 
| 


Que nome se dá para quem 
tem medo de sexta-feira 13? 
Quem tem medo da data é cha- 
mado de (respire fundo!) pa- 
rascavedecatriafóbico. 

O termo vem da junção das 
palavras gregas “paraskevi” 
(sexta-feira), “dekastreis” (tre- 
ze) e “phobia” (medo). A pala- 
vra é considerada uma varia- 
ção do termo “triscadecafo- 
bia” ou “fobia do número 13”. 


Quem inventou essa história 
de “dia do azar”? 


As pulseirinhas do dia da posse em que se lê 'Eu fui! 


Francisco nada todos os dias da semana no Corinthians 


A superstição de que as sex- 
tas-feiras 13 são dias de pro- 
fundo azar é bastante antiga. 
Mas quem ajudou a dissemi- 
nar essa história mais recen- 
temente foi o empresário e fi- 
nancista americano Thomas 
W. Lawson (1857-1925). 
Em1907, ele lançou o roman- 
ce “Friday, The Thirteenth” 
(Sexta-feira, 13), que conta a 
terrível história de um corre- 
tor de Wall Street que manipu- 
la o valor de ações para deixar 
seus inimigos na miséria. 


O que aconteceu com ele? 
Em 13 de dezembro daquele 
mesmo ano, uma sexta-feira, 


o enorme barco que Lawson 
mandou construir —e que le- 
vava seu nome— afundou. 
Era o maior veleiro já cons- 
truído sem motor de propul- 
são e transportava 60 milbar- 
ris de óleo. 

O naufrágio aconteceu nas 
primeiras horas do sábado, dia 
14, mas em Boston, nos Esta- 
dos Unidos, onde Lawson vi- 
via, ainda era sexta-feira 13. Is- 
so ajudou a popularizar o tal 
medo das pessoas pela data. 

Embora tenha sido um mi- 
lionário, Lawson morreu com 
muitas dificuldades financei- 
ras 


O mundo inteiro tem medo 
da sexta-feira 13? 

Nada disso. Na Grécia e em 
países de língua espanhola, o 
problema é com a terça-feira 
13. Na Itália, o dia de azar cai 
nas sextas-feiras 17. Este ano, 
teremos uma terça 13 (junho) 
e, pobre italianos, três sextas 17 
(fevereiro, março enovembro). 
Boa sorte para eles! 


travessia em mar aberto em 
Ilhabela, litoralnorte paulista. 

“Essa foi a mais tranquila 
de todas. São 500 metros no 
mar, tem muita gente nadan- 
do ao mesmo tempo, e foi di- 
vertido. Só tinha que comple- 
tar, não vencer” 

“Quando chegueilá, já tinha 
bastante gente, e eles falaram 
que tinham visto o presiden- 
te no meio da água, eu fiquei 
sem entender, alguém me fa- 
lou que tinham visto uma lula, 
e eu ‘ah, sim”. Só que não era 
uma lula, era um polvo. Fiquei 
com medo, ele tem um mon- 
te de tentáculos! Mas não apa- 
receu nada, só levei bastante 
chute” lembra, rindo. 

Por falar em Lula, agora com 
letra maiúscula, foi por cau- 
sa dele que agora muita gen- 
te sabe quem o Francisco é. 
Mas o presidente, na verda- 
de, já o conhecia fazia algum 
tempo, desde que eles se vi- 
ram em um evento durante 
a campanha do então candi- 
dato à Presidência. 

Foi no Natal dos Catado- 
res, realizado em dezembro 
no Armazém do Campo, na 
Barra Funda, zona oeste de 
São Paulo. Naquele dia, Lula 
combinou com a família que, 
se vestisse a faixa presidenci- 
al, daria com elaum abraço no 
menino. “Mas a gente imagina- 
va que eu só ia ficar num can- 
tinho, que ele ia passar e me 
dar um abraço”, diz Francisco. 


são PAULO AQ participar de 
um churrasco, você já deve 
ter reparado em algo curio- 
so: tudo dentro da churras- 
queira pega fogo, da comi- 
da ao carvão, mas ela mes- 
mo fica ali intacta. 

A pergunta de hoje tem 
a ver com isso, e quem res- 
ponde é o capitão André Eli- 
as, chefe da comunicação so- 
cial do Corpo de Bombeiros 
da PMESP (Polícia Militar do 
Estado de São Paulo). 

E se você também tem al- 
guma dúvida, basta enviá-la 
para o email folhinhagru- 
pofolha.com.br. MF 


Se as churrasqueiras são 
feitas de tijolos e os prédios 
também são, por que eles 
pegam fogo, mas elas, não? 
Teodoro F.S.,14 anos 


As churrasqueiras, assim co- 
mo os prédios, no geral são 
construídas de material in- 
combustível, ouseja, que não 
pega fogo. Portanto, nem as 


“Só no dia anterior à posse 
que ficamos sabendo que ele 
ia subir a rampa”, conta Tel- 
ma. “Foi numa sala, uma ho- 
ra antes de começar, que eles 
avisaram como ia ser” 

“Nessasala eu tava tremen- 
do, minha perna fazia assim, 
6”, mostra o menino, se cha- 
coalhando todo. “Era pra ser 
uma fila, um atrás do outro, e 
só lá na hora que o Lula mu- 
dou e subiu todo mundo jun- 
to. Foi muito da hora, muito” 

“Quando euvio Lula descen- 
do a rua, com o carro ainda, 
falei Nunca vou esquecer esse 
dianaminha vida’ Porque não 
é todo dia que a gente sobe a 
rampa, né, junto com o presi- 
dente do Brasil!” comemora. 

As fitinhas distribuídas na 
posse, em que se lê “Eu fui!”, 
ainda estão no pulso de Fran- 
cisco. E, depois de conquistar 
algo que desejou muito e de 
que vai se lembrar para sem- 
pre, ele mira outros objetivos. 

“Eu tenho vários sonhos. Eu 
sempre quis andar a cavalo e 
virar nadador profissional e 
ir pras Olimpíadas. Meu ído- 
lo é o Cesar Cielo, e meu so- 
nho de nadador é bater o re- 
corde dele no 50 metros li- 
vre, de 20 segundos e 91 cen- 
tésimos. Se ele consegue, eu 
também consigo” 


TODO MUNDO LÊ JUNTO 
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churrasqueiras nem os pré- 
dios pegam fogo. O que pe- 
ga fogo é o que se encon- 
tra dentro deles. No caso da 
churrasqueira, o carvão; eno 
caso de prédios e casas, tudo 
que tem dentro, como sofás, 
televisão, roupas, colchão. 

Um prédio vazio dificil- 
mente pega fogo, uma vez 
que a legislação exige que 
paredes, tetos e pisos, bem 
como os acabamentos, te- 
nham resistência mínima ao 
fogo, possibilitando, em ca- 
so de um incêndio, que haja 
tempo suficiente para que o 
Corpo de Bombeiros chegue. 

Praticar ações de preven- 
ção é de suma importância. 
A utilização de aparelhos 
eletroeletrônicos de acordo 
com seus manuais, a corre- 
ta instalação de botijões de 
gás outubulações de gás na- 
tural, a utilização dos equi- 
pamentos da cozinha sem- 
pre supervisionada por um 
adulto são exemplos de pre- 
venção. 
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Espécie Periplaneta americana adobe stock 


Baratas podem 
perder a cabeça 
e seguir vivas 

por até um mês 


Veja curiosidades sobre este inseto 
que surge mais no verão e que tem 
cheiro que alguns conseguem sentir 


Marcella Franco 


são PAULO Férias de verão 
são mesmo uma coisa ma- 
ravilhosa: sol, calor, banho 
de mangueira, fruta gelada 
cortadinha, barata voadora 
entrando pela janela... Não, 
eca, baratas não são maravi- 
lhosas —ou será que a gen- 
te só está olhando para elas 
com maus olhos? 

É claro que ninguém fi- 
ca feliz quando um bichão 
cascudo invade a casa, e is- 
so acontece especialmente 
nessa época porque é nela 
que as baratas se reprodu- 
zem mais rápido. 

Mas, se a gente deixar o no- 
jo de lado e tiver só um dedi- 
nho (ou uma asinha) de boa 
vontade, pode perceber que 
elas extraordinárias. 

“Elas são anteriores aos di- 
nossauros”, diz Paulo Ribol- 
la, biólogo docente da Unesp 
(Universidade Estadual Pau- 
lista). “Algumas se urbaniza- 
ram, ou seja, se adaptaram 
às cidades.” 

Paulo conta que existem 
mais de 4.000 espécies de 
baratas no mundo, mas que 
urbanas são principalmen- 
te duas: a barata-americana 
(Periplaneta americana), com 
em média 50 milímetros de 
comprimento, e a barata- 
germânica (Blattella germa- 
nica), com10 a15 milímetros. 

Avoadora do início do tex- 
toseria a americana, já que a 
germânica não tem essa ha- 
bilidade. E, nesta situação hi- 
potética, de um desses inse- 
tos desorientado pelos ares, 
tem muita gente que pensa 
que é do feitio deles “atacar” 
os humanos. 

“A barata não é atraída por 
você. Ela se assusta tanto 
com a gente quanto a gente 
se assusta com ela”, garante 
Paulo. “Elas não gostam de 


luz, são bem noturnas. En- 
tão, vão estar sempre se es- 
condendo da luz e procuran- 
do uma sombra, e nisso po- 
dem se chocar com a gente” 

Quando se ligam que tem 
uma ameaça por perto, as ba- 
ratas podem exalar um odor 
característico. E é aqui que 
mora a resposta para um de- 
bate das redes sociais: existe 
mesmo “cheiro de barata”? 

“Sim, esse cheiro é uma 
das principais maneiras de 
comunicação das baratas. 
Elas usam isso para atrair fê- 
meas, para espantar outros 
animais, para chamar ami- 
gos para comer, para marcar 
território”, ensina o biólogo. 

As baratas conseguem fi- 
car sem respirar por uma 
hora, então não dá para afo- 
gá-las. Também conseguem 
viver sem cabeça por até 
um mês. 

Esmagar uma barata po- 
de não ser tão fácil quanto 
parece. Seu formato é de- 
senvolvido de forma que ela 
seja extremamente resisten- 
te à pressão, o que também 
a ajuda a entrar em frestas 
bem pequenininhas. 

No cardápio das baratas 
está todo tipo de restos, mas 
seu alimento favorito é a car- 
ne em decomposição. E, nun- 
ca é demais lembrar: baratas 
são importantes transmisso- 
ras de doenças, então é legal 
mantê-las longe. 

Por fim, será que é verda- 
de que as baratas sobrevive- 
riam a um ataque nuclear, 
como todo mundo diz? “Is- 
so é meio mito, tem outros 
animais que seriam mais re- 
sistentes, como a mosca da 
fruta. Ela é forte, mas tem 
seus predadores. Especial- 
mente as aves, os escorpi- 
ões, as lagartixas, os seres 
humanos, e os chinelos”, 
brinca Paulo. 

DEIXA QUE EU LEIO SOZINHO 


Ofereça este texto para uma criança 
praticar a leitura autônoma 
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Menino 
observa 
quadros 
expostos 
no Museu 
do Futebol, 
no Pacaem- 
bu, em Säo 
Paulo; visi- 
tantes jo- 
gam partida 
de pebolim 
(esa.) 


Ciete Silvério 


Canetas coloridas são as queridas da lista de material escolar 


são PAULO A Iully D. C.tem 10 
anos e é apaixonada por ca- 
netas marca-texto. Sua famí- 
lia ainda está de férias em Boi- 
çucanga, no litoral sul de São 
Paulo, mas em breve, quando 
voltarem à capital, ela deveir 
com os pais comprar materi- 
ais novos para usar na escola. 
“Eu gostaria de ganhar mar- 
ca-textos ou uma lapiseira de 
cenoura, porque eu tô preci- 
sando de uma lapiseira e eu 
amo marca-texto pra decorar 
apostila”, conta Iully. 
“Caneta esferográfica é sem 
graça”, completa. “Estojo é 
sem graça” discorda Liana A. 


F. A., 9 anos, que está passan- 
do férias junto com a amiga 
Tully em Boiçucanga. Ela tam- 
bémirá com a família à pape- 
laria em breve, e está anima- 
da para conhecer as novida- 
des no setor de “canetinhas 
diferentes” e dos lápis de cor. 

“Quero ganhar um kit de 
25 ou 245 cores de Stabilo, 
a marca-texto Stabilo Boss. 
São muito bonitas e também 
é útil pra decorar e pra fazer 
letra lettering”, explica Lia- 
na, que consegue reaprovei- 
tar os lápis de cor de um ano 
para o outro. 

“Eu vou com a minha famí- 
lia comprar. Sempre gosto de 


comprar coisas diferentes”, 
comenta Leticia S., 13 anos. 
“A minha escola não tem lis- 
ta de material. Quando tinha, 
eu gostava mais dos cadernos. 
E acho sem graça os post-its e 
os lápis de escrever” 

Leticia é fã de canetas em ge- 
ral, desde as “normais preta, 
azul e vermelha”, até as colori- 
das de ponta fina. Ela ganhou 
de aniversário um kit de cores 
pastel que vinha com caneti- 
nha, lápis, apontador e borra- 
cha. “Era meio caro” lembra. 

“Eu reaproveito bastante 
dos outros anos, lápis, lápis 
de cor, canetas, porque não 
é sempre que a gente conse- 


" Caderno 

" Estojo 

* Mochila 

- Agenda 

" Fichário 
Borracha 

" Lápis de cor 
- Marca-texto 
* Apontador 
“ Canetas 


Fonte: Lojas 
Kalunga (janeiro 
de 2022) 


Canetinhas de cores variadas Adobe stock 


sÃo PAULO Crianças e respon- 
sáveis de férias em São Paulo 
têm muito a aproveitar nos 
pontos culturais da cidade. O 
programa Férias no Museu, do 
Museu do Futebol, tem uma 
grade de atividades previstas 
até o primeiro fim de semana 
de fevereiro, sempre de ter 
ça a domingo, das 10h às 17h. 

São brincadeiras, jogos, ati- 
vidades e oficinas gratuitas 
na área externa do museu, na 
Praça Charles Miller, sem nú- 
mero, no Pacaembu. 

Entre as atividades estão 
previstas piscina de bolinhas, 
chute a gol, pula-pula, escala- 
da inflável, slackline, jogos de 
tabuleiro, contação de históri- 
ase confecção de brinquedos. 

Elegal saber, ainda, que dá 
para levar os irmãos, primos 
e amigos pequenininhos —o 
projeto tem coisas divertidas 
também para crianças de até 
3 anos de idade. O Férias no 
Museu tem uma programa- 
ção recorrente, com ativida- 
des que acontecem sempre, 
e também outras específicas 
para cada dia. 

Veja abaixo algumas das 
atrações. A grade completa 
está disponível no site www. 
museudofutebol.org.br. MF 
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Sábado (7) 

Confecção de brinquedos 
utilizando material 
reciclável. Das 11h às 14h. 


Domingo (8) eterça (10). 
Kids Play Selva, 
superbrinquedo inflável com 
pula-pula, piscina de bolinha e 
escorregador. Das 10h às 17h. 


Quarta (11) 
Golbol, esporte paralímpico. 
Das 11h às 14h. 


Quinta (12) 

Jogos de mesa para 
estimular o raciocínio e 
estratégia. Das 10h as 17h. 


Sexta (13) 

Brincadeiras populares como 
corda, bolinha de gude, peão, 
entre outros. Das 11h as 14h. 


Sábado (14) 

Encontro de colecionadores 
de figurinhas voltado aos 
interessados em completar 
álbuns de figurinhas e aos 
amantes do futebol, das 
9h30 às 15h30; confecção 
de brinquedos com material 
reciclável, das 11h às 14h. 


Domingo (15) 

Jogo Tomba-Lata, em que é 
preciso derrubar imagens 
de “carrascos” do futebol 
como Maradona e Zidane, 
que eliminaram a Seleção 
Brasileira em Copas do 
Mundo, das 10h às 11h; jogo 
Recordes das Copas, em 
que o público é desafiado 

a descobrir qual jogador 

é dono daquele recorde 
histórico das Copas do 
Mundo, das 14h às 15h. 


gue comprar uma coisa nova” 

Sua irmã gêmea, Priscila S., 
gosta de ir com a mãe com- 
prar material escolar. 

“Gosto das lapiseiras, das 
canetas e dos post-its. Che- 
gar lá na escola com o mate- 
rial todo novinho é satisfató- 
rio. Acho sem graça ficar le- 
vando apontador e cola” fala. 

Priscila curte fazer lettering 
erecentemente ganhou algu- 
mas brush pen. Ela está de 
olho na possibilidade de ga- 
nhar uma mochila nova. 

“Voureaproveitar a tesoura, 
os marca-textos e o refil dala- 
piseira. Eu gosto das minhas 
coisas, eu me apego a elas? MF 
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